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PREFÁCIO DA EDITORA 


Para meu primeiro trabalho como editora, ainda moça 
recém-saída das salas da McGill e cheia de pretensões artísticas, 
eu sonhava em presentear o mundo com uma obra grandiosa, 
transformadora, que quebrasse paradigmas e influenciasse o 
pensamento de uma geração. Para mim, naquela época pelo 
menos, isso só podia ser conseguido através de uma grande novela 
urbana repleta de análise social e pensamento futurista. Mas ai da 
pobre editora principiante: tais obras definidoras não são escritas 
todos os dias, e dificilmente encontradas em Toronto. 

Após meses de procura que me derrotaram o ânimo, fiz 
uma pequena viagem à minha vila natal, Glen St. Mary, no litoral 
da Ilha do Príncipe Eduardo. Era a mesma rota que tantas vezes 
eu tinha feito durante meus anos na McGill, quando a jovem 
menina da Ilha, cansada da quimera da cidade grande, se retirava 
ao seu idílio campesino por um fim de semana. De algum modo 
eu sempre voltava para Toronto com humor renovado e cheia de 
ideias e disposição. Pois não foi diferente naquela ocasião. 

Visitei a velha Ingleside, onde nasceram minha mãe 
e todos os seus irmãos e onde até hoje vive, às voltas com suas 
sociedades de auxílio e reuniões de igreja, uma ativa senhora 
grisalha, outrora ruiva: minha avó materna, com a qual sempre 
tenho as mais interessantes conversas sobre os mais diferentes 
assuntos. Nunca houve segredos ou temas intocados entre nós, e 
literatura é um tema recorrente, tendo ela mesma sido uma autora 
publicada e celebrada. Acabei por contar a ela minhas aflições 
de editora e minha malograda busca por um livro para ser meu 
début. 

Então a feição daqueles setenta e oito anos entrou em 
profunda reflexão, até que se converteu num sorriso cheio de 
reminiscências e ela foi até seu quarto. Na volta, me trouxe uma 
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quantidade de velhíssimos volumes: eram diários mantidos por 
meu avô, companheiro daquela excelente senhora por mais 
de cinquenta anos até que a morte os separou há dois outonos, 
durante sua juventude. Folheei rapidamente e vi naquelas páginas 
a alma de um jovem rapaz, derramada ali em pequenos planos e 
sonhos, autêntica e tangível. Levantei os olhos para minha avó, 
esperando surpreender os dela cheios de lágrimas de nostalgia, 
mas encontrei seu olhar sereno e encorajador. Ela me deu expressa 
permissão para publicar aqueles diários, se e como eu preferisse 
fazer. 

Talvez não te interesse em nada conhecer as pequenas 
paixões, dúvidas e alegrias de um menino fazendeiro da Ilha. Ou 
talvez isso seja exatamente o que você precise ler hoje. O mundo 
vive tempos cheios de incerteza e o horror da realidade às vezes 
se apodera dos nossos dias. Talvez as lembranças de uma época 
mais simples e os sonhos de um sonhador nato te tragam um 
sorriso num dia difícil. É isso o que faz a literatura um tesouro 
tão precioso: ela pode ser qualquer tipo de cura que sua alma 
necessite. 

Nenhuma alteração foi feita nos escritos, salvo pequenas 
correções e atualizações de alguma grafia. A alma de Gilbert 
Blythe permanece viva e intacta nessas páginas. 


Toronto, fevereiro de 1943 
Diana Meredith, filha de Anne e Jerry Meredith, neta de Anne e 
Gilbert Blythe 
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Terça-feira, 7 de abril 
Glisson Road, Blyth 


Eu nunca tinha considerado a possibilidade de escrever 
um diário, talvez por achar que a vida de um menino de fazenda 
de Avonlea não merecesse registro, ou talvez por não considerar 
isso um divertimento muito interessante. Esses dois motivos 
foram postos abaixo hoje por meu pai e pelo Dr. Barrett: meu pai 
disse que já faz muito tempo que não sou um simples garoto de 
fazenda e o doutor tomou toda a manhã de hoje me falando sobre 
como é “útil e frutífero fazer os registros de minha vida cotidiana”. 

Como hoje faz exatamente um ano que chegamos à 
vila de Blyth, o Dr. Barrett me presenteou com um caderno e a 
sugestão de que eu iniciasse um diário. Meu pai apoiou a ideia 
com entusiasmo e me disse que não faltaria o que eu escrever, 
pois nossa vida tem sido bastante movimentada. Depois os dois 
se uniram para me explicar como pode ser conveniente para mim 
no futuro poder ler como eu pensava e agia antigamente e “refletir 
sobre o meu próprio crescimento”. Depois de falarem por quase 
uma hora eles finalmente me entregaram o caderno. 

Meu pai tem pelo menos meia razão no seu argumento. 
Desde que deixamos a Ilha do Príncipe Eduardo e começamos 
a nossa grande viagem até chegar nessa pequena vila no meio 
dos enormes Territórios do Noroeste, muita coisa aconteceu na 
nossa vida. Longos dias em trens, viagens de carruagem, visitas 
a Toronto, Chicago, Ottawa, passagens por cidades desertas e 
vilas indígenas — nossa jornada realmente foi muito interessante. 
Nossos primeiros dias no Oeste em busca da casa do Dr. Barrett, 
nossa surpresa ao descobrir que a vila onde ele morava tinha o 
nome quase idêntico ao nosso sobrenome, os primeiros dias 
do tratamento, as descobertas sobre a vida na vila, tudo foi 
fascinante no início. Mas depois de alguns meses nossa vida caiu 
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em repetição. Blyth é pequena e logo não tinha mais o que eu 
descobrir nos meus passeios. Não me deixam andar além dos 
muros que cercam a vila. Das 8 às 11 horas tenho aulas com o 
doutor. A doença de meu pai regrediu, graças aos esforços dele e 
do Dr. Barrett, e agora ele faz pequenas caminhadas ao redor do 
bosque e até o rio, mantém uma dieta rígida e faz, todos os dias 
às 5 horas, exames com o doutor. Tudo tem sido uma rotina fixa. 
Pouca coisa de novo acontece, então dificilmente eu terei alguma 
coisa digna de menção para escrever no meu diário. 


Sexta-feira, 10 de abril 


Entreguei a meu pai o meu diário com a primeira entrada 
para ele dar sua opinião e ele riu muito. Depois chamou o Dr. 
Barrett e, juntos, riram mais um pouco. Eu não achei a menor 
graça e acho que eles perceberam, porque pararam de rir e 
começaram a me dar conselhos. Eu estava muito bravo e prestes a 
desistir de uma vez da ideia do diário, mas o que o Dr. Barrett me 
disse mudou meu pensamento. 

“Se você não encontra nada de interessante para escrever 
sobre sua vida atualmente, faça uma pequena retrospectiva da 
sua vida recente. Assim você vai encontrar fatos interessantes e 
talvez ganhe uma perspectiva nova sobre o que vale a pena ou não 
escrever” 

Foi mais ou menos o que ele disse. Não posso dizer que 
entendi totalmente o que ele quis dizer, mas gostei da ideia de 
contar aqui tudo o que eu e meu pai vivemos recentemente. Deve 
render bastante assunto, porque passamos por muita coisa. Vou 
pensar direitinho e tentar lembrar de tudo, e outro dia eu começo 
a escrever. 
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Terça-feira, 5 de maio 


Acabei demorando bastante para voltar a escrever, mas 
acho que vai valer a pena. Estive pensando por onde começar e 
agora acho que já sei. O Dr. Barrett me deu uns diários antigos 
para servir de exemplo e já peguei o jeito da coisa - vou tentar 
fazer igualzinho. 

Eu, Gilbert Blythe, filho de Polly e John Blythe, nasci em 
25 de outubro de 1862 na em Avonlea, Ilha do Príncipe Eduardo. 
Meus pais e eu adoramos viajar. Quando eu completei oito anos 
nós fizemos nossa primeira grande viagem: visitamos nossos 
primos em Moncton, Nova Brunswick, e depois fomos todos 
para Saint John passar o Natal. Sempre me lembro do quanto nos 
divertimos lá. 

Há dois anos tínhamos planos de repetir essa viagem, mas 
meu pai adoeceu de repente e tivemos que cancelar. Pensamos que 
seria uma doença rápida, mas ele não melhorou. Os remédios da 
Sra. Lynde não funcionaram. Os médicos de Avonlea e Carmody 
também não sabiam o que fazer. Fomos até Charlottetown e 
minha mãe ficou muito triste com o que os médicos a disseram, 
mas ela e meu pai tentavam não me deixar perceber. Sei que meu 
pai estava passando muita dor, mas ele sempre sorria e dizia que 
iríamos procurar um outro jeito. 

No início do ano passado meu pai recebeu a visita do 
meu tio Dave (que, na verdade, é tio de meu pai). Ele é médico 
há muitos anos em Glen St. Mary, que fica bem longe de Avonlea. 
Ele e meus pais passaram muitas horas conversando no quarto, 
e quando saíram estavam bem mais animados. Depois de alguns 
dias meus pais me contaram tudo: tio Dave conhecia um médico 
que estava desenvolvendo novos tratamentos para doenças 
no fígado, que é a que o meu pai tem. O problema é que esse 
médico tinha se enfurnado em Winnipeg, a umas duas mil milhas 
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de Avonlea. Mas meu pai não desanimou por causa disso, pois 
ele sempre adorou viajar e devo dizer que herdei isso dele. Tio 
Dave escreveu uma carta avisando o tal médico e decidimos que 
meu pai e eu viajaríamos imediatamente em busca dele enquanto 
minha mãe tomaria de conta da fazenda. Quando ele melhorasse, 
voltaríamos. 

De Avonlea fomos para Moncton, e de lá pegamosa ferrovia 
Grand Trunk numa longa viagem até Winnipeg, passando por 
Ottawa, Chicago, Minneapolis e outras grandes cidades. Vimos 
todo tipo de paisagem, encontramos todo tipo de gente, dormimos 
em lugares estranhos, comemos comidas que nunca tinha ouvido 
falar. No início a viagem estava bem divertida, mas logo comecei a 
notar que meu pai estava ficando pior. Em Winnipeg descobrimos 
que o médico que procurávamos tinha viajado para o interior dos 
Territórios do Noroeste, para estudar plantas medicinais. 

A viagem até a vila do médico foi muito mais difícil, e a 
situação do meu pai estava pior. Não há ferrovia até Blyth, então 
tivemos que pegar uma carruagem da cidade de Prince Albert até 
chegar na vila. Quando chegamos meu pai mal conseguia falar, 
então fui eu que tive que procurar o médico e explicar para ele o 
problema do meu pai. Finalmente o encontramos morando em 
Glisson Road, uma enorme casa afastada do centro de Blyth. 

A carta que tio Dave tinha mandado para o médico o 
seguiu até seu novo endereço, e quando chegamos ele já sabia 
mais ou menos sobre o problema do meu pai e aceitou tratá- 
lo, hospedando a nós dois em sua própria casa. O tratamento 
começou imediatamente. 

Os primeiros meses foram muito difíceis e o meu pai só 
piorava, cada vez com uma cor mais doentia no rosto. Eu me 
correspondia com minha mãe com frequência, e logo percebi que 
em Avonlea as coisas também andavam difíceis. Eu não sabia o 
que fazer e tentava ajudar de todo jeito, mas acho que às vezes 
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acabava atrapalhando. Sentia muita falta de casa e medo do que 
podia acontecer. Mas os meses foram passando e o meu pai 
começou a dar sinais de melhora. Não sentia mais tantas dores 
eo Dr. Barrett me disse que ele não corria risco de vida, o que 
me deixou incrivelmente feliz. Escrevi uma carta de cinco páginas 
para a minha mãe, que me retribuiu com outra quase do mesmo 
tamanho. 

Mas a doença do meu pai não tinha ido totalmente 
embora. O doutor me explicou que o que ele tinha era um “mau 
crônico” — o que quer dizer que o combate levaria muitos meses, 
porque o fígado do meu pai tinha sido muito afetado. Talvez 
ele piorasse e melhorasse várias vezes antes de ficar totalmente 
curado. Mas agora meu pai podia sair do quarto, andar e comer 
melhor. Voltamos a conversar e passear juntos. Eu tinha começado 
a estudar na escola da vila, mas logo precisei sair porque meu pai 
sempre precisava de ajuda. Então o Dr. Barrett começou a me dar 
aulas em casa. Nós três nos tornamos muito próximos. 

Agora um pouco sobre o médico tão importante nessa 
história. O Dr. Arnold Barrett! nasceu em Liverpool, na Inglaterra, 
mas ele não quer me dizer em que ano. Quando não está trancado 
no laboratório mexendo com plantas e olhando o microscópio ele 
sempre está lendo e escrevendo. Muitas vezes alguns colegas dele 
vêm visitar e observar os exames do meu pai. Às vezes ele faz umas 
viagens para coletar plantas ou comprar material, e nesses dias 
eu fico sendo responsável por Glisson Road. Ele diz que muitas 
plantas canadenses talvez possam curar várias doenças que hoje 
tiram a vida de tanta gente no mundo, que ele pretende estudar a 
vida inteira para descobrir como, e que depois dele muitos outros 


1 Mesmo hoje é impossível determinar a data de nascimento de Arnold Barrett, com alguns 
biógrafos apontando o ano de 1817 como o mais provável, embora saiba-se com segurança que 
se formou em medicina em 1839, pela Universidade de Edimburgo. Fez carreira nas áreas de 
microbiologia e bacteriologia, contribuindo com importantes descobertas para o tratamento de 
doenças biliares. Faleceu em Camberra, em 1892 (Nota da Editora). 
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continuarão. Adoro escutar quando ele fala assim. 
Quinta-feira, 24 de dezembro 


Estamos no Natal e eu sinto muita falta da nossa Avonlea. 
A lagoa dos Barry fica perfeita para patinar nessa época do ano, 
e minha mãe sempre me leva para lá de manhã. Ela é uma ótima 
patinadora e meu pai disse que nem em Nova York existe alguém 
melhor que ela. Minha tia Cass, irmã do meu pai, e seu marido 
George Fletcher sempre passam o réveillon conosco. 

Aqui em Blyth o inverno é ainda mais forte do que na 
Ilha. No início de novembro tudo já está coberto de neve, e as 
enormes montanhas azuis ficam totalmente brancas. As margens 
do rio chegam a congelar. Um homem da cidade cria uma rena e 
ele a empresta aos meninos mais velhos durante o inverno, então 
eles a prendem a um trenó e saem pela cidade cantando “Feliz 
Natal!”, e pedindo pudins de casa em casa. Parece muito divertido. 
Ano passado não pude ir, mas dessa vez vou tentar participar. 
O Dr. Barrett fica muito ocupado no inverno e meu pai precisa 
repousar. Os natais em Glisson Road são bem simples. Sinto falta 
das grandes comemorações que fazíamos em casa. 

Gostaria de poder escrever que voltaremos em breve para 
a Ilha do Príncipe Eduardo, mas meu pai não parece estar melhor. 
A aparência saudável que ele tinha ganhado se apagou. Ele não me 
deixa perceber, mas acho que suas dores voltaram. Espero que seja 
tudo impressão minha. Pode ser o frio do inverno. 
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Domingo, 7 de fevereiro 


Meu pai não está melhor. O Dr. Barrett me disse que 
ele pode ter tido uma recaída, mas que eu não precisava me 
preocupar. Ele disse que isso é até bom, porque ele agora pode 
“entender melhor a natureza da doença e adaptar o tratamento”. 
Não sei se posso acreditar nisso. O fato é que meu pai agora sai 
muito pouco do quarto. 

Tenho tentado me distrair lendo. O Dr. Barrett tem 
uma biblioteca enorme, decorada com vários quadros que 
eu passo muito tempo admirando. Alguns deles me chamam 
muito a atenção, como um com três jovens de mãos dadas no 
meio de um grande bosque, que parece muito antigo. É mesmo 
bem impressionante, como se estivéssemos olhando para uma 
fotografia. 

Outra coisa que me distrai é fazer caminhadas na vila, 
que tem crescido bastante. Quando meu pai e eu chegamos 
praticamente não havia crianças por aqui, mas agora consigo 
encontrar facilmente pessoas da minha idade: muita gente tem 
chegado das outras províncias e até dos Estados Unidos. 

As aulas recomeçaram no início do ano e a professora 
é da Nova Escócia, o que me fez lembrar um pouco de casa. A 
escola fica perto de Glisson Road e eu sempre vou até lá durante o 
intervalo do jantar para brincar com meus antigos companheiros 
de turma. Consigo me divertir um pouco junto com eles pregando 
peças nas garotas. Blyth tem meninas muito bonitas, e quanto 
mais eu as atormento, mais elas riem para mim. Mais ou menos 
como acontecia em Avonlea. 

Quando a aula termina todos nos juntamos para ir até a 
praça da vila e escutar as estórias do Tio Rod, que é um dos homens 
mais velhos de Blyth. Hoje ele contou a estória de como a vila foi 
fundada: o primeiro morador veio de uma cidade chamada Blyth, 
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na Inglaterra, e assim ele batizou o lugar. Me pergunto às vezes se 
é de lá que a minha família vem. Sem dúvida é muito curioso o 
fato de termos vindo parar justamente num lugar com esse nome. 
É como uma coisa da Providência. 

O Tio Rod diz que a vila está destinada a vencer todas as 
adversidades e que ainda vai crescer muito. O grande sentimento 
de Blyth é nunca desistir, sempre esperar o tempo certo. Ele diz 
que logo uma estrada de ferro vai conectar a vila ao resto do 
Canadá. Será que o Tio Rod é justamente o fundador de Blyth? 


Sexta-feira, 2 de abril 


Me custa muito escrever hoje. Meu pai está muito pior e 
agora nem o Dr. Barrett pode negar. 

Há umas semanas minha mãe escreveu perguntando 
como as coisas estavam e eu respondi dizendo que o meu pai não 
estava muito bem. Ontem recebi sua resposta: ela está planejando 
vir para cá, deixando a fazenda aos cuidados de minha tia Cass. 
Quando li a carta para o meu pai ele pediu que eu respondesse 
imediatamente dizendo que ela não devia vir, que ficasse na 
fazenda, e que ele ia ficar bem. Não sei se posso escrever isso 
porque não sei se é a verdade, e não quero mentir para a minha 
mãe. A única verdade que sei é que estou com muito medo. Não 
consigo mais nem sair para passear. O que faremos se meu pai não 
melhorar? 


Agosto 


O Dr. Barrett agora anda muito ocupado e não me dá 
mais aulas, passa o dia inteiro no quarto com meu pai. Realmente 
não sei o que fazer, não consigo mais ler e nem sair para passear. 
É terrivelmente solitário aqui nessa casa enorme. Minha mãe 
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escreveu pedindo para eu ser forte e ter fé. Não tenho mais ânimo 
para escrever nesse diário, e nem sei mais se conseguiria. Despeço- 


me aqui dele. 
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Quarta-feira, 26 de janeiro 


Meu pai está curado! 

Mal consigo acreditar no que acabo de escrever. Mas sim, 
meu pai está curado! Tenho estado a ponto de pular de alegria, e 
toda a vila veio visitar para dar felicitações. 

Não consigo descrever como foram esses últimos meses. 
Sei que o Dr. Barrett praticamente não dormiu. Fez viagens, 
recebeu colegas para ajudá-lo, praticamente viveu do quarto do 
meu pai para o laboratório. Depois de um tempo ele me deixou 
entrar no quarto para conversar com meu pai alguns minutos 
todo dia. Eu ajudei como pude. Tentava sempre animá-lo, e dizer 
que quando ele melhorasse nós poderíamos viajar muito. Gosto 
de pensar que isso ajudou um pouquinho a curá-lo. 

Meu pai está nesse momento escrevendo uma longa carta 
para minha mãe. Vamos voltar para casa. A linha do trem ligando 
Blyth à ferrovia Grand Trunk vai estar terminada antes do fim 
do inverno. Meu pai convidou o Dr. Barrett para ir conosco até 
a casa de nossos primos em Nova Brunswick, e ele aceitou, pois 
pretende viajar para Londres em seguida. Em Moncton iremos 
nos encontrar com a minha mãe. Tudo vai ficar bem agora! 

Nunca esquecerei Blyth, mas como sinto falta da minha 
Avonlea! 


Terça-feira, 27 de junho 
Moncton, Nova Brunswick 


Estamos há alguns dias na casa dos nossos primos aqui 
em Moncton. Minha mãe chegou no último sábado. Há quanto 
tempo eu não a via! Meu pai ficou radiante ao vê-la, mas nada 
comparado a ela quando o viu ali, são e salvo. E não conseguiu 
segurar as lágrimas enquanto agradecia ao Dr. Barrett, que apenas 
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ria bondosamente. Nossos primos também estão muito felizes. 
Amanhã vamos todos para o Grand Hotel em Saint John para 
comemorar. 

Passei a tarde inteira conversando com a minha mãe e 
ela me deu todas as novidades de Avonlea. Em casa temos agora 
mais dois gatos, que minha mãe batizou de Tabby e Daisy - temos 
agora um total de cinco gatos. Estou ansioso para rever todos. 

Minha mãe contou que pouco depois que meu pai e eu 
viajamos os Barry tiveram mais uma filha, e a chamaram de Minnie 
May. Imagino se ela vai ter cabelo de corvo igual à irmã mais velha, 
Diana, que era só uma criancinha quando eu deixei Avonlea. 
Houve um grande concerto do Clube de Debates e uma famosa 
cantora francesa fez uma apresentação. Os Cuthbert adotaram 
uma menina de um orfanato. Os Pye e os Sloane agora estão em 
guerra aberta. De White Sands as irmãs da minha mãe mandaram 
felicitações pela cura do meu pai, e nos convidaram para visitar 
quando voltássemos. Minha tia Cass disse que sempre soube que 
meu pai ia melhorar, e queria vir para Moncton também, mas 
minha mãe pediu que ela ficasse em Avonlea para tomar conta da 
nossa fazenda por enquanto. Logo nos encontraremos. 


Segunda-feira, 4 de setembro 


Nossa estadia em Nova Brunswick está chegando ao 
fim. Minha mãe teve que voltar para Avonlea logo para cuidar 
da fazenda e dos seus gatos. Não queremos deixar tia Cass e seu 
marido sobrecarregados, pois a colheita vai começar logo e eles 
têm sua própria fazenda para cuidar. O Dr. Barrett viajou hoje 
para Londres, onde ele pretende publicar tudo o que descobriu 
enquanto tratava a doença do meu pai. Dei meu diário para ele ler 
ontem e ele gostou muito, mas fez a seguinte observação: 

“Você escreve pouco diálogo e muita narração. Conversas 
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diretas entre pessoas deixam o texto mais interessante e mais 
autêntico” 

Então vou começar a tentar escrever mais diretamente 
o que as pessoas falam, mas não sou muito bom em lembrar 
exatamente o que elas dizem, então vou ter que mudar algumas 
coisas. 
Mais tarde o Dr. Barrett, meu pai e meus primos estavam 
conversando sobre o tratamento e eu perguntei o que o fez decidir 
ser médico. Ele pegou meu diário e fez o seguinte desenho: 


E disse: 

“O círculo menor é a soma de todo o conhecimento 
médico acumulado pela humanidade. Dentro dele se encontram 
todas as doenças que a medicina atual pode combater, então se 
você tiver uma doença que está aqui dentro, a medicina pode te 
salvar” 

“E o círculo grande?” eu perguntei. 

“O círculo grande, que eu desenhei em escala para poder 
caber na folha do seu diário, representa todas as doenças que 
podem acometer a humanidade, conhecidas ou desconhecidas. Na 
verdade, o círculo grande não é apenas grande, mas talvez infinito, 
ou pelo menos em eterna expansão. Todos os dias doenças novas 
podem surgir, dentro de qualquer um dos círculos - mas você 
pode ver facilmente que a probabilidade de ser no círculo grande 
é bem maior” 
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“Então isso quer dizer que a humanidade está condenada?” 
brincou meu pai. 

“Não, certamente não!” respondeu o Dr. Barrett. “Aí é que 
entra o trabalho de investigação. Todos os dias estamos tentando 
aumentar nosso círculo pequeno. Mesmo que pareça pouco, uma 
fração de polegada ou até menos pode representar a salvação de 
milhares de vidas. É para isso que vivemos. Talvez chegue um dia 
em que o círculo pequeno esteja grande o suficiente para garantir 
o bem estar da maioria da humanidade, mas sempre aparecerá 
uma nova doença fora do círculo que nos obrigará a começar tudo 
de novo” 

“E então, o que fazemos?” eu perguntei. 

“O que fazer? Continuar lutando. Sempre. O ser humano 
é um animal lutador, Gilbert. Nada nos fará parar” 

Eu adoro escutar quando o Dr. Barrett fala assim. Me 
deixa imaginando mil coisas. 

Antes de ir ele me deixou de presente uma caixa cheia 
de livros e eu fiquei muito feliz, porque é difícil conseguir livros 
novos em Avonlea. 


Quinta-feira, 21 de setembro 


Viajaremos de volta para a Ilha do Príncipe Eduardo 
amanhã e devemos chegar no sábado. Pela primeira vez me peguei 
imaginando como vai estar Avonlea quando eu voltar. 

Como estará a fazenda? E todos os gatos? E os Barry, 
os Lynde, os Cuthbert, nossos vizinhos? O grande bosque? E a 
escola? 

A escola deve estar bem diferente. Quase todos os colegas 
que eu conhecia devem estar no fim de sua vida estudantil. Prissy 
Andrews, por exemplo, estava no mesmo livro que eu, mas agora 
já deve estar estudando para os exames da Queen's Academy 
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enquanto eu, mesmo tendo catorze anos, vou ter que recomeçar o 
quarto livro. Mas isso não importa, pois o Dr. Barrett me ensinou 
muita coisa nesses três anos. Na verdade, eu sempre fui o primeiro 
da escola e agora que vou voltar e começar a estudar com alunos 
bem mais novos, vai ficar ainda mais claro que eu sou muito mais 
inteligente. 

Num instante vou passar para o quinto livro, e aí vou 
acompanhar a turma de Charlie Sloane, Diana Barry e outros. 
O que é muito estranho, pois eles eram apenas criancinhas 
que mal sabiam ler quando eu deixei Avonlea. Lembro que eu 
gostava muito de implicar com Diana e suas amigas: elas eram 
tão pequenas e tinham as reações mais singulares quando eu as 
provocava. Como se gostassem. Imagino como estão agora. Vai 
ser divertido brincar com elas de novo. 

Além disso, pouca coisa será digna de menção no meu 
diário. Depois dos primeiros dias na escola, tudo voltará à rotina 
de sempre. Provavelmente vou escrever bem pouco depois da 
minha volta a Avonlea. 


Segunda-feira, 25 de setembro 
Avonlea, Ilha do Príncipe Eduardo 


À coisa mais... Curiosa aconteceu comigo no meu primeiro 
dia de volta à escola. 

Assim que cheguei reconheci muitos rostos. O professor, 
Sr. Phillips, não mudou nada. Continua um homem chato e tirano. 
A única diferença é que agora ele nos incomoda menos, pois está 
sempre paquerando Prissy Andrews. Os alunos mais novos, como 
Jane Andrews, Moody Spurgeon MacPherson e Diana Barry, 
cresceram um bocado. Josie Pye já encontrou o destino fatal de 
sua família e está sempre desmerecendo as colegas de todas as 
maneiras. Ruby Gillis, que pelo que me lembro chorava a cada 
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cinco minutos, agora é uma menina bonita, mas ainda com 
uma constante expressão de choro. É impossível não pensar em 
provocá-la. 

Durante a aula lembrei de uma peça infalível que um 
garoto de Blyth me ensinou: com um pequeno prego eu prendi 
a longa trança de Ruby na parte de trás de sua cadeira, sem que 
ela percebesse. Mais tarde, quando o Sr. Phillips a chamou para se 
levantar, ela ficou presa pelo prego e caiu dura na cadeira! Foi uma 
cena hilária, e já havia muito tempo que eu queria pregar tal peça 
em alguém. Num instante eu tirei o prego e disfarcei, voltando 
o olhar para o livro de história. Já estava imaginando como eu 
poderia amarrar os sapatos de Julia Bell em sua cadeira sem que 
ela percebesse. 

Foi aí que aconteceu uma coisa bem estranha. Ao 
examinar a sala, acabei pondo o olhar na direção onde Diana 
Barry geralmente se senta. Lá estava ela, com um olhar de terror 
olhando a pobre Ruby choramingar. Isso é normal. O que eu não 
esperava era ver o que vi na cadeira ao lado da de Diana. A garota 
que os Cuthbert adotaram, Anne Shirley, estava lá. Sei que era ela 
porque ouvi o jeito como a Sra. Lynde a descreveu quando nos 
visitou no último sábado. Anne é uma menina muito sardenta. 
Seus cabelos são absolutamente ruivos. Ela parece muito com o 
que o Dr. Barrett descrevia das escocesas que ele conheceu em 
Edimburgo, e tem uma expressão estranhamente familiar para 
mim. Como se tivesse saído de uma pintura. 

Anne não tem muito o que se admirar no rosto, pela 
minha primeira impressão, mas tem uns olhos cinzentos muito 
interessantes. E grandes. Tão grandes... Como se tivessem vida 
própria, e mentes próprias. Naquele momento ela os usou para 
pregar em mim um olhar severo, de reprovação pelo que eu tinha 
feito com Ruby — Anne tinha me surpreendido na peça do prego. 
O olhar que ela me lançou com aqueles olhos foi tão intenso que 
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me deixou meio atordoado, e como resposta eu pisquei para ela. 
Geralmente piscar encerra tais disputas, pois deixa as meninas 
muito embaraçadas. Nunca falhou, nem aqui e nem em Blyth. 
Mas ela não se mostrou intimidada ou constrangida: apenas me 
mandou mais um olhar de censura, se virou para Diana e falou 
alguma coisa. 

Anne Shirley parece ser uma garota singular em todos os 
sentidos e interessantíssima de se acompanhar. Dizem que ela é 
órfã - Josie Pye falou que ela foi criada por lobos. Está claro que 
ela é diferente das meninas que já conheci. Ela fala de um jeito 
impressionante, com palavras grandes e as frases mais singulares. 
Parece muito esperta. E aqueles olhos... 

Decidi que precisava chamar a atenção dela. Trouxe os 
truques que os rapazes de Blyth me ensinaram para impressionar: 
agravar a voz, encher o peito, demonstrar liderança nas lições, mas 
nada fazia a ruiva olhar para mim. Isso me incomodou demais, 
porque nada disso havia falhado antes. E ela é três anos mais nova 
que eu, então eu simplesmente não consigo entender. 

Depois do jantar eu me peguei observando a parte de trás 
da cabeça de Anne. Seu cabelo ruivo é levemente ondulado em 
cima e ela prende o restante em duas tranças. Quando Anne vira a 
cabeça as tranças parecem duas cenouras balançando. Me lembrei 
que para chamar a atenção de sua amiga Diana Barry eu apenas 
precisava chamá-la de corvinho, então tive uma ideia. Estendi 
meu braço e puxei a ponta de uma das tranças, dizendo assim: 

“Cenourinha! Cenourinha!” 

E isso, que eu achei que não ia trazer nenhuma repercussão 
maior, me rendeu uma dor de cabeça. Literalmente. Anne se virou 
para mim e me atirou o olhar mais cheio de ódio que eu já recebi 
na vida. Os dois olhos de Anne Shirley têm o poder de dois mil. 
Estavam cheios tanto de ódio quanto de lágrimas e eu fiquei mudo 
e paralisado de mil sensações que receber aquele olhar me causou. 
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Vi que tinha feito errado, mas antes que eu pudesse recuperar a 
voz ela me chamou de menino mau e odioso, e meteu, com toda 
a força, sua lousa na minha cabeça. Pelo barulho que fez, ela 
quebrou na hora. A lousa, não a minha cabeça. 

Não lembro direito do que aconteceu depois, pois fiquei 
bem tonto, mas distingui a voz do Sr. Phillips repreendendo 
Anne. Mas ele não sabia. O erro tinha sido meu, todo meu, eu 
tinha ofendido Anne e merecia a punição. Tentei falar com ele e 
dizer que não a punisse, mas não funcionou. O Sr. Phillips nunca 
perde a oportunidade de castigar as meninas. Ele fez Anne ficar 
em pé em frente ao quadro negro, e escreveu acima dela que ela 
tem mau temperamento. E escreveu o nome dela errado, ainda 
por cima. A minha cabeça parecia que ia explodir de dor, mas 
nada se comparou ao que eu senti quando vi a expressão de pura 
ira e ressentimento que ela tinha naquele momento. De todos os 
jeitos eu tentei mostrar para ela um olhar de arrependimento, mas 
ela nunca mais colocou os grandes olhos dela na minha direção. 
Fiquei olhando para ela o resto do dia, me sentindo muito 
estranho, como se estivesse fora de mim, com meu sangue muito 
quente. Provavelmente tudo por causa da pancada que levei. 

Esperei o final da tarde, imaginando um pedido de 
desculpas que a cativasse. Fiquei em frente à porta esperando-a 
sair, sem conseguir responder às pessoas que passavam por mim. 
Não conseguia falar nada. Apenas esperava Anne. Quando ela 
enfim ia se aproximando eu tentei trazer à minha mente trechos de 
livros que deixassem o pedido de desculpas cheio de significado, 
mas naquela hora nada me veio à cabeça e eu falei assim: 

“Eu estou muito arrependido por ter feito graça com seu 
cabelo, Anne. Sério, eu estou. Não fique com raiva de vez” 

O que, percebo agora, é bem ridículo. Não sei improvisar 
muito bem. Mais tarde imaginei mil maneiras melhores de ter 
me desculpado, mas na hora foi aquilo que saiu. O que importa 
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é que Anne nem parece ter escutado, ou escutou e me ignorou 
completamente. Ela e Diana Barry passaram por mim sem dizer 
uma palavra. 

E é isso. No meu primeiro dia de volta à escola o que eu 
consegui foi um grande galo na cabeça. Bela recepção. E a menina 
dos olhos grandes não quer olhar para mim. Mas isso não vai 
durar. O galo vai sumir, e amanhã eu terei mais uma chance de 
falar com Anne, e já tenho um plano para que ela me perdoe. Se 
a sorte me favorecer, tudo vai funcionar bem. Anne Shirley TEM 
que olhar para mim de novo. 


Terça-feira, 26 de setembro 


Meu pai sempre diz que às vezes um sujeito está totalmente 
sem sorte e tudo o que ele tentar fazer no dia vai dar errado. 

Fui à escola com a intenção bem clara de fazer Anne 
Shirley me desculpar. Tomei todo o cuidado de não fazer nada 
que pudesse piorar a opinião dela sobre mim. Foi difícil resistir à 
tentação de colocar um dos grilos de Tommy Sloane no ombro de 
Gertie Pye quando ele me deu a ideia. Tive que ser forte, pois eu 
tinha um plano. 

Eu tinha comprado em Nova Brunswick uns docinhos 
de vários formatos e com frases diferentes escritas. São muito 
bonitos e eu imaginei que seriam um pedido de desculpa perfeito 
para Anne. Procurei algum que a agradasse e achei um em forma 
de coração e que tem escrito “Você é um doce”. Não tinha como 
ela resistir a isso. 

Na escola ainda estou conhecendo a nova turma. Os meus 
antigos colegas, os alunos mais velhos, sempre vão para casa na 
hora do almoço, enquanto os mais novos ficam brincando nos 
quintais do Sr. Bell. Estive tentando me enturmar com os mais 
novos hoje à tarde, o que é fácil, pois todos eles meio que me 
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seguem. Charlie Sloane não tem senso de humor, e vive de olhos 
arregalados. Moody MacPherson é muito azarado e adora criticar 
os outros. Tommy Sloane, o dos grilos, é preguiçoso e sempre 
procura uma maneira de fugir das tarefas. Jimmy Glover é o que 
se pode esperar de um Glover: esnobe e sempre tentando levar 
vantagem em relação aos outros. E tem Fred Wright, que é calado 
e sempre está observando tudo. Ele é dois anos mais velho que o 
restante dos colegas de quinto livro, o que o faz um ano mais novo 
que eu. 

Estive com eles durante o intervalo brincando nos abetos 
do Sr. Bell enquanto o professor não voltava do jantar. Por algum 
motivo o Sr. Phillips tinha decidido que ia começar a punir os 
alunos que se atrasassem depois do intervalo. Então Jimmy Glover 
reservou para si a tarefa de vigiar a volta do mestre e cobrou uma 
moeda de cada colega para realizar esse trabalho. Apenas Fred e 
eu, que somos mais velhos, não pagamos. Todos os outros garotos 
pagaram, pois têm muito medo do professor. Jimmy ficou no topo 
de um altíssimo abeto, se virou para a casa onde o Sr. Phillips 
mora e passou a vigiar. 

No campo abaixo de nós estavam muitas das meninas. 
Diana Barry, Tillie Boulter e Josie Pye foram as que eu reconheci, 
mas nem sinal de Anne. Procurei muito tempo por ela e acabei 
encontrando a figurinha ruiva no outro lado do campo, fazendo 
algo que parecia um ninho de flores. Ou, pensando melhor, uma 
coroa, já que ela a colocou na cabeça. Eu ia descer e ir até onde ela 
estava para lhe entregar o doce, mas bem nesse momento Jimmy 
avisou que o professor estava voltando. 

Então uma grande correria começou: as meninas 
obviamente chegaram primeiro, pois estavam no chão, mas nós 
tivemos que descer dos abetos e perdemos muito tempo. Tommy 
decidiu pular direto de onde estava para poupar tempo, mas 
subestimou a queda e aterrissou de cara na grama alta. Os meninos 
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iam correndo e dizendo que se o mestre os punisse, Jimmy teria 
que devolver o dinheiro. 

Por causa do meu plano de ir até Anne eu já tinha começado 
a descer da árvore e assim tive vantagem. Enquanto corria percebi 
que Anne não estava entre as meninas. O lugar onde ela estava 
brincando era muito distante e quando eu olhei para lá percebi 
que ela ia chegar muito atrasada. Mas, impressionantemente, 
Anne disparou como uma flecha e conseguiu ultrapassar quase 
todos e chegar na sala apenas um pouco depois que eu. Mas não 
foi suficiente. Sua chegada bem em meio aos meninos chamou a 
atenção do professor, que estava na sala furioso. 

O Sr. Phillips é muito amargo. Não sei por que alguém 
assim se torna professor. Decidiu castigar apenas Anne em vez de 
punir todos que chegaram atrasados. Ele a repreendeu e a mandou 
sentar na cadeira ao meu lado, que está vazia porque nenhum dos 
alunos da minha idade quer sentar com alguém que ainda está 
no quarto livro. Anne ficou petrificada e quase não acreditou. Eu 
também senti um peso enorme no meu estômago, pois ela estava 
furiosa e tinha razão. 

Ao se sentar ao meu lado ela enterrou a cara nos braços 
e não se mexeu mais. Eu a sentia tremer de ódio ao meu lado. 
Pensei em tentar falar com ela, mas todos olhavam para nós. 
Decidi disfarçar e continuei a lição. 

Quando o mestre encerrou a aula de história e todos 
estavam distraídos com outras coisas, eu imaginei que Anne talvez 
tivesse se acalmado um pouco. Recebendo um presente de mim ela 
devia esquecer tudo aquilo que tinha acontecido e falar comigo. 
Ou pelo menos olhar para mim. Então eu peguei o doce em forma 
de coração, coloquei cuidadosamente perto do rosto dela e fiquei 
esperando sua reação. Já imaginava seu rosto sorridente se virando 
e me agradecendo: “Gilbert! Que lindo presente! É claro que eu te 
perdoo por ter me chamado de cenourinha, não foi nada!” 
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Para meu desgosto sua reação foi bem diferente. Ela 
levantou o rosto, pegou o doce, o atirou no chão e o pulverizou 
com o sapato, tudo isso sem nem olhar para o meu lado. Lá se 
foi meu grande plano de fazer Anne Shirley reconhecer minha 
existência! Durante o resto do dia ela nem se mexeu mais. Nem sei 
como um ser humano consegue ficar tão imóvel daquele jeito. De 
algum jeito ela me ignorar doeu mais do que levar uma pancada 
de lousa na cabeça. 

Me sentindo o garoto mais sem sorte da face da Terra eu 
fui para casa cedo e, logo que cheguei, comecei a escrever essa 
entrada. Olhando agora, é muito estranha a quantidade de papel 
que já dediquei para falar sobre os acontecimentos de apenas dois 
dias. Muito estranha mesmo. 


Sexta-feira, 13 de outubro 


Anne Shirley não veio mais à aula desde o dia em que 
sentamos juntos. Dizem que ela ficou furiosa com o Sr. Phillips e 
decidiu abandonar a escola. Pelo que ouvi a Sra. Lynde falar com 
minha mãe, Marilla Cuthbert não está se opondo à decisão de 
Anne. 

Todas meninas já sentem bastante a falta dela, pois já a 
conhecem há alguns meses. O jeito como Anne fala, suas recitações 
cheias de vida e suas grandes ideias conseguiram conquistar a 
todos, pelo que tenho percebido. Eu só tive dois dias de Anne e 
não foram muito positivos. Mas também gostaria que ele voltasse. 
Diana Barry também faltou à aula na última segunda-feira e isso 
me deixou ainda mais curioso. Ontem e hoje ela parecia muito 
triste. Acho que Anne e ela realmente são muito próximas. É uma 
grande pena que Anne esteja faltando, porque eu nem mesmo 
consegui me desculpar direito. E a última vez que aqueles olhos 
me olharam foi com um grande rancor. 
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Quando cheguei em casa minha mãe me deu uma 
notícia inacreditável. Aparentemente Diana e Anne fizeram uma 
travessura muito séria no último sábado e a mãe de Diana está 
impedindo que elas se vejam ou se falem. O que terá acontecido 
de tão grave? 


Segunda-feira, 16 de outubro 


Hoje fomos surpreendidos na escola com a volta de Anne. 
Todas as meninas ficaram muito felizes e até alguns dos meninos, 
como Charlie Sloane. 

Percebi que era a minha chance de fazer Anne me ouvir. 
Imaginei que todo esse tempo que ela passou longe da escola 
tivesse amolecido seu coração, e que agora ela estivesse disposta 
a me perdoar. Mas Anne estava distante e parecendo um pouco 
triste. Eu precisava deixá-la de bom humor primeiro, e depois 
tentar conversar um pouco. Então tive uma ideia. 

Na hora do jantar eu corri até a minha casa e colhi a 
maçã mais bonita do nosso pomar. Consegui voltar antes do fim 
do intervalo e coloquei a maçã na mesa de Anne. Assim que ela 
visse a maçã seu humor melhoraria e eu poderia me aproximar. 
Meninas adoram presentes. As frutas já conseguiram para mim o 
perdão por várias peças que preguei nas garotas de Blyth. 

Mas aparentemente isso não funciona bem em Avonlea. 
Achei que era impossível Anne saber que eu tinha deixado a 
maçã, mas de alguma forma ela descobriu e a largou na mesa 
como se fosse um bicho sujo e não tocou mais nela. Tenho certeza 
que Charlie Sloane me dedurou, pois ele deu para ela um giz de 
lousa enfeitado depois. Anne o agradeceu com um belo olhar e 
um sorriso. Charlie é mesmo um sujeito aproveitador e de muita 
sorte. 
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Quarta-feira, 18 de outubro 


Imaginei que, com o retorno de Anne, ela e Diana 
voltariam a se falar. Mas pelo jeito a Sra. Barry não as deixa falar 
nem mesmo na escola. Imagino o que fizeram de tão grave para 
que sejam punidas dessa maneira. Sei que são boas amigas e vê- 
las separadas assim é muito estranho. Desde o dia em que Anne 
voltou eu percebo que ela está afetada, mas isso não a impede de 
estar se saindo muito bem nas aulas. 

Não pude ir à escola por muito tempo em Blyth, mas o 
Dr. Barrett me ensinou muito bem e eu sabia que não ia ficar para 
trás nas matérias. Até antes de deixar Avonlea eu já era o primeiro 
da turma, e ainda continuo bem à frente. Matemática, história, 
geografia, gramática, soletração, tudo é bem fácil para mim, e logo 
vou conseguir avançar para o quinto livro. Mas agora tenho uma 
rival à altura: Anne Shirley. 

Fico lembrando de como eu me sentia antes de voltar a 
Avonlea, pensando que eu não iria conseguir achar motivação 
para estudar. Hoje eu me sinto totalmente diferente, porque 
a presença de Anne na turma me deixa muito determinado a 
não perder. Além de ter uma grande imaginação, Anne é muito 
inteligente. Josie Pye vive zombando dela por ser órfã, mas agora 
está claro para mim que ela fala isso por pura inveja. Anne podia 
vencer Josie com os olhos fechados. Muitas vezes ela se sai melhor 
que eu. 

Antes eu provavelmente ficaria muito incomodado em 
perder para uma menina, mas agora acho que penso diferente. 
Anne se esforça muito, então qual é o problema se ela se sair 
melhor que eu? Isso só me deixa ainda mais determinado, pois 
quero que ela me reconheça. Hoje ela não quer nem olhar para o 
meu lado, mas quem sabe o que pode acontecer amanhã? 
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Terça-feira, 24 de outubro 


Falta apenas um dia para o meu aniversário e minha mãe 
disse que eu poderia chamar alguns dos meus colegas para uma 
celebração aqui em casa. Ela vai fazer meus bolos e doces favoritos 
e sei que meu pai me comprou um chapéu novo, embora ele tente 
esconder. Vou convidar Fred, Tommy, Jimmy, Moody e alguns 
outros. Não quero convidar Charlie porque ele é um dedo-duro. 
Mas Moody não virá se Charlie não for convidado, então acho 
que não terei escolha. Mas vou dar o menor pedaço de bolo para 
Charlie e não vou deixá-lo experimentar meu novo chapéu. 

Os outros, estive percebendo, não são tão ruins como eu 
achava antes. Reli uma entrada antiga onde os mencionei e percebi 
que uma pessoa pode ser bem mais do que as primeiras palavras 
que pensamos para descrevê-la. É só conhecermos melhor. 

Na escola continuo com meu duelo de inteligência contra 
Anne. O professor tem o costume de escrever no quadro o nome 
do aluno que se saiu melhor na tarefa de matemática, como 
prêmio. Os vencedores sempre são Anne ou eu. Mas hoje ficamos 
empatados, e o Sr. Phillips escreveu no quadro nossos nomes 
juntos: 

“Anne Shirley 

Gilbert Blythe” 

Ficou realmente muito bom. 

“Anne Shirley e Gilbert Blythe” 

Acho que são nomes que combinam bastante. 

“Anne Blythe 

Dr. Gilbert Blythe” 

Acho que isso está mexendo demais com a minha cabeça. 
Não estou me reconhecendo. Deve estar muito tarde. Vou dormir, 
pois amanhã é meu aniversário e vai ser um ótimo dia. 
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Quarta-feira, 25 de outubro 


Hoje na escola estive prestando atenção em Anne e percebi 
algumas coisas. Ela tem muitas sardas, isso é certo, mas até que 
elas não caem mal na pele dela. Na verdade, agora que penso bem, 
o que poderia ter de feio em sardas? E o mesmo sobre seu cabelo 
ruivo, do qual Josie Pye adora zombar. O cabelo de Anne é bonito 
e percebi que é ondulado. Que pena que ela o usa preso em tranças. 
E aqueles olhos, como descrever? É mesmo como se mostrassem a 
alma. Em geral, acho que Anne é uma menina bonita. 

O que não quer dizer nada, consigo achar muitas meninas 
bonitas. Em Blyth elas não me deixavam em paz e me chamavam 
de beau. Muitas passavam horas andando na frente das janelas de 
Glisson Road esperando que eu saísse. Sou um homem de catorze 
anos agora, isso deve ser comum. Mas realmente é impressionante 
como, por alguma razão, fico com uma sensação de familiaridade 
quando vejo Anne. É como se a tivesse visto antes, mas sei que 
isso é impossível. Me sinto como se estivesse lembrando de uma 
pintura que já vi há muitos anos. 

De qualquer maneira, mal pude esperar para a aula 
terminar hoje. É meu aniversário! Passei o dia inteiro imaginando 
como seria meu chapéu novo. Quando cheguei em casa a minha 
tia Cass, irmã do meu pai, e seu marido George tinham vindo 
para meu chá de aniversário. Os dois moram numa fazenda ao 
lado da nossa e nos visitam bastante. Tia Cass, como minha mãe, 
adora gatos, e elas duas passam muito tempo juntas conversando 
e brincando com os vários gatos que temos aqui em casa. Eles me 
trouxeram de presente um pequeno frasco de água-de-colônia. 

“Você está quase virando um homem”, disse tio George, 
piscando um olho, “e tem que estar sempre bem perfumado nas 
ocasiões sociais” 

Os garotos começaram a chegar um pouco depois e o chá 
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foi muito animado. Em um momento da tarde, meu pai disse que 
precisava sair um instante e, quando voltou, trazia um embrulho. 
“Sei que você estava querendo um desses há muito tempo, 
Gil, ele falou, “então sua mãe e eu resolvemos te dar um” 
Eu já sabia o que era e estava planejando fingir ficar surpreso 
quando recebesse, mas não foi necessário. Ao abrir o embrulho e 
ver meu chapéu pescador grego azul-marinho, fiquei tão feliz que 
foi como se eu não tivesse ideia do que era. 


Sábado, 11 de novembro 


O frio já está chegando forte em Avonlea. Ainda não 
começou a nevar, mas temos certeza que vai, porque o Tio Abe 
disse que não vai cair um floco nesse inverno. 

Na escola os resultados dos exames saíram na última 
semana, e eu fiquei em primeiro lugar de novo. Anne ficou em 
segundo, três marcas atrás de mim. Todos me deram os parabéns, 
menos ela. Quando eu a olhei ela estava com uma expressão 
terrivelmente determinada. É muito estranho quando olhamos 
alguém e esse alguém nunca nos olha de volta. Já provoquei todas 
as meninas da turma pelo menos uma vez e nenhuma delas age 
assim. Anne realmente é uma peça única no mundo. 

Aproveitando o frio que chegou cedo, meus pais e eu 
ficamos hoje a tarde inteira na frente da lareira. Quando eles se 
juntam para contar estórias é muito bom. Hoje me contaram a 
estória de quando se conheceram. 

Minha mãe é de White Sands e meu pai é daqui de Avonlea 
mesmo, então eles não se conheceram na infância. A primeira vez 
que se viram foi num concerto no Hotel White Sands, e minha mãe 
disse que ficou muito impressionada com meu pai, que sempre foi 
um sujeito muito bonito e com uma linda voz, mas meu pai disse 
que mal lembra de vê-la naquela noite. 
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Algum tempo depois, por coincidência, os dois estavam 
em Charlottetown e a minha mãe ia participar de uma competição 
de remo. Mulheres da Inglaterra e Estados Unidos tinham vindo 
participar e a equipe da minha mãe ganhou de todas. Ela sempre 
foi muito boa em esportes. Meu pai disse que ficou deslumbrado 
com a minha mãe naquele dia. Depois que a competição terminou, 
ele foi falar com ela e ela o reconheceu na hora e ficou muito feliz. 
Isso já faz mais de vinte anos. Eles riram muito quando contaram 
essa estória. 

É muito curioso o jeito que as pessoas se conhecem. 
Mil coisas podiam ter impedido meus pais de se encontrarem e 
casarem, mas eles passaram por todas sem nem saber. É como se 
houvesse um grande plano envolvendo os dois. Fiquei pensando 
em Anne eeu. Todas as minhas tentativas de chamar a atenção dela 
para mim continuam falhando, mas agora isso não me incomoda 
mais tanto assim. Meu pai disse que às vezes a beleza está na 
tentativa, e eu tenho certeza que é muito divertido competir com 
ela. 


Quinta-feira, 16 de novembro 


Depois da aula Fred e eu andamos pelos campos perto da 
minha casa, além do cemitério. Nessa época de fim de outono as 
árvores estão magníficas. Vínhamos conversando sobre a minha 
viagem. 

“De que cidade você mais gostou?”, ele perguntou. 

“Toronto é muito bonita, e Montreal e Chicago são 
cidades gigantescas”, respondi. “Saint John e Moncton foram as 
que eu conheci melhor, além de Blyth. Mas não consigo decidir 
qual delas é a minha favorita” 

“Eu nunca saio de Avonlea”, ele disse, “a não ser quando 
acompanho meu pai até o banco em Charlottetown. Mas também 
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não sei se gostaria de estar numa cidade tão grande quanto 
Toronto. Não me importo de estar em Charlottetown às vezes, 
mas acho que fui feito para morar no campo. E você?” ele me 
perguntou. 

“Bom, eu não sei. Acho que o tamanho do lugar não me 
importa muito”, respondi. 

“Meu tio Peter dizia que não tem futuro para ninguém em 
Avonlea”, Fred falou, “e que se alguém quiser uma vida melhor, 
tem que ir para Charlottetown ou até para fora da Ilha. Mas eu não 
acho. Não acho Avonlea ruim. Aqui tem tudo o que eu preciso” 

“Avonlea não é nada mal” eu falei, “mas eu gosto muito de 
Viajar” 

“Por quê?”, Fred me perguntou. 

Por um instante eu não soube o que responder. Não era 
óbvio? Achei que todo mundo sentia o mesmo. Como explicar? 

“Bom, conhecer lugares novos é o que importa para mim”, 
eu experimentei dizer. “Não é tanto a quantidade de pessoas, ou o 
luxo das casas, ou a riqueza das pessoas, ou teatros e essas coisas... 
Meu pai sempre diz que são as coisas que cada pessoa tem a contar 
que fazem um lugar interessante” 

“Acho que sim” ele disse. “Viajar pode ser bom, mas depois 
eu iria querer voltar logo para casa. Não consigo me imaginar 
morando em nenhum outro lugar” 

“Bom, sim, mas... Não seria fantástico morar numa 
aldeia no alto de uma montanha? Ou num farol ao pé de vila de 
pescadores?” eu disse, e comecei a imaginar essas vidas. Fred 
olhou para mim e riu. 

“Talvez”, ele disse, “mas a vida aqui seria bem mais fácil” 

Nesse momento estávamos perto do rio, um pouco depois 
da casa dos Lynde. De um lado víamos Orchard Slope. Do outro 
lado era possível ver os jardins de Green Gables. Já tínhamos 
andado bastante e paramos embaixo de uma árvore. Fred subiu 
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num galho e disse: 

“Ali vai Anne Shirley” 

Eu apurei a vista para o lado de Green Gables e vi a 
ruivinha passeando pelo pomar. Ela parou, observou as árvores 
e pareceu falar com elas, mas pode ter sido minha impressão, 
pois estávamos bem longe. Depois ela voltou para dentro de casa, 
como se estivesse dançando. 

“Sabe”, disse Fred, “Charlie Sloane gosta muito dela” 

Eu já sabia disso, ou suspeitava, mas por alguma razão 
ouvir outra pessoa dizer, em voz alta, me deixou meio perturbado. 

“Mas Anne não gosta dele”, ele continuou. 

“Será mesmo?”, eu disse. “Ele a presenteou com um giz de 
lousa enfeitado e ela pareceu ter gostado muito. Não que eu me 
importe” 

“Não acho que foi nada demais”, foi a opinião de Fred. 
“Pelo que sei, Anne zomba dos olhos arregalados de Charlie” 

“Como você sabe disso?” eu perguntei, surpreso. Esse tipo 
de informação geralmente nunca sai do círculo das meninas. 

“Bom... Diana falou”, ele me disse. 

“Diana? Diana Barry? Ela te falou isso?” 

Ele disse que sim. Eu fiquei ainda mais surpreso. Fred é 
sempre muito calado na escola. Imaginá-lo falando com meninas 
é meio estranho. 

“Então você fala com Diana Barry?” perguntei. 

“Bom, não é muita coisa. Às vezes eu pergunto algumas 
coisas, e ela me conta outras, e acabamos falando um pouco. O 
pai de Diana veio até a minha casa encomendar umas cadeiras no 
último inverno, e ele a trouxe. Foi aí que começou. Você nunca 
falou com ela? Ou com... Outra garota?” 

“Não tem nenhuma garota na nossa turma com quem 
eu queira falar”, eu respondi. Isso não é totalmente verdade, mas 
esperei que Fred não percebesse. Não sei como explicar a ele o que 
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penso sobre Anne. 

“E Josie Pye?”, ele me perguntou. 

“Josie Pye? O que eu tenho com Josie Pye?”, falei, 
lembrando do rosto cheio de zombaria dela. 

“Bom, ela vive dizendo que vocês dois são muito próximos” 

“Não importa nem um pouco para mim o que Josie Pye 
diz ou faz”, eu respondi, irritado. “E afinal, como você sabe disso?” 

“Eu ouço coisas. Josie diz que Charlie e Anne combinam 
perfeitamente, pois os dois têm olhos enormes” 

“Josie Pye realmente só fala bobagem!” eu disse, talvez um 
pouco irritado demais, porque Fred ficou acuado. 

“Por quê? Você gosta de Anne Shirley?” ele me perguntou, 
hesitante. 

“É claro que não!) eu disse, me defendendo. “Aquela 
menina quebrou uma lousa na minha cabeça, como eu posso 
gostar de alguém assim?” 

“Bom, dizem que vocês são parecidos, e eu lembro que 
você parecia contente quando seus nomes foram escritos lado a 
lado no quadro. Tem certeza que não gosta dela?” Fred talvez seja 
um pouco observador demais. 

“E claro que não gosto”, eu disse. “E você, não gosta de 
Diana Barry?” 

“Eu?! Claro que não!” disse Fred, olhando de esguelha 
para o lado de Orchard Slope. 

“Pois, ótimo!” 

“Sim, ótimo!” 

Então eu disse que tinha que ir embora, e ele disse que 
tinha que ir também. Nos separamos, e no caminho eu fui 
pensando que talvez essa conversa não tenha sido totalmente 
sincera da parte dele. E o que será que ele foi pensando? 
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Sexta-feira, 1 de dezembro 


O inverno oficialmente chegou em Avonlea. O frio veio 
de uma vez e tenho certeza que teremos um Natal de neve: mal 
posso esperar! Não sei se meus pais vão querer viajar para Nova 
Brunswick dessa vez, pois voltamos de lá não faz muito tempo, 
mas estou torcendo para que possamos ir. 

Hoje o Sr. Phillips deu o resultado dos exames do mês, e 
Anne ficou na minha frente por cinco marcas. O que realmente é 
impressionante, porque os exames dessa vez foram particularmente 
complicados. Dizem que o mestre está dificultando os exames 
porque ele não aceita que uma menina como Anne se saia tão 
bem. Eu não duvido, porque o Sr. Phillips é muito amargo mesmo. 
Não vou sentir falta dele quando ele for embora. 

De qualquer forma, Anne o venceu. Venceu a todos, na 
verdade. Eu não pude resistir e tive que me levantar, aplaudi-la e 
felicitá-la. É realmente impressionante ver como ela é inteligente e 
esforçada. Às vezes fico imaginando como ela tornou-se a pessoa 
que é. Pelo que ouvi, é verdade que ela é órfã, e aparentemente foi 
criada em lares adotivos e orfanatos a vida inteira. Não sei que 
tipo de família a criou, mas a Sra. Lynde diz que devia ser gente 
quase selvagem, porque ela acha que Anne era uma peste quando 
chegou a Avonlea, e que tudo o que avançou é por causa dos 
Cuthbert. E sei que em orfanatos não deve ter sido nada melhor 
para ela. Então tudo isso me faz pensar muito. Anne deve ter 
mesmo uma força de vontade enorme. 

Seis meses atrás eunem imaginava que algo tão significativo 
ia aparecer na minha vida, e ocupar minha mente assim. Ainda 
tenho muitas dúvidas sobre como Anne pensa, sobre o que ela 
viveu, sobre o que ela quer viver. Talvez algum dia ela própria 
possa me contar. 
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Segunda-feira, 11 de dezembro 


A neve veio e veio muito forte. Avonlea acordou coberta 
de branco ontem. 

O frio está mesmo muito forte e em algumas semanas a 
lagoa perto da casa dos Barry vai estar perfeita para patinar. Fred 
e eu estivemos pensando em organizar um jogo quando o gelo 
estiver bem firme. Contei para ele do jogo de hóquei que eu e meu 
pai assistimos em Montreal”, que é bem mais organizado que o 
shinny que jogam em Carmody. Também é diferente do hóquei 
de grama da Nova Escócia, pois é jogado com um pequeno 
disco de madeira em vez de uma bola e tem um jogador que fica 
defendendo a meta e pode tocar o disco com as mãos se quiser. O 
pai de Fred é marceneiro e pode fazer o disco de graça para nós, 
pois é pequeno e precisa de pouca madeira. Achamos que todos os 
meninos maiores da turma têm patins ou podem arranjar um par 
emprestado na família, então provavelmente poderemos montar 
dois times de quatro jogadores. O único grande problema vai ser 
os tacos, pois poucos garotos têm e é preciso bastante madeira 
boa para fazer um. Mas Fred acha que podemos dar um jeito. 
Provavelmente em janeiro a lagoa já deve estar perfeita. 

Além de Fred e eu, contamos com Moody, Tommy e Sam 
Sloane, Jimmy e Charlie. Para completar os oito jogadores, vamos 
chamar Rob Wright, o primo de Fred, porque ele tem dois tacos 
de shinny em casa e isso já diminui nossos problemas. 

Minha mãe é uma ótima patinadora. Meus pais já 
contaram mil vezes a estória de quando foram patinar em Saint 
John e todos ficaram deslumbrados com a habilidade dos dois. 
Foi muito antes de eu nascer. Meu pai não é nada mal, mas 
minha mãe se destacava. Os dois patinando juntos causaram uma 


2 Foi realizado no em 3 de março de 1875 o primeiro jogo de hóquei no gelo indoor, no Victoria 
Skating Rink, em Montreal, Quebec (N.E.). 
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grande impressão e um homem de Nova York chamado Haines” 
se aproximou deles e começou a fazer perguntas, dizendo que o 
estilo da minha mãe era único e que ninguém patinava assim, 
nem em Nova York ou Londres. Meus pais riem muito lembrando 
desse dia, recordando de como o homem parecia excêntrico, com 
um chapéu cheio de penas e bigodes muito finos. 

De qualquer maneira, acho que tenho sorte em ser filho de 
uma patinadora tão reconhecida. Sem dúvida eu devo ter herdado 
esse dom dela, e mal posso esperar para demonstrar minhas 
habilidades em janeiro. 


Segunda-feira, 25 de dezembro 


Teremos um Natal de neve, como esperávamos! É sempre 
impressionante ver a paisagem mudar totalmente de cor nessa 
época do ano. Até onde a vista alcança está tudo branco, e os 
galhos dos abetos e pinheiros estão curvados de tanta neve. Em 
Blyth o frio era pesado e morto, mas aqui eu consigo sentir a vida 
mesmo sob tanto gelo. É meu primeiro Natal em Avonlea nos 
últimos quatro anos. 

Quando estávamos em Blyth nossas comemorações fim 
de ano eram muito simples, como eu já escrevi. O Dr. Barrett 
geralmente estava muito ocupado, pois o clima frio deixava muita 
gente doente, principalmente crianças novas. Então meu pai e 
eu decorávamos a casa e, às vezes, conseguíamos achar um bom 
pinheiro para colocar na sala. Depois o doutor chegava e meu pai 
e ele me contavam mil estórias enquanto olhávamos a neve cair 
com força pela janela e a lareira queimar. 

Este ano meu pai e eu pudemos sair juntos para procurar 
uma autêntica árvore de Natal de Avonlea. Conseguimos uma 


3A referência é, provavelmente, a Jackson Haines (1840-1875), bailarino considerado o pai da 
patinação artística moderna (N.E.). 
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ótima, do tamanho perfeito para a nossa sala, no bosque perto da 
casa dos Barry. 

Na escola, como sempre, o Sr. Phillips não faz nada além 
de nos fazer cantar alguns poemas natalinos. Como não tem 
ninguém para tocar o piano, o resultado fica bem sem graça. Meu 
pai diz que antes os professores organizavam bonitos eventos 
com os alunos nas festas de fim de ano, mas que tudo se perdeu 
quando o Sr. Phillips chegou. O que é uma pena, pois muita gente 
na escola canta e recita bem. 

Acordei hoje com minha mãe me trazendo um pequeno 
embrulho. Era um cartão muito bonito que o Dr. Barrett me 
mandou. É feito de um papel diferente, bem mais denso, cheio de 
decorações em relevo, e enfeitado com tinta dourada nas bordas. 
O desenho é uma menininha ruiva levando um monte de caixas de 
presente decorados numa paisagem cheia de neve, e um texto que 
diz “É Natal!” É um cartão muito bonito, e nem meus pais nem 
eu tínhamos visto algo assim antes. Dentro do cartão o doutor 
nos desejava um bom Natal e explicava que aqueles cartões eram 
a grande febre de presentes natalinos na Inglaterra. Pendurei o 
cartão na parede acima da minha escrivaninha, e estou olhando 
para ele agora mesmo. É realmente encantador. 

Outra pequena novidade: o Sr. Morrison, que é diretor 
do Clube de Debates de Avonlea, esteve aqui em casa no último 
sábado e me convidou para fazer um recital num concerto que 
acontecerá no final do inverno. Eu adoro recitar e aceitei o convite. 
O Sr. Morrison disse que eu podia escolher qualquer poema, então 
vou procurar um nos livros que o Dr. Barrett me deixou. 

O dia inteiro a casa ficou perfumada com o aroma das 
comidas que estavam sendo preparadas. Nossa casa tem essa 
incrível vantagem: o aroma do que está sendo cozinhado se 
espalha por toda parte muito rápido e fica no ar por muito tempo. 
É ótimo acordar sentindo perfumes tão deliciosos. Ganso assado, 
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um monte de pudim, presunto, batatas, tortas de carne... Meu pai 
e eu ajudamos a arrumar tudo na mesa e eu sempre ponho alguns 
ramos de visco e umas pinhas. Também decorei as paredes e o 
relógio. Nosso relógio é bem grande e muito antigo e lembro que 
eu costumava me esconder dentro dele quando era mais jovem. 
Às vezes, em Blyth, havia momentos em que eu podia jurar que 
começava a escutar o tique-taque dele, como se fosse uma voz 
própria da qual nunca me esqueci. Hoje pude finalmente decorá-lo 
como fazia antigamente. Como senti falta dos natais em Avonlea! 

Enquanto escrevia estive refletindo sobre esse ano, que 
está para terminar e foi o mais cheio da minha vida. Passamos 
por muita coisa e eu sou grato por tudo o que aconteceu. Se tem 
uma coisa que aprendi é que um Blythe nunca desiste. De alguma 
forma me deixa muito mais confiante para o que está por vir. Feliz 
Natal, Gilbert do futuro! 
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Quinta-feira, 4 de janeiro 


Contamos nosso plano de hóquei para os outros meninos 
na escola e todos ficaram interessados. Ontem estivemos na lagoa 
perto da casa dos Barry para ver se o gelo estava firme o suficiente, 
e está perfeito. Todos corremos e pulamos boa parte da tarde e 
nem sinal de rachaduras. Então começamos a falar sobre o jogo. 

O pai de Fred vai fazer o disco de graça para nós e cada um 
ficará responsável por conseguir seu próprio taco. Entre os oito 
garotos, todos têm patins e quatro podem conseguir tacos: Rob, 
que tem dois e vai arranjar um deles para Fred, e também Moody 
e Sam. Charlie, Jimmy, Tommy e eu vamos ter que dar um jeito de 
conseguir os nossos. Fred disse que falou com seu pai e ele pode 
nos fazer tacos novos por um dólar cada, o que é praticamente de 
graça, mas ainda assim bem difícil de conseguir para nós. 

Depois dividimos os times. De um lado vamos ser Jimmy, 
Moody, Sam e eu, e do outro serão Fred, Tommy, Charlie e Rob. 
Acho que ficou bem equilibrado. 

Fred e eu vínhamos conversando. 

“Charlie me disse que tem juntado muitos ovos desde o 
outono e vai vende-los para a Sra. Clay por um dólar. Onde você 
vai conseguir o seu?”, ele me perguntou. 

“Em Blyth os meninos ganhavam um bom dinheiro 
consertando cercas nessa época do ano”, eu lembrei. “Só preciso 
achar alguém que esteja com a cerca quebrada” 

“Não sei de cercas quebradas”, disse Moody Spurgeon, que 
vinha um pouco atrás de nós, “mas ouvi dizer que o telhado da 
cozinha dos Barry está precisando de reparos. Meu pai disse que 
um galho do salgueiro que fica em cima da casa se partiu na noite 
de ontem, e caiu em cima do teto. Você pode ajudá-lo, e ele te 
pagaria o dólar, porque os Barry são ricos”. 

“Os Barry não são... ricos” disse Fred. Olhei para ele e 
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percebi que estava incomodado e muito vermelho. Moody deu de 
ombros e continuou andando. Fred e eu continuamos calados por 
um tempo. 

“Bom, eu poderia ajudar o Sr. Barry, e tenho certeza 
que ele me daria o dólar” eu experimentei dizer. “Nem precisa 
ser um dólar inteiro, na verdade, eu já tenho quase dois quartos 
guardados. Isto é, se você não se incomodar...” 

“Me incomodar? Por que eu me incomodaria? Claro que 
não. Você pode ajudá-lo. Não vou me incomodar”, ele respondeu, 
meio hesitante. Não tocávamos no assunto de Anne e Diana desde 
aquela tarde no final do outono passado. 

“Por nada!” eu me apressei a dizer. “Não tem razão para 
incômodo. Não é como se eu estivesse indo lá para ver... Alguém..., 
eu falei, mas imediatamente percebi que era a coisa errada a dizer. 
Ele corou mais, e continuamos andando até onde tínhamos que 
nos separar. Me pergunto por que esse assunto nos deixa assim 
tão estranhos. 


Domingo, 14 de janeiro 


Tudo deu certo com o Sr. Barry. Estive lá na semana 
passada e ele aceitou minha ajuda, e quando eu disse que só 
precisava me dar meio dólar, ele insistiu em me pagar o dólar 
completo. Consertamos o telhado em dois dias e ficou muito 
bom. Já entreguei o dinheiro ao Sr. Wright e meu taco deve ficar 
pronto em uma semana, assim como o de Charlie. Como Jimmy 
e Tommy ainda não conseguiram o dinheiro deles, tivemos que 
adiar nosso jogo de hóquei para fevereiro. 

Enquanto estive na casa dos Barry eu encontrei Diana 
muito pouco. Vi sua irmã menor, Minnie May, que parece estar 
resfriada. Diana passa muito tempo olhando pela janela, em 
direção a Green Gables, e eu posso imaginar o porquê. A Sra. 
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Barry tem o coração muito duro, eu acho. Uma tarde eu escutei 
o Sr. Barry e ela conversando sobre o aniversário de Diana, que 
será dentro de algumas semanas. Alguns primos deles vão vir de 
Newbridge buscá-la para assistir o concerto do Clube de Debates. 
Aparentemente é o mesmo concerto no qual eu vou fazer um 
recital. Nesse momento Diana entrou na cozinha e perguntou, 
muito hesitante: 

“Posso convidar Anne para vir comigo?” 

“Outra vez com esse disparate?”, a mãe dela disse, ficando 
enfurecida imediatamente. “Já lhe disse antes: Anne Shirley não é 
companhia apropriada para você. E não quero discussão!” 

Por muito tempo parecia que Diana ia responder, mas 
enfim ela só se resignou e saiu da cozinha. 

Fiquei imaginando. Será que Anne vai para o concerto? 
Talvez ela consiga ir com a intenção de falar com Diana. Os pais 
dela não vão estar lá, então as duas poderiam se ver um pouco. Eu 
não estava nervoso quanto ao concerto, mas agora estou. 


Sexta-feira, 19 de janeiro 


Grandes novidades: o Primeiro-Ministro do Canadá vai 
estar em Charlottetown na próxima terça-feira! Aparentemente 
hoje em dia é raro que o líder da nossa nação venha até a Ilha. O 
Ministro é conservador e meu pai vota nos liberais, então ele disse 
que quer ir e apreciar todas as besteiras que o Ministro vai dizer. 
Ele disse que assim fica mais convicto de ser liberal. Minha mãe 
vai com ele e me perguntaram se eu queria ir também, mas tenho 
muito o que fazer para a escola e para o recital. 

Estive olhando os livros que o Dr. Barrett me deixou em 
busca de um poema para recitar na noite do concerto do Clube de 
Debates. Agora que sei da chance de Anne estar lá a importância 
do recital aumentou muito. Se ela realmente estiver, não vai ter 
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como não olhar para mim. Pode ser minha única chance. Preciso 
impressioná-la. Não saberei o que pensar se ela não for, ou se 
meu recital não causar a menor impressão nela. Não consigo mais 
esconder de mim mesmo o quanto Anne Shirley tem dominado 
os meus pensamentos. 

Consegui encontrar um lindo poema, chamado “Bingen 
no Reno”! Conta a história de um soldado mortalmente ferido na 
guerra, e em seus últimos momentos ele pede para um camarada 
transmitir seus adeuses depois que ele partir. É um poema incrível, 
muito triste e poderoso. 

Fiz também um outro achado importante. Entre os livros 
do doutor, encontrei alguns de um autor chamado Joseph Brant”. 
Comecei a ler o primeiro livro, que se chama Streets of Shame, 
e fiquei deslumbrado. Brant consegue descrever paisagens e 
situações como eu nunca tinha visto. É quase como se estivéssemos 
no lugar, mas não é só isso. Não sei como explicar, mas é como se 
tudo que acontece na estória fosse coberto de um véu de brilho 
e encanto. Toda a narrativa te enche de emoção, até quando está 
descrevendo as coisas mais simples. Fiquei muito tempo lendo o 
livro, até que percebi que estava atrasado para a escola. Mas assim 
que voltei para casa continuei a ler, e a estória só fica melhor. Vou 
tentar ler pouco de cada vez para aproveitar melhor. 


Quarta-feira, 24 de janeiro 


Anne e Diana faltaram à escola hoje. O que terá acontecido? 
Será que fizeram as pazes? Ou algo ainda mais grave se passou? 
É impossível para mim saber agora. Fred também não conseguiu 
descobrir nada. 


4 Publicado em 1867 por Caroline Norton (1808-1877), ativista e escritora inglesa (N.E.). 
5Joseph Martin Brant (1798-1859), nascido em Sunderland, Inglaterra, mas radicado em Londres, 
escritor ligado ao Romantismo e, posteriormente, ao Realismo Vitoriano (N.E.). 

6 Publicado em 1825, teve grande vendagem (N.E.). 
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Perguntei a Jimmy e Tommy como eles vão conseguir 
o dinheiro para os tacos e eles disseram que não era preciso se 
preocupar, que já tinham tudo planejado. Fred e eu estamos 
desconfiando muito, porque Tommy é preguiçoso e Jimmy esnobe 
demais para trabalharem, então não sei como planejam conseguir 
isso. O certo é que os dois estão sorrindo muito confiantes. De 
qualquer maneira, meu taco ficou pronto hoje. Ficou do tamanho 
perfeito, e a madeira é muito boa. O testamos na hora do jantar, 
praticando com pedras e ele é mesmo muito firme. Mal posso 
esperar até fevereiro. 

Quando cheguei em casa fui direto para o quarto ler 
mais um pouco de Streets of Shame. Cada página parece ser mais 
fantástica que a anterior. 

O livro conta a estória de um escocês chamado Mark 
Leighton, que se muda para Londres para cuidar dos negócios de 
seu avô, um banqueiro muito rico. Mark começa a frequentar os 
bailes da alta sociedade de Londres, se torna amigo de um médico 
pobre chamado Sr. Oliver, e também conhece uma mulher muito 
elegante, mas esquiva, chamada Holly Parris. Mark se apaixona 
por Holly e eles se cortejam por um tempo, mas quando Mark fala 
para ela sobre seus sentimentos ela o rejeita furiosamente. Mark 
fica muito abatido e se pergunta o motivo daquela mudança, 
que é revelado pelo Sr. Oliver: o banco da família de Mark tinha 
causado a ruína de várias famílias vinte anos atrás. A família de 
Holly tinha sido a mais afetada, sendo obrigada a se mudar para 
a América para tentar a sorte. Por esse motivo os Parris restantes 
odiavam mortalmente os Leighton. O Sr. Oliver então recomenda 
que Mark esqueça Holly, mas é impossível para ele. 

“Nem mesmo que eu quisesse, ou tentasse esconder meu 
sentimento, eu o conseguiria: todos sentiriam o indisfarçável 
perfume do amor em cada palavra, em cada gesto meu. Oliver, 
desde que ela um dia habitou meu coração sei que não fui nada 
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antes, e não serei nada depois. Eu tentei ser racional, Oliver, eu 
tentei fazer o que é certo, mas tudo isso é muito maior que eu. 
A imagem dela se fixou na minha mente para sempre, e todo 
instante me vem a lembrança da noite em que ela cantou para 
mim, e daqueles divinos cachos castanhos que caem rebeldemente, 
emoldurando o rosto, brincando com os olhos, incentivando os 
sorrisos...” 

É um livro muito intenso e cada página traz mais drama, 
e não tenho certeza se posso dizer que é um livro excelente, mas 
com certeza me desperta interesse e me faz pensar em muitas 
coisas. Essas imagens que Mark descreve, por exemplo. Eu nunca 
reparei no jeito como o cabelo de uma mulher cai, ou como enfeita 
o rosto, mas me pareceu extraordinário... 


Sexta-feira, 26 de janeiro 


E-pi-fa-ni-a, substantivo. [Do grego epifáneia, aparição, 
de epifaínomai, mostrar-se, revelar-se] 1. Aparição súbita, 
manifestação de compreensão. 

Tive que procurar em muitos dicionários até encontrar 
um significado que fizesse sentido para essa palavra. Quando vi 
ela escrita numa página de Streets of Shame, lembrei do sentido 
religioso da palavra, mas esse significado não fazia sentido na 
situação do livro. 

Mark decide voltar para a Escócia, desiludido com a vida 
em Londres e de coração partido. Nessa mesma noite Holly é 
abordada por uma senhora que lhe revela que a família de Mark 
não foi culpada pela ruína dos Parris. A senhora diz que as únicas 
pessoas vivas que conhecem esse segredo são ela e Mary Parris, 
a tia de Holly. Holly não acredita a princípio, mas depois de 
pressionar sua tia ela descobre que tudo aquilo era verdade. Então 
vem a ela o esclarecimento: ela amava Mark, e o tinha tratado 
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de forma terrivelmente injusta. Ela chama esse entendimento de 
epifania. 

Quando encontrei essa definição no dicionário ontem à 
noite, finalmente fez sentido e o livro ficou mais claro para mim. 
Mas eu não imaginava, não tinha a menor ideia, que ia trazer 
esclarecimento também na minha vida. 

Ontem à noite meu pai e eu estávamos nos aquecendo 
perto da lareira quando minha mãe entrou. 

“Já ouviram o que aconteceu na casa dos Barry?” ela 
perguntou. 

Num susto, imaginei que o telhado tinha quebrado outra 
vez e que a culpa era minha por ter feito um trabalho ruim. 

“O quê? O que aconteceu?” 

“A filha mais nova dos Barry, Minnie May, ficou muito 
doente na noite da última terça-feira; minha mãe começou 
a explicar. “Lembram-se que quase toda Avonlea tinha ido a 
Charlottetown ver o Primeiro-Ministro? Minnie May e sua irmã 
Diana ficaram sozinhas em casa e aconteceu que Minnie May 
pegou um crupe muito sério. Vocês sabem que isso é comum 
em crianças novas, e mais nessa época do ano. E aparentemente 
o crupe piora à noite. Pois Minnie May ficou muito mal, e a 
empregada da casa não sabia o que fazer. Sem os pais, sem a Sra. 
Lynde, sem Marilla Cuthbert ou o médico na cidade, todos em 
Charlottetown, a pequena Diana ficou desesperada!” 

E aí imaginei que algo terrível tinha acontecido, e isso 
explicaria Diana e Anne terem faltado na escola. Mas minha mãe 
continuou: 

“Diana resolveu ir até os Cuthbert pedir ajuda. Matthew 
Cuthbert estava em casa e saiu para chamar um médico. Não 
encontrou um aqui, em Carmody, nem em Newbridge: todos 
tinham ido ver o Primeiro-Ministro. Quando finalmente 
encontrou um, em Spencervale, já era alta madrugada e o médico 
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falou que, quando chegassem na menina, talvez já fosse tarde 
demais. Qual foi sua surpresa: quando chegaram, Minnie May 
estava muito melhor, e totalmente fora de perigo! E sabem quem 
a salvou? Anne Shirley!” 

“Anne? Anne a salvou?” eu perguntei, sem entender. 

“Ela mesma. Aparentemente Anne foi criada na casa de 
uma família muito grande, com muitas crianças, e sabia como 
tratar crupe. Por providência divina, os Cuthbert tinham xarope 
de ipeca em casa, e foi isso que salvou a menina. Anne passou 
toda a madrugada tratando dela, não descansou até vê-la melhor. 
Com efeito a salvou, e quando o médico chegou, já não teve muito 
trabalho. A Sra. Lynde acabou de me contar tudo. Admirável, não 
é?” 

Admirável nem chegava perto de descrever o que eu estava 
sentindo. Não que eu consiga descrever, de qualquer maneira. 
Lembrei de ainda outro trecho de Streets of Shame, onde Mark 
descobre que Holly se dedica a ser a enfermeira de uma mulher 
muito pobre e doente, a Sra. Joanna Fergusson. 

“E não é tudo; minha mãe continuou. “Eliza Barry 
tinha separado Diana de Anne por causa de algum tipo de mal- 
entendido, mas agora está tão grata a Anne que resolveu perdoá- 
la e as meninas voltaram a se ver” 

Mal posso dizer como fiquei depois de ouvir tudo isso. 
Muita coisa começou a se passar na minha cabeça. 

Primeiro, agora que Anne e Diana podiam voltar a se falar, 
com certeza Anne iria ser convidada para o concerto no Clube de 
Debates. Eu já suspeitava dessa possibilidade, mas agora que é real 
eu não tenho certeza de como agir. Segundo, ao ouvir como Anne 
salvou Minnie May, o sentimento que vem quando eu penso nela 
me encheu, me transbordou como um pequeno copo embaixo de 
uma cachoeira. Me senti, como diz Joseph Brant, enlevado. Logo 
meu pai me perguntou por que eu estava sorrindo para a lareira. 
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Uma dúvida, uma ideia me invadiu e eu comecei a suspeitar do 
significado disso e de muito mais. Faltava apenas a confirmação, 
que não demorou a chegar também. 

Foi hoje. 

De manhã, na escola, Anne e Diana já tinham voltado a 
se sentar juntas. É fantástico como as duas têm uma harmonia 
perfeita em tudo. Até suas vozes se complementam. Todos ficaram 
felizes de vê-las reunidas, e eu não consegui parar de olhar para 
as duas. E nem tentei esconder ou disfarçar. Ao ver Anne de volta 
depois de tão curta separação parecia para mim que fazia anos 
que não a via. 

Pois em certo momento da tarde eu olhei para o lado delas 
e consegui ver de relance o brilho daqueles dois grandes olhos 
cinzentos, que agora percebi que também têm um tom de verde. 
Ela pegou meu olhar e, contrariada, virou o rosto rapidamente, 
balançando suas tranças no movimento. Vi que a fita que ela usava 
para prender uma das tranças estava meio solta, e os fios de seu 
cabelo ruivo faziam pequenas ondas no seu rosto, que eu via de 
perfil. Num instante ela abriu muito os olhos e sorriu para Diana. 
Como estava linda! Creio que sorri para o nada. 

Então uma imagem me veio à memória, e algo como um 
susto tomou conta de mim. Como quando a gente acorda de 
repente muito cedo e todas as sensações da manhã tomam conta 
da gente e dos nossos sentidos, de uma vez. 

De repente, sem explicação, no meio da sala de aula, no 
meio desse inverno, a realização bateu forte em mim, quente 
como o sol de julho. 

Epifania. 

Por um segundo eu senti medo, depois uma grande 
euforia. Depois me senti longe de tudo, como se estivesse fora de 
mim mesmo, olhando de fora para dentro, e nem percebi quanto 
tempo se passou. Será que foram segundos? Ou foi a aula inteira? 
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Tudo faz sentido agora. Tantos pequenos detalhes, 
minúsculos acontecimentos que eu não entendia, que eu 
desconsiderava, não eram sem razão. É muito mais que curiosidade, 
ou admiração o que eu sinto por Anne Shirley, e eu agora sinto a 
necessidade de faze-la perceber isso. E não é de agora. Imagino 
que tudo começou no instante que ela quebrou a lousa na minha 
cabeça. 

Tudo me leva a ela de um jeito que eu nunca tinha sentido. 
Às vezes, em casa, fico imaginando que ela vem me visitar de 
repente, e que conversamos e rimos muito juntos. Qualquer 
pensamento acaba caindo nela. Quero conhecer Anne, quero 
saber de onde ela veio e quero ir junto com ela para onde ela 
sonhar. Quero fazer parte da vida dela. Mas como? 

Mais tarde, nem sei dizer o quanto, o mestre nos liberou, e 
eu me sentia exausto por dentro. Vim direto para casa. 

Reli meu diário e ri das minhas tentativas de esconder 
o que eu sentia. Fred e eu até brigamos por isso. Ele já tinha 
percebido! 

O poema que escolhi para recitar no Clube de Debates 
agora tem um significado especial, e saber que ela vai estar lá para 
ouvir muda tudo. Não foi por coincidência que Anne veio parar 
em Avonlea. Um dia meus sentimentos vão alcançá-la. 


Sábado, 3 de fevereiro 


Minhas descobertas do mês passado me deixaram agitado 
por muitos dias. Às vezes eu mal entendia o que sentia, e logo o 
sentimento de clareza voltava todo de novo. Demorou um tempo 
para tudo se acalmar aqui dentro, mas agora já me sinto mais 
sereno com tudo. 

Sinto que tudo na minha vida mudou um pouco, e tenho 
um ânimo novo para todas as coisas. Na escola me dedico muito 
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mais, pois a competição com ela nos une de uma forma. 

O concerto do Clube de Debates está bem próximo, e 
o Sr. Morrison passou aqui em casa na quinta-feira para saber 
que poema eu vou recitar. Quando eu falei que tinha escolhido 
“Bingen no Reno”, ele ficou surpreso e disse que era um poema 
bem forte, e que eu tinha que praticar bastante. E eu estou. Quero 
recitá-lo perfeitamente, para que todos se lembrem sempre. 

Primeiro, o soldado moribundo se despede de seus irmãos, 
depois de sua mãe, e então de sua irmã. Por último ele transmite 
sua mensagem de adeus para outra mulher, mas não uma irmã. 

Tudo no mundo me parece mais interessante. Me sinto 
ansioso até para a época do plantio que se aproxima. E temos 
nosso jogo de hóquei, que vai ser na próxima quinta-feira! 

Jimmy e Tommy vieram à escola ontem exibindo seus 
tacos prontos. Todos ficamos muito surpresos, até Fred. Como 
eles conseguiram o dinheiro? Não quiseram nos dizer, mas o 
fato é que agora todos têm tacos e patins, e o disco está pronto. 
Estamos prontos para jogar. 

Será que Anne vai assistir? Marcamos o jogo para depois 
da escola, então imagino que sim. Espero que sim. 


Quinta-feira, 9 de fevereiro 


Hoje foi o dia marcado para nosso jogo e tanta coisa 
aconteceu que quase não resolvi como começar a contar. 

De manhã na escola todos tínhamos levado nossos tacos 
e patins, e estávamos muito ansiosos para jogar. Josie Pye logo 
descobriu sobre o jogo e informou todas as outras meninas. Então, 
sabendo que agora teríamos espectadoras, todos começaram a 
agir como idiotas, exibindo seus tacos e fazendo promessas de 
vitória. Tenho certeza que Anne ouviu sobre o jogo, mas não fez 
muito caso. 
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Já contei em outra entrada como nós ficamos surpresos 
quando Tommy e Jimmy conseguiram dinheiro para encomendar 
seus tacos. Bom, hoje descobrimos como isso aconteceu, e não 
consigo evitar o riso até agora sempre que lembro. 

Depois do jantar estávamos no meio da aula de geometria, 
e Tommy olhava distraidamente pela janela. De repente ele fez 
uma careta de pavor, cutucou Jimmy e falou alguma coisa em seu 
ouvido. Os dois então juntaram suas coisas com muita pressa e 
pediram licença ao Sr. Phillips para irem embora, dizendo que 
estavam doentes. 

“Doentes?” ele disse, sem acreditar. “Os dois? Doentes? 
Assim, de repente? Do modo mais inverossímil que já se viu?” 

“Sim, professor”, Jimmy disse. “É terrível. Tommy jantou na 
minha casa ontem, e acho que comemos alguma fruta estragada, 
porque..”, e continuou contando essa desculpa costumeira. Deve 
ser a terceira vez que ele a usa, mas dessa vez foi tão insistente 
que o Sr. Phillips acabou cedendo, mesmo sem acreditar, e os 
dois foram embora, correndo. Sam Boulter aproveitou e disse que 
também estava doente e precisava ir, mas o mestre lançou para ele 
um olhar tão aterrorizador que Sam nem se mexeu mais a tarde 
inteira. 

Instantes depois entra na sala ninguém menos que o 
Sr. Henry Marner, um velho com fama de sovina e enganador. 
Ele entrou absolutamente furioso e perguntou justamente por 
Jimmy. O professor disse que ele tinha acabado de ir embora, 
pois não estava se sentindo bem. Parecendo que ia explodir de 
ódio, o Sr. Marner olhou ao redor da sala, depois se virou e foi 
embora. Ninguém entendeu nada e todos começaram a falar ao 
mesmo tempo. Imaginei que os dois tinham ido embora para 
não participar do jogo, e Rob Wright gritava que eles estavam 
com medo porque tinham roubado os tacos de alguém, talvez do 
próprio Sr. Marner. Mas o Sr. Phillips, que não estava muito menos 
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bravo que o Sr. Marner, fez todos se calarem e a aula continuou. 

Quando saímos fomos andando para a lagoa, meninos e 
meninas. Para minha felicidade, Anne decidiu que queria assistir 
ao jogo: a vi indo de braços dados com Diana. Então fui andando 
mais animado, e vi que Fred ia do mesmo jeito. 

No caminho nos perguntávamos se seria possível jogar 
com um jogador a menos em cada time. Até que, chegando na 
lagoa, vimos Tommy e Jimmy saírem de trás de uns arbustos, de 
patins calçados e prontos para jogar. 

“O Sr. Marner vem com vocês?” Tommy perguntou. 

“O quê?”, eu disse. “É claro que não. O Sr. Phillips disse 
que Jimmy tinha ido para casa, então deve ser lá que ele está” 

“Ótimo”, disse Jimmy. “Eles nunca vão nos achar aqui. 
Vamos jogar!” 

“Espere um instante!” disse Fred. “Que história é essa? O 
que foi que aconteceu?” 

Então eles nos contaram tudo. 

Como os dois não trabalham nem obrigados, decidiram 
arranjar um jeito mais fácil de conseguir o dinheiro. E decidiram, 
para isso, enganar o Sr. Henry Marner. No meio de janeiro, Jimmy 
ouviu que o Sr. Marner tinha um ganso esplêndido, que tinha 
ganhado de seu sobrinho de Halifax. Aparentemente o Sr. Marner 
tinha se afeiçoado tanto pelo bicho que decidiu não assá-lo no 
Natal. Jimmy contou isso a Tommy e os dois tiveram uma ideia. 
Certo dia o Sr. Marner acordou e viu que sua cerca do quintal 
estava com uma pequena avaria. No mesmo dia Jimmy passou 
“por acaso” por ali e, vendo o estrago na cerca, se ofereceu para 
consertar. O Sr. Marner aceitou e o prometeu um dólar, que ele 
certamente não tinha a menor intenção de pagar. Jimmy terminou 
o “serviço” naquela tarde mesmo e foi cobrar seu dólar. Então o Sr. 
Marner disse que não estava conseguindo achar o dinheiro e deu 
a Jimmy algumas nozes no lugar. Jimmy agradeceu e foi embora. 
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Eis que, no dia seguinte, o ganso do Sr. Marner desaparece, 
colocando-o num estado de aflição muito profundo. 

“Mas eu o vi ontem à noite, antes de deitar! Estivemos 
inclusive conversando! O que terá acontecido?”, ele dizia a todos 
que via. 

Então Jimmy aparece mais uma vez na porta do Sr. Marner, 
dizendo que ele estava muito triste com o desaparecimento daquele 
ganso tão bonito, e que poderia ajudá-lo procurando. Mas queria 
dois dólares de recompensa se conseguisse encontrar o ganso. O 
Sr. Marner concordou. No dia seguinte, Jimmy apareceu com o 
ganso debaixo do braço! 

“Theobald!”, o Sr. Marner exclamou ao ver seu ganso. 
“Você o encontrou!” 

Logo ficou claro que o Sr. Marner não queria pagar nada 
a Jimmy, então este contou que teve que entrar num galinheiro 
onde o ganso tinha se metido para poder recuperá-lo. No 
processo, acabou quebrando a porta do galinheiro e o dono tinha 
se enfurecido. Mas Jimmy tinha prometido pagar um dólar pelo 
conserto da porta. 

“Oral”, exclamou o Sr. Marner, muito contrariado. “Pois 
muito bem. Aqui está o seu dólar”, e, pela primeira vez na vida 
inteira, pagou por um serviço recebido. Mesmo tendo prometido 
pagar o dobro. Jimmy agradeceu e se despediu, dizendo que ele e 
seus pais iriam passar o fim de semana em White Sands, e estavam 
saindo exatamente naquele momento. E foram mesmo. 

Mas o melhor estava por vir. Na manhã seguinte, mais 
uma vez o ganso sumiu. O Sr. Marner chegou muito próximo de 
chorar, e andou furioso em todas as casas de Avonlea procurando 
seu ganso. Em vão. Todos os dias um monte de gente se juntava 
em sua casa, para confortá-lo. 

“Meu pobre Theobald!”, ele dizia a todo momento. 

Por fim, ele avisou que daria um dólar de recompensa a 
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quem o trouxesse seu ganso vivo. E, no dia seguinte, quem aparece 
em sua porta, com o ganso? O próprio Jimmy Glover, recém- 
chegado de White Sands! 

“O que significa isso?” o Sr. Marner perguntou, atônito. 
“Você tem algo a ver com isso, moleque?” 

“Claro que não”, Jimmy disse, calmamente. “Não vê que 
estive em White Sands até hoje cedo? E eu parti antes do ganso 
sumir. Como eu poderia ter feito isso?” 

O Sr. Marner resmungou e reclamou muito, mas sua casa 
estava cheia de gente e ele não podia voltar atrás em sua promessa. 
E a estória de Jimmy fazia sentido. Acabou pagando o dólar. E foi 
assim que Jimmy e Tommy conseguiram os dois dólares para seus 
tacos. 

“Mas isso tudo está muito suspeito”, eu disse. “Será possível 
que você encontrou mesmo o ganso as duas vezes?” 

Jimmy e Tommy então se acabaram de rir. E nos contaram 
os detalhes do estratagema. 

Acontece que na tarde em que Jimmy “consertou” a cerca 
do Sr. Marner, ele aprendeu onde o ganso era guardado: numa 
gaiola especial no fundo do quintal. Antes de ir embora, Jimmy 
fez um buraco na parte de trás da gaiola, e o cobriu de folhas, 
de modo a ficar bem escondido. O buraco dava para um grande 
campo perto da estrada para Carmody. Então, à noite, Tommy 
ia até o campo, tirava as folhas pelo lado de fora do buraco e o 
ganso logo saía. Tommy o levava e guardava no galinheiro antigo 
de sua casa, onde o ganso ficava sozinho e era muito bem cuidado. 
Desse modo, Jimmy podia ir buscá-lo quando fosse conveniente, 
e assim ganhar os dois dólares do sovina Sr. Marner, que acabou, 
sem saber, pagando por dois tacos de hóquei. 

Todos nós, meninos e meninas, rimos demais da estória 
dos dois. Alguns começaram a repreender Tommy e Jimmy, 
dizendo que era muito errado enganar alguém assim. E aí eles 
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disseram que o Sr. Marner merecia, porque já tinha enganado 
todos os meninos de Avonlea e era um sujeito muito pão-duro. 

“E também”, disse Tommy, “tratamos muito bem o pobre 
Theobald?” 

Então todos choramos de rir. Depois de muito tempo, 
quando finalmente imaginamos que o jogo podia começar, 
ouvimos vozes se aproximando. 

“Ah, não!” Jimmy disse, desesperado. “É a minha mãe!” 

“Meus pais também estão vindo!” Tommy disse. “E o Sr. 
Marner e o Sr. Phillips!” 

Então os dois fugiram dali, em tal velocidade que logo 
sumiram no meio da paisagem cheia de neve. Os quatro pais, o 
Sr. Phillips e o Sr. Marner vinham furiosos, e nenhum de nós quis 
ficar ali para responder por Jimmy e Tommy, então todos fugimos 
também. E foi assim que nosso jogo de hóquei teve que ser adiado 
indeterminadamente. Talvez no próximo inverno... 


Sexta-feira, 10 de fevereiro 


O dia do concerto do Clube de Debates finalmente 
chegou. Meus pais me compraram um terno novo, pois o meu 
antigo estava um pouco obsoleto. Foi bom um terno — o fato de eu 
não caber mais nele desde os dez anos é a única coisa que me fez 
abandoná-lo. 

Na escola descobri que outros alunos tinham sido 
convidados para participar do concerto. Prissy Andrews vai abrir 
as apresentações, também recitando um poema. Depois teremos 
o coral do Clube, e então acho que o ministro, Sr. Bentley, vai 
discursar. Em seguida, Sam Sloane, que se convidou para realizar 
um pequeno número humorístico. Tommy Sloane, seu primo, 
ficou furioso: ele é que ia fazer esse número, mas está nesse 
momento no início de um longo castigo. 
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Ontem à noite, quando toda a cilada de Tommy e Jimmy 
contra o Sr. Marner foi revelada, os pais deles ficaram furiosos. 
Além de terem tomado imensas broncas, os dois vão ficar de 
castigo por três meses: sair só de casa para a escola. Ou seja, vão 
perder toda a primavera. E o pior: ficou acertado que vão realizar 
todo serviço que o Sr. Marner precisar, e de graça, até o fim do 
ano, para pagar por seus tacos e por terem o enganado. Jimmy e 
Tommy estavam furiosos hoje na escola, pois além de tudo vão 
perder o concerto. E a tragédia veio em dobro para os Sloane: 
a irmã de Tommy, Carrie, também não vai, pois a mãe deles já 
estava tão brava com Tommy que nem quis ouvir os pedidos da 
pobre Carrie — que por causa disso passou a aula inteira chorando. 
Tommy disse que estava planejando seu número humorístico 
havia semanas, e agora a apresentação caiu nas mãos de seu primo. 

“Sam é um imbecil”, ele disse, enraivecido e triste. “Vai 
contar as anedotas mais velhas da história da humanidade. Se pelo 
menos eu pudesse ir para vaiá-lo!” 

Anne esteve bem alheia na aula hoje. Já sou veterano na arte 
de ler os pequenos sinais que ela emana, e percebi que ela esteve o 
dia inteiro com a cabeça em outro lugar. Diana e ela não paravam 
de trocar pequenos olhares de empolgação. Primeiramente 
imaginei que era por causa do concerto, mas depois alguém me 
lembrou que hoje é o aniversário de Diana e as duas devem ter 
algo planejado. 

Fomos para casa ansiosos, sabendo que nos 
reencontraríamos mais tarde no concerto. Tommy e Jimmy foram 
andando bem atrás, com as cabeças muito próximas e falando 
baixo. 

“Devem estar maldizendo o Sr. Phillips” Fred arriscou. 
“Foi ele quem os denunciou e juntou todos os pedaços da estória 
até descobrir tudo” 

“Você vai para o concerto, certo?”, eu perguntei. 
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“Com certeza”, Fred disse. “Meu pai adora o coral. E eu 
não perderia seu recital” 

Meus pais e eu fomos de buggy para o concerto, e a noite 
estava absolutamente linda: a estrada coberta de neve e as estrelas 
pondo um concerto totalmente delas. O hall estava ainda bem 
vazio quando chegamos. Deixei meus pais no auditório e fui para 
o camarim. Prissy Andrews e todo o pessoal do coral já estavam 
lá. As vezes nem lembro que Prissy é apenas um ano mais velha 
que eu e que já estivemos no mesmo livro, muitos anos atrás. Ela 
agora está se preparando para o exame de admissão da Queens. E 
o cortejo do Sr. Phillips por ela parece cada vez mais sério. 

Pouco a pouco os outros foram chegando. Sam Sloane 
apareceu suando bastante, embora estejamos no fim de um inverno 
particularmente frio. Mas nada do Sr. Phillips. Experimentei 
perguntar para alguém do coral que estava perto de mim, mas foi 
Prissy que imediatamente respondeu. 

“Ele disse que vai se atrasar um pouco, está cuidando de 
alguns detalhes” 

Obviamente ela saberia disso. Passei a imaginar quem 
teria dado os cravos que ela usava para enfeitar o cabelo. 

O Sr. Morrison e o ministro chegaram algum tempo 
depois e nos cumprimentaram. 

“Nossa casa está cheia” disse o Sr. Morrison. “Espero 
que isso os motive, e não os assuste! Teremos uma ótima noite 
de apresentações. Apenas faremos algumas pequenas alterações 
na nossa ordem... O reverendo Bentley agora vai abrir, e então... 
Priscilla, você virá depois, e em seguida virá o coral, com Far 
Above The Gentle Daisies”. Samuel terá seu... Ah... Número 
logo após. Gilbert, teremos que colocar seu recital como nossa 
penúltima atração. E não precisa se apressar, pois depois de você 


7 Canção popular publicada em 1869, com música de Harrison Millard (1830-1895) e letra de 
George Cooper (1840-1927) (N.E.). 
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virá Teddy Phillips para fechar a noite, e ele avisou que está com 
um pequeno... Problema de... Figurino? E deve se atrasar” 

E assim foi. O ministro, como é o costume dos ministros, 
falou demais. Quando ele finalmente terminou eu pude dar uma 
olhada no público. Realmente o hall estava totalmente lotado. 
Achei facilmente meus pais, Fred e outras pessoas da escola. 
Tentei encontrar naquele mar de chapéus uma cabecinha ruiva, 
mas foi impossível, pois logo a cortina se fechou. Tudo bem, talvez 
ela estivesse atrasada. 

Depois Prissy recitou, e muito bem. Inclusive, como uma 
voz dentro de mim fez questão de pontuar, talvez bem demais. 
Agora todos iriam comparar meu recital com o dela. Ficou 
impossível esconder que eu estava ficando nervoso. E o Sr. Phillips 
não aparecia. O coral veio depois, e foi tão bom que fez um bis. 
Imaginei que seria muito deprimente se eu fosse o único número 
ruim da noite... 

Mas essa preocupação, pelo menos, acabou logo. Sam, 
como Tommy previu, foi terrível. A anedota que escolheu para 
contar é velhíssima. Algo sobre como sentar uma galinha. Foi 
mesmo um desastre. O Sr. Morrison estava a ponto de morder a 
bengala. No meio daquela catástrofe eu escutei alguém rir muito 
alto no meio do silêncio que tinha tomado de conta do auditório 
- certamente por solidariedade. Logo outras pessoas começaram 
a rir também, contagiadas pelo mesmo sentimento. E no fim ele 
recebeu uma quantidade de palmas suficiente para achar que 
tinha sido um sucesso. 

“Viram como dominei o público?” ele disse, muito 
animado, quando voltou ao camarim. “Queria que o pirralho do 
Tommy estivesse aqui para ver!” 

Agora era a minha vez. Por causa do desastre de Sam, 
talvez o público agora estivesse esperando algo muito melhor 
para compensar. Eu tinha me sentado no fundo do camarim, um 
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pouco nervoso, e ia me levantar para ir até as cortinas, quando o 
Sr. Morrison me surpreendeu. 

“Gilbert, meu garoto! Tenho boas notícias para você. 
Como os outros números demoraram um pouco, deu tempo 
de o Sr. Phillips chegar. Ele já está no palco e vai começar. Sua 
apresentação agora vai fechar a noite!” ele disparou para mim e 
saiu, quase correndo. 

Ótimo. Naquela hora, mais do que nunca, senti um peso 
gigantesco nas minhas costas. Minha apresentação agora era a 
mais significativa da noite. Se eu fracassasse, seria lembrado por 
muito tempo. “O menino Blythe que arruinou o encerramento do 
concerto do Clube de Debates? Ah, é ele, sim... Minhas pernas 
pareciam feitas de chumbo e eu não conseguia sair do lugar. 

Então a porta do camarim se abriu. Era Fred. 

“Gilbert!”, ele disse, “O que está fazendo? Venha ver o Sr. 
Phillips se apresentar!” 

“Ah, eu acho que seria melhor não assistir”, eu respondi. 
“Fred, para falar a verdade, eu estou bem nervoso aqui. E se eu 
arruinar tudo? Eu queria recitar para... Alguém... Isto é, queria 
que uma pessoa me visse recitando... Quero dizer..” 

“Ela veio”, ele disse, simplesmente. “Elas vieram. Vamos” 

Saímos e ficamos em pé na parte do lado do palco, onde 
dava para ver a apresentação e também ter uma ótima visão de 
todo o auditório. 

“Olhe ali”, Fred disse, e apontou discretamente. 

Lá estavam Diana, os parentes dela de Newbridge e Anne. 
Então elatinha vindo. Era só o que eu precisava saber. Num instante, 
todas as minhas apreensões se transformaram em estímulo. Fu ia 
me sair bem. Eu ia ser ótimo. E ela ia ver. Tão claro como agora 
ela estava olhando o palco, cheia de “maravilhamento” como ela 
costuma dizer... Mas então olhei melhor o resto do público por 
um instante e vi muitas caras de riso. Aí me virei para o palco e 
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entendi o porquê. 

O Sr. Phillips estava recitando um trecho de “Júlio César”. 
Aparentemente ele achou que ficaria de bom tom vir caracterizado 
de romano, com uma toga (feita de, pelo que acho, lençóis velhos) 
e até uma coroa de louros (uns galhos de abetos colados e cheios 
de neve). Então foi esse o motivo de seu atraso. Aquilo sim, eu 
tenho certeza, estava bem mais engraçado que a apresentação de 
Sam. 

E então finalmente chegou minha vez. Antes eu queria 
adiá-la a todo custo, mas naquele momento eu mal podia esperar 
para subir no palco. Eu fui muito bem, tão bem quanto eu planejei. 
O poema saía fácil, bem ritmado. Consegui recitar alto e claro, 
sem tremer a voz e pude também realizar um pequeno plano que 
tinha criado secretamente. Quando cheguei no verso do poema 
que diz: 

“Há ainda outra, não uma irmã” 

Eu fiz uma ligeira pausa, ajeitei a postura, pus toda a força 
e significado na voz e lancei um olhar confidente para o lugar 
onde ela estava. Tentei dizer com aquele olhar tudo o que queria 
dizer a Anne em palavras, se ela me deixasse. De cima do palco 
não pude perceber se ela me acompanhava, mas vi que muita 
gente começou também a olhar para onde ela estava, procurando 
a razão daquele meu olhar tão intenso. Então, mesmo que ela não 
tenha percebido, alguém vai falar para ela. De uma maneira ou 
de outra, estou conseguindo alcançá-la. É tudo o que eu preciso 
saber. 

Devo dizer que fui um sucesso, aplaudido de pé. E o fim da 
noite foi muito divertido também, pois assim que desci do palco 
e procurei meus amigos, tive uma surpresa. Jimmy e Tommy 
estavam lá, junto com Fred! 

“Viu como aquele pateta foi horrível?” Tommy me disse. 
“Eu queria ter trazido ovos podres para jogar nele!” 
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“Qual dos dois?”, perguntou Jimmy. 

“Vocês vieram?!” eu disse, boquiaberto. “Mas não estavam 
de castigo?” 

“Nossos pais nunca disseram quando o castigo ia começar”, 
disse Jimmy. “Eles apenas falaram: “Você vai passar três meses de 
casa para a escola e da escola para casa” 

“E, como você sabe, hoje fomos de casa para a escola, e da 
escola para casa. Então, estamos cumprindo o castigo!”, Tommy 
completou. Esses dois são caso perdido. 

“Mas como vocês vieram? E como vão voltar para casa? 
Seus pais não estão suspeitando?”, Fred quis saber. 

“Tudo isso, meu camarada, não podemos revelar” 

E não quiseram revelar mesmo, por mais que Fred e eu 
tentássemos extrair deles. Mas não importa. Nos divertimos muito 
rindo de Sam e do Sr. Phillips, e quando meus pais chegaram para 
me levar para casa eu estava exausto. E feliz. O caminho inteiro 
vim imaginando como Anne estava, e o que estaria pensando. 
Com certeza um evento mais notável que minha apresentação 
não vai acontecer com ela hoje! 


Terça-feira, 20 de fevereiro 


Ainda não descobrimos como Jimmy e Tommy 
conseguiram ir para o concerto do Clube de Debates. Eles não 
querem revelar por nada no mundo. Moody acha que eles roubaram 
um cavalo e fugiram escondidos. Charlie disse que tem certeza 
que os dois hipnotizaram seus pais para que eles esquecessem o 
castigo. E tem Sam Boulter, que jura que na verdade os dois não 
foram para o concerto. Mesmo Fred, eu e muitos outros tendo os 
visto e falado com eles. Sam é um sujeito meio estranho às vezes. 

E no fim das contas uma coisa mais interessante aconteceu 
com Anne, bem na noite do concerto, mas só fiquei sabendo 
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há alguns dias. Aparentemente Diana e ela fizeram algo que 
enfureceu muito a tia de Diana, uma mulher muito velha e chata 
chamada Josephine Barry, de Charlottetown. Dizem que ela se 
embravece por muito pouco e nunca perdoa. Então por causa de 
seja lá o que Anne e Diana fizeram, a velha Josephine, que tinha 
vindo passar um mês, disse que não queria ficar nem mais um 
dia aqui, e ameaçou também não pagar mais umas aulas de piano 
para Diana. Sei, através de Fred, que Diana quer muito essas aulas. 
Então Anne foi e pediu desculpas para ela. E, por milagre, ela 
aceitou, perdoou tudo e pagará as aulas para Diana. Ela está até 
agora em Avonlea e deve ficar por mais tempo do que planejava, 
pois realmente gostou muito de Anne. Meus pais e eu passamos 
pela casa dos Barry ontem e a vimos. Por aparência ela parece ser 
uma pessoa muito ranzinza, mas, como gostou de Anne, deve ser 
bem diferente disso. Tudo isso revela dois pequenos talentos que 
já percebi em Anne: que ela faz que seja muito fácil gostar dela e 
que ela consegue enxergar a bondade dentro das pessoas, apesar 
do que elas possam parecer por fora. 


Segunda-feira, 5 de março 


Hoje foi o aniversário de Anne. Diana e as outras amigas 
trouxeram muita comida para a escola, bem mais que o usual 
- que já é muito. Então, na hora do jantar, elas colocaram uma 
grande toalha no campo entre a escola e o lago dos Barry, e fizeram 
um piquenique. Tenho que confessar que Anne não parece ter 
mudado de atitude comigo nem um pouco. Eu imaginaria que 
depois do concerto isso mudasse, mas não aconteceu. Mas isso 
não me aflige muito: sei que terei outras chances. 

Uma coisa que me ajuda a manter o pensamento positivo 
é ler Streets of Shame. Na parte em que estou, quase um ano se 
passou desde a separação de Holly e Mark — ele agora está de 
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volta à sua vila na Escócia e descobriu que ela está ameaçada, pois 
um industrialista muito rico, o Sr. Rócher, quer compra-la para 
construir uma imensa mineradora. Mark passa a tentar achar 
alguma maneira de convencer as pessoas da vila a não venderem 
suas propriedades, mas está encontrando muita dificuldade. 

Então é revelado que Holly também está na Escócia, sem 
Mark saber, aparentemente tentando impedir que o Sr. Rôcher 
possa comprar a vila. 

Meu pai sempre me incentiva a refletir sobre o que acabei 
de ler num livro e tirar lições dele para minha própria vida. O 
que vejo aqui é que Mark e Holly, mesmo sem saberem, estão 
rumando para se encontrarem novamente. O caminho dos dois 
está traçado, e agora eles têm que mostrar que o merecem. E 
estão fazendo isso, cada um de seu jeito. Então, se perseverarem, 
a oportunidade virá. Mesmo que a estória às vezes seja escrita por 
linhas tortas e grandes desvios, um grande final espera. É o que 
me anima. 

Então, feliz aniversário, Anne Shirley. Um dia direi isso a 
você pessoalmente. 


Sexta-feira, 23 de março 


Meus pais e eu estivemos conversando sobre o plantio 
desse ano. Como o inverno foi rigoroso, havia neve nos campos 
até poucos dias atrás. Finalmente estamos chegando num ponto 
onde será possível plantar. A primavera vai ser bem cheia. 

Enquanto meu pai e eu estávamos em Blyth foi a minha 
mãe que cuidou de todos os arranjos das plantações nesses 
últimos três anos. Eu tinha esquecido de como é trabalhoso. 
Vamos começar assim que possível: semearemos batatas, trigo 
e aveia. Nossa última colheita de batatas foi boa, então estamos 
ansiosos para ver os resultados desse ano. 
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Estamos no melhor período para plantar a aveia, e com 
sorte poderemos colher em agosto. O trigo deve demorar um 
pouco mais para ser colhido, provavelmente no fim do verão. E 
as batatas, segundo minha mãe falou, sempre estão perfeitas antes 
de setembro. Sei que tivemos que gastar bastante nos últimos 
anos, principalmente com o tratamento do meu pai (embora 
suspeito que o Dr. Barrett tenha cobrado menos da metade do 
que o tratamento realmente custou), então esse deverá ser nosso 
primeiro ano com algum lucro. Minha mãe está muito animada e 
meu pai quer entrar no campo já amanhã. Mas temos muito o que 
preparar ainda. 


Quarta-feira, 4 de abril 


Começamos a preparar a terra na última semana. Por causa 
da escola, tenho pouco tempo para ajudar meu pai. Acordamos 
muito cedo e vamos para o campo arar. Mas logo tenho que ir 
para a aula. Quando chego em casa ele ainda está lá. Como são três 
variedades diferentes, tem muita coisa para fazer. Cada pedaço da 
terra tem que ser preparado de uma maneira. Nos fins de semana 
poderei ajudá-lo melhor. 

Os dias têm sido bem cansativos. Na escola também, pois 
agora estou no quinto livro, e isso quer dizer que desde o início 
do inverno estou estudando latim, francês, álgebra e geometria. 
Álgebra é fácil, geometria não é ruim, e sei um pouco de latim por 
causa do que o Dr. Barrett me ensinou, mas francês é terrível. O 
que é muito triste para mim, já que minha mãe é neta de franceses. 
Imagino que até russo deve ser mais fácil de aprender. De qualquer 
maneira, consigo me sair razoavelmente bem e minha mãe me 
ajuda muito. Não é tão duro quanto passar o dia arando a terra. 
Agora tenho uma admiração maior pelos meninos do Riacho, que 
falam francês e trabalham no campo o dia inteiro. 
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Chego em casa bem cansado e ainda vou para o campo 
ajudar meu pai. À noite sempre estou absolutamente vencido. 
Nesse momento mal consigo enxergar o papel... 


Terça-feira, 10 de abril 


Terminamos o arado da terra e já passamos para o plantio. 
Devemos terminar isso em breve, e finalmente terei mais tempo 
para estudar melhor. Anne tem ficado à minha frente com 
frequência ultimamente. E ela também ajuda os Cuthbert no 
plantio deles, então nossa disputa continua limpa. Simplesmente 
acho que estou muito cansado ultimamente. 


Quinta-feira, 19 de abril 


Nosso plantio terminou há alguns dias e finalmente 
tenho mais tempo para fazer qualquer outra coisa. Por exemplo, 
conversar com Fred depois da escola, o que não fazíamos havia 
algum tempo. 

Hoje fomos para o lugar de sempre: a curva do rio depois 
da casa dos Lynde. Encontramos uma árvore com galhos que são 
praticamente como cadeiras. Subimos neles e podemos passar 
horas ali. 

“O que você acha de ser fazendeiro?” eu perguntei a Fred. 

“O que eu acho? Bom... Acho que gosto”, disse ele. 

“Eu não acho ruim”, continuei. “Gosto de ajudar meu pai e 
sei que precisamos muito. Mas não sei se é isso que quero ser” 

“Como assim?” ele perguntou. 

“Quero dizer... É difícil pensar em ser outra coisa morando 
em Avonlea. Talvez ministro” 

“Como Moody?” ele disse, e nós rimos muito. A família de 
Moody o prepara para ser ministro desde que ele nasceu. Inclusive 
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ele carrega o nome de dois ministros famososº. 

“Não, não como Moody”, eu respondi. “Não tenho intenção 
de ser ministro também” 

“Bom, então o que você quer fazer?” 

“Eu não sei. Já me imaginei como condutor de trem. Ou 
capitão de um barco de pesca. Não seria incrível? Gostaria de um 
dia conhecer um antigo capitão. E você, o que quer fazer?” 

“Bom, não tenho certeza”, ele respondeu, pensativo. “Mas 
acho que gostaria de continuar em Avonlea. Muita coisa que 
fazemos por aqui não funciona mais tão bem, e existem jeitos 
mais práticos de fazer as coisas. O mundo está mudando bastante. 
Tudo está sendo melhorado” 

Eu nunca tinha pensado assim. Nunca deixa de me 
surpreender o quanto Fred é reflexivo. Todo o tempo que o vejo 
calado, agora eu sei, ele está analisando as coisas. 

“Eu gosto daqui, mas não sei se vou ficar”, falei depois. 
“Tem muita coisa que eu gostaria de fazer. Os professores e o Dr. 
Barrett sempre falaram que eu posso chegar à faculdade se me 
empenhar. Acho que gostaria de fazer isso” 

“Onde? Em Charlottetown?”, perguntou Fred. 

“Talvez. Ou em Saint John. Ou Kingsport. Ou Toronto. 
Onde for possível” 

“Então você quer ser professor?” 

“Não. Na verdade, não sei. Não sei mesmo. Talvez eu 
gostasse de ser professor, mas não tenho certeza. Fico imaginando... 
E se eu decidir me tornar professor, e quando chegar na escola, 
perceber que não tenho a menor capacidade de ser?” 

“Bom, aí você se torna o Sr. Phillips” Fred disse, e rimos 
daquela terrível predição. 

“Por falar nisso” eu observei, “o Sr. Phillips vai embora, 
não é verdade? Teremos um novo professor em setembro” 


8 Provavelmente Dwight L. Moody (1837-1899) e Charles Spurgeon (1834-1892) (N.E.). 


71 1877 


“Sim, eu ouvi falar. Quem acha que vai ser? Hoje em dia as 
pessoas começam a ensinar em escolas tão jovens quanto dezesseis 
anos. Talvez nossa próxima professora seja aquela irmã de Ruby 
Gillis, que terminou a Queen's no ano passado” 

“Não sei, mas ouvi dizerem que será uma pessoa de outra 
cidade. Para ser sincero, não me lembro quando foi a última vez 
que um avonleano foi professor da nossa escola” 

“Talvez você seja o próximo”, Fred brincou. 

Será que quero ser professor? Eu acho que poderia ser 
bem melhor que o Sr. Phillips, pelo menos. Quando penso nisso, 
a ideia de ser professor não parece tão ruim. Mas ainda não me dá 
segurança de decidir. 


Quinta-feira, 17 de maio 


A primavera em Avonlea é maravilhosa. Nessa época do 
ano, sempre vamos para a escola observando os campos cobertos 
de flores e cheios de pássaros e abelhas. Durante a aula, muitos 
de nós não conseguimos evitar que nossa atenção se desvie para 
a linda paisagem que a janela nos mostra. É impossível ignorar. 
É como se a Terra inteira estivesse palpitando de vida. Hoje até o 
Sr. Phillips se rendeu, e propôs que passássemos uma tarde nos 
campos atrás da casa do Sr. Sloane. Acho que foi a primeira vez 
que nosso professor conseguiu um consenso tão retumbante de 
seus alunos. Sei que ele só fez isso para poder falar mais à vontade 
com Prissy. 

Quando conseguimos enfim avistar o campo, com suas 
pequenas colinas totalmente cheias de lírios brancos e rosa, 
paramos por um instante para admirar. Então alguém disparou 
para o campo, suas tranças ruivas batendo ao vento. Aí todo 
mundo a acompanhou, subindo e descendo as colinas, com 
gritos de empolgação. Onde as flores eram mais altas as pessoas 
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deitavam, muitos apenas admiravam a paisagem imensa, sem 
conseguir fazer mais nada, e outros se puseram imediatamente a 
colher flores. 

Vi que Anne liderava um pequeno grupo de meninas, e ia 
falando para elas como se as estivesse ensinando algo. Ela falava, 
gesticulava, apontava, pegava as flores nas mãos, e as meninas 
iam atrás, prestando atenção, ou talvez sem entender bem. Anne 
parecia ter uma adoração especial pelos lírios de maio, pois nunca 
a tinha visto com um sorriso tão intenso como quando os colhia. 
Fiquei sentado debaixo da sombra de uma árvore enquanto a 
observava, seu passo leve sobre o chão para não machucar as 
flores, o jeito como ela rodopiava ao colhê-las, como se estivesse 
dançando, seu rosto iluminado de riso e da luz do sol. Comecei 
a lembrar de uma outra cena de Streets of Shame, quando Mark 
finalmente reencontra Holly e ela está andando no meio de um 
campo de urzes: 

“Ali, no meio das flores, ela estava ao natural 

Pois, afinal, não estava entre suas semelhantes?” 

E achei que era perfeito para aquele momento. Anne 
parecia mais um dos lírios. Num instante, ela pega Diana 
pela mão e vão as duas, sozinhas e rindo muito, para um lugar 
particularmente bonito, onde começam a fazer coroas de flores e 
colocar uma na outra. Fiquei sentado ali por muito tempo, até que 
a voz de alguém me surpreendeu. 

“Estão maravilhosas, não é?” 

Olhei para meu lado assustado, mas era apenas Fred. 
Todos os outros estavam mais distantes, brincando de desafio 
perto de um antigo poço. 

“Sim, estão”, eu respondi. “O que você pensa sobre elas?” 

“Eu gosto muito”, ele disse, e colheu alguns lírios. “Veja 
que há dois tipos diferentes. Esse é o meu preferido”, ele disse, 
escolhendo o lírio rosa, “é pequeno e tem uma aparência alegre. E 
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o lírio branco pode parecer simples, mas veja como, no fundo, é 
muito bonito e inspirador. Não acha?” 

“Então é das flores que você está falando?” eu perguntei, 
rindo. Ele riu de volta e continuou: 

“O problema dos lírios de maio é que não podemos tê-los 
antes de maio. A espera pode ser longa e você pode achar que o 
inverno nunca vai acabar e que as flores nunca virão. Mas maio 
sempre chega”, ele disse, se levantando. “Vamos, os outros vão 
começar a jantar” 

Eu tive um pensamento súbito e disse: 

“Pode ir, eu vou num instante” 

Olhei ao longe e vi que Diana também tinha ido se juntar 
aos outros para jantar, em um vale perto do poço. Anne tinha 
ficado sozinha, ainda colhendo flores. Peguei as que Fred tinha 
deixado e fui até onde ela estava. Me aproximei e ela não tinha 
notado, muito ocupada enfeitando seu chapéu. 

“Maio está lindo, não é?” falei para ela. 

Anne levantou o rosto, muito surpresa, e olhou para mim 
com força. Há quanto tempo eu não recebia um olhar daqueles 
olhos verde-cinzentos? Sua dona não me disse nada, então eu 
estendi para ela os lírios, de improviso. Sei que devia estar sorrindo 
como um tolo. Não sei o que deu em mim. Pareceu apropriado, 
e eu não sabia o que ela ia fazer, mas queria experimentar deixá- 
la ainda mais surpresa. Mas eu que fui surpreendido, pois a 
expressão no rosto dela mudou completamente, se tornou quase 
uma careta de desdém e ela se levantou. Não disse nada além de 
um “Hum!? cheio de desprezo, virou o rosto e começou a ir para 
onde os outros estavam. E eu fiquei ali, com as flores na mão, 
provavelmente parecendo o maior idiota do mundo. Meu maio 
ainda está por vir. 
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Sexta-feira, 29 de junho 


Hoje, sendo o último dia de aula antes das férias, foi 
também o último dia do Sr. Phillips em Avonlea. Devo dizer que 
a despedida dele foi surpreendente. 

Desde que chegamos na escola, sabendo que seria um dia 
de adeuses, as pessoas estavam meio emocionais. O Sr. Phillips 
tentou se manter sério durante a aula, mas de vez em quando 
soltava um longo suspiro. Na lição de leitura ele não parecia estar 
escutando nada, e nem corrigiu os erros de Moody. 

Quando a tarde se aproximava do fim, ele encarou a sala, 
suspirou mais uma vez e começou a fazer um dramático discurso 
de despedida. No começo acho que todos ficamos surpresos 
com o tom emocionado dele, e ninguém sabia como reagir, mas 
depois, quando olhei em volta, vi que muitas meninas estavam 
chorando. Prissy, obviamente, foi a primeira. Imagino se, antes de 
ir embora, o Sr. Phillips vai ter uma conversa com o Sr. Andrews. 
Ruby Gillis soluçava alto e Jane Andrews teve que pegar um lenço 
emprestado. E até Anne. Anne, a quem ele tratou tão mal desde o 
primeiro dia, a quem puniu injustamente, a quem ele chamou de 
burra e zombou de como ela soletrava. Mesmo assim ela achou 
em seu coração um motivo sincero de sentir a partida do mestre. 

A vida seguirá aqui em Avonlea. Depois de quase quatro 
meses testando e rejeitando candidatos a ministro, finalmente 
a vila escolheu um sucessor para o reverendo Bentley: chama- 
se Sr. Allan. Nos encontramos com ele e sua esposa na saída da 
escola. Os dois são bem jovens e a Sra. Lynde disse que são recém- 
casados. Acho que é um bom ministro. A Sra. Lynde o aprovou 
(o que não é pouca coisa) e disse que os casamentos celebrados 
por ele devem ser de alta excelência. Imagino se algum dia o verei 
casando alguém. 

E, como o Sr. Phillips foi embora, teremos também um 
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novo professor. 

“Meu pai disse que o Sr. Superintendente Bell deixou 
escapar que o substituto já está escolhido”, disse Tommy, quando 
estávamos no caminho de casa. 

“Como acham que vai ser?” Fred perguntou. 

“Meu pai disse que tem que ser um velho metódico, como 
o Sr. Aird de Carmody”, disse Jimmy. “Ele acha que o Sr. Phillips 
deu liberdade demais aos alunos e agora deve vir alguém linha- 
dura para nos corrigir” 

“Então seu pai espera que a escola vire um quartel”, eu 
falei. “O Sr. Phillips castigava o tempo inteiro e açoitava com 
frequência. Como alguém pode achar que ele nos deu liberdade?” 

“Então você não castigaria os alunos, se fosse professor?” 
Charlie perguntou. Olhei para ele e percebi o desafio que ele me 
mandava nos olhos. 

“Com certeza não castigaria os bons alunos. E não seria 
injusto nem desmedido. E além disso, se eu fosse professor, iria 
me concentrar em ensinar direito”, eu respondi. 

Sinceramente não sei de onde tirei tudo isso, saiu de 
improviso, mas depois refleti e vi que não foi nada mal. Acho que 
não sou contra açoitar um péssimo aluno em último caso, se não 
tiver outro jeito de fazê-lo me respeitar, mas com certeza nunca 
vou admitir isso na frente de Charlie Sloane. 

“Não acho que existe algum professor assim”, disse Moody. 

“Não tem como saber”, disse Fred, “até vermos quem vai 
vir para nos ensinar em setembro” 

Bom, as férias começaram. Teremos dois meses livres pela 
frente, e é empolgante imaginar tudo o que poderemos fazer. 


Sábado, 14 de julho 


Aparentemente Avonlea segue um ritual de acolhimento 
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sempre que temos um novo ministro. Todos os dias família após 
família tem convidado o reverendo Allan e sua esposa para o chá, 
de modo que daqui até o fim do verão eles não precisarão fazer 
chá em casa um dia sequer. O que devia ser uma simples cortesia 
para que o ministro e sua mulher conheçam sua congregação 
acaba virando uma competição para ver quem dá o melhor chá. 
Já visitaram os Barry, os Cuthbert, as quatro famílias Pye, os Bell, 
quase todos os Wright, os Andrews... Ultimamente não se fala em 
outra coisa. 

Hoje foi a vez do ministro vir até a nossa casa. Meu pai 
apressou a finalização de uma cadeira que ele tinha começado a 
entalhar meses atrás e que sempre adiava terminar, dizendo que 
iria chamar o pai de Fred (que é marceneiro profissional) para 
ajudar algum dia. Mas agora vivemos dias de competição e é cada 
entalhador por si. Devo dizer que a cadeira saiu satisfatória, mas 
meu pai insistiu em fazer uns detalhes extravagantes no encosto, 
inspirado nas cadeiras que o Dr. Barrett tinha em Blyth, e não 
ficaram nada bons. Ficaram horríveis, na verdade. Mas ele achou 
que era pura obra de arte e nem minha mãe nem eu conseguimos 
fazer ele mudar de ideia. 

Minha mãe colocou em nossa mesa todo o arsenal de 
comida de chá especial, que inclui vários pudins, bolos, licores, 
biscoitos e tudo mais. Sua receita especial, sua “arma secreta”, 
é um prato que ela aprendeu e fazer quando morava em White 
Sands. Se chama creme bávaro. Minha mãe aprendeu com uma 
cozinheira alemã que trabalhava na casa de seus pais. Segundo 
ela, é um prato totalmente desconhecido no Canadá, e mesmo 
nos Estados Unidos tem apenas quatro pessoas que sabem fazê-lo 
perfeitamente. Ela passou o dia se gabando de sua iguaria. 

“A Sra. Allan vai ficar surpresa quando provar essa 
sobremesa fina pela primeira vez” ela disse mil vezes. 

Depois de tudo preparado e arrumado, ficamos na sala 
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esperando. Meu pai olhava ansiosamente para a mesa do jantar, 
onde tinha colocado sua “cadeira” em primeiro plano. Minha mãe 
estava com um ar perdido, olhando distraidamente para a cozinha. 
Então ouvimos o barulho inconfundível de pessoas chegando. 

“Pela última vez”, minha mãe falou para o meu pai, quase 
implorando, “existe alguma coisa que eu possa dizer para você 
esconder aquela... Cadeira?” 

“Esqueça”, meu pai disse, sorridente. “O ministro é um 
homem entendido de arte, ele vai adorar” 

Então o reverendo e a Sra. Allan entraram. Depois dos 
cumprimentos e conversa na sala, fomos para a mesa de jantar, 
onde meu pai fez de tudo para atrair a atenção de seus convidados 
para sua obra de arte, mas minha mãe, por coincidência, estava 
contando uma estória que exigia a atenção indivisa dos visitantes. 

O chá prosseguiu. O ministro e sua esposa são pessoas 
adoráveis. Elogiaram grandemente tudo, fizeram perguntas, 
encheram meus pais de vaidade. A conversa dos dois também 
é excelente, eles se interessam autenticamente pelo que temos a 
dizer. Travei uma conversa muito agradável com o reverendo, e a 
sra. Allan quis saber como eu ia na escola. 

“Gilbert é o primeiro de todas as turmas” meu pai a 
respondeu. 

“Oh! É verdade, Gilbert?” ela disse. 

“Bom, mais ou menos. Na verdade, Anne Shirley e eu 
empatamos quase sempre. Diria que nós dois temos o mesmo 
nível” eu respondi. 

“Ah! Anne Shirley”, a Sra. Allan disse, e trocou um olhar 
e um sorriso com seu marido. “Anne é mesmo uma menina 
adorável. Tão boa, inteligente e autêntica! Não tenho dúvidas que 
vai se tornar uma mulher esplêndida. Não acha, Gilbert?” 

O que eu achava, não pude dizer ali. Não sei dizer o que 
minha cara fez naquele momento, mas acho que a sra. Allan leu 
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tudo o que precisava na minha expressão, pois me lançou um 
sorriso sereno e eloquente. 

Mais tarde meu pai teve que se levantar um minuto para 
ir até a sala. Quando ele saiu, o reverendo e a Sra. Allan olharam 
para a sua cadeira por um breve instante, mas logo desviaram o 
olhar, parecendo meio constrangidos. Quando meu pai voltou 
(do que agora imagino que tenha sido uma viagem totalmente 
desnecessária a não ser pelo simples motivo de deixar sua cadeira 
à vista) ele disse: 

“Imagino que tenha visto minha cadeira, Sr. Allan” 

“Sim, Sr. Blythe”, o ministro respondeu, tentando parecer 
calmo, mas sem olhar para meu pai diretamente. 

“Bom, acho que não se vê dessas em todo lugar. Isso não se 
tem em todas as casas”, meu pai insistiu. 

“Sr. Blythe, não se preocupe. Isso é comum”, o ministro 
disse. 

“Comum? Acho que não, reverendo Allan. Acho que, em 
toda Avonlea, apenas a minha casa tem uma cadeira assim. Nem 
em Spencervale se vê algo assim!” falou meu pai. 

“Sr. Blythe, eu insisto, não precisa se preocupar. É uma 
situação indesejável, mas pode contar com nossa confidência”, e 
sua esposa assentiu com a cabeça, dando a meu pai um olhar doce 
e compreensivo. “Acredite, pode acontecer em qualquer casa” 

“Pode acontecer em qualquer casa? Exatamente... O quê?” 
meu pai perguntou, já meio amedrontado. 

“Ora... Cupins. Eles estragam um belo móvel num instante, 
deixando-o irreconhecível. Repito, não se preocupe, Sr. Blythe. 
Acredite que eu mesmo já tive meus problemas com cupins” 

“Obrigado, reverendo Allan respondeu meu pai, 
absolutamente derrotado. 

Minha mãe é uma pessoa de riso facílimo. Ela sempre ri 
quando quer — e isto é o tempo todo. Mas, como nessa situação isso 
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não era muito apropriado, ela não teve escolha. Nunca, nunca em 
toda a minha vida eu tinha visto minha mãe segurar uma risada. 
Eu mesmo tive problemas para não explodir de riso, mas minha 
mãe pareceu absolutamente terrível tentando realizar tal trabalho. 
Os olhos dela pareciam que iam saltar para fora das órbitas, e 
ela encheu as bochechas de ar algumas vezes. Se os convidados 
tivessem visto, provavelmente teriam achado mais estranho do que 
se ela tivesse dado uma grande gargalhada. Por sorte, o reverendo 
e sua esposa já tinham começado um novo assunto com meu pai, 
e perderam o espetáculo que foi Polly Blythe tentando não rir. 

Quase no fim do dia, minha mãe se levantou, animada. 

“E agora”, ela anunciou, “o grande prato da tarde!” 

Ela então saiu para a cozinha e trouxe de lá seu totalmente 
inédito e raríssimo prato especial. Assim que ela colocou a bandeja 
na mesa e tirou a tampa, a Sra. Allan exclamou, radiante: 

“Ora! Mas que maravilhoso creme bávaro!” 

Minha mãe olhou para a esposa do ministro como se essa 
tivesse descoberto todos os tesouros perdidos do rei Salomão 
antes dela. 

“Então... A Sra. já conhece creme bávaro?”, ela perguntou. 

“Conheço sim, e adoro. Em Charlottetown todos os cafés 
têm servido ultimamente. E aqui em Avonlea a Sra. Bell e a Sra. 
Barry tiveram a gentileza de nos preparar algum, quando nos 
convidaram para suas casas. Mas devo dizer que nenhum estava 
tão apetitoso quanto este!” 

Isso pouco serviu de consolo para a minha mãe. Meu pai, 
com um sorriso zombeteiro, disse: 

“Ora, não é a originalidade de que importa, e sim a 
qualidade” 

A tarde foi chegando ao fim. Tivemos realmente muita 
comida, e os convidados provaram de tudo, chegando a um ponto 
em que eu duvidava que eles fossem capazes de comer mais. Mas 
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minha mãe ainda veio com um último bolo. 

“Tem certeza de que não vai querer, Sra. Allan?” minha 
mãe ofereceu. “É de baunilha” 

A Sra. Allan e seu marido se entreolharam por um 
segundo. 

“Muito obrigada, Sra. Blythe”, disse a mulher do reverendo. 
“Toda a sua comida estava simplesmente maravilhosa. Digo este 
elogio do fundo do coração. Mas é que não temos tidos boas 
experiências com baunilha” 


Terça-feira, 24 de julho 


Jimmy Glover tinha ido passar duas semanas na casa de 
seus tios em Charlottetown. Aparentemente esses tios são bem 
ricos e Jimmy, que já é bem convencido naturalmente, sempre 
volta mil vezes mais metido depois que os visita. 

Ontem estávamos no quintal da casa de Moody, que é 
enorme e tem sido nosso lugar de passar as tardes nessas férias. 
Além de Moody e eu, estavam Fred, Charlie, Tommy, Sam Sloane 
e Sam Boulter. Estávamos todos só deitados no chão, sem falar 
muito. Tínhamos vagamente falado de talvez realizar nosso jogo 
de hóquei nessas férias, mas agora na grama. Mas era difícil, pois 
os pais de Jimmy e Tommy tinham tomado seus tacos até que eles 
pagassem a dívida com o Sr. Henry Marner. Então essa ideia foi 
logo deixada de lado. Um silêncio longo tomou conta do quintal, 
até que Jimmy chegou. 

“Então”, ele disse, nos acordando, “o que vocês têm feito 
aqui para se divertir”, mas antes que qualquer um pudesse 
responder, ele continuou, “Em Charlottetown meus primos me 
ensinaram uma brincadeira ótima. Mas..”, e fez uma reticência 
indefinida, esperando alguém se manifestar. Mas ninguém dizia 
nada. 
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“Mas o quê?”, eu falei, finalmente. Eu sabia que ele queria 
era atenção, mas experimentei morder a isca. 

“Mas não é uma brincadeira para crianças. É arriscada. 
Muito arriscada. Vocês podem ficar em apuros com seus pais” ele 
respondeu, provocante. 

“Gilbert e eu somos mais velhos que você, Glover”, Fred 
falou, entediado. 

“Tudo bem, mas não posso dizer o mesmo dos outros. 
Moody, por exemplo, pode se enrascar seriamente. Porque é uma 
brincadeira arriscada. Em Charlottetown, um vizinho do meu 
primo vai ficar de castigo até o ano que vem, só porque os pais 
deles descobriram que ele participou da brincadeira. É como eu 
disse, é uma brincadeira muito arris--” 

“Quer dizer logo o que é?” eu falei, e os outros fizeram 
coro. 

“Tudo bem! Chama-se desafio”, ele respondeu. 

“Ha! Está louco, Jimmy?” disse Tommy. “Isso não é 
nenhuma novidade. Já brincamos disso aqui há muito tempo. 
Lembra quando fomos colher lírios de maio, e Charlie desafiou 
Arty Gillis a pular por cima do poço?” 

“Aquela brincadeira de criança? Pular sobre um velho 
poço que não tem nem cinco pés de profundidade?”, respondeu 
Jimmy, com desdém. “Não, meu camarada, em Charlottetown 
brinquei com garotos mais velhos, e os desafios são muito 
melhores. Lá todos têm muita criatividade para desafios. Aqui é 
sempre a mesma coisa: pule sobre aquele poço, ou suba naquela 
árvore... Que graça isso tem? Em Charlottetown fazíamos desafios 
realmente arriscados. O grande diferencial é imaginar um desafio 
que possa colocar a pessoa desafiada em apuros. Por exemplo: 
Moody! Eu te desafio a pegar as botas do seu pai e jogar em cima 
daquela árvore!” 

“Só isso? Nem precisa esperar”, Moody disse, fazendo 
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pouco caso. Ele entrou em sua casa e, em instantes, saiu com um 
par de botas, as rodou pelos cadarços e jogou em cima de uma 
velha nogueira. 

“Viu só? Isso foi moleza”, ele falou, recebendo os aplausos. 

“É que estamos só esquentando. Agora vou deixar você 
fazer o próximo desafio”, Jimmy disse. 

“Ótimo” riu Moody. “Vou desafiar... Fred a comer um dos 
damascos do Sr. Pye” 

Os Pye moram ao lado dos MacPherson, e os damascos do 
pomar deles são absolutamente horríveis. E ainda por cima não 
estão maduros. 

“E se eu não for?” perguntou Fred. 

“Você perde. Está com medo?” Jimmy disse. 

Fred fez uma careta, mas começou a andar em direção ao 
fundo do quintal, onde alguns galhos do pé de damasco da casa 
vizinha passavam por cima da cerca. Ele arrancou um damasco 
que estava parecendo um pouco mais maduro. Por um instante, 
achei que ele estava fazendo uma oração, e depois deu uma 
dentada na fruta. Sua cara se contorceu terrivelmente, mas ele 
continuou mordendo de novo e de novo. Meu estômago já estava 
embrulhando. Fred não parou, e logo só sobrou o caroço. 

“E como comer uma bola de lixo azedo” ele disse, 
resignado. Todos o aplaudiram. 

“Muito bem; Sam Sloane disse, “agora é minha vez. 
Charlie, te desafio a entrar na casa dos MacPherson e dizer à Sra. 
MacPherson que está chovendo” 

“O quê?” Charlie disse, sem entender, “Mas não está 
chovendo!” 

“Essa é a graça. E você tem que insistir que está mesmo 
chovendo, não importa o que ela diga”, Sam disse. 

Eu achei uma ótima ideia, e queria ver o que Charlie ia 
fazer. Ele ainda olhou para Sam sem entender bem, mas depois 
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sorriu desafiador e entrou na cozinha dos MacPherson. 

Ficamos olhando pela janela enquanto Charlie conversava 
com a mãe de Moody. Ele falou um pouco e depois apontou para 
fora. A Sra. MacPherson olhou pela janela, colocou as mãos na 
cintura e falou alguma coisa. Charlie respondeu balançando os 
braços. Então a Sra. MacPherson olhou para ele muito assustada, e 
colocou a mão em sua testa, como se fosse ver se ele estava doente. 
Então ela foi até a janela, observou o dia e até colocou a mão para 
fora, esperando que talvez uma fina garoa estivesse caindo. Mas 
nada molhou sua mão. Então ela voltou para Charlie, chegou bem 
perto dele e o sacudiu levemente, aparentemente perguntando 
algo. Charlie respondeu e ela olhou para os céus, falou algo e saiu 
dali. 

Charlie voltou ao quintal, recebendo uma salva de palmas 
e muitas risadas. 

“Foi fácil. Ela acredita em qualquer coisa”, ele disse. 

Então Tommy se levantou da grama e disparou: 

“Agora sou eu. Sam Boulter, te desafio a contar o que você 
ouviu Rob Wright dizer a Gertie Pye no último domingo, depois 
da igreja!” 

“Isso não vale!”, Sam se defendeu. “Não pode desafiar 
alguém a dizer alguma coisa!” 

“E claro que vale!”, esclareceu Jimmy. “Sam, vai contar ou 
não?” 

“Não vou contar. Não é da conta de vocês”, disse Sam. 

“Então vai ser o único a não realizar o desafio?”, disse 
Charlie. E aí os outros começaram a pegar no pé de Sam, até que 
ele cedeu. 

“Tudo bem! Tudo bem! Seus intrometidos. Depois que 
saímos da igreja, eu tive que voltar pois tinha esquecido de 
convidar o reverendo Allan para o chá na nossa casa no próximo 
sábado, e quando eu voltei, vi que a igreja estava vazia, mas ao 
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lado, perto daquelas árvores de galhos baixos, estavam Rob e 
Gertie. Eu fiquei atrás da porta e perto da janela que fica ao lado 
da árvore, então dava para ouvir o que eles diziam” 

“E o que era, Sammy?”, disse Tommy. 

“Rob perguntou se ele podia levá-la para casa, e ela 
respondeu que não, que podiam achar estranho, e ele disse que 
não se importava, e ela falou que ela sim, se importava, e ele disse 
que então ela o convidasse para jantar algum dia, e ela disse que 
talvez, e..” 

Sam hesitou. Ele olhou para Fred, que é primo de Rob, 
como se pedisse permissão para algo. Fred não se alterou, então 
Sam continuou: 

“..E Rob tentou beijá-la!” 

“Tentou beijá-la!”, Tommy exclamou. 

“Sim, mas ela se afastou e foi logo embora. Mas estava 
sorrindo!” 

A tentativa de beijo de Rob surpreendeu a todos nós. Já 
suspeitávamos que ele gostasse de Gertie, mas aquilo era um 
passo inesperado. Olhei em volta e vi todos com uma expressão 
parecida, como se estivessem analisando se eles eram capazes de 
fazer tal coisa. 

“E você, Gilbert?”, Fred perguntou. 

“Eu o quê?” perguntei. 

Imaginei, por um instante aterrorizador, que Fred ia 
perguntar se eu tinha ganas de fazer algo parecido com uma certa 
garota. Mas, felizmente, logo fui lembrado que posso contar com 
a confidência de meu amigo. 

“Você foi o único que não participou até agora. Pode 
desafiar alguém!”, ele disse. 

“Muito bem!” Pensei bem e decidi fechar o círculo, 
desafiando quem tinha iniciado a brincadeira. Jimmy, te desafio 
a ir na casa dos Pye e dizer a Josie que você gosta dela!” 
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Observei como o rosto de Jimmy ficou cheio de medo, 
mas ele sabia que não podia se acovardar. Ele que tinha começado 
a brincadeira, e tinha provocado todos os outros e os feito passar 
por todo tipo de coisa. Desistir ou reclamar não eram opções. 
Então ele mordeu o lábio, fechou o rosto e foi até a porta da frente 
dos Pye. Jimmy bateu e a mãe de Josie apareceu. Eles falaram um 
pouco e logo entraram. Corremos para o lado da casa para tentar 
ver pelas janelas o que aconteceria, mas não vimos mais ninguém. 
Um minuto se passou, depois outro, e mais. 

“Acham que Josie o matou?” perguntou Moody. 

Mas ninguém respondeu. Acho que mais de um de nós 
estava considerando aquela possibilidade seriamente. Mas, de 
repente, Josie e Jimmy saem tranquilamente pela porta da frente. 
Jimmy vem se aproximando de nós e Josie acena, amigavelmente, 
e depois volta para dentro de casa. 

“E então?” perguntei, cheio de curiosidade. 

“Fácil, fácil, Jimmy disse, todo presunçoso. “Comecei 
a falar, mas logo ela tomou a vez e disse que ela gostava muito 
de mim, e que queria que eu levasse os livros dela para a escola 
sempre, e que a acompanhasse para casa sempre que pudesse” 

“Que mentira!” Tommy disse. “Eu duvido muito!” 

“Quer ir e perguntar para ela?” Jimmy disse, calmo. 

Ninguém teria coragem de fazer aquilo, então Jimmy foi 
considerado vencedor. 

De repente, a mãe de Moody aparece no quintal. 

“Charlie, meu querido! Venha comigo. Vamos te levar para 
seus pais, e já chamamos o Dr. Blair. Vamos!” ela disse, parecendo 
preocupada de verdade. 

“Não, Sra. MacPherson!”, Charlie tentou protestar, “Eu 
estou bem! Me deixe explicar!” 

Mas a Sra. MacPherson não queria saber, e começou a 
puxar Charlie pelo braço. 
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“Vamos! Martin, querido, já está pronto?” 
« e » º . . . 
Eu estaria!”, gritou, de dentro de casa, irritado, o pai de 
Moody. “Mas não consigo encontrar minhas botas!” 


Domingo, 19 de agosto 
White Sands 


Minha mãe nunca consegue passar muito tempo sem ir 
até White Sands visitar sua família. Minha avó e minhas três tias 
ainda moram lá, e estão sempre nos convidando para visitas. A 
última vez que estive lá foi no Natal dois anos antes de irmos para 
Blyth. Minha mãe pouco pôde ir durante esses últimos três anos, 
pois estava muito ocupada com a fazenda. 

O Hotel de White Sands é administrado pelo Sr. Kirke, 
que é sogro de uma das irmãs da minha mãe. O hotel dele recebe 
muitos estrangeiros, principalmente gente de Boston, Concord, 
Albany e até de Nova York. Esses americanos adoram nosso litoral 
e passam muitos meses por aqui. E, para se divertirem e para 
ajudarem a arrecadar fundos para o hospital de Charlottetown, 
eles organizam concertos beneficentes com frequência. Lembro 
de alguns a que fui quando era mais novo. O hotel é lindíssimo 
e os americanos são muito ricos, então os eventos sempre são 
fantásticos. Temos música, teatro, recitais, discursos, debates... Às 
vezes uma orquestra completa se apresenta. E já houve também 
óperas. Dizem que até um certo presidente dos Estados Unidos 
já veio assistir um dos concertos, mas teve que voltar às pressas 
porque esqueceu que ele não tinha vice-presidente. 

Pois na última sexta-feira recebemos um convite dessa 
minha tia que é nora do Sr. Kirke, informando-nos que um grande 
concerto aconteceria na segunda-feira e que devíamos ir para 
compensar tantos anos sem visitas. Minha mãe ficou muito feliz 
de poder ir rever suas irmãs e meu pai adorou também, porque a 
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necessidade de viagem está sempre em seu espírito. Mesmo que 
seja uma curta viagem até White Sands. 

Então, ainda na sexta-feira, arrumamos tudo e deixamos 
Avonlea. No caminho, encontramos o buggy da Sra. Lynde, que 
vinha da casa do Sr. Superintendente Bell. Ela estava muitíssimo 
agitada. 

“Grandes novidades!” ela disse, “A escola já escolheu 
quem vai suceder o Sr. Phillips, e marque minhas palavras, em 
poucos meses os administradores vão se arrepender. Arrepender 
amargamente, isso que é. Escolheram uma professora mulher!” 

“Uma professora mulher?” minha mãe disse, entusiasmada. 

“Sim. Chama-se Muriel Stacy. Já ouviram falar de 
semelhante coisa?” a Sra. Lynde continuou, “Nunca antes em 
Avonlea tivemos isso. E, na minha opinião, não era a hora de 
começar também. Uma inovação perigosa, isso que é, e seguiu 
expondo sua opinião sobre o assunto por algum tempo, até que 
nos deixou, certamente para continuar em toda Avonlea sua 
manifestação sobre o perigo de uma professora mulher. 

“Uma professora!” minha mãe disse, “Sem dúvida já era 
hora de termos uma. Minha irmã Linda foi professora na Nova 
Escócia por muitos anos, e ela também foi a primeira na cidade 
dela” 

“A professora da escola de Blyth também era uma mulher, 
e ela também era da Nova Escócia”, eu lembrei. 

“O que acha de ter uma professora aqui, Gil?” 

“Acho que é uma coisa boa”, respondi. “Acho que a única 
coisa que pode avaliar professores é o modo como ensinam. Sei 
que o Sr. Phillips ficou devendo muito nisso” 

“E por que você diz isso?” meu pai perguntou. 

“Bom... Por muitas razões. Acho que ele nunca foi bom 
em me fazer importar com as coisas. E também tinha as pequenas 
coisas, como o jeito como ele era sarcástico o tempo inteiro. E 
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nesses últimos tempos ele só prestava atenção em Prissy Andrews” 

“Muito bem, objeções aceitáveis”, minha mãe disse, rindo, 
“mas como um professor tão... Insuficiente como o Sr. Phillips 
conseguiu ter dois alunos tão bons como você e Anne?” 

“Eu não sei. Sorte, eu acho”, e os dois riram de novo. 

Chegamos em White Sands a tempo de um maravilhoso 
jantar preparado por minhas três tias e minha avó. 

Minha avó se chama Noemie Seaton, e seus pais eram de 
Marselha, na França. Ela e meu avô, que já morreu, tiveram quatro 
filhas: Polly (minha mãe), Caroline, Linda e Olivia. Quando elas 
eram mais novas, eram conhecidas na região como as francesinhas, 
e todos os bons rapazes queriam casar com alguma delas. Hoje as 
quatro são casadas e todas, com exceção da minha mãe, vivem em 
White Sands. Minha tia Linda já morou na Nova Escócia, antes de 
casar, e tia Olivia morou em Boston por algum tempo. Mas todas 
se reúnem com frequência e se divertem muito, como se fossem 
meninas, para a admiração apaixonada de seus quatro maridos. 

Assim que minha mãe chegou, foi arrastada para um 
enorme abraço com suas irmãs, que não a viam há muito tempo. 
As quatro têm uma espécie de linguagem própria, ou, para melhor 
dizer, acho que têm o poder de adivinhar o que as outras estão 
pensando. 

Durante o jantar, conversei muito com meus tios, que são 
hilários. Richard, marido de tia Linda, viaja muito, e sempre tem 
estórias muito engraçadas sobre as pessoas que conhece. George é 
o filho do dono do Hotel White Sands, e é casado com tia Caroline. 
Ele fala pouco mas é muito simpático e sempre me dá presentes. 
Paul, marido de tia Olivia, é um grande amigo de meu pai, e os 
dois sempre conversam muito quando se encontram. 

Os jantares que temos quando visitamos White Sands são 
esplêndidos. Sempre tem coisas que eu nunca tinha visto, pois os 
cozinheiros do hotel fazem comidas de vários lugares do mundo. 
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É tudo muito bonito e igualmente gostoso. 

Durante a noite meu tio Richard contou sobre uns 
homens de Nova York que ele tinha conhecido e que tinham 
tentado vender para ele uma ponte da cidade. Ele percebeu logo 
que a estória era falsa e, como é muito esperto, acabou ele mesmo 
enganando os nova-iorquinos e fazendo-os comprar para ele um 
lindo lustre, que ele deu de presente para a minha avó justamente 
durante o jantar de ontem. Todos riram muito e minha avó adorou 
o presente, e mandou que pendurassem o lustre imediatamente. É 
realmente muito bonito. Fiquei imaginando que, se Anne o visse, 
diria que dentro dele moravam fadas. 

No meio do jantar, minha mãe perguntou a minha tia: 

“Lindy, não fez creme bávaro dessa vez?” 

“Ah, não, Polly, creme bávaro está muito comum”, ela 
respondeu. “Richard disse que em Nova York até os engraxates 
comem creme bávaro. Acho que até em Avonlea todos já o 
conhecem. Você não sabia?” 

“Sim, imagino que sim”, minha mãe disse, decepcionada. 
Olhei para o outro lado da mesa e meu pai e tio Paul mal 
conseguiam segurar o riso. Pelo visto, meu pai já tinha contado 
a ele sobre o chá com os Allan. Imagino se contou também sobre 
sua “cadeira”. 


Segunda-feira, 20 de agosto 


Passei o dia inteiro ansioso pelo concerto. 

O hotel, como sempre, estava lindíssimo: centenas de luzes 
penduradas do teto iluminavam as grandes cortinas e faixas que 
enfeitavam as paredes e as colunas. A decoração do hall é cheia 
de elementos gregos, que o Sr. Kirke adora. O lustre é gigantesco 
e dizem que foi trazido direto de um palácio de Londres. Tio 
Richard diz que o Hotel não deve nada aos grandes hotéis de 
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Boston. Sei que é tão bonito quando o Grand Hotel de Saint John, 
mesmo sendo em uma cidade muito menor. 

Chegamos bem cedo, e assim que entramos, minha mãe 
foi levada por suas irmãs para conhecer a pianista francesa que 
ia se apresentar. Logo meu tio Paul levou meu pai para o salão de 
bilhar e eu fiquei explorando o Hotel. Apenas meus tios e primos 
já estavam ali. Subi no palco, onde uma orquestra de Montreal se 
apresentaria mais tarde, e olhei para a plateia, totalmente vazia. É 
bem maior do que a do hall onde me apresentei na noite do Clube 
de Debates. Fiquei ali em cima olhando por um bom tempo, até 
que ouvi a voz de alguém que se aproximava. 

“Incrível imaginar que logo isso tudo vai estar cheio de 
gente, não é?” 

Me virei para ver e era minha prima Lauretta, filha de tia 
Linda. Ela tem alguns anos a menos que eu e canta no coral da 
escola dominical de White Sands. 

“Eu sei bem como é, respondi, me vangloriando um 
pouco, “pois já passei exatamente por isso” 

“Eu também já. Nosso coral se apresentou aqui no mês 
passado”, ela respondeu. “E hoje é minha irmã Jane que vai recitar”. 
Depois começaram a chegar pessoas com os instrumentos da 
orquestra e foram organizando-os pelo palco. 

“Você acha que um dia as orquestras vão acabar?” Lauretta 
me perguntou. 

“E por que acabariam?” 

“Porque um dia as pessoas vão poder tocar música dentro 
de suas casas”, ela disse, calmamente. 

“Dentro de suas casas?”, perguntei, estupefato. “E como 
fariam isso?” 

“Meu pai disse que em Nova Jersey tem um homem 
que está criando uma máquina que pode gravar e depois tocar 
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músicas”? 

“Como uma caixinha de música?” 

“Não. É bem diferente: dizem que essa vai poder gravar 
tudo o que se quiser, como vozes e instrumentos. E depois, 
poderemos tocar esses registros como e quando quisermos”, ela 
falou, admirada. 

“Bom, mesmo que isso aconteça algum dia, acho que vai 
demorar muito. E mesmo assim, nada se compara a ver a música 
acontecendo em pessoa”, eu falei, e ela concordou sem dizer nada. 

Ficamos admirando a beleza do palco, com os instrumentos 
todos já arrumados, como a tela esperando o pincel do artista. 

“Estive em Avonlea hoje à tarde”, Lauretta me disse depois. 
“Na casa paroquial. A esposa do ministro me convidou” 

“A Sra. Allan? Ela é muito gentil e simpática”, falei. 

“Sim! E também uma boa pianista. Tocou e cantou, e 
pediu que eu a acompanhasse também. A outra menina que estava 
conosco também cantou um pouco, e ela tem uma boa voz” 

“E quem era a menina?” perguntei, imaginando alguma 
das irmãs de Ruby Gillis. 

“Uma menina ruiva, acho que mais ou menos da minha 
idade” 

“Anne?” 

“Sim! Era esse o nome dela. Você a conhece?” 

Fiquei sem saber o que dizer. Será que posso dizer que 
conheço Anne? As únicas palavras que ela já me disse foram de 
puro rancor. 

“Estamos no mesmo livro na escola”, acabei dizendo. 

“Ah! Ela é uma garota muito inteligente. E fala usando 
palavras que eu nunca ouvi. E as estórias! Ela passou muito tempo 
me contando sobre as ninfas dos bosques e sobre os lírios de maio” 


90 homem é, provavelmente, Thomas Alva Edison (1847-1931), que desenvolveu o fonógrafo em 
1877 (N.E,). 
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“O que ela disse sobre os lírios de maio?” perguntei, sem 
nem conseguir esconder a curiosidade. 

“Disse que são as flores mais esplêndidas do mundo, e 
que em nenhum outro lugar do mundo pode haver algo melhor, 
e que as pessoas que não as conhecem estão perdendo a maior 
manifestação de beleza... E acho que disse que são “maravilhosos 
veículos de demonstração de sentimentos” 

“Ela disse isso? Você tem certeza, Lauretta?” 

“Bom... Acho que sim... Por quê?” 

Mas as nossas mães apareceram e nos pediram para descer 
do palco, porque os músicos da orquestra já tinham chegado. 
Não tive a chance de perguntar a Lauretta sobre o assunto, mas a 
semente de esperança que cresceu em mim naquela hora vai ser 
difícil de esconder. 

As apresentações da noite foram fantásticas. Jane, a irmã 
de Lauretta, fez um recital magnífico de um lindo poema. O jeito 
como Jane consegue colocar um grande sentimento em cada 
palavra... Depois tivemos um debate sobre a política dos Estados 
Unidos e do Canadá. Nesse momento percebi que a rivalidade 
entre os partidos deixou a plateia com os humores bem alterados. 
Mas os palestrantes souberam tratar os assuntos com graça e 
humor, e no fim todos aplaudiram igualmente. 

Tivemos depois uma apresentação de Marie Bloch, a 
pianista francesa que minha mãe conheceu no início da noite. 
Ela também foi um grande sucesso e todos aplaudiram de pé. 
Depois disso, pessoas passaram na plateia distribuindo pequenos 
panfletos com as informações das peças que a orquestra ia tocar. 
Guardei o meu e vou colar na parede do meu quarto quando 
voltar a Avonlea. 

A orquestra apresentou trechos de uma ópera chamada 
“Aida”!o. As músicas são muito bonitas, nada como outras óperas 


10Opera em quatro atos que estreou em 1871, com música de Giuseppe Verdi (1813-1901) e 
libreto de Antonio Ghislanzoni (1824-1893) (N.E.). 
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que já ouvi. Nunca gostei muito desse tipo de música, mas essa me 
causou grande impressão. É fácil de escutar. Minha parte favorita 
foi um trecho do segundo ato, chamado “Marcha Triunfal”, que 
tem dois homens tocando uma linda melodia com instrumentos 
chamados trompetes egípcios. Que maravilhoso nome! A marcha 
realmente passa a sensação de um grande triunfo e imponência, 
como se estivéssemos no meio de uma parada de vitória. Nunca 
tinha me sentido daquele jeito ouvindo música. Espero mesmo 
que Lauretta esteja certa, e que logo possamos escutar músicas 
assim em casa, quando quisermos. Também espero que ela esteja 
certa sobre uma outra coisa que me disse. 

Que linda noite! Estou na casa dos meus tios e o sono já 
está me vencendo. Voltaremos para Avonlea amanhã. Estou indo 
dormir agora e sei que vou sonhar com grandes paradas, lustres, 
trompetes egípcios e buquês de lírios de maio... 


Segunda-feira, 3 de setembro 
Avonlea 


Hoje as aulas recomeçaram. Percebi que agora todas 
pessoas com quem eu estudei antes de ir para Blyth já terminaram 
a escola. Sou oficialmente o mais velho de todos. Ouvi dizer que 
Prissy Andrews conseguiu entrar para a Queen's, e seus pais devem 
gastar um bom dinheiro para mantê-la. Espero que dê tudo certo, 
pois Prissy é uma garota inteligente. 

Também foi hoje o dia em que conhecemos a nova 
professora. Mas não foi esse o único evento digno de nota da tarde. 
Anne faltou, e deve ficar afastada da escola por várias semanas. 
Foi muito estranho ver o lugar dela vazio de novo. Nenhum dos 
garotos entendeu, mas aparentemente as meninas já sabiam o 
motivo. Então, no intervalo do jantar, Jimmy perguntou a Josie 
Pye o que tinha acontecido, e veio nos contar depois. 
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“Diana Barry deu um chá e convidou todas as meninas na 
semana passada” ele contou. “Depois do chá elas foram brincar de 
desafio, e Josie desafiou Anne Shirley e andar na viga da cozinha 
dos Barry” 

“Mas certamente Anne não fez isso, fez?” perguntei. 

“Certamente fez sim”, Jimmy disse, calmamente. “Mas, 
quando estava lá em cima, ela se desequilibrou e caiu. E deslocou 
o tornozelo. O doutor colocou no lugar na mesma tarde, mas ela 
vai ter que ficar de cama por quase um mês” 

Tinha mesmo que ser coisa de Josie Pye. De onde ela tirou 
a ideia de fazer um desafio perigoso assim? Fred parece que leu 
meu pensamento. 

“Isso está muito estranho. As meninas nem conheciam 
nossa brincadeira de desafio. Como Josie foi pensar num desafio 
tão... Arriscado?”, ele disse, acentuando a palavra que Jimmy 
repetiu tanto na tarde em que brincamos na casa de Moody. 

“Bom... Jimmy começou, com a conhecida expressão que 
usa quando vai começar a mentir. Mas nesse momento a própria 
Josie apareceu interrompendo. 

“Porque Jimmy me contou tudo!” ela disse, triunfante, “Ele 
entrou na minha casa uma tarde quando vocês todos estavam na 
casa dos MacPherson, pedindo para eu sair na porta e acenar para 
vocês. Em troca disso ele me ensinou como se brinca de desafio” 

“Eu sabia que não devíamos ter acreditado nele”, disse 
Charlie. 

“Então ele foi o único que não cumpriu o desafio”, falei. 

“E qual era o desafio dele?”, quis saber Josie. 

“Nada! Não era nada”, Jimmy disse, furioso, e levou Josie 
embora. 

Assim fiquei sabendo que ia ficar um longo tempo sem ver 
Anne. Pelo menos sei que ela está bem e só precisa se recuperar. 
Teria sido insuportável se ainda tivéssemos o Sr. Phillips como 
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professor, mas felizmente isso mudou. 

Estou ansioso para ver o que a Srta. Stacy tem para nos 
mostrar. Ela tem ideias novas sobre tudo e acho que teremos 
um ano incrível pela frente. Tenho certeza que Anne vai adorá- 
la também. Aliás, elas duas parecem mesmo serem feitas com a 
mesma essência. 


Domingo, 9 de setembro 


As aulas com a Srta. Stacy são sempre cheias de novidades. 
Ainda estamos nos acostumando com o jeito dela, e é como se 
todo dia tivéssemos interessantes surpresas na escola. 

Começamos todas as manhãs com exercícios físicos. 
Fazemos alongamentos e às vezes pulamos corda. Quando 
termina eu sempre me sinto bem mais disposto, como se meu 
corpo estivesse mais leve e eu tivesse uma fonte nova de ânimo. 
Funciona até com Tommy, que antes ficava sonolento durante 
toda a manhã. 

As tardes no campo agora estão bem mais frequentes, 
e a mestra as usa para explicar coisas sobre plantas, árvores, 
pássaros, o clima, geografia, história... Ela tem um dom de sempre 
conseguir conectar perfeitamente dois assuntos que não parecem 
muito relacionados. 

Na última quinta-feira, por exemplo, falando sobre os 
tipos de plantas que são usadas na medicina, ela passou a falar 
sobre as diferenças entre a vegetação das províncias, depois sobre 
o clima e nos ensinou um termo chamado comunidade biológica, 
que é como todos os seres de uma região se relacionam, e que 
existe muito mais vida do que podemos ver, e que toda essa vida 
está ligada, como se por fios invisíveis. É incrível como ela fala 
naturalmente, sempre dá a sensação de que entende de qualquer 
coisa. Depois ela pede para que façamos composições sobre o que 
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aprendemos no campo. É sempre bem mais fácil de fazer, porque 
ela explica tudo o que precisamos. 

Toda sexta-feira temos recitações. Até agora ela sempre 
escolhe os textos que recitamos, mas acho que vou pedir para que 
ela nos deixe escolher às vezes. Meu pai disse que, do jeito que 
estamos indo, ele aposta que nossa turma terá o maior número de 
aprovados para a Queen's de sempre. Isso me deixou pensativo. 
Acho que, se me preparar bastante, posso entrar na academia 
e tirar uma licença de professor. Não entendo bem como isso 
funciona, mas pelo que sei as pessoas levam dois anos para tirar 
essa licença. Então dentro desse período eu poderia me tornar 
professor, talvez aqui de Avonlea mesmo... Mas não consigo achar 
dentro de mim se é isso o que quero ser. Às vezes não parece tão 
ruim, outras vezes eu não suporto a ideia. 

E é a mesma coisa quando imagino se quero ser fazendeiro. 
Nada capturou claramente o meu desejo. Quando imagino meu 
futuro, não me vejo fazendo nada em particular ainda. 


Quinta-feira, 20 de setembro 


Começamos a colheita alguns dias atrás. Se o plantio me 
deixava esgotado, a colheita suga de mim praticamente todas as 
forças. Sugeri que meu pai contratasse um garoto do Riacho para 
nos ajudar, mas ele disse que não precisava, e nós três daríamos 
conta. Acho que talvez estejamos com problemas de dinheiro. 

Espero que, pelo menos, possamos ter uma boa colheita 
para compensar tanto esforço. Sei que é trabalho bom e honesto, 
garantiu nosso sustento por tantos anos e sou grato por ele, 
mas fico aflito quando penso que tanto trabalho pode ser ainda 
insuficiente. Me faz imaginar a possibilidade de seguir um 
caminho diferente na vida. 

As aulas continuam sempre mais interessantes, e eu 
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gostaria mesmo de estar menos cansado para aproveitá-las 
melhor. Mesmo assim, a Srta. Stacy me chamou na última terça- 
feira para elogiar meu desempenho. Ela conversa bastante com os 
alunos, e me falou que está pensando numa maneira de aproveitar 
nossos talentos para beneficiar a escola. Tenho certeza que ela terá 
uma ideia incrível, mas, nesse momento, não tenho nem forças 
para imaginar o que pode ser. Estou esgotado e a cama me lança 
as mais lindas canções de convite... 


Sexta-feira, 12 de outubro 


Anne voltou para a escola duas semanas atrás. Todos 
ficaram muito felizes, como sempre acontece quando ela volta, 
por menos tempo que ela passe fora. Como eu já imaginava, ela 
e a Srta. Stacy rapidamente desenvolveram uma conexão muito 
clara. Anne simplesmente a adora, e eu já tinha percebido há 
muito tempo que a professora parece muito com Anne no jeito de 
falar e de andar, e até os olhos das duas têm forças parecidas. E, 
aparentemente, Anne adora as mangas bufantes que a mestra usa. 

A Srta. Stacy também gosta de música e, finalmente, o 
piano da escola voltou a ser usado. Agora ela nos ensina artes uma 
vez por semana, e a aula sempre é incrível. Fred disse que é a que 
ele mais espera. Talvez porque a professora às vezes deixa Diana 
Barry tocar o piano. Além de música, ela nos mostra pinturas, 
livros, poemas e teatro de muitos lugares do mundo e de várias 
épocas. Me lembra as lições que o Dr. Barrett me dava. Todos 
adoram, e ela falou que a nossa turma é muito talentosa. 

Eu tinha pedido para que ela nos deixasse escolher o que 
recitar, e ela gostou. Semana passada recitei um poema chamado 
“Brilhante Estrela”'!. Anne recitou um trecho de “Mary, Rainha 


11 Soneto escrito por John Keats (1795-1821) e publicado postumamente em 1838 (N.E.). 
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da Escócia”!2 e eu acho que ela foi muito bem, como se tivesse 
mesmo encarnado a rainha. A Srta. Stacy nos elogiou bastante, e 
disse que gostaria de nos ver recitar mais. E outra coisa: ela gostou 
tanto da minha sugestão que vai nos deixar escolher o tema da 
composição que nos passou hoje. Devemos escolher uma pessoa 
notável e escrever sobre ela. 

Estive pensando em quem escolher. Quero escrever sobre 
alguém que tenha uma influência direta sobre mim. Alguém que 
me inspire e de quem realmente possa me sentir próximo. Vou 
continuar tentando descobrir. 


Quinta-feira, 25 de outubro 


Hoje é meu aniversário e, como acontece com embaraçante 
frequência, eu não lembrava. Minha mãe percebeu e começou a 
fingir que faltavam dias para o aniversário, e eu acreditei a manhã 
inteira. Estava quase saindo para a escola quando olhei para trás e 
a vi rindo muito. Minha mãe parece uma garota às vezes. Ela me 
abraçou e me desejou feliz aniversário, mas acho que senti uma 
leve tristeza na voz dela. Ela me deu uma carta que o Dr. Barrett 
tinha me enviado para ser entregue hoje. 

Só pude ler a carta no intervalo para o jantar. O doutor a 
escreveu aparentemente alguns meses atrás, mas ela chegou em 
Avonlea há poucas semanas e minha mãe a guardou até hoje. Na 
carta o doutor me deseja um feliz aniversário, pergunta como 
meu pai se sente, como foi nossa colheita, como estou na escola e 
muitas outras coisas. Depois ele começa a contar o que aconteceu 
desde que nos vimos pela última vez. 

Assim que ele chegou a Londres, procurou alguns colegas 
para mostrar seu trabalho. Pelo jeito suas descobertas durante 
o tratamento do meu pai atraíram bastante atenção, e o Dr. 


12 Poema publicado em 1831 por Henry Glassford Bell (1803-1874) (N.E.). 
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Barrett disse que há um alemão chamado Cohn” que está muito 
interessado nos resultados da pesquisa. Aparentemente está 
surgindo um novo modo de criar medicamentos e tratar doentes, 
e, como disse o doutor “o próprio conceito de como entender as 
doenças está mudando”. A carta é enorme e cada linha é mais 
interessante que a anterior. Que fantástico é viver numa época 
onde tanto está sendo descoberto! 

No final da carta o Dr. Barrett escreveu assim: “No mais, 
meu caro Gilbert, me despeço lembrando a você uma coisa que 
discutimos no dia em que nos vimos pela última vez. Recorda-se 
de como te expliquei como a pesquisa expande os conhecimentos? 
Lembra-se dos círculos que desenhei para te explicar isso? Pois 
saiba que tenho descoberto que nunca experimentei sensação tão 
satisfatória quanto no dia que percebi que eu ajudei a expandir um 
pouco o círculo pequeno. Além da vantagem que espero trazer 
para a humanidade, percebi também a magnitude da paz interna 
que minhas descobertas me trarão. Saber que possivelmente 
minhas pesquisas salvarão vidas mesmo depois que a minha 
acabar é indescritivelmente confortante. Mas não paro por aqui. É 
como eu te disse, Gilbert, o ser humano é um animal lutador. Que 
poderíamos ser se parássemos de lutar?” 

Fiquei muito feliz com a carta, e sinto um ânimo novo para 
tudo. E agora já sei sobre quem escreverei para minha composição 
sobre uma pessoa notável. 


Segunda-feira, 5 de novembro 


Hoje a Srta. Stacy nos apresentou uma ideia que deixou 
todos em grande agitação. 
Há algum tempo ela tem falado em aproveitar os talentos 


13 Provavelmente Ferdinand Cohn (1828-1898), botânico e biólogo alemão responsável por 
importantes avanços em bacteriologia e microbiologia (N.E.). 
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dos alunos para beneficiar a escola. No fim do mês passado ela 
trouxe para a aula uma fotografia de um amigo dela que é professor 
nos Estados Unidos. A foto mostra uma turma de alunos na frente 
da escola, segurando a famosa bandeira de Estrelas e Listras. A 
turma inteira achou a fotografia fantástica. Então isso deu a ela 
uma ideia. 

Ela vai organizar conosco um concerto a ser apresentado 
na noite de Natal, no hall da cidade. E as atrações seremos 
nós mesmos. Todo o dinheiro que for arrecadado será usado 
para comprarmos uma bandeira. Todos adoramos a ideia, e já 
começamos a planejar as apresentações. 

“Finalmente poderemos aproveitar seus dons!” a Srta. 
Stacy disse, radiante. 

Teremos muita música: seis coros e um solo. E também 
três trechos de peças, dois recitais e um tableau vivant. Vou 
participar de um dos trechos de peça e farei um recital, e talvez de 
alguns dos coros. Ainda vamos decidir quais serão. A Srta. Stacy 
vai providenciar que a notícia do concerto chegue a Carmody, 
White Sands e até Newbridge. Os ensaios vão ocupar grande de 
nosso tempo a partir de agora, e eu mal posso esperar. Todos da 
turma vão participar de pelo menos uma apresentação. Nunca 
fizemos uma coisa parecida. Já contei aqui várias vezes como os 
natais com o Sr. Phillips eram monótonos, mas agora temos algo 
a ansiar! 


Terça-feira, 20 de novembro 


Como eu imaginava, os ensaios para o concerto de Natal 
têm tomado quase todo o nosso tempo. Ensaiamos muitos dias na 
escola e em outros fazemos ensaios em nossas próprias casas. Em 
dias que não nos envolvemos com ensaios, tratamos de construir 
cenários e outros detalhes. Está nos deixando esgotados, mas é 
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tudo muito divertido e sabemos que vai valer a pena. 

E a notícia do concerto está causando todo tipo de 
reação em Avonlea. Pelo que percebo a avaliação geral é, mais ou 
menos, que é tudo uma grande besteira e apenas uma razão para 
“fazermos bagunça” Se a opinião sobre a Srta. Stacy já não era 
muito positiva, agora mesmo está bem pior, e minha mãe disse 
que a Sra. Lynde anda pelas casas angariando apoio para fazer 
uma representação oficial com os administradores da escola para 
considerar substitui-la, ou pelo menos aplicar sobre ela uma 
grande advertência. Meu pai disse que é sempre assim, sempre 
que alguém diferente chega em Avonlea logo todo mundo se sente 
ameaçado. 

Mas não vamos deixar que a Srta. Stacy pague por isso. Na 
última sexta-feira toda a turma fez um voto de darmos o melhor 
de nós para que o concerto seja um grande sucesso. É por isso 
que temos nos dedicado tanto. Tenho certeza que vai dar certo. 
Além de tudo o que a Srta. Stacy tem aguentado ouvir, ela ainda 
está trabalhando dobrado para dar conta de todas as preparações, 
então não temos a opção de falhar e decepcioná-la. 

Participarei de dois corais, recitarei um poema e também 
vou participar de uma cena. O poema será de novo “Brilhante 
Estrela”, que a Srta. Stacy adorou. Para mim também é ótimo 
porque já tenho o poema de cor. E a cena é a de uma peça de teatro 
chamada A Mans Got a Limit”, que conta a estória de um homem 
muito dissimulado e pedante chamado Cotton Kyte. A família dele 
era muito alegre e simples, mas ele os detestava e preferia manter 
modos sempre afetados. Quando seus pais morrem, ele herda a 
casa deles e tem a ideia de vendê-la. Para isso, ele tenta deixá- 
la tão “sensata e austera” quanto ele próprio. Eu interpretarei o 
senhorio de Cotton, chamado Reese, que tenta aconselhá-lo a ser 
mais autêntico. 


14Comédia em dois atos publicada em 1855 por N. T. Gallchobar (1800-1867) (N.E.). 
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A cena é hilária e tenho certeza que todos vão adorar, 
porque no fim Cotton é punido por sua presunção. Além disso, 
a peça se passa na noite de Natal, então é perfeita para nosso 
concerto. 

Anne está em quase todos os corais e também em dois 
trechos de peças e um recital. Fred também está em um dos corais, 
Diana Barry cantará um solo e teremos também o tableau, que está 
sendo tratado com grande sigilo. Pelo que ouvi, as meninas que 
participarão fazem os ensaios secretamente em casas diferentes 
toda noite. Nenhum dos meninos sabe do que se trata e a Srta. 
Stacy apenas ri quando perguntamos. 

“Esperem e verão, tenho certeza que vai valer a pena” ela 
diz. 

Moody acha que será uma representação da coroação 
da rainha Vitória. Fred disse que talvez seja sobre a criação da 
Confederação, com cada garota representando uma província. 
E Jimmy, que pelo visto não sabe o que é um tableau, acha que 
Anne, Josie Pye, Ruby Gillis e Diana Barry cantarão Jingle Bells 
usando gorros. O que, confesso, seria bem interessante de ver. 


Quarta-feira, 12 de dezembro 


Todos os cenários para o concerto já estão prontos, mas 
nós garotos acabamos ficando bem para trás nos ensaios. Então 
tivemos que ensaiar depois da aula essa semana. 

Resolvemos apresentar duas cenas de A Man's Got a Limit: 
a cena em que Cotton recebe a notícia de que seus pais morreram 
e aúltima cena da peça, onde ele recebe na casa que herdou alguns 
homens interessados em comprá-la. Tommy é Cotton, eu sou 
Reese, seu senhorio, e Fred, Charlie e Moody são os compradores. 

A casa que Cotton herda é muito simples e antiga, mas 
decorada com amor, e cheia de plantas e pinturas. Ele a detesta 
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justamente por causa de tudo isso. Então ele usa todo o dinheiro 
que tem para redecorá-la de modo que ela pareça “decente” 
mas gasta tudo embelezando apenas a parte de fora. Reese tenta 
convencer Cotton que não adianta ter a fachada da casa de uma 
maneira se o interior é totalmente diferente, mas Cotton não dá 
ouvidos. 

Na outra cena, os compradores chegam e Cotton apresenta 
a casa para eles: 

JEREMY: Mas que linda morada! 

COTTON: Não diria linda, 

Mas bem modestamente rebocada. 

WILLIAM: Não tem muitas janelas, 

Isto diminuiria o preço? 

COTTON: O brilho do sol é obsceno, 

Devemos abster de tais vícios! 

COLIN: A sala não deveria ser mais ampla? 

COTTON: Isso não seria casto! 

E assim continua a visita. Todo defeito da casa John 
tenta mascarar como “dignidade” ou “respeitabilidade”. Então 
os compradores vão perdendo a paciência com as esquisitices 
afetadas de Cotton, e desistem de comprar a casa. No fim eles lhes 
dão uma lição de moral. Mas, mesmo assim, Cotton não aprende 
nada. Ele termina a peça sozinho, endividado, mas ainda confiante 
que agiu bem. 

Moody, que vai interpretar Jeremy, é o que está com mais 
problemas para decorar suas falas, então tivemos uma ideia: vamos 
colocar na parte de trás do chapéu de Fred um papel com as falas, 
e Moody só precisará ficar atrás de Fred e dar uma olhada quando 
precisar. Mas isso também quer dizer que Fred não vai poder 
dar as costas para a plateia. De qualquer maneira, ainda temos 
alguns dias até o concerto, e acredito que até lá Moody poderá ter 
aprendido suas falas de cor. Vamos continuar ensaiando! 
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Terça-feira, 25 de dezembro 


Nas últimas semanas toda Avonlea ficou em dúvida de 
que tipo de Natal teríamos. Ano passado começou a nevar muito 
cedo e tivemos um Natal cheio de neve. Mas esse ano não tinha 
caído um floco sequer. E o Tio Abe não exprimiu qualquer palpite, 
então não sabíamos como interpretar isso. A opinião geral tendia 
a achar que seria um Natal sem neve. 

Mas só até o último domingo. Ontem a vila inteira 
amanheceu transformada, como por mágica. Uma coisa é ver 
a paisagem mudando pouco a pouco, como ver um pintor 
trabalhando seguidamente em sua pintura, mas é simplesmente 
fantástico ver tudo transfigurado literalmente da noite para o dia. 
Assim que eu acordei senti o dia bem mais frio, cheio da energia 
própria dessa época do ano; abri a janela do meu quarto e me 
deparei com aquele mundo totalmente branco. Que fantástico 
é o milagre da neve! Saí para o quintal e fiquei um momento 
admirando tudo. Logo percebi que meus pais tinham saído 
também, e estavam ao meu lado, sorrindo como eu. Ficamos ali, 
os três, por muito tempo, deixando o sentimento tomar conta de 
nós. É Natal! 

Quando entramos para o café, meus pais me deram um 
pequeno embrulho: era um bonito lenço com minhas iniciais 
gravadas. 

“Para você usar hoje, no concerto”, meu pai disse. 

Confesso que estava esperando algo diferente, como novas 
botas, mas adorei o lenço. Acho que não estamos num momento 
para gastar muito. Agradeci os dois e saí para a escola, onde muito 
trabalho ainda me esperava. 

Desde ontem estivemos correndo com os detalhes finais 
para o concerto. Limpamos o hall, que é velhíssimo, e decoramos 
com faixas e cortinas. E, no final, um último grande ensaio foi 
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realizado. Demorou muito, mas ficou tudo perfeito. 

“Acha que vai dar tudo certo?” Fred me perguntou no fim 
da tarde. 

“Acho que vamos nos sair bem. O que poderia dar errado? 
Ensaiamos bastante e todos os cenários ficaram bons” eu respondi. 

“Sim, quanto a isso tenho certeza que ficará bem”, ele disse. 
“Mas me preocupo com o dinheiro que vamos arrecadar. E se não 
conseguirmos muito? E se acabarmos dando prejuízo? A última 
coisa que a Srta. Stacy precisa é de mais má publicidade” 

“Espero que não tenhamos problemas com isso também”, 
eu disse. “Ainda há muitos americanos ricos no Hotel White 
Sands e sei que todos eles virão, pois as irmãs de minha mãe os 
convidaram” 

“Ainda fico com um sentimento de que o pior vai 
acontecer”, confessou Moody, que estava nos escutando. 

“Ouvi dizer que uma bandeira pode ser muito cara”, disse 
Charlie. 

Vique todos os outros também estavam ali, com expressões 
de preocupação parecidas. Se eles chegassem daquele jeito à noite, 
a chance de tudo sair errado era enorme. Eu tinha que dizer alguma 
coisa, mas não sabia bem o quê. Ali estavam garotos assustados e 
que confiavam em mim. O que dizer? De onde tirar confiança 
para passar? Então me veio à cabeça a marcha triunfal de “Aida”, 
que eu tinha escutado em White Sands, e todas as recordações 
daquela noite. Senti uma convicção crescer dentro de mim. 

“Escutem”, eu disse, “tudo o que podemos fazer é nosso 
melhor. Se formos até lá e fizermos ótimas apresentações, como 
o concerto pode ser considerado um fracasso? Mesmo que não 
consigamos dinheiro suficiente. Isso não está nas nossas mãos. O 
que podemos é fazer é nos esforçar para que as apresentações saiam 
perfeitas. Lembrem do quanto trabalhamos duro! Ensaiamos 
muito, podemos conseguir! E, acima de tudo, lembrem de como 
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a Srta. Stacy trabalhou duro também. Não é pela bandeira, é por 
ela que fizemos tudo isso. Se a deixarmos orgulhosa, não teremos 
conseguido nosso objetivo?” 

Fiquei um instanteachando que iam continuar reclamando, 
mas, para minha surpresa, vi que o que eu falei pareceu afetá- 
los positivamente. Pareciam mais confiantes e mil vezes mais 
animados. Até eu mesmo me sentia bem melhor. É realmente 
um sentimento maravilhoso causar esse tipo de impressão nas 
pessoas! 

Nos separamos prometendo criar uma noite memorável e 
fomos para casa. 

Passei todas as horas do resto do dia andando de um lado 
para o outro no meu quarto, sentindo meu pulso muito forte. 
Sentei no chão, ao lado da cama, e, distraidamente, puxei a caixa 
de livros que o Dr. Barrett tinha me dado de presente e comecei a 
folhear um deles. Até que, por acaso, parei numa página que dizia: 
“Tália, a cárite das flores, a condutora da primavera, transposta, 
em tradições subsequentes, na virtude da Esperança: a confiança 
em um bem futuro, difícil, mas possível de atingir. Uma âncora 
da alma, sustento através de provações. A promessa de que sim, 
é possível”. 

Uma memória bem fugaz veio a mim quando li aquilo, e eu 
forcei muito para tentar lembrar do que era, mas não tive tempo, 
pois meu pai veio me avisar que já era quase hora de irmos. Me 
aprontei rápido e saímos logo. 

À noite, à luz da lua, cercado de uma Avonlea exalando 
Natal, o velho hall estava lindíssimo. A Srta. Stacy estava 
conversando com o reverendo Allan e sua mulher, e nos deu um 
animado sorriso quando entramos. Muita gente já tinha chegado. 
Reconheci logo as irmãs de minha mãe e seus maridos sentados 
bem na frente, e meus pais foram logo se unir a eles. Vi que alguns 
músicos do Hotel White Sands também estavam ali, afinando seus 
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instrumentos perto do órgão. 

“Sua professora me perguntou quanto custava para 
contratar um violinista para tocar por uma noite; minha tia 
Caroline me disse, em segredo, “e eu respondi dizendo que iria 
mandar todo um quarteto de cordas para o concerto, e de graça”, 
e então ela piscou para mim. Que maravilha ter uma tia tão 
generosa! 

Entrei nos camarins e encontrei uma algazarra enorme: 
pessoas andavam de um lado para o outro recitando suas falas, 
algumas totalmente caracterizadas, outras pela metade e todo 
mundo falava ao mesmo tempo. Mas não percebi insegurança, e 
sim expressões de determinação feroz. Não podia dar errado. Não 
ia dar errado! 

As primeiras apresentações foram do coral. Primeiro 
foram realizadas cinco lindas peças: O Come All Ye Faithful, Here 
We Come A-Wassailing, das quais eu participei, depois O Little 
Town Of Bethlehem, Once in Royal David' City e I Saw Three Ships. 
Depois disso, veio o solo de Diana Barry, que cantou uma música 
de Natal em francês (depois consegui descobrir o nome, e é II Est 
Né, le Divin Enfant'*). Todos na audiência ficaram encantados. 
Eu não fazia ideia que Diana podia cantar em francês, e pelo 
visto quase todos os outros também foram pegos de surpresa. Os 
Barry, na plateia, sorriam cheio de orgulho. A pequena Minnie 
May estava em pé em seu assento, aplaudindo a irmã. Ao meu 
lado, Fred parecia transfigurado de admiração. Mas ninguém 
aparentava mais felicidade do que Anne. Ela estava de olhos 
fechados e mãos entrelaçadas enquanto ouvia a música, com um 
enorme sorriso que iluminava muito mais do que todas as luzes 
do hall. Anne vestia um lindo vestido marrom com as mangas 
bufantes que ela tanto admirava na Srta. Stacy. Lembrei do que 
tinha lido sobre Esperança mais cedo, e de novo a sensação de 


15 Todas as peças citadas aqui eram canções natalinas populares nos séculos XVIII e XIX (N.E.). 
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uma memória antiga chegou no meu pensamento, dessa vez mais 
forte, mas não consegui ainda saber o que era. 

Diana foi tão bem que fez um bis. A plateia aplaudiu 
com gosto. Depois veio a primeira cena de teatro, “A Sociedade 
de Supressão de Fofoca”, na qual Anne teve uma pequena parte. 
Mas sua hora de brilhar ainda estava para chegar: ela fez um 
maravilhoso recital, tão tocante que a fez a Sra. Sloane chorar. 
A plateia a adorou. Pude ver o tão quieto e tímido Matthew e a 
sempre sisuda Marilla Cuthbert aplaudindo com emoção. Pela 
primeira vez passou pela minha cabeça que eles agora eram a 
família de Anne. E como pareciam orgulhosos de sua menina! 

Depois do recital de Anne as meninas apresentaram “A 
Rainha das Fadas” De repente o órgão começou a tocar uma 
marcha e elas entraram, de mãos dadas, por entre a plateia. Jane 
Andrews fez o papel de rainha e as outras eram suas damas de 
honra, todas com seus cabelos enfeitados com coroas de rosas. 
Quando foquei minha atenção, vi que todas usavam rosas 
coloridas, mas Anne usava... Lírios de maio brancos. Sei que sorri 
como um tolo naquele momento. Ela estava lindíssima e não 
consegui tirar os olhos dela durante toda a apresentação. 

Assim que o ato delas terminou era a nossa vez. Olhei 
para Fred e os outros, ao meu lado, e fiz um gesto positivo com 
a cabeça. Eles fizeram o mesmo e fomos para o palco. Quando 
cheguei nos degraus, percebi que um dos lírios brancos de Anne 
tinha caído de seu cabelo bem ali. Senti meu coração bater forte 
e o sangue chegar de uma vez no meu rosto. Sem nem pensar, 
apanhei o lírio e o coloquei no bolso da minha casaca, junto com 
o lenço que meus pais tinham me dado mais cedo. Fred viu, e deu 
para mim um sorriso jocoso. 

“Mais um motivo para dar seu melhor, não é?”, ele disse, 
muito gracejador. 

“Com certeza”, eu respondi. “Pode dizer isso em francês?” 
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Então rimos e demos um abraço que me encheu de 
confiança. Depois tivemos que nos apressar, pois o Sr. Allan já 
estava nos anunciando. 

Nossa apresentação levou toda a plateia à beira das 
lágrimas de riso. Tommy foi perfeito como um personagem 
pedante e enganador. Fred fez um genial sotaque nova-iorquino 
que todos reconheceram na hora, e os próprios nova-iorquinos 
na plateia adoraram. Caiu muito bem com seu personagem. Até 
Moody foi bem, e não precisamos usar o truque do chapéu. E eu 
também não fui nada mal, mas estava me guardando para meu 
recital. 

Quando a plateia fez silêncio e comecei a declamar, não 
pude evitar de lembrar do meu outro recital, do Clube de Debates, 
e procurei Anne na plateia. Mas ela não estava. Mesmo assim, 
sabia que ela estaria ouvindo, e recitei. 

“Sobre as montanhas, sobre os pântanos — da neve 

Não! Mas firme e imutável sempre, a descansar 

No seio que amadura do meu belo amor 

Para sentir, e sempre, seu tranquilo arfar” 

Porque é para ela. É sempre para ela. 

Senti arrepios como nunca enquanto recitava. A plateia 
recebeu com paixão, e me aclamou com uma salva de palmas. Vi 
que minha mãe e suas irmãs tinham chegado às lágrimas, mas 
ainda assim aplaudiam com alegria e entusiasmo. Como me senti 
bem! 

Mas a maior sensação da noite estava ainda por vir. Me 
sentei junto com minha família na plateia, recebendo os parabéns 
de todos. Então a Srta. Stacy subiu ao palco, com um sorriso 
resplandecente, agradeceu muito a todos e avisou que estavam 
por vir as últimas duas atrações. 

“A primeira delas foi motivo de grande sigilo entre as 
participantes. O motivo disso é, talvez, pura superstição da 
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diretora, mas também um grande desejo das atrizes de realizar 
uma bonita surpresa para o público. Alguns de vocês, os familiares 
delas, provavelmente já sabem do que se trata mas, em geral, a 
apresentação que vem agora é uma grande novidade. Senhoras 
e senhores de Avonlea e cidades vizinhas, tenho a honra de 
apresentar o primeiro tableau vivant da escola: As Três Graças!” 

As cortinas se abriram e três formas apareceram, mas 
cobertas de sombras. A Srta. Stacy anunciou: 

“Fé!”, e a luz de um holofote iluminou Ruby Gillis, em pé 
bem no meio do palco. “Fé é uma estrela brilhante, mais primorosa 
que um diamante. Caridade!” e o holofote agora iluminou também 
Diana Barry, “Caridade é uma brisa fresca e doce, suave como se 
algodão fosse. E... Esperança!” 

E então a luz chegou a Anne. 

Ela, como as outras, vestia um vestido branco, como uma 
leve túnica grega. E então, depois de um segundo onde me senti 
alheio do mundo, percebi seu cabelo. As madeixas ruivas de Anne 
chegavam até o meio das costas, e se enrolavam levemente em seus 
dedos. Ela olhava a plateia não como Anne, mas como se estivesse 
no alto do Olimpo. A professora falou mais alguma coisa, que eu 
obviamente não ouvi, e então as três meninas deram as mãos. 

Foi aí que eu finalmente lembrei. 

A sensação de reminiscência que eu tinha quando via 
Anne, desde a primeira vez? A impressão de que seu rosto estava 
de algum jeito gravado na minha memória em forma de uma 
pintura? A recordação que tive quando estava lendo hoje mais 
cedo? Tudo se encaixou. Eu já tinha visto aquilo antes. 

Em Blyth, o Dr. Barrett tinha muitas pinturas em sua 
biblioteca, e eu passava horas as admirando. Uma delas, agora me 
lembro, representava justamente a cena do tableau. Uma morena, 
uma loura e uma ruiva, vestidos brancos, mãos dadas. Vendo que 
eu admirava aquela com singular atenção, o doutor um dia me 
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disse: 

“As Três Graças. Aglaia, Eufrosina e Tália. É um tema 
comum na arte Renascentista. Este aqui foi pintado por Signori, 
em 1502. Uma versão mais composta da Primavera de Botticelli” 

“Como se chama a ruiva?” perguntei. 

“A ruiva é Tália. A Esperança. Representa as flores. Por 
quê?” 

“Nunca vi uma ninfa ruiva”, eu disse. O doutor riu de mim. 

“E claro que existem. Ninfas ruivas, deusas ruivas... Talvez 
algum dia você veja uma delas”, ele disse, divertido. 

E ali estava. Anne, exatamente como no quadro que eu 
tinha visto. É possível passar por duas epifanias sobre a mesma 
coisa? 

Anne é minha Esperança. 

No meio de tudo aquilo que me vinha à mente eu nem 
percebi quanto tempo passou. Quando me dei conta, o tableau 
tinha terminado, e o último coral estava se apresentando. A 
música era “Noite Feliz”. 

Então ali, cercado da minha família e de meus amigos, 
ciente do sentimento que me enchia o coração, ouvindo 
aquela maravilhosa música numa linda noite de Natal, me 
senti profundamente feliz. Apenas um garoto completamente 
apaixonado numa pequena vila no meio do Canadá, mas 
profundamente feliz. 
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Quinta-feira, 10 de janeiro 


As coisas andam bem diferentes desde o concerto de Natal. 
Às vezes parece que aquele foi um dia isolado, perdido no tempo. 
A começar pelo inverno, que parecia que seria forte como o 
anterior, mas acabou ficando bem mais leve. Pelo jeito quase toda 
a neve desse inverno caiu justamente naquele dia. Por causa disso 
a lagoa perto da casa dos Barry - que agora estamos chamando 
de Rinque Vitória - não ficou tão firme como esperávamos, então 
parece que o nosso jogo de hóquei vai ser adiado mais uma vez. 

Ealém disso tema profunda apatia que caiu sobre todos nós 
depois do concerto. Depois daquela noite fantástica tudo parece 
muito sem graça, e a paisagem cinza causada por um inverno 
medíocre contribui para deixar todo mundo mais aborrecido. 
Passo muitas tardes lembrando de como eram animados nossos 
preparativos, os ensaios, a construção dos cenários, a empolgação 
para criar um bonito evento... Tudo parece tão distante agora, e 
isso faz as frações e o francês ficarem bem mais tediosos. E vejo 
que não sou o único. De vez em quando olho em volta na sala 
e surpreendo no rosto de alguém aquela sensação de profunda 
nostalgia. 

O concerto, aliás, foi um sucesso: arrecadamos mais de dez 
dólares. Todos ficaram muito felizes e já percebemos que a opinião 
sobre a Srta. Stacy mudou bastante. Ouço os garotos dizerem que 
seus pais a respeitam muito mais agora, pois ela demonstrou que é 
competente e consegue organizar um belo evento mesmo sem ter 
muitos recursos disponíveis. Fico feliz de termos conseguido isso. 

Mas nem só boas repercussões trouxe o concerto. Percebo 
que algumas das meninas se desentenderam e a evidência são 
as trocas de lugares na sala de aula. Ruby Gillis e Enma White, 
por exemplo, deixaram de sentar-se juntas. E entre os meninos 
também houve desavenças: Charlie e Moody brigaram semana 
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passada. Ninguém soube dizer o porquê, nem Fred conseguiu 
descobrir. Nenhum dos dois quer falar sobre o assunto e o pior 
é que os outros estão começando a se dividir por causa disso. 
Alguns apoiam Charlie e têm evitado falar com Moody, e vice- 
versa. O que é muito bizarro, porque ninguém sabe o motivo deles 
terem brigado! 

Por causa de todo o trabalho com o concerto eu passei 
muito tempo sem ler Streets of Shame, mas finalmente terminei 
o livro ontem. Depois de uma sequência incrível de revelações e 
reviravoltas, descobre-se que Holly acabou por herdar as terras 
vila de Mark e também uma grande fortuna. Ela decide não vender 
a vila e o industrialista desiste de construir a mineradora. Tudo 
fica bem, mas Mark tem certeza que Holly não o ama. Porém, 
no fim do livro, eles se encontram mais uma vez no campo de 
urzes, e Holly enfim revela que ela não espera que ele ainda a ame, 
mas que estava ali, para declarar que ela o ama e que queria estar 
com ele seja onde for. Mark, emocionado, diz que nunca deixou 
de amá-la e os dois enfim se abraçam. 

O final do livro me deixou bem movido. Me envolvi muito 
com a estória nesses últimos dias e agora que ela acabou eu sinto 
como se tivesse perdido algo. Assim que terminei de ler, fiquei 
deitado na cama por um longo tempo, sem expressão alguma, 
sem conseguir pensar em nada e sem conseguir acreditar que 
tinha terminado. Estive pensando o que fazer para me recuperar 
disso, e decidi começar imediatamente um outro livro, e acho que 
a melhor opção é justamente o próximo livro de Joseph Brant: 
Downstream!*. É um livro menor, então vou tentar ler mais 
devagar. Espero que me marque tanto quanto o anterior. 


16 Publicado em 1834, a obra de maior sucesso do autor (N.E.). 
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Segunda-feira, 14 de janeiro 


Hoje recebemos as composições que fizemos ano passado 
sobre uma pessoa notável. Tive que voltar várias páginas do 
diário para lembrar quando fizemos as composições: foi no fim 
de outubro. Geralmente a Srta. Stacy devolve nossas composições 
dentro de poucas semanas, mas dessa vez demorou mais por 
causa de todas as preparações para o concerto. Muita gente até já 
tinha esquecido. De qualquer maneira, ela gostou muito da minha 
composição sobre o Dr. Barrett e conversou comigo por muito 
tempo depois do fim da aula. 

“Onde está ele agora?” ela perguntou, quando estávamos 
para ir embora. 

“Acredito que em Zurique para uma conferência, pelo que 
ele me disse na última carta”, respondi. 

“Ah, entendo!” ela falou. “Gilbert, todo tipo de nova 
descoberta está sendo feita nesse momento. Nesses encontros 
de pesquisadores estão sendo mostrados os maiores avanços de 
nosso tempo. Com certeza tudo o que está sendo descoberto terá 
repercussões por séculos e séculos à frente. Não é maravilhoso 
viver numa época assim?” ela disse, sonhadora. É realmente 
insólito como ela se parece com Anne às vezes. “E você, Gilbert?” 

“Eu?” 

“Como você se sente em talvez fazer parte disso?” 

“Eu?!? 

“Bom, quem escreveu essa composição?” 

«py? 

“Então está claro”, ela disse, abrindo grande sorriso. “É 
óbvio que você quer ser médico. Em cada linha da composição o 
desejo está aparente. Não é verdade?” 

Não sabia o que responder, e não ia dizer “Eu?” outra vez. 
Isso me pegou de surpresa. Não lembro de ter nem pensado em 
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ser médico enquanto escrevia a composição. 

“Gilbert”, ela continuou, agora séria, “nunca é cedo para 
começarmos a planejar. Sei que você teve que passar um tempo 
fora e por isso vai terminar a escola bem mais tarde do que deveria, 
então você é mais maduro que seus colegas. E seu potencial você 
deixa claro todo dia. Por isso, pense bem. Acredito que você pode, 
sim, ser médico, se tiver uma grande vontade. Você não precisa 
decidir sua vida inteira num instante, mas é bom estar com isso na 
mente de vez em quando. Um dia, do nada, a clareza nos vem!” 

Reli muitas vezes a composição. Será mesmo que, em 
algum lugar eu dei, sem perceber, a entender que ser médico era 
meu sonho? O texto está cheio de elogios e admiração, é claro, mas 
acho que não podia ser diferente, já que era uma composição sobre 
uma pessoa notável. Lembro que estava procurando escrever sobre 
alguém que me influenciasse e que me fizesse querer ser como 
ele, mas imaginei que tudo o que escrevi foi sobre Arnold Barrett 
como pessoa, e não diretamente à profissão de médico. Acho que 
daí a professora deve ter interpretado de um jeito diferente. Deve 
ser verdade o que dizem: quando você publica uma coisa ela não 
pertence mais a você, e sim à análise de cada pessoa. 

Em casa dei a composição para meus pais lerem, e talvez 
ver se eles reagiam como a Srta. Stacy. Meu pai leu alto e minha 
mãe escutava enquanto estava ocupada. Quando terminou, ela 
disse que era uma excelente composição e que eu deveria mandá- 
la para o doutor. Meu pai disse que estava muito boa e me deu 
parabéns, mas ficou muito pensativo e depois foi até a varanda 
com seu cachimbo. 

Meu pai fuma muito pouco. Acho que durante a vida 
inteira só o vi fumar seu cachimbo cinco ou seis vezes. Uma dessas 
vezes foi quando, em Blyth, recebemos notícias de minha mãe 
dizendo que a colheita não tinha sido nada boa. Nossos gastos já 
eram grandes com o tratamento e minha mãe estava sozinha em 
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Avonlea tentando resolver tudo. Meu pai ficou bem preocupado e 
falou que talvez tivéssemos que voltar para casa, mas o Dr. Barrett 
disse que era impossível voltar naquele momento, pois estávamos 
numa parte crítica do tratamento. Então meu pai saiu para o 
campo ao lado de Glisson Road e começou a fumar seu cachimbo. 
Foi uma época bem estranha. Eu ainda nem tinha o diário, então 
não pude registrar o que senti naqueles dias, mas foi bem difícil. 

Saí e tentei falar com ele para descobrir o que estava 
errado, mas ele só insistiu que estava tudo bem e mudava de 
assunto sempre. 


Sábado, 2 de fevereiro 


Percebi que não tinha respondido à carta que o Dr. Barrett 
me mandou para o meu aniversário, então comecei a anotar todos 
os assuntos sobre os quais devia escrever: primeiro, responder às 
muitas perguntas dele sobre como estamos, depois sobre a Srta. 
Stacy, sobre nossa viagem a White Sands, sobre o concerto do 
Natal e um resumo da minha história com Anne. Também quero 
ver o que ele diz sobre a ideia da professora de eu ser médico. 
Se realmente eu alguma vez já demostrei esse desejo, ele deve ter 
percebido. Vai ser uma carta longa! 

Na escola pouco a pouco vamos nos habituando à vida 
pós-concerto. Lembro das muitas semanas que passamos sem 
ânimo para nada, e tudo o que fazíamos na hora do jantar era 
sentar perto do lago e falar sobre aquela noite. Mas agora estamos 
deixando isso para trás. Temos novas coisas a almejar. De certo 
modo, percebo que tudo está mudando na escola. 

Talvez por causa da proximidade que o concerto trouxe, 
agora garotos e garotas têm passado mais tempo juntos. Nossas 
antigas brincadeiras de subir árvores, pular lagos ou simplesmente 
correr a esmo são coisa do passado: todos agora sentam-se em 
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alguma sombra e conversam sobre mil coisas. Ruby Gillis, por 
exemplo, sempre nos acompanha na hora do jantar. Sua irmã 
Susan ficou noiva há algum tempo e agora, em teoria, ela é a 
próxima a pensar em casamento. Outra menina que vejo muito 
ultimamente é Josie Pye. Infelizmente. 

A mãe de Josie, por acaso, um dia encontrou com minha 
mãe no mercado em Carmody e aparentemente minha mãe ia 
saindo da loja sem lembrar de levar uma grande panela que tinha 
comprado. Então a mãe de Josie correu atrás dela e a entregou 
a panela, zombando dela por ter esquecido de uma panela tão 
grande. 

“Fiquei muito agradecida, minha mãe contou depois, 
“mas agora estamos todos endividados com os Pye. O que terei 
que aguentar!” ela disse, desesperada. 

Meu pai e eu estávamos rindo da estória, então ela falou: 

“Ah, vocês acham que estão a salvo? Pois não sabem o que 
lhes espera” 

E ela estava certa. Poucos dias depois veio à nossa casa 
uma comissão inteira de Pyes: Josie, sua irmã Gertie e seus pais. 
Se instalaram na sala de estar sem o menor aviso e passaram 
todo o resto do dia. O tempo inteiro falaram mal de todo 
mundo, especialmente de sua mais nova desavença, com os Bell. 
Meus pais e eu não podíamos fazer nada, então só sentamos e 
assistimos aquilo acontecer conosco. E agora, por causa disso, eles 
vêm à nossa casa com frequência e o pior de tudo é que Josie me 
acompanha a todo lugar e não me deixa em paz. Algo a faz pensar 
que agora somos próximos. Tenho pagado todos os meus pecados 
nesses últimos dias. O que fiz para merecer tal castigo? 


Sábado, 9 de fevereiro 


Abri o dicionário para procurar a palavra “infortúnio” e 
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fiquei surpreso quando não tinha uma fotografia minha no lugar 
do significado. Honestamente não consigo imaginar alguém com 
sorte pior que a minha. 

Fui até o correio para postar minha carta para o Dr. Barrett 
e, quando estava voltando para casa, encontrei justamente com 
Josie Pye, que mora no caminho. 

“Gil!” ela disse, “Que coincidência! Preciso mesmo de 
alguém que me leve até Orchad Slope” 

Olhei em volta, procurando alguma desculpa, mas não 
consegui imaginar nada. Sem saber o que fazer, esperei que 
qualquer conhecido passasse para que pudesse levar Josie no meu 
lugar, mas um dia de má sorte é um dia de má sorte. Por fim, 
desesperado, procurei algum buraco onde pudesse pular, mas 
nem isso tinha. Então tive que levá-la mesmo. Ela subiu no buggy 
e se acomodou. 

“Não está um dia lindo?”, ela perguntou depois. 

“Acho que sim”, respondi. 

“Eu não acho” ela disse. “O inverno está demorando 
demais para acabar. Todo esse cinza me deixa aborrecida. Detesto 
o frio. Mas também não gosto de calor nem um pouco” 

Só uma pequena amostra do humor habitual de Josie Pye. 

“Mal posso esperar para chegar em Orchad Slope!”, ela 
dizia a todo momento, “Temos que chegar logo em Orchard 
Slope!”? 

Acho que aguentei bastante, mas cheguei no meu limite e 
resolvi morder logo a isca dela. 

“O que vai fazer em Orchard Slope?”, perguntei. 

“Ora, mas você não sabia, Gil? Hoje é o aniversário de 
Diana Barry! Todas as garotas foram convidadas para um chá 
especial. Os chás na casa dos Barry são... Aceitáveis, mas eles são 
gente tão pretensiosa! Sempre passando os jogos de chá novos na 
cara das visitas. Fu sei que sempre estão se exibindo!” e continuou 
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por quase meia milha me informando sobre como os Barry são 
esnobes. Mas eu não ouvia nada, apenas analisava a severa piora 
no meu já triste dia. Todas as meninas estavam em Orchard Slope, 
e Anne me veria chegar justamente com a pessoa que menos gosta 
no mundo. Que ótimo. 

“Minha única ressalva” ela disse, “é a presença de certas 
pessoas no chá. Sabe, Gil, saber escolher companhia é essencial. E 
algumas pessoas que estarão no chá são... Má companhia” 

“E quem seriam essas pessoas?” experimentei perguntar. 

“Ora, Gil! Como ousa me fazer uma pergunta assim? Você 
sabe que não sou de falar mal de ninguém” 

Então fiquei calado e ela passou, acredito, dezesseis 
segundos até finalmente dizer: 

“Bom, vou contar, mas só para você. Sei que temos que 
ser gentis com os desafortunados, os sofridos, os órfãos, mas..”, e 
aqui eu já sabia onde ela iria. “..Mas não podemos fechar os olhos 
a certas falhas. Você vê, os Cuthbert foram tão bons de adotá-la e 
ela os paga dessa maneira!” 

“Do que você está falando?” 

“Você sabe. Com certeza Moody e Charlie já devem ter 
falado” 

Tive um mau pressentimento. 

“Não sei de nada sobre isso”, falei. 

“Não? Ora, pois que sorte a sua! Vou te contar tudo, pois 
eu estava presente quando aconteceu. Bom, você sabe que depois 
do concerto de Natal Anne Shirley andou cheia de presunção por 
toda parte, dizendo que ela tinha feito a melhor apresentação e 
que todas as outras tinham sido segundo plano. Todas as outras, 
veja bem. Agora, imagine o quanto fiquei surpresa ao ver como 
Charlie Sloane ficou irritado quando Moody Spurgeon estava 
comentando sobre isso!” 

“O quê? O que Moody disse?” perguntei, perdido. 
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“Apenas a verdade. Que Anne estava se sentindo superior 
a todos os outros. Charlie não gostou nem um pouco e... Bom, 
você já sabe o que aconteceu depois. E tudo por causa de Anne 
Shirley! Quebrar assim, praticamente de propósito, uma amizade 
tão antiga!” mas aqui eu parei de ouvir as besteiras de Josie. É 
óbvio que eu não acreditei em uma palavra sobre o que ela falou 
sobre Anne. Mas agora a briga de Moody e Charlie fazia sentido. 
Moody deve ter falado alguma besteira, sem pensar, e Charlie não 
gostou. 

Acho que baixei a guarda nos últimos tempos, sem 
perceber. Charlie também gosta de Anne. Tinha esquecido 
disso. O que tenho é um rival disposto a brigar com seu melhor 
amigo por causa dela. Será que Anne já sabia disso? O que ela 
pensaria sobre Charlie? Tenho certeza que Josie devia saber. A 
curiosidade vinha me queimando por dentro durante o caminho. 
Cheguei muito, muito perto de perguntar para ela, mas no último 
instante recuei daquela ação que com certeza me traria ainda mais 
infortúnio. 

“Tudo bem, Josie, pode descer aqui”, eu falei. 

Estávamos a pouca distância de Orchard Slope, e ela podia ir 
tranquilamente o resto do caminho a pé. 

“Mas já?”, ela disse. “Ainda não chegamos! Venha comigo, 
Gil, e eu farei Diana te convidar para o chá” 

Tive uma visão de horror ao me imaginar entrando junto 
com Josie Pye na casa da melhor amiga de Anne. E sem ser 
convidado. E com Josie Pye. 

“Não, obrigado, lembrei que tenho que ir no... No correio” 

“Ah! Então eu vou com você” 

“Não, vá para o chá! Eu vou demorar no correio. Adeus, 
Josie” 

Ela desceu do buggy, contrariada. Esperei ela entrar e fui 
apressado para casa. Escapei de ser visto com ela, mas não tenho 
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a menor dúvida de que ela vai contar a todas como eu a trouxe até 
lá. Típica sorte de um Blythe. 


Segunda-feira, 4 de março 


À primavera está chegando mais uma vez, o que quer dizer 
que logo iniciaremos mais um plantio. Como o inverno foi bem 
leve, podermos começar a semear já nessa semana. 

Meus pais e eu estivemos conversando sobre isso no fim 
de semana e aproveitei para perguntar como nossa colheita tinha 
sido no ano passado. Meu pai disse que tínhamos ido bem, mas 
não quis dizer mais nada. Perguntei detalhes, como nossa margem 
de lucro, mas ele disse que eu não precisava saber. É frustrante 
quando me tratam como criança. E além disso, suspeito que nossa 
colheita não tenha sido boa e que estejamos com algum tipo de 
problema de dinheiro desde o início do inverno. Já tenho quase 
dezesseis anos, será que não podiam compartilhar os problemas 
comigo? 

Além disso, já há algum tempo que não sinto mais a mesma 
euforia quando chegamos na época do plantio. Lembro que já foi 
minha estação favorita do ano, quando eu era menor. Eu ainda 
era muito jovem, então meu pai pedia a ajuda de seu cunhado, o 
Sr. George Fletcher, marido da minha tia Cassidy. Mesmo assim 
eu gostava de acordar bem cedo e acompanhá-los nos campos, 
ajudando como eu podia. Havia sempre tanta coisa para fazer e eu 
nem percebia o tempo passando. De repente, o sol tinha se posto 
e tínhamos que voltar para casa. Como eu dormia ansioso para 
amanhecer logo! 

Mas nos últimos anos trabalhar a terra tem sido uma 
tarefa ingrata para nós. Meu pai já tem cinquenta e três anos e 
não é tão ágil como já foi. Foi por esse motivo que os Cuthbert 
adotaram Anne, pelo que ouvi: Matthew Cuthbert não conseguia 
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mais lavrar sozinho. Trabalhar com a terra é uma escolha para a 
vida toda e logo será a minha vez de pensar sobre isso, mas cada 
vez eu sinto menos vontade de ser fazendeiro. Como perdi aquele 
antigo amor pelo trabalho no campo? Acho que algo mudou em 
mim depois que comecei a viajar. Conhecer lugares e pessoas é o 
que eu consigo imaginar que gosto de fazer, e ser fazendeiro é um 
trabalho tão... Estacionário. 

Sei também que quero conseguir um bom trabalho que 
consiga nos sustentar e para que meus pais não precisem se 
preocupar nunca mais com dinheiro. Toda a nossa vida recente 
têm sido andar de um problema para o outro. Quero que eles 
possam aproveitar a vida também. Nem sempre lembro o quanto 
nossa família é diferente: meus pais me tiveram bem tarde, quase 
dez anos depois de casar. E hoje, enquanto os pais dos meus 
amigos ainda estão no auge da forma física, os meus pais já não 
estão tanto assim. 

Às vezes penso em falar sobre isso com meu pai e imagino 
que ele entenderia, pois também adora viajar. Mas ele certamente 
me perguntaria o que eu vou fazer em vez de ser fazendeiro, e o 
que eu responderia? Não faço ideia. 


Sábado, 23 de março 


Hoje foi celebrado o casamento de Edward, primo de 
Jimmy, que trabalha como consertador e afinador de instrumentos 
musicais na Nova Escócia. Edward é um excelente amigo e 
todos os garotos da turma o adoram. A cerimônia aconteceu 
em Carmody, que é onde Janet, a noiva, mora. Jimmy e seus pais 
foram convidados e viajaram para lá bem cedo. 

Fred, Tommy, Charlie, Moody e eu passamos a tarde 
no quintal da minha casa conversando sobre o plantio, do qual 
estamos todos participando. Charlie e Moody ainda estão sem se 
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falar, e ficam o mais longe que podem um do outro. 

“Henry quebrou o arado ontem de manhã”, dizia Moody. 

“Outra vez?” disse Fred, incrédulo, “Onde vocês 
conseguiram aquele cavalo? Na selva?” 

“Ele não foi feito para arar, e sim para o circo” respondeu 
Moody. O que ele quis dizer com isso, nunca saberemos. 

“Nossos cavalos são os melhores de Avonlea”; Tommy 
disse. “Meu pai disse que eles poderiam até levar o arado sozinhos, 
sem ninguém os regendo” 

“Não foi o cavalo de vocês que comeu as batatas que 
estavam plantando, no ano passado?” perguntou Charlie. 

“Bom, é verdade, mas isso não é normal? Os cavalos têm 
sempre que comer as coisas que vão plantar. Os ajuda a querer que 
o plantio dê certo”, foi a resposta de Tommy. 

“Não seja idiota”, eu falei, “cavalos não podem comer 
batatas. Faz mal para eles. E além disso, quem já viu cavalos 
comendo trigo, por exemplo?” 

“Bom, eles deviam”, ele retrucou, “pois os burros lá de casa 
comem trigo sempre e são os melhores de Avonlea” 

Quando Tommy começa esse tipo de conversa é inútil 
insistir. Então mudamos de assunto. 

“Meu pai decidiu plantar milho de novo esse ano”, falou 
Charlie. “Ele disse que os fazendeiros em Ontário estão ficando 
ricos plantando milho” 

“Meu pai passou o inverno inteiro falando de plantações 
novas, disse que já estava conversando com alguns fazendeiros 
da Nova Escócia para conseguir grãos, fez mil planos”, disse Fred, 
“mas no fim decidiu plantar só trigo, aveia e batata de novo” 

Todos rimos, porque é exatamente assim com todos os 
fazendeiros de Avonlea. Nesse momento Jimmy chegou. Sua 
família tinha acabado de voltar do casamento e ele começou a 
contar como tinha sido. Aparentemente tinha sido uma cerimônia 
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muito bonita, e os recém-casados estavam muito felizes. 

“Onde Edward e Janet vão morar?”, perguntei. 

“Eddy vai levá-la para viver em Kingsport. Ele comprou 
uma oficina bem maior e vai até contratar assistentes. Ele está 
indo muito bem. E Jan disse que talvez tente entrar na Redmond”, 
Jimmy falou. 

“Parece ótimo”, Tommy disse. “Vai ser bem diferente da 
vida que ele teria se ficasse morando aqui” 

“Sim” eu disse, “aqui temos pouca opção. É continuar a ser 
fazendeiro ou ir embora” 

“Eu não”, disse Moody. “Meus pais disseram que vão me 
colocar na Redmond também. E aí poderei.” 

“.. Virar ministro”, dissemos em uníssono. O futuro de 
Moody já foi traçado pela família faz tempo e todos sabem. 

“Também quero tentar entrar na Redmond” Charlie falou. 
“Mas vai ser terrível ter que viajar para a Nova Escócia de barco” 

“Meu pai disse que talvez compre uma fazenda para mim 
quando eu for mais velho”, Fred falou. 

“É o que meu pai sempre diz também”, disse Tommy. 

“Acho que vou acabar indo para Montreal ou Toronto 
e virar banqueiro”, disse Jimmy, como se isso fosse a coisa mais 
simples do mundo. “E você, Gil?” 

“Bom, não sei” respondi. “Acho que posso ficar aqui e 
continuar plantando, mas já pensei na Queen's também” 

“Então quer ser professor?”, perguntou Moody. Era a 
mesma conversa que eu já tinha tido com Fred antes, e que venho 
tendo comigo mesmo muitas vezes ultimamente. 

“Não sei. Talvez. Como vocês podem ter tanta certeza do 
que querem fazer da vida?” 

“Eu não tenho”, Tommy disse, dando de ombros. 

“Nem eu”, disse Moody, “mas sempre foi o plano dos meus 
pais” 
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“Eu também não tenho certeza. Às vezes fico até de 
madrugada acordado pensando nisso” disse Charlie. 

“Eddy disse que ele nunca pensou em ser consertador de 
instrumentos”, Jimmy começou, “mas sempre gostou muito de 
música. Ele disse que um dia passou na frente de uma oficina em 
Halifax e ficou impressionado com o homem que trabalhava lá. E 
foi quando ele descobriu que queria fazer aquilo também” 

“Naquele mesmo instante?”, perguntei. 

“Com certeza não”, Fred respondeu. “Acho que ele tentou 
fazer aquilo, e viu que gostava muito” 

“E que significava muito para ele”, disse Moody. 

“E que podia passar a vida inteira fazendo aquilo e se 
sustentar assim”, disse Charlie. 

“E que no fim ele viu que era bom consertando 
instrumentos, e tudo isso fez ele decidir”, eu mesmo completei. 

Fazia certo sentido. Me deixou menos preocupado ver que 
não sou o único que tem esse tipo de problemas, ou pensa nessas 
coisas. E que a reposta para as minhas questões pode, sim, ser 
encontrada. 


Terça-feira, 9 de abril 


Minha casa sempre teve muitos, muitos gatos, mas acho 
que atingimos o maior número de todos os tempos. Pelas minhas 
contas temos agora sete gatos, e tenho certeza que minha mãe teria 
ainda mais se pudesse. Meu pai não se importa, mas disse que 
ela não deve ter mais do que é humanamente possível de cuidar. 
Sete parece ser esse limite para mim. Minha mãe tem passado 
muito tempo com eles ultimamente, principalmente com os que 
nasceram no último inverno. 

Uma dessas gatas, Willow, está muito doente, e minha 
mãe se desfaz em cuidados por ela. Willow nasceu muito fraca e 
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nunca se recuperou direito, e minha mãe tem feito tudo para que 
ela melhore. Quando saí para a escola hoje de manhã ela estava 
sentada na varanda com Willow em seu colo e todos os outros 
gatos em seus pés. Às vezes ela passa horas assim. 

E hoje é o aniversário de Fred, que completa quinze 
anos. Todos na escola o cumprimentaram, e a Srta. Stacy fez um 
pequeno discurso sobre ele. Mas nada o deixou mais sorridente 
do que o “Feliz aniversário” seguido de um grande sorriso que 
certa morena o desejou quando íamos saindo para o intervalo 
do jantar. Fred ficou nas nuvens durante o resto da tarde, muito 
vermelho, como ele sempre fica quando Diana fala com ele. Ou 
quando Diana existe perto dele. Imagino que eu ficaria assim 
também, se me acontecesse algo parecido. Mas, no momento, é 
ainda um desejo distante. 

“Desde o inverno eu tentava descobrir o que meu pai 
estava preparando para meu aniversário” Fred me disse mais 
tarde, quando estávamos na casa dele. “Percebi que ele estava 
trabalhando em segredo durante a noite, para que eu não visse. 
Parecia ser algo muito complicado. Então, hoje de manhã, ele 
finalmente revelou o que era” 

Fred abriu a porta de seu quarto e me mostrou o presente. 
Era um lindíssimo trem de madeira, completo com trilhos e tudo. 
O pai de Fred tinha reproduzido cada detalhe de um trem de 
verdade: o sino, a chaminé, o farol, o apito, tudo. Ali em cima da 
cama de Fred o mogno brilhava à luz que entrava pela janela. 

“Uau? eu disse, impressionado, “É perfeito!” 

“E veja como é grande”, Fred disse, sorrindo enquanto 
admirava seu presente. “Ele fez quatro vagões. Ficou quase do 
tamanho do meu braço” 

“Ficou incrível. Seu pai é mesmo um artista!” 

“Na última vez que fomos a Charlottetown nós passamos 
perto da linha do trem, bem na hora que a locomotiva estava 
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chegando. Eu falei para ele como tinha achado incrível aquela 
máquina. Então ele conseguiu uma fotografia do trem e a usou 
para construir esse aqui. Tudo isso em segredo! Foi o melhor 
presente de aniversário que já ganhei” 

“E mesmo formidável. Mas onde ele conseguiu a 
fotografia?” perguntei. 

“Elizabeth conseguiu para ele”, Fred me respondeu, ficando 
um pouco vermelho. 

Elizabeth é uma mulher que mora em Charlottetown. 
Dizem que o pai de Fred a está cortejando e algumas vezes eu 
sinto vontade de perguntar para ele se isso é verdade, mas fico 
um pouco constrangido. Fred também, pois fica vermelho sempre 
que alguém fala sobre Elizabeth. A mãe dele morreu quando ele 
tinha só quatro anos. Minha mãe diz que ela e o pai de Fred eram 
muito apaixonados. 

“Ron Wright nunca mais foi o mesmo depois que ela se 
foi”, ela me contou uma vez. “A Sra. Lynde mesmo falou: ali está 
um que vai permanecer viúvo pelo resto da vida” 

Mas, pelo que dizem, isso pode mudar. Ainda não conheci 
Elizabeth, mas pelo pouco que Fred me contou ela parece ser 
uma boa mulher. Também é viúva: seu marido era da Filadélfia e 
morreu na Guerra da Rebelião”, há quase quinze anos. Fred fala 
muito pouco sobre ela ou sobre o possível casamento, mas hoje, 
acho que por causa da felicidade que o presente lhe trouxe, ele me 
surpreendeu com o assunto. 

“Acho que realmente vai acontecer”, ele começou, meio 
embaraçado. “Sabe... Meu pai e Elizabeth. Ele tem me perguntado 
muitas vezes o que eu acho sobre ela, e se eu me incomodaria se 
ela passasse mais tempo conosco e coisas assim. Mas ele nunca 
chegou a realmente... Decidir nada ainda, eu acho. Mas eu acho 


17 Conflito hoje conhecido como Guerra de Secessão ou Guerra Civil Americana (1861-1865) 
(N.E.). 
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que não deve demorar” 

“Entendo”, respondi, procurando ter cautela. “Então ela 
viria... Morar aqui? Se eles dois... Você sabe..” 

Fred ficou bem vermelho e eu me arrependi por um 
instante, mas depois ele respirou fundo e falou, com confiança: 

“Se eles casarem?” 

Ele só precisava falar essa palavra para perder o medo. Aí 
o clima de apreensão da conversa finalmente acabou. Podíamos 
ser sinceros e diretos de novo. 

“Acho que sim, ela viria para cá. Sabe, Gil, ela gosta muito 
do meu pai. E ele adora até o chão que ela pisa. Ele fica nas nuvens 
quando chegam os dias de ir até Charlottetown. Até cantarola no 
caminho!” ele falou, rindo. 

“Então..., falei depois, “Cortejo, não é?” 

“De fato, cortejo” ele respondeu, divertido. “É algo e tanto, 
não é?” 

“Nem me fale! Como é que se faz isso? Quero dizer, como 
se começa?” 

“Meu pai disse que com a minha mãe foi bem difícil”, Fred 
contou. “Os pais dela não queriam que ela nem pensasse em casar 
antes dos vinte e um anos, então os dois tiveram que se comunicar 
por bilhetes. Mas meu pai disse que com Elizabeth foi bem mais 
fácil” 

“Claro, porque os dois já são adultos, e já foram casados 
antes”, respondi. “Mas... Não sei, começar a cortejar uma garota 
parece bem complicado. É só chegar e... Dizer para ela?” 

“Acho que fica mais fácil quando se é amigo da garota”, 
Fred considerou. 

“Deve ser. Meu pai disse que ele e minha mãe patinaram 
juntos muitas vezes, como amigos, antes de falarem em casamento” 

“Acho que você tem que ir devagar, para não assustar a... 
Pretendente” Fred disse, deitado na cama e olhando para o teto 
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enquanto imaginava. “Ser amigo dela primeiro, conhecê-la, e ir 
pouco a pouco deixando claro que você tem... Ah, intenções. E, 
quando vir que ela também tem intenções... Você faz o pedido” 

“Mas também não se pode exagerar na demora”, eu opinei. 
“Senão vai acabar como o Sr. Phillips e Prissy Andrews” 

“Mas se for rápido demais, pode acabar como Malcolm 
Andrews. Dizem que ele simplesmente chegou para Susan 
Gillis um dia e falou “O que acha de darmos o nó?” e aí rimos 
imaginando aquela cena. 

“Mas funcionou para ele”, falei, em tom de brincadeira. 

“Sim, funcionou”, Fred respondeu. “Pois então, é o que 
você vai usar?” 

“Eu? Não consigo me imaginar falando uma coisa desse 
tipo sem rir”, respondi. 

“Pois pode começar a imaginar um pedido melhor, Blythe” 

“E por que a pressa?” 

“Bom, dizem que um pedido bem feito pode mudar tudo. 
Rob disse que tem até livros com pedidos de casamento prontos, 
e parecem infalíveis” 

“Quem usaria isso para pedir uma mulher em casamento?” 

“Suponha que você quer fazer, mas não sabe como se 
expressar?” Fred me perguntou. 

“Não sei”, respondi. Imaginei certas cenas por alguns 
instantes. “Acho que se você gosta de alguém, vai saber exatamente 
como dizer. E se ela gostar de você, vai aceitar, mesmo que não 
seja um pedido de livro” 

Fred ergueu um pouco a cabeça e trocamos um breve 
olhar. 

“Seria mais fácil se as garotas nos dissessem o que pensam”, 
ele disse, enfim. “Pouparia muito trabalho de adivinhação” 

“Acha que vamos saber a hora certa? Quando chegar o 
tempo, quero dizer” 
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“Não sei. Talvez demore mais do que pensamos. Mas é 
muito cedo para nos preocuparmos com isso, não é?” 


Quarta-feira, 24 de abril 


Desde ontem Anne tem faltado à escola. Nem me lembro 
mais quantas vezes isso já aconteceu, e sempre é o sinal de algum 
episódio ruim. Durante o intervalo do jantar de hoje Fred tentou 
perguntar a Diana se ela sabia o que tinha acontecido. 

“Anne não vai poder vir à escola por algum tempo” ela 
respondeu. 

“Mas o que aconteceu com ela?”, Fred insistiu. 

“Não sei o que aconteceu”, Diana disse, desviando o olhar. 

“Mas... Ela está bem?” perguntei, e logo fiquei perplexo 
em perceber que meu pensamento tinha saído em voz alta. Diana 
também ficou surpresa, e respondeu simplesmente: 

“Anne não está machucada de forma alguma, mas vai ter 
que faltar à escola mais alguns dias” 

“Acho que Diana sabe o que aconteceu, mas não pode 
dizer”, eu falei a Fred mais tarde. 

“Sim, é o que parece. Mas o que terá acontecido? Acha que 
Anne viajou?” ele perguntou. 

“Não acho. Vimos Matthew e Marilla ontem quando 
passamos em frente a Green Gables, lembra? Eles não a deixariam 
Viajar sozinha” 

“Só pode significar uma coisa”, disse uma voz azeda que 
vinha se aproximando. Nem precisei me virar para saber que era 
Josie. “Os Cuthbert finalmente perceberam o erro que foi adotar 
Anne e a mandaram embora” 

“Grande chance de isso ter acontecido, Josie”, eu disse, já 
aborrecido com ela. 

“Os Cuthbert adoram Anne” Fred acrescentou. “Não viu 
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como eles estavam felizes com ela no concerto de Natal?” 

Então Josie deu aquele terrível sorriso cheio de ironia que 
todo mundo detesta. 

“Talvez eles não saibam o que aquele concerto provocou, 
não é?” ela disse e depois saiu, cheia de drama. Eu tinha me 
esquecido do que Josie tinha me contado sobre a briga de Moody 
e Charlie. 

“O que acha que ela quis dizer com isso?” Fred perguntou. 

“Está só sendo uma Pye, provavelmente”, eu disse, mas 
não tenho tanta confiança nisso. Quem sabe a quem ela já tinha 
dito aquelas mentiras sobre Anne? 


Sexta-feira, 26 de abril 


Quando cheguei em casa da escola, meu pai estava com 
uma carta no colo e as mãos no rosto, enquanto minha mãe o 
consolava. Parei na entrada da varanda, assombrado. Comecei a 
imaginar mil coisas terríveis que podiam ter acontecido. 

“Pai... O que aconteceu?”, perguntei, cheio de medo. 

Meu pai não conseguiu dizer nada, então fiquei ainda mais 
aflito. Olhei para a minha mãe e ela me disse: 

“É a tia Mary Maria que virá passar uns dias conosco. 
A casa dela em Charlottetown vai precisar ser reformada e ela 
mandou essa carta avisando que conta com a hospitalidade de seu 
querido primo John” 

Então eu entendi tudo. Mary Maria é uma prima de meu 
pai, mas sempre a chamei de tia; ela se mudou para Charlottetown 
com sua mãe há muito tempo e nunca mais voltou. Devo dizer que 
é uma mulher assustadora. Tudo a incomoda, todos a ofendem e 
não há absolutamente nada que se possa fazer que ela não queira 
criticar. Ela tem um dom de achar os defeitos de todo mundo e 
não se importa de recitá-los publicamente. Para ela, é como um 
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dever. 

“Tudo estava indo tão bem! É mesmo a sorte dos Blythe”, 
meu pai repetiu o dia inteiro, amargurado. 

Minha mãe só ri dele. Ela tem a capacidade incrível de 
suportar tia Mary e aguenta todas as críticas que ela faz. O que, na 
minha opinião, é nada menos que formidável, porque Mary Maria 
tem um repertório infinito de reprovações, e gosta especialmente 
de se comparar com minha mãe. Tia Mary é bem mais nova que 
ela. 

“Quando ela chegará?”, perguntei. 

“Dentro de duas semanas”, minha mãe disse. Ela sem 
dúvida percebeu a insatisfação em mim, porque se aproximou e 
sentou-se ao meu lado. 

“Ela é família”, ela falou, “e temos que acolher a família 
sempre. Ela precisa de nossa ajuda e gosta muito de seu pai” 

A parte da ajuda pode até ser, mas, se Mary Maria Blythe 
realmente gosta de alguém ela faz isso quase impossível de se 
perceber. 

De qualquer maneira, tenho algo em que me refugiar 
quando a tempestade chegar: comecei recentemente a ler o 
segundo livro de Joseph Brant, Downstream. Estou praticamente 
obcecado. É muito melhor que Streets of Shame. Estou tentando 
manter minha decisão de ler bem devagar, mas não sei se vou 
conseguir. O livro começa com os dois personagens principais, 
Richard e Susanna, se encontrando num parque de diversões 
numa feira às margens do oceano. Os dois estão observando o 
carrossel do parque e a linda marcha que a banda toca os faz 
lembrar de suas infâncias. 

O que eles não sabem é que já tinham se encontrado 
ali muitos anos antes, quando eram crianças, e tinham andado 
naquele mesmo carrossel e ouvido àquela banda tocar a mesma 
marcha. Então a narrativa do livro volta quinze anos no tempo 
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e começa a contar as vidas dos dois depois da noite onde se 
conheceram. E aí podemos ver como as vidas dos dois estavam 
praticamente ligadas uma à do outro. Tudo o que acontece com 
um deles causa alguma consequência na vida do outro, mesmo 
sem perceberem, e mesmo morando em cidades bem distantes. 
Muitas vezes ao longo dos anos eles passaram bem perto de se 
reverem, mas algo sempre entra no caminho. Ou, como diz o 
livro, “o acaso adiou seu reencontro”, Mal posso esperar para ver 
como essa estória vai progredir. 


Segunda-feira, 29 de abril 


Anne voltou à escola hoje. Ainda não fazemos ideia do 
que a fez se ausentar, e o modo como ela está agora deixou tudo 
ainda mais misterioso. 

Assim que cheguei na escola percebi um monte de garotas 
ao redor da mesa de Anne, e fiquei feliz pois só podia significar 
que ela estava de volta. Mas, um instante depois, Josie Pye se 
separa do círculo, declarando na voz mais alta: 

“Não consigo nem olhar! Realmente está parecendo um 
perfeito espantalho” 

E aí eu olhei por cima das cabeças das garotas que 
circulavam a mesa. Anne estava sentada, com Diana ao seu lado 
e segurando a sua mão, enquanto outras meninas falavam mil 
coisas que eu não entendia. Por um minuto pareceu tudo normal 
e eu fiquei me perguntando qual era o motivo daquilo tudo, mas 
aí percebi. 

Anne estava com o cabelo cortado. Não aparado, não 
curto: completamente cortado. Apenas pequenos pedacinhos 
de fios ruivos tinham sobrado. Num instante ela levanta o 
rosto e olha para mim, só por um segundo, e depois olhou 
para frente, terrivelmente determinada. Não estava chorando 
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nem demonstrando tristeza ou desgosto. Finalmente comecei a 
entender o que as pessoas falavam ao redor da mesa. 

“Acha que ela vendeu o cabelo?” alguém dizia. 

“Quem iria querer comprar cabelo ruivo?” outra pessoa 
respondia. 

“Será que foi... Você sabe..”” 

“Não duvido. Ela veio de orfanatos!” a voz de Josie Pye 
falava. 

“Vamos, Gil. Vamos sentar”, alguém me disse, colocando 
a mão no meu ombro. Olhei para trás e era Fred. Percebi que eu 
estava parado em pé no meio da sala havia não sei quanto tempo, 
e todos os outros já tinham sentado. A Srta. Stacy já tinha chegado 
também. Então fui sentar, ainda meio surpreso com tudo. 

“O que acha que foi?”, perguntei a Fred, em voz bem baixa. 

“Não sei. Diana não vai contar. E eu entendo perfeitamente”, 
ele disse. 

“Mas você não quer saber?” 

“Por quê? Você quer?” 

“Bom, estou curioso! Ela falta uma semana inteira e depois 
aparece assim!” 

“Ela está bem, não é? Então qual a diferença?” 

Eu ia continuar a discutir, mas aí a pergunta ressonou. 
Realmente, fazia diferença para mim? Olhei para Anne de novo. 
Lá estava o mesmo rosto, as mesmas sardas, os mesmos olhos 
grandes e tão vivos. Era a mesma Anne acertando as perguntas da 
Srta. Stacy. 

Lembrei do concerto de Natal, quando vi o cabelo dela 
solto pela primeira vez. Lembro da grande impressão que me 
causou, mas por quê? Era a mesma pessoa, só que por um ângulo 
que eu não conhecia. Sim, o cabelo longo dela é muito bonito e 
sei que já entrou nos meus sonhos, mas não foi só por ele que 
me apaixonei. Foi pela garota inteligente e bonita, de olhos verde- 
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cinzentos que fala palavras enormes e tem a maior imaginação 
de Avonlea e quebrou a lousa na minha cabeça. Olhei para ela 
de novo e senti nada menos do que a mesma sensação do dia da 
minha primeira epifania, ou de quando escutei como ela tinha 
salvado Minnie May, ou mesmo da noite do concerto de Natal. É 
a mesma Anne Shirley. E, afinal, o cabelo dela vai crescer de novo. 

É como li em Downstream. 

“Pequenas paixões acontecem quando alguém se apaixona 
por o que uma pessoa parece. Essas vêm e passam, deixando quase 
nenhuma marca. Mas quando se apaixona por o que alguém é, 
por sua alma, é a semente do verdadeiro sentimento” 

Eu nunca imaginei que iria reconhecer pedaços de livros 
nos acontecimentos da minha vida tanto quanto tem acontecido 
recentemente, mas aí está. 

No fim acho que não me importo em saber o que aconteceu 
com o cabelo dela. Anne parece bem, e conversou com Diana 
como sempre, trocando pequenos sorrisos. É o que importa para 
mim. Me deu forças até para suportar o grande infortúnio que 
está para chegar na próxima semana. 


Sexta-feira, 17 de maio 


Tia Mary Maria está conosco desde a última segunda- 
feira. E a vida tem sido... Exatamente o que eu esperava que fosse. 
la fazer uma lista de todas as coisas que ela já criticou desde 
que chegou, mas não tenho certeza se este diário tem páginas 
suficientes. 

Minha mãe tem aguentado firmemente. Ela apenas sorri 
e muda de assunto, mas tia Mary não se dá por vencida. Minha 
mãe também não, e tenta manter as conversas agradáveis como 
pode. Felizmente ela encontrou algo que tia Mary gosta mais de 
falar do que dos defeitos de nossa casa: a reforma de sua casa de 
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Charlottetown. Então basta mencionar isso e tia Mary para com 
as reprovações e começa a falar de como será linda sua sala de 
estar e como será espaçosa sua despensa. 

Já meu pai tem adotado uma estratégia diferente: se 
ausenta de casa sempre que pode. Ontem ele foi até Carmody 
sem motivo algum e, quando voltou, tia Mary Maria estava num 
monólogo de já quase cinco minutos sobre como nossa mesa 
era “vergonhosamente pequena”. Então ele não deu nem um 
passo além da porta, simplesmente fez meia volta e saiu de novo. 
Quando voltou, à noite, descobrimos que ele tinha ido até White 
Sands e passado o dia inteiro com tio Paul. 

“Você acha que isso está certo, John?” minha mãe falou 
para ele, bem irritada. “Tenho que passar o dia inteiro com ela 
aqui sem ninguém para me ajudar a dividir essa carga. Agora, por 
sorte, ela foi até a casa de sua irmã Cass, e me deu uns instantes de 
paz. Pare de fugir!” 

“Perdão, Polly”, meu pai respondeu. “Vou passar mais 
tempo em casa agora, eu prometo. E não se preocupe, pois logo 
ela vai embora. Vamos suportar mais alguns dias” 


Sexta-feira, 24 de maio 


Geralmente escrevo aqui no diário somente antes de 
dormir, assim posso colocar no papel tudo o que aconteceu 
durante o dia. Acho que hoje é a primeira vez que escrevo tão 
cedo. São já quase nove horas da noite e ainda não desci para 
jantar. Não sei como encarar meus pais. 

Começou quando voltei da escola. Meu pai manteve sua 
promessa de ficar mais tempo em casa, assim ele e minha mãe 
podiam se unir para suportar melhor as críticas de tia Mary. 
Assim que entrei em casa percebi os três sentados na sala de estar, 
e pelo jeito a conversa não estava nos piores momentos: tia Mary 
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Maria, com um copo de licor na mão, estava falando sobre um 
armário embutido que ela vai ter em sua casa. 

“E importante não fazer grande demais, para que não 
pareça pedantismo, mas também não fazer muito pequeno para 
não ser um desperdício de espaço” ela dizia. Meus pais ouviam 
com leve interesse. “É necessário ter sempre sua melhor porcelana 
em primeiro plano no armário. Polly, vejo que você não coloca 
sua melhor no armário, é por algum motivo particular?” 

Como sempre, leva apenas um instante para tia Mary 
começar a comparar sua casa com a nossa. Minha mãe apenas 
sorriu e falou: 

“Aquela é nossa melhor porcelana, Mary. Eu acho muito 
boa, você não acha?” 

“É uma ótima porcelana”, eu disse, para defender minha 
mãe. Realmente era uma porcelana muito bonita, e o reverendo 
Allan e sua esposa acharam a mesma coisa quando nos visitaram. 

“Oh, querida, acredite em mim, estou apenas querendo te 
ajudar”, ela disse. “John, acho que poderia investir em um bom 
jogo de porcelana. Em Charlottetown é possível encontrar ótimos 
preços, e eu posso te guiar nas lojas” 

“Obrigado, Mary”, meu pai disse, “mas realmente não 
precisa. Temos três jogos de porcelana e todos são perfeitamente 
bons” 

Minha mãe estava com sua gata, Willow, no colo. 

“Sabe, Polly”, tia Mary falou, tomando mais um gole do 
licor, “acho que você passa tempo demais com esses gatos. Podia 
usar melhor esse tempo dando mais atenção à casa, por exemplo” 

“Mary, querida, dou à casa toda a atenção que ela precisa, 
e acho que o resultado não é nada mal”, minha mãe respondeu, 
sorrindo. Em seus braços, Willow fez como uma careta para tia 
Mary Maria. 

“Polly adora seus gatos”, meu pai disse, observando-a com 
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um sorriso. “Não tem nada demais nisso” 

“Bom, John, querido, eu falo apenas para tentar ajudar”, 
tia Mary continuou, com mais um gole de licor. “Acho que está 
bem claro aqui, não é? Polly não conseguiu ter mais filhos — ora, 
foi mesmo um milagre ter conseguido este aqui na idade em que 
vocês o tiveram. E, por isso, coloca toda a sua atenção nos gatos” 

Então o riso de desafio no rosto de minha mãe diminuiu 
lentamente. Virou um pequeno sorriso constrangido. Ela 
continuou afagando Willow, mas agora com a cabeça baixa. Eu 
mesmo me senti ficar bem vermelho e não sabia o que dizer nem 
pensar. Nunca tínhamos falado sobre aquilo antes. 

“Mary; meu pai disse censurando-a. “Estamos 
perfeitamente felizes com Gilbert. Foi uma grande sorte, sim, mas 
ele é tudo o que precisamos” 

“Pode mesmo dizer isso, John?” ela respondeu. “Que 
família fica feliz tendo apenas uma criança? Imagine, Gilbert logo 
vai casar e sair de casa. O que vocês vão ter, então? Gatos!” 

“Mary?!” foi só o que meu pai conseguiu dizer. 

“Mas acho que têm que contar suas bênçãos”, ela 
continuou, sem se importar, terminando o copo de licor. “Gilbert 
pode assumir a fazenda e vocês talvez possam ir morar com ele e 
sua esposa” 

“Espere aí”, eu falei, estarrecido com tudo aquilo. “Quem 
falou que eu vou assumir a fazenda?” 

“Gilbert, querido, é o seu dever!” tia Mary disse. “O que 
mais você poderia fazer?” 

“Eu não sei”, respondi, “mas gostaria de ter opções. Talvez 
tentar entrar para a Queen's” 

“A Queen's?” ela falou, rindo. “Querido Gilbert, a Queen's 
não é de graça! E com a fazenda na situação em que está, de onde 
espera que seus pais tirem esse dinheiro?” 

“Mary, realmente, não devia ter--”, meu pai começou. 
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“Como assim?” eu perguntei. “Que situação da fazenda?” 

“Por que foi falar sobre isso, Mary?” meu pai perguntou. 

“Ora, John, ele é quase um adulto!” interrompeu tia Mary. 
“De que adianta esconder as coisas dele? Cassidy já sabe, os Lynde 
já sabem, logo toda Avonlea saberá” 

“Saberá do quê?” perguntei, quase gritando. 

“Saberá que seus pais estão com grandes dívidas” Mary 
falou. “O tratamento de seu pai e as más colheitas dos últimos 
anos os deixaram em maus lençóis. Eles ainda estão devendo 
aquele médico maluco que vocês arranjaram. Quando eu podia 
facilmente ter encontrando um muito melhor em Charlottetown..” 

“Isso é verdade, pai?” perguntei, sentindo todo o sangue 
correndo quente nas veias. 

“Não é tão ruim. Esperamos conseguir arrumar tudo com 
as colheitas dos próximos anos”, meu pai disse, muito sério. 

“Ora, John, francamente!” tia Mary disse. “Seja realista. O 
que você deve fazer é o que já te falei: conversar com o tal médico 
para reduzir o pagamento, talvez alugar um dos quartos e Gilbert 
terá que esquecer esses planos de Queen's e assumir a fazenda 
assim que terminar a escola” 

“Pai..”, comecei a falar, mas não achei como continuar. 

“Gilbert, use a consciência”, tia Mary continuava a falar. 
“Vai partir para a Queen's, deixar seu pai no meio das dívidas e 
sua mãe dedicando suas afeições a gatos?” 

Aí não sei o que sentia. Vergonha de tudo aquilo, medo 
do que podia acontecer, raiva de tia Mary, pena da minha mãe, 
frustração com meu pai, desgosto de mim mesmo. Um monte de 
sentimentos misturados. Senti vontade de gritar, chorar, me jogar 
no chão. Mas em vez disso falei que estava com dor de cabeça e 
vim para o meu quarto, onde até agora estou. 

O que fazer? O que pensar? Por que nunca percebi o que 
minha mãe sente? Será que ela lamenta não ter tido mais filhos? 
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Será que eles acham mesmo que eu sou suficiente? Será que 
realmente minha mãe procura nos gatos a afeição de um filho que 
não pode mais ter? Será que vou partir para sempre o coração dela 
se eu sair de casa para continuar a estudar? 

Por que meu pai não me falou sobre as dívidas? Podíamos 
ter pensado em alguma coisa juntos. E fiquei chateado deles terem 
decidido meu futuro sem nem me consultarem. Talvez ele ache 
que ainda sou muito criança? Mas ele sempre foi tão aberto sobre 
tudo. Será que realmente precisarei assumir a fazenda, e nunca 
poderei ser professor ou médico ou outra coisa? Não sei o que 
pensar. Só quero deitar na cama e esquecer de tudo. 


Segunda-feira, 3 de junho 


Tia Mary Maria foi embora no dia seguinte àquela noite. 
Eu não a vi mais e acho que foi melhor assim. Ainda não consegui 
ter uma conversa séria com meus pais ainda. Na maior parte do 
tempo eu tento ficar fora de casa para não precisar pensar nisso. 

Tento tirar a mente disso com outras coisas. Na escola, 
por exemplo, estamos quase terminando as aulas. Em poucos dias 
teremos os últimos exames e logo o verão vai começar. Tenho 
muito o que revisar e os garotos mal podem esperar pelas férias, 
pois conseguiram que o Sr. Harmon Andrews nos empreste seu 
barco. Em julho a lagoa perto da casa dos Barry fica perfeita para 
pescar trutas, e o barco leva até seis pessoas. Então combinamos 
de fazer uma semana de pescaria juntos. 

Fred, Tommy e Jimmy aceitaram logo, mas Charlie e 
Moody ainda não estão se falando. Pessoalmente acho que isso 
já foi longe demais, pois tudo começou com um grande mal- 
entendido. Decidi tentar reaproximar os dois, e assim teremos 
nossa pescaria sem hostilidades. Se a situação não melhorar logo 
vou tentar intervir. 


142 O Diário de Gilbert Blythe 


Quarta-feira, 12 de junho 


Cada vez mais sinto o verão se instalando. Tivemos um 
inverno fraco e de pouca neve, mas o frio acabou se estendendo 
por toda a primavera. Agora finalmente começamos a sentir o sol. 

Em Blyth o verão chega um pouco antes: em maio já temos 
muitos dias ensolarados. Lá, no meio das imensas pradarias, essa 
estação é muito diferente do que eu estava acostumado. Era nessa 
época que eu mais me sentia um garoto de ilha. Sentia falta do 
oceano, que estava a milhares de milhas distante de mim. 

Uma das lembranças mais antigas que eu tenho é do meu 
primeiro dia de praia com meus pais. Eu não devia ter mais que 
quatro ou cinco anos. Um dia, bem cedo, meu pai chegou para 
mim e me falou: 

“Vamos, tem alguém que quero que você conheça” 

Então carregamos a carroça e fomos. Cada vez que 
chegávamos mais perto do litoral, os sinais do mar ficavam mais 
claros: o aroma, os sons, o gosto de sal no ar. Sem nunca tê-lo visto 
antes eu sabia que ele estava perto. 

Enfim chegamos. Fiquei um instante ainda na carroça, 
um pouco assustado com aquela imensidão azul, uma coisa tão 
enorme que minha mente nem fazia ideia que pudesse existir. Era 
como um céu no chão. Meu pai ficou arrumando nossas coisas e 
eu fui, com minha mãe, bem devagar, chegando um pouco mais 
perto a cada vez. Ainda estava com medo e lembro bem que nem 
conseguia falar nada. Quando chegamos bem perto eu parei 
e fiquei olhando forte para as ondas que vinham e quebravam, 
pensando em voltar por medo de ser arrastado. Era bem cedo na 
manhã e o sol estava ainda começando a se descolar do horizonte. 
Ficamos nos encarando, o golfo de São Lourenço e eu. 

Então, de repente, a brisa bateu com força no meu rosto. 
Meus pulmões encheram com o aroma do oceano e eu lembro que 
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me senti muito, muito bem, absolutamente cheio de vida. Tudo o 
que eu sentia de medo sumiu e eu comeceia sorrir. Levantei o rosto 
para a minha mãe e vi que ela estava sorrindo para mim também. 
Ela fechou os olhos e começou a respirar fundo, sem fazer nenhum 
som. Eu fiz o mesmo e comecei a perceber também o som do mar. 
Notei que que o som criado pelo ritmo das ondas parecia também 
com uma respiração. Bem longe, as aves marinhas cantavam sua 
canção. Depois começamos a andar na orla, tocando a água com 
a ponta dos pés e procurando conchas. Ficamos o dia inteiro na 
praia. Nunca esqueci daquele dia e provavelmente a memória 
dele me acompanhará até o fim da vida. É por causa disso que eu 
gostaria de morar sempre perto do mar. Não sei ainda o que quero 
ser, ou para onde vou acabar indo, mas sei que seria fantástico se 
a vida me levasse para um lugar bem perto do oceano. 

Essa memória sempre me traz os melhores sentimentos, 
mas nem tanto dessa vez. Não consigo aproveitá-la com as coisas 
do jeito que estão entre meus pais e eu. Quero passar disso, quero 
que voltemos a ser a família da minha recordação da praia, mas 
não sei o que fazer. Tem muita coisa que quero perguntar, mas 
tenho medo de descobrir o que não quero saber. 


Segunda-feira, 24 de junho 


Enfim terminamos nossos exames. Consegui ir bem em 
todos, até francês, e Anne me superou na maioria. Os outros 
garotos conseguiram boas notas, em geral; Moody e Charlie bem 
melhor que os outros. Mas percebi que os dois ainda não estavam 
se falando, então resolvi fazer alguma coisa afinal. Acho que meu 
discurso antes do concerto de Natal causou boa impressão em 
todos e agora eles olham para mim como uma espécie de líder. 
Com certeza eu não iria falar com Charlie, então decidi ter uma 
conversa com Moody. Consegui encontrá-lo jogando pedras no 
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riacho. 

“Moody!” eu falei, me aproximando. 

Ele ficou um pouco surpreso e não respondeu. Parecia 
estar receoso do que eu ia dizer. 

“Finalmente férias, não é mesmo?” falei. 

Ele só fez um gesto afirmativo com o rosto. 

“Sabe, Moody”, tentei continuar, “agora vamos poder 
finalmente pescar no barco do Sr. Hammond. Mas os outros 
garotos não se sentem bem com você e Charlie sem se falar” 

“Não vou falar com Charlie, Gilbert”, ele disse, de súbito. 
“Pode parar com a atuação. Eu não vou falar com ele até ele vir me 
pedir desculpas” 

“Mas você era a parte errada da história, Moody”, eu falei, 
sem perceber. Ele olhou para mim irritado e falou: 

“E claro que você acharia isso, não é? Você é como Charlie. 
Ninguém pode dizer nada sobre ela. E aliás, como você soube?” 

Não respondi, apenas sustentei o olhar dele, até que ele 
continuou. 

“Aposto que foi ele que te contou, não foi? Não importa. 
Não vou falar com ele. Não fiz nada de errado” 

“Não fez?”, perguntei, impressionado, “Não pode inventar 
coisas sobre as pessoas e achar que não vai ter consequências!” 

“Inventar?”, ele disse, “Você sabe do que está falando?” 

Aqui eu perdi a paciência. Me veio à mente a imagem 
de Moody falando mal de Anne e fiquei muito irritado. Decidi 
confrontá-lo. 

“Claro que sei! Você esteve inventando que Anne estava se 
gabando da apresentação no concerto”, eu explodi. 

“Não inventei, Gilbert, abra os olhos!” ele exclamou, 
“Anne não é a pessoa perfeita que você pensa!” 

“Do que está falando?” perguntei, me sentindo acuado 
agora. 
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“De tudo! Anne age como se fosse melhor que todos! É 
sempre a melhor composição, a melhor leitura, o melhor recital, a 
melhor apresentação... As melhores notas! Aposto como agora ela 
está se gabando de ter te superado em todos os exames!” 

“Anne se esforça e é boa nessas coisas, qual o problema 
dela reconhecer isso?” 

“E o modo como ela fala dos outros!” ele continuou, agora 
abertamente bravo, sem me ouvir, “Minha irmã Ella escuta o jeito 
como ela fala com Diana Barry. Josie Pye é gorda; “Alicia Bell tem 
o nariz torto, Ruby Gillis só pensa em garotos.” 

“Anne não diria isso”, foi só o que consegui falar. 

“E sobre nós? “Moody tem uma cara engraçada; “Charlie 
tem olhos saltados... Isso mesmo, Charlie, que veio me bater por 
causa dela!” 

“Você não sabe do que está falando, Moody!” protestei. 
Então ele me olhou firme. 

“E você, Gilbert?” ele disse. “Quer saber o que Anne 
Shirley pensa sobre você?” 

“Chega! Se não quer falar com Charlie, ótimo! Não me 
importo!” eu disse, e fui embora dali, tremendamente irritado. 

Procurei Anne e a encontrei perto do bosque com as 
outras meninas, rindo muito. Será possível que ela tinha mesmo 
falado aquilo tudo? Sobre suas próprias amigas? E de Moody, ou 
até Charlie, que gosta dela? E o que ela teria dito sobre mim? Ela 
fala sobre mim?! 


Sexta-feira, 12 de julho 


As coisas têm estado muito estranhas ultimamente. O ano 
todo, na verdade. Não consigo conversar com meus pais, Fred está 
em Charlottetown, Charlie e Moody ainda não se falam, Moody 
não fala comigo e tem toda a estória sobre o que Anne disse, que 
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eu não sei em que parte acreditar. E o doutor Barrett ainda não me 
respondeu. Gostaria muito de contar com os conselhos dele nesse 
momento. 

Preciso tirar a mente de tudo isso, então quebrei minha 
promessa e li todo o restante de Downstream praticamente em 
dois dias. O livro termina numa tarde de domingo. Rick e Sue, 
depois de anos de enganos e desencontros, enfim perceberam 
que o destino os tinha unido desde suas infâncias. Os dois pegam 
um pequeno barco para passear no mar, bem ao lado do parque 
onde se conheceram. Apenas eles, sem nenhuma preocupação no 
mundo. Ao redor tudo era silêncio. Rick rema levemente enquanto 
Sue sorri para ele. E ali terminam, depois de tantas mudanças, 
depois de virarem tantas páginas, finalmente unidos. 

Era tudo o que eu precisava. Reli várias vezes o final do 
livro, a cena dos dois no barco. É como uma promessa de esperança 
que eu não posso esquecer. Me faz sentir muito bem no meio de 
tanta incerteza. 


Terça-feira, 23 de julho 


Hoje foi o dia que marcamos para nossa pescaria. Muita 
coisa aconteceu... Quase nada que eu esperava. 

Passei cedo na casa de Fred, mas não tinha ninguém. A 
Sra. Mary Bell, que mora perto, me viu chamando na porta. 

“Ainda não voltaram, Gilbert”, ela disse para mim, de sua 
janela. 

“Mas o que aconteceu?” perguntei. 

“Impossível saber. Mas cá para nós, esse arranjo com 
aquela... Ianque. Já estava demorando para aparecerem problemas” 

Percebi que é a moda em Avonlea chamar Elizabeth 
de ianque unicamente pela razão dela ter se casado com um 
americano e morado alguns anos na Filadélfia. Muita gente não se 
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importa, mas outros, como a Sra. Lynde, antipatizam abertamente 
uma mulher que aconteceu de não ter escolhido um canadense 
para casar. 

Saí de lá meio preocupado. O que terá acontecido para 
manter Fred e seu pai em Charlottetown? Ele tinha me dito que 
iam passar no máximo uma semana, mas já estão lá há mais de 
uma quinzena. Espero que tudo esteja bem. 

Decidi ir direto para a lagoa, imaginando que os outros 
estariam lá. Mas quando cheguei encontrei apenas o Sr. Andrews. 

“Gilbert”, ele disse ao me ver, meio surpreso. “Imaginei 
que ninguém viria” 

“Nenhum dos outros apareceu?” 

“Jimmy Glover veio avisar que não iria pescar, e nem 
Tommy. Não ouvi dos outros” 

Mas aí já entendi. Charlie não veio por causa de Moody, e 
Moody não veio por causa de Charlie... E de mim. Jimmy e Tommy 
já deviam saber disso e por isso decidiram não vir também. 

“Vai querer usar o barco, Gilbert?” o Sr. Andrews 
perguntou. “Se não for, eu posso guardá-lo” 

Decidi pescar mesmo sozinho, pois não queria voltar para 
casa. Então o Sr. Andrews me ajudou a colocar o barco na água e 
eu entrei. 

“Perto da ponte, até o outro lado da margem, você vai 
achar muita truta. Além da ponte não vai ter muita coisa”, ele me 
disse, antes de ir embora. 

Então comecei a remar para perto da ponte. Lancei a isca 
ali por perto e fiquei observando a água com atenção. Nenhum 
som, nem sinal de nada. Experimentei mudar de lugar e me afastei 
um pouco da ponte. Passei não sei quanto tempo, talvez horas, 
remando em círculos sem resultado. 

Passei a imaginar como seria se os outros tivessem vindo. 
Não teríamos conseguido pescar nada, provavelmente, mas 
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estaríamos nos divertindo. Num instante parei e olhei em volta de 
mim. A tarde parecia imóvel. Me senti muito, muito sozinho. 

Depois de investigar tristemente todos os lados daquele 
lado da lagoa sem encontrar sinal de peixe, decidi ir para o outro 
lado da ponte. Talvez o Sr. Hammond tivesse se confundido e 
falado exatamente o contrário sobre o lado que tinha trutas. 
Comecei a remar em direção à ponte mais uma vez. Passei por 
baixo, bem no meio dos pilares de madeira, me abaixando um 
pouco. Então, quando finalmente tinha atravessado, me ergui 
devagar. Mas minha visão registrou alguma coisa estranha na 
ponte e me virei para ver o que era. 

Era Anne, agarrada a um dos pilares da ponte. 

No momento pensei que estava tendo uma alucinação e 
pisquei forte para ver se ela desaparecia. Mas não. Lá estava Anne, 
encharcada, branca de susto e se segurando no pilar com toda a 
força da vida. Fiquei um instante sem saber como reagir, só olhava 
aquela cena estranha. 

“Anne Shirley!” falei, enfim, “Como é que você foi parar 
aí?” 

Mas logo percebi que uma pessoa agarrada num pilar não 
está na melhor situação para responder perguntas. Então remei 
para perto da ponte e estendi a mão para ela, por instinto. Minha 
imaginação me mostrou Anne rejeitando minha mão e preferindo 
ficar ali do que aceitar minha ajuda. Mas não foi o que aconteceu: 
Anne segurou minha mão e entrou no barco. Senti meu sangue 
ficar quente na hora. A única vez em que ela tinha me tocado 
antes tinha sido com uma lousa. Agora ela estava ali, tão perto de 
mim que eu a ouvia respirando forte. 

“O que aconteceu, Anne?” perguntei quando consegui. 

“Estávamos brincando de Elaine, e eu tinha que navegar 
até Camelot na barca... Quero dizer, na chata. A chata começou 
a vazar e eu me agarrei ao pilar. As garotas foram buscar ajuda. 
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Podia fazer a gentileza de me levar à margem?” 

Eu não sabia o que responder. Fiquei olhando para ela, 
encolhida no outro lado do barco. Era a primeira vez que ela falava 
comigo em anos. Fui remando para a margem, bem devagar. 
Comecei a imaginar que éramos Rick e Sue, navegando no mar, 
certos de que eram feitos um para o outro. Tinha me sentido muito 
sozinho mais cedo, mas só a presença de Anne mudou tudo. Ela 
tinha aparecido ali para mim, tinha me dado a mão, tinha falado 
comigo. Me senti cheio de esperança. Anne, minha Esperança. 
Parecia mesmo a cena de um livro. 

Não conseguia tirar os olhos da garota na minha frente. 
Seria possível que ela não sentisse o mesmo? 

E durou um tempo enorme aquele pequeno trajeto. Eu 
queria dizer muita coisa para ela, queria que ela me dissesse tudo 
também, mas não consegui falar nada. Ela também não falou. 

Quando o barco bateu na margem ela pulou fora bem 
rápido e se virou para ir embora sem nem me olhar, dizendo 
somente: 

“Estou muito agradecida” 

Não sei o que deu em mim. A vi começar a se afastar e 
senti como se fosse minha última chance escapando. Me levantei 
e, sem nem perceber, a detive. Quando me dei conta estava com 
minha mão no ombro dela. Anne virou e eu senti toda a força 
daqueles olhos em mim mais uma vez. Mas não podia desistir. Eu 
tinha um segundo para decidir o que dizer para amenizar aquele 
rancor que ela tem de mim há dois anos, dizer que ela é para mim 
a mais bonita de todas e convencê-la a não me odiar. Então saiu 
tudo meio misturado. 

“Anne, veja. Não podemos ser bons amigos? Estou muito 
arrependido de ter z2mbado do seu cabelo naquela vez. Não era 
minha intenção te irritar, era só uma brincadeira. E além disso, já 
faz tanto tempo... Eu acho que seu cabelo é muito bonito agora, 
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acho de verdade. Vamos ser amigos” 

Falar com Anne é muito difícil para mim, principalmente 
por falta de prática e improvisar nunca foi meu forte. Foi o que 
consegui dizer, e fiquei olhando para ela e esperando a resposta. 
Anne me olhou por um longuíssimo instante sem falar nada e 
meu coração palpitou forte. Será que finalmente minha sorte 
tinha mudado? 

“Não, nunca serei sua amiga Gilbert Blythe, e não quero 
ser!” 

Então senti algo no meu estômago afundar e todo o sangue 
fugir do meu rosto. Por um instante me senti muito infeliz, o alvo 
de tudo o que podia acontecer de mal numa vida. O mundo, 
afinal, não cansava de jogar coisas no meu caminho. Já tinha me 
cansado. Subiu em mim uma grande raiva de tudo e senti de novo 
o sangue encher meu rosto, mas agora de pura ira. 

“Muito bem!” falei, quase gritando. “Nunca vou te pedir 
para ser minha amiga de novo, Anne Shirley. E não me importo 
também!” 

Saí de lá, remando furiosamente para o outro lado da 
ponte, querendo ficar o mais longe possível daquela garota. Parei 
na margem perto da casa do Sr. Hammond e fui até a sua casa 
avisá-lo. 

“Teve alguma sorte?” ele me perguntou. 

Não consegui responder nada, e voltei para casa, 
atordoado, meio cego. Cheguei e me joguei na cama, imaginando 
que iria chorar de tristeza, mágoa, raiva e frustração, mas não 
consegui sentir nada. Fiquei deitado, confortavelmente dormente 
de sensações, por nem sei quanto tempo. E aí um monte de coisas 
invadiram a minha mente de uma vez: meus pais perdendo a 
fazenda, minha mãe chorando por eu ter ido embora, o Dr. Barrett 
jogando minha carta no lixo, Fred morando em Charlottetown, 
Anne nunca mais olhando para mim... Me senti de novo totalmente 
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sozinho e meus olhos foram se inundando bem devagar. 
Quinta-feira, 15 de agosto 


Há quanto tempo não escrevia aqui? Parece que foram 
séculos. Para ser sincero imaginava que nunca voltaria a esse 
diário. Depois da última entrada, que acabei de reler, não sentia 
mais vontade de escrever. Até hoje. 

Passei muitos dias relembrando os acontecimentos no 
lago, tanto acordado como dormindo. Em alguns sonhos tudo 
acontecia diferente, e Anne me dava a mão ao invés de me rejeitar. 
Em outros tudo acontecia exatamente igual. Era muito difícil 
voltar a dormir nessas noites. Às vezes eu passava não sei quanto 
tempo com aquela cena se repetindo na minha mente: Anne, 
vestida de Elaine, no barco comigo. Lembrei que o Dr. Barret é 
um grande leitor de Tennyson e talvez se interessasse por aquele 
acontecimento, por isso o escrevi mais uma carta, narrando tudo 
aquilo e pedindo conselhos. Mas a essa carta ele também não 
respondeu, por mais que eu esperasse. 

Osúltimos dias foram bem estranhos. Dei grandes passeios 
que duravam quase o dia inteiro para não ter que voltar para casa. 
Com Fred ainda em Charlottetown eu não tinha companhia, 
e nem queria, então andei várias tardes sozinho pelos campos. 
Minhas pernas muitas vezes me levavam automaticamente até 
a escola, onde eu olhava a porta fechada e ficava imaginando. 
Tudo tinha começado ali. E se eu não tivesse chamado Anne de 
“cenourinha” naquele dia? Seríamos amigos hoje? Ela estaria me 
acompanhando nesse passeio? Pensar nisso me colocava num 
estado de culpa profundo e sentia uma grande mágoa de mim 
mesmo. 

Então eu procurava me livrar da culpa. Por que Anne tinha 
que ser tão cabeça-dura com aquilo? Quem mantem um rancor 
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como aquele por dois anos? E me vinha à cabeça o que Moody 
tinha me dito sobre ela. Então eu desenhava na mente Anne como 
uma pessoa orgulhosa. Isso me aliviava um pouco. 

Mas durava pouco tempo essa cura. Começava a imaginar 
que eu era um sujeito muito enganado. Pelo que eu tinha esperado 
todo aquele tempo? Durante esses anos Anne sequer notava minha 
existência, e na verdade deixava claro que me detestava. Todos os 
sinais que eu pensei ter visto, todas as vezes que comparei minha 
vida a trechos de livros, que grande enganação fiz a mim mesmo! 
Tanto sentimento por uma pessoa que tinha por mim somente 
um claro desdém, no máximo. 

Pensava em tudo isso e me sentia um pouco vingado, 
mas logo percebia que meu sentimento por Anne estava muito 
vivo, apesar de tudo. Eu o tinha alimentado de tantas esperanças 
que o sentia muito forte apesar do duro golpe. Então começava a 
maldizer os livros de Joseph Brant, aquele mercador de ilusões. 
Não existe predestinação, não existe felizes para sempre. Minha 
ira respingava até no Dr. Barrett, que tinha me dado aqueles livros. 
Escrevi mesmo ainda outra carta para ele, cheia de fúria contra 
aqueles livros mentirosos e o desapreço com que ele tratava as 
minhas cartas, me deixando meses sem resposta. Foi hoje. 

Fui ao correio de manhã cedo postar a carta e voltei para 
casa muito tarde, me sentindo vazio e dormente. Ia passar direto 
para o meu quarto quando percebi um som estranho na cozinha. 
Fui até lá e fiquei paralisado na porta. 

Minha mãe segurava no colo uma pequena caixa com 
tecidos brancos. No meio deles reconheci o corpo de Willow, a 
gata que ela tinha lutado tanto para salvar, mas em vão. Ela olhava 
a caixinha enquanto chorava silenciosamente. Eu não sabia que 
Willow tinha piorado, muito menos que tinha morrido. Há quanto 
tempo eu estava evitando meus pais? Senti um golpe no estômago 
e pensei em subir correndo as escadas. 


153 1878 


Mas ainda ficaria pior. Assim que minha mãe me viu ela 
teve um gesto de medo, escondeu a caixinha e enxugou os olhos. 
Foi aí que senti meu coração partindo. O que eu tinha feito? 
Tinha ficado tão distante de minha mãe que a fazia esconder seus 
sentimentos de mim? Ter medo de mim? 

Minha garganta deu um nó e eu senti as lágrimas me 
enchendo os olhos. Minhas pernas travaram, eu não consegui 
falar. Foi com muito esforço que me aproximei e coloquei as mãos 
ao redor dela, que tinha me dado as costas, assustada. 

“Mãe..”, foi só o que consegui dizer. 

Ela se virou surpresa e viu meu rosto cheio de lágrimas, 
então me abraçou também, muito, muito forte, como só uma mãe 
sabe abraçar. Não sei quanto tempo ficamos daquele jeito. Eu só 
conseguia repetir, várias vezes: 

“Eu sinto muito, eu sinto muito, me perdoe” 

E era por tudo. Pela briga com tia Mary, pela distância 
que eu tinha colocado entre nós, por Willow e por tanto mais que 
eu não sabia colocar em palavras. Ela me dizia que estava tudo 
bem e, pela primeira vez em muito tempo, eu achei que realmente 
poderia estar. 

Meu pai chegou depois e nos surpreendeu daquele jeito. 
Quando o percebi, ele estava fazendo a expressão de surpresa e 
incerteza mais engraçada que eu já tinha visto, e consegui rir pela 
primeira vez em muitos dias. 

Sentamos na mesa da cozinha e eu pedi um milhão de 
desculpas aos dois por como eu tinha agido naqueles dias. Disse 
que tudo bem, eu aceitaria cuidar da fazenda se fosse preciso, 
apenas precisava de algum tempo para entender melhor como 
tudo funcionava, mas meu pai me interrompeu. 

“Gilbert, você não entendeu. Veja, sua tia não estava bem 
naquele dia. O licor a deixa meio... Alterada. Mesmo sendo licor 
de fruta. Nós nunca decidimos que você teria que assumir a 
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fazenda. Apenas conversamos com ela sobre essa possibilidade” 

“É claro que nunca te obrigaríamos a fazer uma coisa que 
você não quer, Gil) minha mãe falou. “Se você quiser ir para a 
Queen's é óbvio que vamos fazer de tudo para que você possa. Mas 
você nunca tinha falado para nós que planejava ir!” 

Eu me sentia um idiota. As lágrimas ainda caíam dos 
meus olhos enquanto eu ficava vermelho de vergonha e tentava 
pará-las. Tinha feito tudo aquilo sem saber nada. Uma simples 
conversa com meus pais e tudo teria sido esclarecido. 

“Eu não sabia que eu queria ir para a Queen's”, falei. “Na 
verdade, ainda não sei... É só um plano que eu tenho... Mas eu não 
tenho certeza do que quero fazer” 

“Pois nós queremos que você fale para nós, Gilbert” meu 
pai disse, “mesmo que sejam seus pequenos planos. Nós vamos 
fazer o impossível para que você consiga, se for o que você decidir” 

Então eu sorri para os eles no meio das lágrimas. Como 
eu tinha sentido falta de ter aqueles dois, as pessoas que mais me 
amam no mundo, ali tão perto de mim. 

“Mas a fazenda... A colheita, as dívidas..”, eu falei depois. 

“Como eu tentei dizer naquela noite”, meu pai disse, com 
um tom de severidade engraçada, “as dívidas não são tão ruins 
assim” 

“Seu pai foi até White Sands pedir a ajuda de seu tio 
Paul para avaliar melhor a situação” disse minha mãe, “e eles 
descobriram que uma boa colheita e algumas economias na casa 
vão poder nos deixar livres da dívida no fim desse ano” 

“Mas tia Mary disse... A dívida com o Dr. Barrett.” 

“Já terminamos de pagar o tratamento, Gilbert”, meu pai 
disse. “Arnold é um grande amigo. Deus sabe que ele não aceitou 
que eu desse um centavo a mais do que ele cobrou, por mais que 
eu insistisse. Não acredite em tudo o que a sua tia diz depois do 
licor” 
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“Sei que devíamos ter sido mais francos com você sobre 
tudo, querido” minha mãe disse. “Nos perdoe por isso. Mas às 
vezes ainda é difícil para nós perceber que nosso garoto já é quase 
um adulto” 

“Eu que peço desculpas” tentei começar, ainda meio 
chorando. “Fui tão estúpido... Devia ter falado com vocês, mas 
eu estava tão assustado... Eu sinto muito, muito mesmo, por tudo. 
Senti tanta falta do nosso passeio à praia nesse verão. Senti tanta 
falta de vocês..” 

“Bom” meu pai disse, “o verão ainda não terminou” 

“Tem mais... Mais uma coisa”, eu falei. 

“E o que é?” 

Olhei para os dois, meio incerto. Não sabia como fazer 
aquela pergunta. Mas ela precisava sair. 

“Vocês... Se arrependem de não terem tido mais filhos?” 

Meu pai olhou para mim muito sério e minha mãe tomou 
minhas mãos. 

“Escute, Gilbert”, ela disse, me olhando bem nos olhos, 
“escute muito bem. Nunca, nem sequer em um segundo de nossas 
vidas nós desejamos algo além de você. Pedi tanto a Deus que te 
mandasse! E às vezes eu fico surpresa em como Ele me atendeu 
perfeitamente. Nunca lamentamos nada, nada” 

“Nossa família é perfeita do jeito que é, Gil; meu pai disse. 
“Você mudaria alguma coisa nela?” 

“Não”, eu respondi, com plena confiança, “absolutamente 
nada” 

Mais tarde nós três fizemos um pequeno funeral para 
Willow. Enterramos a caixinha ao lado do carvalho do nosso 
quintal. 

“Parece que ela está dormindo”, minha mãe falou, dando 
um último olhar à gatinha. 

“Sinto muito por ela, mãe” eu disse. “Gostaria de poder ter 
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ajudado mais” 

“Tudo bem, Gil. Ela não nasceu para esse mundo. Tão 
fraquinha desde sempre... Mas vou sempre lembrar do tempo que 
tivemos juntas” 

“O clima está ótimo ultimamente”, meu pai disse quando 
voltávamos para dentro de casa. 

“Perfeito para estar na praia... Que acham de amanhã 
mesmo?” disse minha mãe. 

No restante da noite preparamos as coisas para passarmos 
o dia no litoral amanhã. Me senti vivo e tão feliz como nem 
lembrava que eu pudesse. Meus problemas não terminaram, 
ainda tenho muita coisa para pensar e decidir, mas agora me sinto 
mil vezes mais forte para enfrentar tudo. Somos Blythes, afinal de 
contas. 


Segunda-feira, 2 de setembro 


As aulas na escola recomeçaram hoje. Foi bom enfim poder 
rever todo mundo. Passei todo o resto das férias com meus pais: 
fomos à praia e depois passamos alguns dias em White Sands. Por 
isso vi os outros garotos muito pouco. Fred voltou apenas hoje de 
Charlottetown e finalmente descobrimos o motivo. 

“O pai de Elizabeth morreu no começo do verão e ela ficou 
muito mal, por isso tivemos que passar lá todos esses dias”, Fred 
nos contou depois da aula. 

“Como ela está agora?” perguntei 

“Melhor, eu acho, mas ainda tem muitas coisas para 
resolver”, Fred disse, distraído. O dia inteiro ele pareceu meio 
distante. “O pai de Elizabeth era dono de uma pequena pousada 
perto da Queen's e agora ela não sabe se vai mantê-la. Talvez ela a 
venda” 

“O que seu pai acha?”, Charlie perguntou. 
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“Ele diz que talvez seja melhor vender, mas vai apoiá-la no 
que ela decidir” 

“Talvez seu pai possa transformar a pousada num salão de 
jogos”, Jimmy sugeriu. 

“Do que está falando?” Fred falou, “A pousada é dela, e 
não do meu pai” 

“Bom, eles são praticamente casados, não é?”, retrucou 
Jimmy. 

Fred começou a ficar vermelho e não respondeu. Fiquei 
prestando atenção nele durante a tarde. Pensei que Fred já tinha 
superado o constrangimento em falar do provável casamento de 
seu pai. Será que algo aconteceu em Charlottetown para mudar 
isso? 

A Srta. Stacy voltou cheia de animação. Ela tinha viajado 
para sua cidade natal, Cornwall, para passar as férias. Algumas 
pessoas em Avonlea dizem que os diretores da escola de Cornwall 
estão tentando convencê-la a trabalhar lá, e a teriam oferecido o 
cargo de diretora. Mas pelo jeito não é sério. 

“Esse ano letivo será de extrema importância”, ela nos 
disse no início da aula, “e cheio de dificuldades também. Tenho 
grandes planos para nós e conto com a perseverança de cada um 
de vocês para conseguirmos grandes coisas” 

E eu pude sentir todos os alunos concordarem 
silenciosamente. Todos adoram a professora e sei que a vontade 
de fazê-la ter orgulhosa de nós será sempre nossa motivação. 
Estou pronto para me dedicar ao máximo nesse ano. 

Foi hoje também meu reencontro com Anne. Posso 
confessar aqui que eu não tinha ideia do que sentiria quando a 
visse de novo e estava bem inquieto imaginando como ela reagiria 
ao me ver. Acho que sonhei uma noite que ela tinha se arrependido 
de ter me rejeitado aquela tarde no lago e me pedia desculpas na 
escola. Mas, ai de mim, pois a ruiva não me dirigiu uma palavra 
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sequer e, em geral, agiu como se eu não existisse. Nenhuma 
novidade, na verdade. Ela está cumprindo o que prometeu para 
mim naquela tarde. 

Depois de tudo o que me aconteceu nessas férias eu não 
sei mais explicar com tanta certeza o que sinto. No passado eu 
conseguia analisar meus sentimentos e dizer, com confiança, 
quais eram. Mas hoje estou bem confuso. Olho para Anne e 
começo a me sentir como antigamente, mas logo lembro de tudo 
o que aconteceu e a lembrança me magoa. Lembro também que 
eu falei para ela que não me importava se ela não quisesse ser 
minha amiga, e tento agir dessa forma. Mas é bem difícil. Por que 
eu me importo. 


Terça-feira, 15 de outubro 


Os últimos dias foram bem cheios por causa da colheita, 
que terminamos na última semana. Descobri que ainda consigo 
recuperar um pouco do entusiasmo pelo trabalho no campo que 
eu sentia quando era criança, agora que consegui falar com meus 
pais sobre meu futuro. 

Nossa colheita foi boa, principalmente de batatas, mas 
esperávamos ter sido um pouco melhor. Meu pai me mostrou 
exatamente quanto estamos devendo e quanto dinheiro vamos 
conseguir esse ano. Vamos ter que vender duas vacas e cortar 
alguns gastos, como de viagens, por exemplo: não vamos fazer 
mais nenhuma nesse ano. E pedi aos dois que não me comprassem 
nada para o meu aniversário ou no Natal. 

Outra coisa que aconteceu desde a última vez que escrevi 
foi a eleição. Como sempre acontece, Avonlea muda totalmente 
nessa época, e as pessoas se dividem. Os liberais começam a 
juntar-se somente com outros liberais, e o mesmo acontece com 
os conservadores. Até na escola. 
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Alguns dias antes da eleição a Srta. Stacy deu uma 
aula de história diferente: uma recriação da Conferência de 
Charlottetown. Ela nos dividiu em grupos e cada um deles teria 
que apresentar uma proposta para a criação da Confederação. 
Acho que o objetivo dela era mostrar que existem coisas mais 
importantes que as diferenças entre liberais e conservadores. Mas 
acabou com o efeito inverso: as pessoas montaram seus grupos de 
acordo com o partido de seus pais. Fred e quase todos os garotos 
são conservadores e ficaram num grupo separado, enquanto eu, o 
único liberal entre nós, fiquei sem grupo. 

“Gilbert, aquele grupo precisa de mais uma pessoa”, 
a professora me disse quando percebeu que eu estava em pé, 
sozinho, no meio da sala. 

O grupo era formado de Ruby Gillis, sua irmã mais nova 
Sara e Jane Andrews. Então, vendo que todos os outros garotos já 
tinham grupos, me juntei a elas. 

“Que bom que você veio, Gill”, Ruby me disse, muito 
contente. “Já estava achando que íamos ter que chamar Julia Bell” 

“Seria o fim do grupo”, Jane falou. “Como iríamos decidir 
qualquer coisa com aquela conservadora contestando tudo?” 

Sara ia concordando com as duas com a cabeça, e as três 
olharam hostilmente para o grupo de Julia Bell, do qual Anne 
também fazia parte. Todas essas garotas geralmente são boas 
amigas. É o que a época de eleição faz com as pessoas por aqui. 

“Bom, o que temos que fazer?”, Ruby perguntou. 

“Para começar” Jane disse, olhando suas anotações, “temos 
que fingir que estamos em 1864, e somos os Pais da Confederação” 

“E temos que decidir sobre coisas como a divisão das 
províncias, e quantas delas iam fazer parte da Confederação, e se 
vamos participar na guerra nos Estados Unidos..”, eu falei. 

“Não seria maravilhoso morar numa província grande?” 
Ruby disse, sonhadora. “Como Ontário ou Quebec. Dizem que 
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Montreal é linda!” 

“Winnipeg não parece ruim”, Jane falou. “Você já esteve lá, 
Gilbert?” 

Respondi que sim. 

“Em qual delas?” Ruby quis saber. 

“Bom... Em todas elas” eu falei, e elas ficaram muito 
surpresas. Pediram para que eu contasse como tinha sido visitar 
aqueles lugares. 

Nunca tinha notado, mas Ruby está se tornando uma 
moça deslumbrante e Jane também é bonita. E além disso, pode 
ter sido impressão minha, mas quase posso jurar que surpreendi 
Anne olhando para nós. 

Enquanto estávamos escrevendo nossos planos, Ruby 
parou e olhou para minhas notas. 

“Que bonita letra você tem, Gil”, ela disse. “A minha é tão 
garranchosa...” 

Olhei para as notas dela e me deparei com a caligrafia mais 
caprichada e bem-feita que eu já tinha visto na vida. Só pude rir 
para ela, e ela riu de volta. 

“Que livro é esse, Gilbert?” Jane perguntou, apontando 
para minha cadeira. 

Eu tinha trazido, acho que sem perceber, meu volume de 
Downstream. Passei muitas semanas relendo o final do livro e 
remoendo meu episódio com Anne no lago. 

“E só um livro que eu ganhei do médico que tratou meu 
paí” respondi. 

“E é bom?” Ruby perguntou. 

“Não é ruim, só um pouco... Impossível”. 

Ruby me fez prometer que eu a emprestaria Downstream. 
Até o fim da tarde estávamos todos bem mais próximos. 

“Gilbert, por que não foi para meu aniversário, no verão?”, 
Ruby me perguntou mais tarde. 
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Lembrei da mãe dela ter passado na minha casa e citado 
a festa, deixando um convite implícito. Mas naquela época uma 
festa de aniversário era a última coisa na qual eu queria estar 
presente. 

“Não lembrei, Ruby, perdão”, eu falei. 

“Não tem problema, mas agora você vai ter que me convidar 
para o seu aniversário”, ela disse, risonha. “Está chegando, não é?” 
Não sei como ela sabe o dia do meu aniversário, mas de qualquer 
maneira tive que convidar ela e Jane. 

“Mas e eu?” a pequena Sara disse. 

“Você ainda é muito nova e Gilbert só dá festas para gente 
grande”, Ruby disse, repreendendo-a. 

“Vamos nos concentrar”, disse Jane, muito prática, “não 
quero perder para as conservadoras” Então as outras ficaram 
imediatamente muito sérias e dedicadas. 

Osliberais acabaram perdendo a eleição e os conservadores 
de Avonlea celebraram como era esperado. Poucos dias depois 
todo mundo já tinha esquecido as intrigas e voltado ao estado de 
sempre. 

A eleição não trouxe só coisas ruins. Percebi que nem 
todas as garotas são como Josie Pye, e é bom receber atenção em 
vez de lousas na cabeça. E que Anne talvez, quem sabe, não seja 
tão indiferente quanto ela diz ser. 


Domingo, 20 de outubro 


Quando estávamos voltando para casa da igreja hoje de 
manhã fui surpreendido por uma voz que me chamava. Era a Sra. 
Allan. 

“Podemos conversar um pouco, Gilbert?” 

Ela me levou para a casa paroquial. 

“O reverendo Allan já voltou?” perguntei quando 
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chegamos. 

“Não”, ela me respondeu. “Ele vai demorar um pouco na 
igreja, com as senhoras da Sociedade de Auxílio. Gostaria de que 
pudéssemos conversar a sós, tudo bem?” 

“Sim, claro” respondi. Então nos sentamos na sala. 

“Gilbert, como você está ultimamente? Gostaria de te dizer 
que, se estiver passando por algum tipo de problema em casa ou 
na escola, ou qualquer outra dificuldade, pode contar comigo e 
com o Sr. Allan para te ajudar” 

“Ah”, eu respondi, surpreso. “Não, estou bem. Mas... Por 
quê?” 

“Bom, durante o verão te vi muitas vezes vindo sozinho até 
a escola”, ela disse, com um sorriso bondoso, “e te achei com uma 
expressão aflita todas as vezes. Imaginei que talvez alguma coisa 
tivesse acontecido. A princípio não consegui decidir o que fazer, 
mas conversei com o Sr. Allan e ele me sugeriu te chamar para 
uma pequena conversa. Só espero que não seja tarde demais...” 

“Ah, não, Sra. Allan!” me apressei a dizer. “Não, está tudo 
bem agora. Estou bem melhor”. 

Eu tinha sido pego de surpresa e não sabia se era bom 
contar para ela tudo o que tinha acontecido. Olhei bem seu rosto 
sensato e cheio de compreensão e me senti muito à vontade. 
Decidi contar em geral, sem entrar em muitos detalhes. Falei do 
problema da fazenda, das minhas dúvidas sobre o futuro e de 
como os garotos tinham passado um tempo sem se falar. Mas não 
consegui entrar no assunto de Anne. 

“Entendo” ela me disse depois que terminei. “Fico muito 
feliz que as coisas tenham entrado em caminhos melhores agora. 
Mas gostaria de dizer que nunca é bom guardar problemas dentro 
de nós, Gilbert. Isso nos corrói, nos causa muita dor. Lembre- 
se que está cercado de gente que te ama. Sempre que precisar 
de ajuda, procure. Isso não quer dizer que você é fraco, pelo 
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contrário: reconhecer seus próprios problemas é um sinal que só 
os verdadeiramente fortes têm” 

Isso foi muito bom de escutar. Ali, sob o olhar generoso 
da Sra. Allan, eu me sentia confortável com assuntos que eu 
geralmente prefiro nem pensar. 

“Bom” comecei a falar, “gostaria de te fazer uma pergunta... 
Se estiver tudo bem?” 

“Claro que sim” ela respondeu, sorrindo, “fique à vontade” 

“É possível que um grande ódio se transforme em... Um 
sentimento mais positivo?”, perguntei. 

Ela ficou um instante sem reagir, depois seu rosto se 
encheu de admiração e ela me olhou muito profundamente. 

“Bom, Gilbert... Se é possível? Sim, é possível, mas por que 
desejar tais coisas de uma pessoa que te odeia?” 

“Por que eu.., mas não fui capaz de terminar o que tinha 
pensado. Tive que continuar com outras palavras. “Por que eu a 
quero muito bem, apesar de tudo” 

Senti o sangue chegar todo ao meu rosto ao terminar 
de falar. A Sra. Allan também corou, mas logo abriu de novo o 
sorriso. 

“Gilbert, isso é muito bom” ela disse depois. “É um 
sentimento muito, muito bom. Mostra que você tem um coração 
de ouro. Mas tem certeza que essa... Pessoa te odeia, como você 
diz?” 

“Estou bem certo, infelizmente”, falei, sorrindo, “e uma 
lousa quebrada na minha cabeça pode atestar isso” 

A Sra. Allan fez uma expressão de compreensão, surpresa 
e muito mais que eu não consegui decifrar, por mais que tentasse. 

“Talvez a pessoa não te odeie, afinal”, ela falou. “E sim seja 
apenas uma ótima pessoa, mas um pouco confusa” 

“Era o que eu achava”, falei. “Mas... Agora não tenho tanta 
certeza”, e contei, sem citar nomes, o que tinha acontecido com 
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Charlie e Moody e as coisas que ele tinha me falado sobre Anne. 

A Sra. Allan me olhou profundamente, muito séria. 
Comecei a me arrepender de ter falado aquilo tudo — com certeza 
ela ia me repreender por dar ouvidos a fofocas. Mas ela se levantou 
e foi até a cozinha. Um pouco depois voltou com uma bandeja e 
duas xícaras de chá. Ela pegou uma e me ofereceu a outra. 

“Sabe, Gilbert), ela começou a falar, “muitas vezes eu 
convido algumas alunas da escola dominical para tomar chá 
aqui. No início eu fazia para poder conhecê-las melhor, longe 
do ambiente de casa, da influência de seus pais, entende? E 
geralmente percebo que elas são mais abertas assim, ficam mais à 
vontade. Depois comecei a convidá-las por apreciar a companhia. 
Acho que posso dizer que conheço muito bem essas meninas. 
Não encontro em nenhuma daquelas pequenas almas sinal de 
ódio puro. Vejo meninas que erram, sim, mas sentem a contrição 
a tempo e buscam corrigir o que fizeram” 

Fiquei feliz de ouvir aquilo e comecei a sentir de novo a 
antiga esperança. Mas aí lembrei do que Anne tinha me falado no 
lago, e senti um espinho me furando por dentro. 

“Mas e quanto a uma pessoa que demonstra ser 
determinada a me odiar? E que, por acaso, diz coisas cruéis sobre 
seus amigos?” perguntei. 

A Sra. Allan me olhou muito fundo de novo. Ela tem 
esse jeito de nos olhar como se estivesse tentando identificar a 
sinceridade em nossa alma. 

“Gilbert, você se importa com ela? Mesmo?” 

Senti tudo o que eu tinha de sangue me encher o rosto. 
Devia estar da mesma cor das maçãs em cima da mesa da cozinha. 

“Sim”, respondi, enfim. 

“E eu acredito nisso. Então vou te contar algumas coisas, 
pois confio na sua honestidade e acredito que você precisa sabê- 
las. E também porque sei que você respeitará minha confidência. 
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Não é mesmo?” 

“Sim, Sra. Allan” 

“Pois me escute. Anne Shirley, como deve saber, é órfã. Os 
lugares em que ela foi criada, as pessoas que ela conheceu, as coisas 
que ela teve que fazer para não ter seu espírito completamente 
quebrado... Não lhe contarei, pois acredito que ela mesma lhe 
contará um dia, mas posso dizer que todo o sofrimento que Anne 
passou deixou nela um efeito infelizmente forte demais. E além 
disso tem o cabelo dela. Uma garota que cresceu achando que 
seu cabelo é uma coisa abominável, um traço de desgraça... Meu 
coração se partiu mil vezes quando a ouvi contar o que já ouviu 
sobre seu cabelo. Por causa disso, e dos lugares negativos onde 
ela foi criada, Anne teve que se tornar uma garota extremamente 
receosa, sempre tentando se manter a salvo de mais dor” 

A Sra. Allan tinha parado com todos os rodeios e começado 
a usar abertamente o nome de Anne. Primeiro fiquei intimidado, 
depois entendi que só o que eu podia fazer era me mostrar digno 
daquela confiança. Então apenas continuei escutando. 

“Agora, tenho que te dizer”, ela continuou, “Anne chegou 
em Avonlea com traços ruins, isso é inegável. Para ela tudo era 
novo e não sabia como reagir a muita coisa. Sua primeira reação 
quando se sentia ameaçada era o que ela tinha sido ensinada: 
fúria. E infelizmente você a conheceu nesse momento. 

Preciso admitir também que Anne sempre foi propensa a 
fazer discursos pouco caridosos sobre algumas pessoas. Ela mesma 
já admitiu isso e se esforça para mudar. E vejo arrependimento 
sincero nela quando falamos sobre isso. Para mim é o que importa. 
Você falou sobre Josie Pye: há poucos dias Anne veio me falar sobre 
quando ela foi ver a Exibição em Charlottetown, e eu gostaria de 
que você pudesse ter visto como ela estava sinceramente feliz por 
Josie ter ganhado um prêmio. Tenho certeza que por todos os 
outros ela tem a capacidade de sentir o mesmo. 
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Gilbert, posso lhe garantir: o quanto Anne já progrediu 
é impressionante. As poucas pessoas positivas que ela conheceu 
antes de chegar aqui fizeram uma grande diferença, pois plantaram 
uma linda semente que precisava apenas de um bom ambiente 
para crescer. Esse lugar foi Avonlea. Ela encontrou aqui pessoas 
que a amam e que não abusam dela. Tem se tornado uma garota 
inteligente, simpática, doce, forte e de bons sentimentos. Se no 
dia em que vocês se conheceram ela te professou ódio, pode ter 
certeza que isso já mudou dentro do coração dela. Anne cada vez 
ama mais” 

Aqui ela fez uma pequena pausa e eu achei que era para 
eu falar alguma coisa. Mas não pude. Simplesmente não consegui 
pensar no que dizer. 

“Gilbert, Anne não é perfeita”, ela continuou, quando viu 
que eu não ia falar. “Ela é uma garota de treze anos que tem muito 
o que melhorar, muito o que passar, como todas as outras. Ela não 
é diferente de você. Não espere dela a perfeição, não espere que ela 
seja a resposta para tudo” 

“Então... O que eu faço?” perguntei, enfim. Acho que era 
o que eu queria falar desde o início. A Sra. Allan voltou a sorrir e 
falou: 

“Viva sua vida, Gilbert. Seja você mesmo. Quando chegar 
o tempo, você terá outra chance com ela, eu tenho certeza” 

Vim para casa atordoado com tanta coisa. Tudo o que a 
Sra. Allan me disse faz perfeito sentido, mas por alguma razão 
estou ainda mais confuso agora. Acho que posso entender melhor 
Anne, mas ainda me sinto muito magoado pelo jeito que ela 
agiu. Isso tudo era bem mais fácil antes, quando eu tinha minhas 
esperanças para me confortar. 
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Sábado, 2 de novembro 


Há duas semanas completei oficialmente dezesseis anos. 
Meus pais atenderam meu pedido e fizeram apenas um pequeno 
chá, sem presentes, para meus amigos e eu. E ficaram muito 
surpresos quando não só Ruby Gillis e Jane Andrews apareceram, 
mas também Josie Pye. Tão surpresos quanto eu. 

“Desculpe, Gil, Ruby me disse em segredo, “Josie nos 
ouviu falando sobre o chá e ela disse que também viria, pois suas 
famílias são amigas” 

Não podia expulsar Josie, independente de qual fosse 
minha vontade. Então a recebi também. Elas chegaram muito 
cedo, bem antes dos garotos. Jane me trouxe de presente um livro 
chamado “Solei”'* e Ruby me deu dois cachecóis bordados à mão. 

“O mais bonito fui eu que fiz, está claro”, ela explicou. “Sara 
fez o outro. Ela ainda não sabe tricotar muito bem, mas insistiu 
em fazer um para você” 

Eu tinha prometido emprestar meu Downstream a Ruby, 
então as garotas aproveitaram essa oportunidade, e também o fato 
de que ninguém mais tinha chegado para o chá, para me fazerem 
leva-las até o meu quarto. 

“Gilbert!” Jane disse, olhando a caixa de livros que o Dr. 
Barrett me deu, “Você nunca me disse que tinha tantos livros. 
Eu nunca tinha visto nenhum desses”. Josie sentou perto dela e 
começou a olhar também. 

“Que livro é esse, Gil?”, Jane perguntou. Me virei para ela e 
vi que ela segurava um livro que mostrava um homem observando 
um grande polvo através de uma escotilha. 

“E “Vinte Mil Léguas Submarinas”, respondi. 

“Que fantástico” ela disse, admirada. As outras duas 
juntaram as cabeças para também olhar a capa do livro. “E o que 
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a estória conta?” 

“Bom”, eu comecei, tentando lembrar, “começa quando um 
tipo de monstro marinho é avistado em vários lugares do mundo 
e ninguém sabe bem o que é. O tal monstro causou desastres em 
navios e embarcações e o mundo inteiro passou a teme-lo. Então 
alguns homens organizam uma grande expedição para encontrar 
e destruir o tal monstro, e a busca dura cinco meses, e quando 
eles finalmente encontram o monstro... Bom, eu não vou revelar. 
Vocês vão ter que ler para saber” 

“Parece uma estória muito sinistra” Jane disse, enquanto 
lançava um olhar de dúvida ao livro. “Não é algo que a Srta. Stacy 
nos recomendaria para ler” 

“Parece os romances que Ruby arranja”, Josie concordou. 
“Lembram daquele último que ela nos mostrou? “O Lúrido 
Mistério do Salão Assombrado? Minha mãe não me deixaria 
chegar nem perto de um livro assim. Só órfãs sem supervisão é 
que se interessam por coisas assim... E Ruby” 

Ruby, no entanto, olhava o livro com empolgação, como se 
estivesse imaginando se valeria a pena arriscá-lo. 

“Bom, é um livro magnífico”, eu falei. “Não percebem como 
é excitante? Lançar-se ao mar imenso em busca de uma criatura 
terrível, sem saber se um dia vai retornar, cada dia podendo ser o 
último? Imaginem o capitão, de pé na proa, olhos fixos no oceano, 
imaginando que maravilhas, ou assombros, poderão sair dali! E a 
tripulação, empregando todas as forças para fazer o navio vencer 
as ondas, enfrentar tempestades, atravessar estreitos! E todos 
os lugares por onde eles passam, todas as coisas que conhecem, 
todos os segredos que somente eles desvendarão!” 

Quando dei por mim, estava de pé no meio do quarto. 
Tinha me empolgado tanto com as lembranças do livro que me 
deixei levar pela emoção. As meninas me encaravam com uma 
expressão de surpresa. 
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“Gilbert, às vezes você fala igualzinho às estórias de Anne”, 
Jane disse, abrindo um sorriso. 

“Como assim?” eu perguntei, embasbacado, ainda meio 
deslumbrado comigo mesmo. 

“Anne fundou um clube de estórias”, Ruby explicou. “Nós 
nos reunimos nele para escrever estórias e compartilharmos entre 
nós. E as de Anne... Bom, Anne tem um talento para palavras 
grandes e ideias extravagantes, não é? O jeito que você falou agora 
foi muito parecido com quando Anne lê as estórias dela para nós” 

“Podemos não falar daquela garota aqui, por favor?” Josie 
disse. “E essa ideia de clube de estórias é uma grande besteira, 
é o que eu sempre digo. Perda de tempo. Ainda bem que não 
lembraram de me convidar para participar” 

“Gilbert”, Ruby continuou, sem ouvir Josie, “eu já pedi a 
Anne várias vezes para deixar garotos participarem do Clube, mas 
ela simplesmente não quer” 

“O que é uma pena” Jane falou, “pois tenho certeza que 
Gilbert faria um par e tanto com Anne” 

“Vamos voltar lá para baixo” eu falei, para me livrar 
daquela conversa. “Minha mãe já nos chamou para começar o 
chá” 

No fim da tarde a Srta. Stacy apareceu para me desejar 
feliz aniversário também. Mas ela ficou conosco apenas um breve 
instante e depois pediu para falar a sós com meus pais. Quis saber 
deles depois, mas eles disfarçaram e disseram que não era nada. 
Até hoje não consegui descobrir do que se tratava. Que segredo 
será este? 


Sexta-feira, 8 de novembro 


Não durou muito o mistério sobre a conversa entre meus 
pais e a Srta. Stacy. Tentei descobrir o que era em ambos os lados, 
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mas os três apenas me respondiam que eu descobriria tudo “no 
devido tempo, se tudo corresse bem”. É difícil se concentrar em 
outras coisas com um mistério como esse pairando sobre a minha 
cabeça. 

Mas, ontem à noite, finalmente fiquei sabendo o que era. 
A Srta. Stacy está organizando uma turma de preparação para o 
exame de admissão da Queens Academy, e ela veio saber se meus 
pais gostariam que eu participasse. 

“Mas por que tanto segredo?” perguntei. 

“Bom” meu pai disse, “estivemos vendo algumas opções e 
fazendo alguns planos e contas” 

“Não queríamos falar sobre o assunto com você antes de 
termos tudo perfeitamente ajustado”, minha mãe completou. 

“Do que estão falando?” 

“Nós sabíamos que você provavelmente iria querer fazer o 
exame”, meu pai disse, com a voz que ele usa quando quer parecer 
metódico e profundo, “e que isso exigiria muito tempo para 
estudos e, depois, quando você conseguir entrar na Queens, um 
certo dinheiro para se manter em Charlottetown” 

“Por isso fizemos planos para você ter mais tempo livre 
da fazenda”, continuou minha mãe. “Vimos as contas e podemos 
empregar um garoto do Riacho para o próximo plantio. Também 
vimos o quanto precisaríamos economizar para te manter em 
Charlottetown nos dois anos do curso” 

Fiquei sem palavras no momento, só olhando para os 
dois. Lembrei que, na noite em que Willow morreu, eles já tinham 
prometido fazer todo o possível para que eu pudesse cursar a 
Queen's, mas, francamente, eu já tinha esquecido. Me deixou 
muito feliz saber que isso afinal poderia acontecer, mas também 
fui pego de surpresa com aqueles planos todos já feitos. 

“Esperem”, eu comecei a falar, “quanto vai custar tudo 
isso? O que precisaremos fazer para economizar tudo isso? Vai 
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ser mesmo possível?” 

“Não precisa se preocupar com nada disso” minha mãe 
falou, sorrindo, determinada. “Podemos te dar todos os detalhes, 
mas antes disso queremos saber o mais importante: você quer 
fazer o exame e, se passar, tirar a licença para ser professor?” 

“Obviamente; meu pai riu, “nenhum dos planos que 
fizemos será necessário se você não tiver pretensão de cursar a 
Queen's” 

Eu não tinha uma resposta para aquilo naquele momento, 
então disse que precisava de um tempo. Os dois me explicaram 
exatamente o que teremos que fazer para me sustentar em 
Charlottetown nos dois anos do curso. Estamos numa situação 
financeira um pouco melhor agora, pois a colheita de batatas foi 
muito boa, mas nossas economias terão que ser muito grandes 
se eu decidir tirar a licença. Além disso, teremos que abrir mão 
definitivamente de grandes viagens, vender algumas coisas e eu 
terei que arranjar hospedagem bem barata em Charlottetown. 
Serão dois anos de bastante contenção. 

Tudo isso me deixou muito pensativo. 

Já decidi há algum tempo que o que devo fazer é me 
esforçar para dar uma vida confortável aos meus pais, e isso só 
será possível se puder arranjar um bom emprego. Não sei bem 
o quê, entretanto. Dizem que algumas cidades, como Stratford 
e Darlington, pagam muito bem para um professor, mas tem 
que ser muito bom para conseguir tais posições. E também tem 
Charlottetown, onde há muitas escolas onde eu poderia ganhar 
um bom salário. Pensei bastante e decidi que eu posso conseguir 
qualquer uma dessas, não importa o quão difícil, se eu me esforçar 
bastante. Dois ou três anos de economia serão compensados com 
muitos outros onde poderei ajudar meus pais a não se preocupar 
com dinheiro nunca mais. 

Então cheguei à conclusão que vou tirar a licença na 
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Queen's, escolher o melhor emprego disponível na região e depois 
tentar conseguir um melhor. Que trabalho será esse, eu ainda não 
tenho certeza. 

Hoje na escola descobri que muitos outros alunos também 
decidiram fazer o exame de admissão e por isso também estarão 
na turma que a Srta. Stacy organizou. Das garotas, Anne, Ruby, 
Jane e Josie. As aulas começam na próxima segunda-feira. 

“Charlie e eu também faremos o exame” Moody me 
contou no intervalo do jantar. “Meus pais aceitaram o convite da 
Srta. Stacy na hora. Disseram que é o primeiro passo na minha 
trilha para me tornar ministro” 

“E como ser professor ajudará?” perguntei. 

“Meus pais me disseram que poderei ensinar em alguma 
vila por alguns anos para economizar dinheiro o suficiente para 
poder entrar numa faculdade depois. E disseram que ser professor 
primeiro facilita a vida de um ministro, pois são profissões 
fundamentalmente semelhantes”, ele explicou. 

“É isso que você quer?” eu disse, meio incerto. 

“Bom, acho que a essa altura eu já não tenho muita 
escolha, não é?” Moody respondeu, e nós dois rimos bastante. “E 
você, Gil, quer mesmo ser professor?” ele me perguntou depois. 

“Sobre isso ainda não decidi definitivamente. O certo é 
que provavelmente vou precisar ser professor, pelo menos por um 
tempo. Depois, acho que vou escolher um outro caminho. Moody, 
se você pudesse escolher qualquer profissão, qualquer uma, para 
ser, qual você escolheria?” 

“Qualquer uma? Não sei. Acho que gostaria de ser 
carpinteiro?” ele me disse, sorrindo. 

Eu nem lembrava quando tinha sido a última vez que eu 
tinha falado tão amistosamente com ele, e fiquei muito aliviado. 

“Escute, Moody”, falei, “acabou que eu nem me desculpei 
direito por... Sabe, tudo aquilo. Eu sinto muito. Me intrometi e 
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quis te dizer como agir. Não devia ter feito aquilo, não levei em 
conta o que você estava passando” 

“Tudo bem, Gil. Eu já te perdoei faz tempo”, ele falou, 
dando um sorriso conciliador. Moody é mesmo um bom amigo. 
“E só que... Bom, às vezes não é fácil. Você lembra o quanto eu dei 
duro para decorar minhas falas para o concerto de Natal? E como 
vocês me ajudaram? No fim eu acho que fui bem, mas depois ver 
todo mundo dizer como Anne tinha sido a melhor, ver ela com 
ares de superioridade, me deixou meio abatido. Você sabe que eu 
não costumo tirar notas boas como Anne e você... Sabe, eu só 
queria estar em destaque de vez em quando. Acho que fiquei com 
ciúmes” 

Fiquei muito surpreso ao ouvir isso. Nunca parei para 
pensar em como ele se sentia. Preciso fazer uma nota mental de 
lembrar de fazer isso mais vezes. 

“Está tudo bem, Moody. Não precisa falar assim. Eu acho 
que você é um sujeito bem inteligente, e isso não tem nada a ver 
com notas. E tenho certeza que será um ótimo ministro”, falei, e 
rimos de novo. 

“E quanto a você e Charlie?”, perguntei mais tarde. 

“Está tudo bem entre nós” Moody respondeu. “Sabe, Anne 
tem esnobado ele sem piedade recentemente, então acho que ele 
meio que entendeu o meu lado. Conversamos muito sobre isso e 
somos amigos de novo” 

Lembrei que Anne tinha sido a causadora, mesmo que 
indiretamente, de tudo aquilo. Por um instante ficou mais fácil 
manter minha promessa de não me importar com ela. Que triste 
verificar que Josie Pye tinha, pelo menos parcialmente, a razão... 

“Gilbert”, Moody continuou, meio incerto, “posso te 
perguntar uma coisa? Se você não quiser responder, tudo bem. 
Você gosta de Anne?” 

“Acho que a resposta para isso é que Anne Shirley prefere 
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ignorar a minha existência e que eu pretendo não me preocupar 
mais com isso”, respondi. 

Moody fez uma cara de admiração e depois deu de ombros. 

“Escute”, ele falou, olhando em volta, “e quanto a Fred? 
Ouvi dizer que ele decidiu não fazer o exame de admissão” 

Só aí me toquei que não tinha falado com Fred sobre tudo 
daquilo, meus planos e decisões e os dele também. Na realidade, 
eu mal tenho falado com ele recentemente. O procurei depois da 
aula, mas vi que ele tinha ido embora muito rápido. A verdade é 
que Fred não é mais o mesmo desde que voltou de Charlottetown 
depois do verão. Sinto ele muito distante e tenho certeza que algo 
grave aconteceu. 


Sexta-feira, 22 de novembro 


Há duas semanas os alunos que decidiram fazer o exame 
de entrada da Queen's ficam depois da aula para termos lições 
avançadas e nos prepararmos para essa grande investida. 

Somos sete alunos nessas aulas preparatórias: Charlie, 
Moody, Anne, Ruby, Jane, Josie e eu. Não faço ideia do que Anne 
quer, mas está claro que ela está levando tudo bem a sério. Nos dois 
primeiros dias de aula da classe preparatória ela sempre parecia 
estar um passo à frente de todos, até mesmo da professora. Anne 
responde todas as perguntas, termina as lições antes de todos e até 
corrige a Srta. Stacy de vez em quando. Imaginei que ela estava 
se preparando em casa, antecipando as lições e lendo muito. Não 
tenho certeza de muita coisa sobre o que sinto por ela atualmente, 
mas uma coisa é certa: por nada nesse mundo vou ficar para trás, 
tanto nas aulas, quanto no exame de admissão e na Queen's. 

Lembro-me bem de como era nossa rivalidade no início 
de tudo: eu tinha esperanças de poder impressioná-la, de estar 
sempre perto dela de algum modo. Lembro como eu me sentia 


175 1878 


quando falavam nossos nomes juntos, como se fosse uma doce 
profecia. Se não podíamos falar, que a competição falasse por 
nós. Agora sinto que esses belos sentimentos deram lugar a 
outros, que nasceram de tanto padecerem: preciso vencê-la 
para vê-los vingados de alguma maneira. Reconheço que esses 
são sentimentos ruins e que não vão me levar a nenhuma cura 
definitiva, mas a essa altura é tudo o que me resta. 

E nossa disputa promete ter épicas proporções. A 
preparação para o exame de admissão é muito mais exigente e 
exaustiva do que eu pensei. São matérias bem mais complicadas 
do que as que estudamos normalmente na escola. A Srta. Stacy 
consegue deixar tudo sempre mais simples, mas ainda assim é um 
trabalho e tanto. E agora quero também estar à frente de Anne, 
então estou fazendo como ela e adiantando todos os assuntos uma 
noite antes. 

No primeiro dia das aulas a Srta. Stacy nos mostrou como 
planeja fazer nossa preparação: ela conseguiu cópias dos exames 
de admissão de vários anos — com isso ela vai focar nos temas 
principais e trabalhar as fraquezas de cada aluno e vai fazer testes 
de preparação quando estivermos mais avançados. O exame de 
admissão da Queen's dura três dias, com testes de inglês, latim, 
francês, história, geometria, álgebra e aritmética. Meu pai me 
disse que mais de duzentos estudantes de toda a Ilha e até da Nova 
Escócia fazem o exame todos os anos — gente de todo lugar, de 
várias idades, de todas as classes. Pelo que ouvi muitas pessoas 
que não conseguiram ser aprovadas passam o ano seguinte 
inteiro estudando para o próximo exame. Tudo isso me pareceu 
intimidador por um instante apenas, mas logo eu percebi que 
é um desafio que eu posso, sim, vencer. Sei que tenho em mim 
essa capacidade, agora tenho que trabalhar duro para provar que 
mereço. Meus duzentos oponentes não são um exército, mas sim 
um estímulo. 
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E agora já tenho uma visão mais clara do que pretendo 
fazer. Depois da primeira aula de preparação a Srta. Stacy veio 
falar comigo. 

“Fico muito feliz de você ter decidido participar, Gilbert”, 
ela me falou. “Suponho que tudo tenha dado certo com seus pais?” 

“Sim. Vamos precisar sacrificar algumas coisas, mas tenho 
certeza que vai tudo dar certo” 

“Nada que vale realmente a pena vem sem sacrifícios, 
Gilbert. Mesmo que não vejamos no momento. Confio plenamente 
em você, em todos vocês, e sei que o esforço e os sacrifícios serão 
pagos com muito mais, no futuro. Se você for aprovado, já sabe 
que tipo de curso vai escolher?” 

“Ah, como assim?”, perguntei. Me passou pela cabeça que 
eu tinha entrado nisso meio de repente e sem analisar todas as 
opções. 

“Bom”, ela começou a me explicar, com o tom suave 
que ela usa quando está tirando a dúvida de algum aluno em 
particular, “o curso normal da Queen's dura dois anos, mas você 
pode escolher fazer apenas o segundo ano e tirar sua licença de 
professor de primeira classe na metade do tempo. Obviamente 
quer dizer trabalho muito mais duro, pois você perde todas as 
matérias preparatórias do primeiro ano” 

Tudo ficou bem claro para mim depois disso. Um ano a 
menos na Queen's era um ano a menos que meus pais precisariam 
fazer economias, um ano a menos entre mim e meu primeiro 
salário. 

“Gilbert” a professora continuou, “eu acredito seguramente 
que você tem toda a capacidade de tirar a licença em um ano. E 
com a licença de primeira classe você pode conseguir emprego 
nas melhores escolas. É o que eu te recomendo, se você se sentir 
preparado” 

Ouvir que a professora acreditava em mim foi muito 
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gratificante, mas nem era necessário para me fazer decidir. 
Naquele momento dentro de mim já estava resolvido que, caso 
eu conseguisse entrar na Queen's, faria o curso em um ano. Sinto 
uma confiança fluida em mim nas últimas semanas, me sinto 
capaz de vencer a Ilha inteira. 

E outra novidade das últimas semanas: finalmente pude 
conversar com Fred de novo. O que não foi nada fácil, pois agora 
quase todo o meu tempo está sendo empregado para a preparação 
para o exame. 

“Decidiu não tentar a Queen's?” perguntei para ele um dia 
antes da aula. 

“Bom, já estava praticamente decidido”, ele respondeu, 
meio sem expressão. “Nunca me vi como professor” 

“E o que você decidiu ser?”, foi a pergunta que eu lhe lancei 
— a mesma pergunta que ele me fez tantas vezes. 

“Bom, eu não sei. Ninguém sabe o que vai acontecer a 
ninguém, não é mesmo? De que adianta fazer planos tão distantes? 
Eu vou esperar para ver o que acontece e decidirei a tempo” 

Nunca tinha visto ele tão soturno. Está claro que alguma 
coisa aconteceu em Charlottetown. 

“Fred, o que há de errado?” perguntei. “Você nunca fala 
assim, me deixa preocupado” 

Ele lançou para mim um olhar muito breve, mas cheio de 
meditação. Senti que ele estava medindo o que ia dizer. 

“Estou meio triste por causa do pai de Elizabeth. A morte 
dele a afetou muito, sabe. Isso é tudo” foi o que ele falou. 

Como é possível sentir que uma pessoa falou a verdade e 
ainda assim saber que ela não foi sincera? 


Domingo, 7 de dezembro 


Há algumas semanas Ruby, Jane e Josie me informaram 
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que estavam se reunindo, todos os sábados, para revisar as 
lições das aulas de preparação. Na semana seguinte reforçaram a 
informação. E na outra também. 

“Gilbert, seria de grande ajuda se você se unisse a nós” Ruby 
disse em outro dia, enfim lançando diretamente o convite que eu 
não tinha percebido que tinha ficado implícito. “Tem muita coisa 
que não conseguimos entender e ficamos muito envergonhadas 
de perguntar para a Srta. Stacy pois, mesmo que ela nos explique 
duas vezes em particular, não conseguimos compreender. Ah, 
Gil, álgebra é tão estranha! Quem teve a ideia de colocar letras no 
meio das contas de matemática?” 

“As letras são para nos ajudar, Ruby”, respondi, rindo 
enquanto tentava manter o olhar no azul dos olhos dela. Ruby 
está ficando bem... Alta. “Álgebra é como solucionar um mistério 
de que você não tem todos os detalhes, mas tem pistas suficiente” 

“Álgebra não é tão ruim”, Jane disse, “mas não vejo por que 
precisamos estudar latim. Os livros antigos escritos em latim são 
muito importantes, isso é verdade, mas todos já foram traduzidos 
para o inglês. E os que não foram, certamente serão em breve” 

“Mas para isso é preciso que os tradutores estudem latim, 
não é mesmo?” eu falei, sorrindo para ela. 

“Pode ser, mas não por mim” ela falou, decisiva. “Você é 
bom em latim, não é, Gil?” 

“Ego sum qui sum”, falei, e ela abriu um sorriso. 

“Não zombe de mim! Melhor que isso, venha nos ajudar. 
Amanhã vamos nos reunir na casa de Josie” 

Um frio me correu pela espinha e eu tive que rejeitar 
aquela proposta. Mas, no sábado seguinte, com a reunião sendo 
na casa de Ruby, achei que o ambiente era menos hostil e resolvi ir 
estudar com elas. 

“Gil! Você veio enfim!” Sara Gillis disse, assim que eu 
botei os pés dentro da casa. “O que achou do cachecol que te fiz? 
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Ruby caçoou, mas eu sei que ficou ótimo. Ah, Gil, diga-me que vai 
usá-lo neste inverno!” 

“Sara, desapareça daqui!” surgiu Ruby dizendo. “Pare 
de importunar meus convidados!” e as duas ficaram trocando 
olhares ferozes. Enfim Ruby venceu a disputa, Sara mostrou a 
língua para ela e sumiu por uma porta. Todas as irmãs de Ruby se 
parecem umas com as outras, mas a semelhança entre Sara e ela é 
fora do normal. Quando ficam lado a lado parecem cópias, com 
uma sendo apenas um pouco menor que a outra. 

Ruby me levou para a sala onde já estavam Jane e Josie, 
com um monte de livros e anotações espalhados por toda parte. 

“Finalmente, Gil!”, Josie disse quando me viu. “Pedi ajuda 
para Ruby numa questão e ela me confundiu tanto que acho que 
nem sei mais fazer qualquer conta” 

“Se é assim, então você já era assim antes” Ruby se 
defendeu. 

Jane observava as duas brigarem com uma expressão 
enfastiada. Enfim ela se aborreceu e voltou ao seu dicionário de 
latim. 

O problema de Josie era que ela não entendia o que fazer 
para encontrar a raiz cúbica de um número. Ela simplesmente 
arriscava qualquer valor. 

“Você tem que encontrar um número que, multiplicado 
por ele mesmo duas vezes, seja igual ao número que lhe foi dado”, 
eu expliquei. 

“E como podemos fazer isso? Adivinhação?” Josie disse, 
exasperada. 

“Não”, eu falei, tentando não rir dos modos exaltados dela, 
“obviamente tem que ser menor que o número que lhe foi dado. 
Lembre-se da tabuada, pode lhe ajudar às vezes. Com a prática 
você consegue ter sempre um bom palpite e, se o número que 
você tentou não der certo, o resultado vai pelo menos te dar uma 
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ideia de se você está chegando perto” 

“Foi o que eu lhe disse”, Ruby atirou em Josie. 

“O que você me disse não era nem remotamente parecido 
com isto”, Josie respondeu. 

Eu peguei a questão dela e tentamos resolver. Demorou 
um pouco, pois ela ainda se confunde um pouco na multiplicação 
de decimais, mas no fim conseguiu. 

“Você poderia ser um bom professor, Gilbert”, Ruby disse, 
com o rosto entre as mãos. 

“Não tenho tanta certeza”, falei. “E quanto a você?” 

“É o que eu quero ser. É também o que meus pais querem 
que eu seja... Sabe, Gil, já tenho duas irmãs que estão lecionando. 
Ter duas filhas professoras pode deixar os pais delas bem 
condescendentes com as outras filhas. Elas podem ficar meio que 
sem escolhas” 

“Mas você não precisa ser professora se não quiser”, eu 
falei. 

“Ah, mas eu quero! Às vezes fico acordada até tarde 
imaginando isso. Ser professora em uma vila distante... Acima de 
tudo, quero sair de Avonlea. Se ser professora pode me dar isso, é 
isso que serei” 

“Avonlea é tão ruim assim?” perguntei. Eu adoro viajar e 
estar em outros lugares, mas nunca quis viajar unicamente pela 
razão de não querer estar aqui. 

“Não é, mas não há muito aqui. Sempre os mesmos rostos, 
as mesmas fofocas, as mesmas doenças, as mesmas previsões 
erradas do Tio Abe... Minha irmã Jenny diz que eu sou frívola, 
mas eu não vejo nada de errado em gostar de conhecer gente 
nova. Eu acho que é para isso que estamos aqui, não é? O mundo 
não estaria repleto de gente diferente se não fosse para isso” 

“Não posso discutir com isso”, respondi, sorrindo, e ela 
sorriu de volta. 
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Ruby estava terminando uma composição sobre história 
inglesa, que depois me deu para ler. Estava realmente muito boa. 
Ao meu lado, Jane tinha, com esforço, terminado de traduzir um 
trecho bem complicado do Virgílio. Confesso que as tinha julgado 
no início, mas preciso lembrar que todos têm seus pontos fortes 
e fracos, suas reflexões e seus conflitos. Ruby e Jane são garotas 
inteligentes. E até Josie consegue se superar, às vezes com a pura 
força do ódio. Acho que, se nos esforçarmos, poderemos entrar 
todos juntos na Queen's. 

E aí me lembrei de Anne. Será que as garotas a tinham 
convidado para o grupo de estudos? Será que ela ainda viria 
naquela noite? Já comecei a imaginar maneiras criativas de ignora- 
la, ou até de me retirar gravemente ao vê-la chegar, mas logo me 
dei conta de que era impossível. Ela não viria se soubesse que eu 
estaria lá. Fiquei com aquele espinho na alma por um bom tempo, 
tentando lembrar a mim mesmo que eu tinha decidido não me 
importar mais. 

“Em breve vai nevar”, Jane disse, olhando distraidamente 
pela janela, e me tirando do meu transe. “Acho que este ano vai ser 
forte. Minha avó diz que um inverno fraco sempre é seguido de 
um forte” 

“Eu espero que sim! Ah, eu adoro o inverno” Ruby disse. 
“Minha mãe me deu um chapéu e um casaco no meu aniversário 
e me disse para esperar até o inverno para usá-los, pois são mode 
d'hiver. Agora só tenho que esperar por um evento importante 
para usá-los” 

“Gilbert”, Josie falou, “e quanto ao jogo que você e os 
garotos iam disputar? Eu sempre falei para as garotas que você era 
o melhor patinador e que com certeza a sua equipe ia ganhar” 

A lembrança do nosso jogo de hóquei não me passava 
pela cabeça fazia muito, muito tempo. Mas depois de finalmente 
lembrar, a vontade de participar daquela disputa voltou muito 
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forte. 

“Ah, é verdade, Gil”, Ruby disse, animada. “Vocês podem 
fazer o jogo nesse inverno?” 

“Meu pai disse que Jimmy e Tommy finalmente 
conseguiram pagar tudo o que deviam ao Sr. Marner”, Jane 
falou, “e que os castigos deles finalmente terminaram, e seus pais 
decidiram devolver para eles os tacos que eles tinham comprado. 
Então acho que nada os impede de jogar agora” 

As três não me deixaram ter paz enquanto não prometi 
falar com os garotos para remarcar o jogo para este inverno. Só 
espero que eles fiquem tão entusiasmados com a ideia quanto eu 
estou. 


Segunda-feira, 23 de dezembro 


Os garotos adoraram a ideia de remarcar o jogo. 
€ d A fá ida s 
Que data vocês preferem?” Fred perguntou. Foi bom ver 
que ele era um dos mais animados com a ideia de jogarmos. “Para 
mim é melhor que seja antes de março” 
“Então vamos fazer na próxima semana!” Jimmy sugeriu. 
“O gelo ainda não está firme o suficiente no Rinque Vitória” 
informou Moody. “Charlie e eu passamos lá ontem, deve levar 
mais uma ou duas semanas” 
[ás m . . ?” . 
Então em janeiro?” perguntei. 
“Em janeiro não vou poder”, Rob informou. “Vou estar em 
Bright River ajudando meus tios a reformar a casa deles” 
[ás . m >» . . 
Fevereiro, então” concluiu Charlie. 
“Não!”, Fred protestou. “Em fevereiro é impossível. Se 
Rob não pode em janeiro, vamos encontrar outra pessoa para 
substitui-lo” 
Todos ficamos muito surpresos ao ver Fred sendo tão 
ríspido com seu próprio primo. Ele também não quis explicar 
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porque não poderíamos jogar em fevereiro, dizendo somente 
que “o gelo provavelmente já vai ter derretido até lá; o que todos 
sabem que é bem pouco provável. Rob não se importou muito 
e até prometeu deixar seu taco conosco para que seu substituto 
possa usar. 

“Quem poderemos chamar?” Charlie perguntou. 

Logo descobrimos que estávamos meio sem opções. Agora 
somos praticamente os mais velhos da escola e chamar os alunos 
mais novos é uma má ideia. Ruby, Jane e Josie estavam ao meu 
lado ouvindo a discussão. 

“Não podem chamar meu primo Arty? Ele não é tão mais 
novo que vocês”, Ruby sugeriu. 

“Arty é muito baixo”, Charlie falou, “e um trapaceiro. 
Lembram de quando eu o desafiei a pular sobre o poço? Ele subiu 
numas pedras para pular mais alto” 

Outros nomes foram sugeridos, mas nenhum aprovado. 
Então tive uma ideia. 

“Jane, e quanto ao seu irmão Billy? Ele ainda está em 
Avonlea, não é mesmo?” 

Billy é apenas um ano mais velho que eu e é pelo menos 
tão alto e forte quanto Rob. 

“Está sim!” ela respondeu. “Fu posso falar com ele 
por vocês. Acho que ele gostaria de jogar. Ele e meus primos 
costumavam jogar shinny quando visitávamos nossos avós em 
Carmody” 

Os garotos aprovaram a indicação. Fred, particularmente, 
parecia muito determinado. Imediatamente começou a marcar 
sessões de treinamento com os outros integrantes de sua equipe. 
Particularmente, nunca tinha visto ele tão ferozmente aplicado 
a algo. Mas acho que isso é uma coisa boa. Pelo menos ele saiu 
daquela apatia e frieza de antes. 
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Segunda-feira, 13 de janeiro 


Estudar para o exame de admissão ocupa a maior parte 
dos meus dias agora. Depois da escola tem a aula especial de 
preparação e, quando chego em casa, vou adiantar os assuntos 
da próxima aula. Em alguns sábados me junto a Ruby e as garotas 
para revisar e sempre aproveito as noites para ler algum livro. 

Nosso jogo está marcado para daqui a dois sábados. 
Por causa de todos os infortúnios dos anos anteriores, que nos 
obrigaram a cancelar o jogo duas vezes, os meninos ficaram muito 
apreensivos. Jimmy teve a ideia de pedir ao reverendo Allan para 
fazer uma oração especial para que nenhum imprevisto aconteça 
novamente, mas o ministro disse que as coisas não funcionam 
assim. Decidimos a data de 25 de janeiro pois Tommy disse que 
lhe foi revelado em um sonho que essa era a melhor escolha. 

Fred tem feito os garotos de seu time treinar como loucos. 
Nunca o vi dessa maneira. As garotas da turma frequentemente 
vão assistir às sessões de treinamento. 

“Charlie parece ser o melhor da equipe” Jane me disse 
num sábado, “e os outros não são ruins. Fred mal joga, apenas diz 
aos outros o que fazer” 

“Você não está treinando com sua equipe, Gil”, Ruby 
perguntou. 

“Às vezes. Moody e eu temos bem pouco tempo, por causa 
das aulas de preparação” 

“Pois eu acho que a sua equipe vai ganhar fácil”, Josie disse. 
“Porque tem você, obviamente” 

“Sua mãe não era uma grande patinadora?”, perguntou 
Jane. 

“Era sim, e ainda é” respondi. 

“Quase todas as garotas da turma acham que sua equipe 
vai ganhar”, Jane disse, sistematicamente. 


186 O Diário de Gilbert Blythe 


“E algumas se acham superiores demais para opinar sobre 
o jogo” falou Josie. 
Nem precisaram dizer a qual garota estavam se referindo. 


Sábado, 25 de janeiro 


Finalmente fizemos nosso jogo, hoje pela manhã. Nada 
deu errado e o jogo aconteceu como era esperado, mas acho que 
preferia que algo tivesse causado mais um cancelamento. 

Acordei muito cedo, sem ter conseguido dormir direito. 
Estava tão excitado que nem consegui comer nada. Fiquei sentado 
na sala, com os patins e o taco nas mãos, olhando o grande relógio. 

“Nunca é bom ir para o gelo sem comer” minha mãe falou, 
com a voz da experiência. “Te deixa fraco e dá má sorte” 

Olhei para as torradas e senti o estômago embrulhar. 
Então não aguentei mais e saí para o Rinque. Ainda faltava quase 
uma hora para o jogo começar. 

Quando cheguei percebi que eu não era o único que 
tinha chegado cedo: Moody e Jimmy da minha equipe e todos os 
jogadores adversários, além de várias outras pessoas da turma que 
tinham vindo assistir. Nada de Anne ou Diana. 

“Onde está Sam?”, perguntei. 

“Deve estar aqui em breve”, Moody respondeu. 

Sei que eu estava muito nervoso, mas nem chegava perto 
de como Moody estava. Ele andava de um lado para o outro 
balançando o taco nas mãos, com um olhar profundamente 
angustiado no rosto. 

“Não se preocupe tanto, Moody”, Jimmy falou, muito 
sossegado, brincando com seu taco. “Tommy me disse que Fred 
está deixando todos esgotados, e os fez acordar hoje antes do sol 
nascer. Terão sorte se não caírem dormindo no gelo” 

Olhei para a outra equipe. Fred estava sentado num toco de 
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árvore com a cabeça abaixada, parecendo muito concentrado. Os 
outros jogadores estavam, de fato, bocejando e parecendo muito 
cansados. Senti minha preocupação diminuir um pouquinho. 

Logo Sam chegou, e muito mais gente começou a aparecer. 
Quando olhei para a frente, distingui no meio da multidão duas 
inconfundíveis tranças ruivas acompanhadas de uma abundância 
de cabelos ondulados, escuros como um corvo. Senti o mundo sair 
de foco e tudo girar como se estivesse olhando num caleidoscópio. 
Não ousei olhar nos olhos de Anne, ao invés disso encarei minha 
equipe. 

“Bom, pessoal”, comecei a falar, mas minha garganta 
fechou. Tentei lembrar mais uma vez da marcha de “Aida”, mas a 
música se perdeu dentro da minha mente. “É isso. Estamos aqui... 
Vamos ganhar”, foi o que consegui articular. Não convenceu nem 
a mim mesmo, mas não tínhamos mais tempo, então entramos no 
gelo. 

A equipe de Fred ganhou a primeira disputa pelo disco. 
Charlie rebateu com força, mas meio sem direção e parecia que o 
disco ia sair de jogo, mas Fred voou até onde o disco estava e bateu 
forte para dentro do gol. Menos de um minuto e já estávamos 
perdendo. No recomeço, saí patinando pelo lado direito, onde 
Billy estava, e passei por ele. Ia lançar em direção ao gol, mas 
Fred colocou o taco bem na hora e roubou o disco. Ele olhou 
para a frente e viu Tommy perto do nosso gol; com uma batida 
colocada ele passou o disco para seu companheiro de time, que 
fez o segundo gol. 

Olhei para os outros garotos, depois para os espectadores, 
todos espantados. Ninguém imaginava que Fred era tão bom 
assim. Tentei manter a calma e continuar o jogo. Consegui marcar 
um gol depois, mas Fred marcou mais dois logo em seguida. 
Moody já parecia que queria voltar para casa, e Jimmy estava 
vermelho — não sei se de fúria ou de vergonha. E, para piorar, 
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meu olhar acabou encontrando com o de Anne. Não consegui 
decifrar o que li nos olhos dela, mas, ao seu lado, Diana estava 
boquiaberta. 

No intervalo tentei animar meus companheiros. 

“Temos que fazer melhor que isso! Eles não estão nem 
suando para nos vencer!” falei. 

“Mas o que podemos fazer? Fred é o mais rápido, ninguém 
consegue acompanha-lo e ele nunca erra um passe”, Sam disse, 
exasperado. 

“Bom”, falei, “temos mais meia hora para mudar isso. A 
partir de agora, ficarei na cola de Fred o jogo inteiro, e Jimmy vai 
ficar perto de nós o tempo todo para me ajudar. Fred pode ser 
bom, mas não é páreo para marcação dupla” 

Foi o que pensei, mas Fred era muito ágil e fazia truques 
com o taco, como se escondesse o disco, e aproveitava os menores 
espaços para escapar de mim; consegui tomar poucas vezes o 
disco dele mesmo com Jimmy me ajudando. Além disso, com 
dois jogadores marcando Fred, os outros jogadores da equipe dele 
ficaram mais livre. Então abandonamos logo essa estratégia. 

Faltando cinco minutos para o fim estávamos perdendo 
por 7 a 3, mas os jogadores da outra equipe começaram a 
mostrar que realmente estavam cansados. E nem um ótimo 
jogador consegue ganhar um jogo sozinho. Então aproveitamos e 
conseguimos diminuir a desvantagem para 7 a 6, e ainda tínhamos 
dois minutos para tentar ganhar. Eu ouvia a excitação crescer nas 
pessoas ao nosso redor, e olhei mais uma vez para Anne, que 
estava conversando com Diana e Ruby. Senti que não podia deixar 
aquela chance passar, então olhei para a frente, engoli em seco e 
voltei minha atenção para o gelo. 

Moody tinha conseguido tomar o disco de Tommy e, 
mesmo se desequilibrando e caindo, conseguiu passa-lo para 
mim. Numa fração de segundo Fred já estava na minha frente. 
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Tentei leva-lo para longe, para aproveitar seu cansaço, e consegui 
ganhar a dianteira. Vi que Billy ia se aproximar de mim pelo outro 
lado, mas, de repente, Fred gritou: 

“Não, Billy! Saia, eu o pego!” 

Olhei para o lado e encarei Fred direto nos olhos, e os 
encontrei obscuros, com um brilho estranho de pura ira. Ficamos 
um instante assim. Meus braços já doíam e minhas pernas queriam 
ceder, mas eu não podia desistir. Não ia ganhar dele na velocidade 
de novo e não podia perder mais tempo, então arrisquei o 
arremesso dali mesmo. Quando levantei o taco para atirar, senti as 
pessoas ao redor do Rinque arfarem em apreensão. Mas Charlie, 
se esticando todo, conseguiu evitar que o disco entrasse no gol. 

Então, estarrecido, deixei meus braços caírem. As pessoas 
ao redor soltaram um “Ooh!” terrível. Era o fim, tínhamos perdido. 
Mas não tinha acabado. Escutei, do outro lado do Rinque, Fred 
gritar: 

“Aqui, Charlie! O que ensaiamos!” 

Charlie, parecendo morto de cansado, fez um colossal 
último esforço e fez o disco atravessar o Rinque e chegar até Fred, 
que, sem ninguém para marca-lo, fez o último gol da partida. 
Nesse instante o Sr. Andrews, que tínhamos chamado para ser o 
árbitro, avisou, com um apito, que a partida tinha terminado. 

Depois de um instante sem entender e sem conseguir 
sentir nada, voltei a mim, e percebi que todas as pessoas tinham 
invadido o Rinque para comemorar com os vencedores. Me 
sentindo um total miserável, olhei para meus companheiros de 
equipe, todos com a mesma expressão de tristeza e incompreensão. 
Não consegui nem os encarar, muito menos falar com eles. Fiquei 
no mesmo lugar, no meio do gelo, um bom tempo. Ao meu redor 
as coisas iam acontecendo e eu não me dava conta. As pessoas 
começaram a ir embora e logo não tinha mais quase ninguém por 
ali. 
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Então finalmente olhei para a frente e percebi Fred, muito 
vermelho e risonho. Quando dei por mim estava indo em direção 
a ele. 

“Ei”, ele falou quando me percebeu, “grande jogo, não é?” 

Eu senti meu rosto corar de fúria. 

“É, grande jogo!” berrei. 

“O que há de errado? O melhor venceu, não é mesmo?” 

“Não é disso que estou falando, e você sabe! Precisava 
mesmo ter feito aquilo tudo?” 

“Do que está falando?” 

“O que há de errado com você, afinal?” perguntei, 
aborrecido com as esquivas dele. “Está estranho desde o verão, 
fica me evitando na escola, não quer ser sincero comigo e agora 
joga assim?” 

“Você está com inveja porque eu sou melhor, é isso?” ele 
falou, com um sorriso desafiador. 

“Eu não me importo de saber que você é melhor, mas 
não precisava ter feito aquilo! Você sabia que iam ganhar, o jogo 
já tinha terminado! O que deu em você? Parece que estava... Se 
exibindo!” 

Ele estreitou os olhos para mim. Ficamos nos encarando 
um instante. Então uma voz surgiu. 

“Fred, você vem?” 

Olhei para o lado. Era Diana Barry. 

“Eu vou em um minuto” Fred respondeu. 

Senti que ia começar a rir. Esperei Diana se distanciar 
e comecei a gargalhar alto, um riso estranho, nervoso, cheio de 
zombaria. 

“O que há de errado com você?” Fred me perguntou. 

“Está tudo explicado agora! Estava se exibindo para ela, 
não é mesmo? Pois meus parabéns, grande jogador! Conseguiu 
sua garota!” 
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“Olhem quem está falando! Há dois anos se exibindo para 
Anne Shirley!” 

“Você não sabe de nada! Não sabe de nada!” fiquei 
repetindo, sem saber como continuar. “Tanta coisa aconteceu! Se 
fosse meu amigo como antes, saberia, mas você nem se importa 
mais, não é verdade?” 

“Você é ridículo! Está me acusando de fazer exatamente o 
que você faz comigo!” 

“Tanto faz”, falei, me virando para ir embora. 

“Ah, então é assim! O grande Gilbert Blythe, o campeão 
de tudo, o melhor da escola, o beau de todas as garotas, não sabe 
perder! Que belo papel!” 

Me virei de volta para ele lívido de indignação. 

“Qual é o seu problema, Fred? Me diga de uma vez!” 

“O meu problema? Meu problema é que você não dá 
a mínima para o que eu passo! Não faz ideia como é viver na 
sua sombra! Tudo o que eu quero, tudo o que desejo, você tem 
facilmente! Sim, eu queria muito estar na turma da Queen's, mas 
sei que não posso, sei que é inútil pois nunca seria aprovado, e não 
tenho dinheiro! Você faz ideia de como é difícil se sentir de fora 
assim?” 

“Por que você nunca falou sobre isso antes?” 

“Como se você se importasse! E tanto faz, pois eu vou 
embora mesmo” 

Senti como se meu estômago estivesse derretendo e 
por um instante não pude falar nada. Ficamos em silêncio, nos 
olhando. 

“Você... Vai embora?” 

“Sim”, ele respondeu. “Elizabeth chamou meu pai para 
morar em Charlottetown. Ele não quer admitir, mas sei que vai 
aceitar. Ele está louco por ela. Devemos ir na primavera” 

Um milhão de pensamentos de súbita compreensão 
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tomaram meu cérebro. Muita coisa agora fazia sentido. Mas ainda 
estava morrendo de raiva de Fred. 

“Eu sinto muito, mas tentei falar com você sobre isso. Você 
que escolheu guardar tudo por dentro. Por que não quis confiar 
em mim?” 

“Você não entende. Você tem tudo nas mãos--”? 

“Pare de falar assim! Você sabe que não é desse jeito!” 

“tudo nas mãos e não dá valor”, ele continuou, sem me 
ouvir. “Até mesmo ela..” 

“Ela? Quem? De que diabos está falando, Fred?” 

“Diana! Diana! Diana gosta de você, Josie me disse! Diana 
gosta de você e você nem se importa! Eu não me importava em 
ficar em segundo para você em tudo, mas isso é demais. Você sabe 
o quanto... Eu gosto dela” 

“E você sabe que eu não... Não gosto dela assim” 

“Bom” ele disse, com um sorriso estranhíssimo, “isso não 
deixa as coisas mais fáceis, não é mesmo?” 

Minha visão meio que perdeu o foco naquele instante, só 
percebi que ele tinha começado a ir embora. Pensei em chama-lo 
de volta, mas não consegui. Um misto de raiva, vergonha e uma 
tristeza profunda me congelou ali. Já passava da hora do jantar 
quando eu finalmente voltei para casa. 

“Bom” minha mãe falou, quando me viu, “Quem ganhou?” 

Não consegui responder para ela. Acho que todo mundo 
perdeu hoje. E sinto que eu perdi duplamente. 


Quarta-feira, 12 de fevereiro 


Não tem sido fácil seguir normalmente a vida depois do 
que aconteceu depois do jogo. Foi muita coisa para absorver de 
uma vez; não sei o quanto de tudo aquilo já consegui digerir. 

Fred e eu não nos falamos mais depois daquele dia e 


193 1879 


ninguém percebeu ou mencionou nada, então acho que não 
ficaram sabendo da nossa briga. Na maioria do tempo estou 
ocupado com outras coisas, mas sempre em qualquer fresta de 
tempo livre aquelas recordações voltam para me assombrar. 

Não entendo porque ele me culpar pelo assunto de Diana. 
Fred sabe bem que nunca poderia gostar dela, da mesma maneira 
que ele nunca gostaria de Anne, então para que guardar rancor de 
mim sobre aquilo? E ele sabe o quanto eu tentei descobrir se ele 
estava bem depois de Charlottetown. Pensei que ele confiava em 
mim, e já até tínhamos falado sobre o possível casamento entre o 
pai dele e Elizabeth, então por que esconder tudo aquilo de mim? 
Não sei se poderia ajuda-lo, mas com certeza poderia estar lá 
por ele caso algo ruim acontecesse. Me sinto traído, e pelo meu 
melhor amigo. 

Mas me surpreendeu ele ter dito que vive na minha 
sombra. Eu realmente não imaginava que ele se sentia assim. Fred 
é muito inteligente e se dá bem com todos. Ver ele falar daquela 
maneira, fazendo pouco de si mesmo foi muito estranho para 
mim. Simplesmente não entendo o motivo dele não querer dividir 
essas coisas comigo. E agora ele vai embora! 

Engolir isso tem sido a pior parte. Saber que ele preferiu se 
fechar e me deixar no escuro me deixa muito magoado. Quando 
ele planejava me contar que logo deixaria Avonlea para sempre? 


Segunda-feira, 3 de março 


O inverno finalmente se foi, mas nossas aulas de preparação 
para a Queens continuam e estão cada vez mais exigentes. 
Entramos em partes avançadas de geometria e álgebra, e a Srta. 
Stacy agora nos manda fazer pequenas composições em latim e 
francês sem ajuda de dicionários, o que eu acho simplesmente 
détestable. 
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Fred e eu continuamos sem nos falar. Ele, que já era calado, 
agora fala ainda menos e praticamente não participa das aulas. E, 
pelo que tenho percebido, não falou a mais ninguém que deve 
deixar Avonlea em breve. 

Comecei a imaginar como será a vida quando isso 
acontecer. Fred era o único a quem eu contava todos os meus 
segredos e que conhecia minhas esquisitices e ria das minhas 
piadas, e só com ele eu conseguia falar sobre qualquer coisa. Penso 
que vou perder tudo isso e fico muito triste, mas aí lembro que foi 
ele que pôs tudo isso a perder. Mas isso agora não me deixa mais 
irritado, apenas ainda mais infeliz. 

Às vezes me sinto totalmente estagnado na vida, como se 
não pudesse evoluir de maneira alguma. 


Quarta-feira, 12 de março 


Avonlea está prestes a iniciar mais um plantio. Meu pai 
empregou um garoto do Riacho, Florien Laurienté, para nos 
ajudar esse ano, já que eu vou estar ocupado na preparação para a 
Queen's. Até imaginei que Florien pudesse me ajudar com francês, 
mas ele passa o dia inteiro no campo com meu pai, então esse 
improvável tutor está descartado. 

Ironicamente, agora que tenho que passar o dia estudando, 
sinto falta de trabalhar no campo. Como diria Joseph Brant: 

“A maior maldição imposta ao tipo humano 
incapacidade de perceber o valor de algo até que esse algo já n 
mais que lembranças” 

E posso mesmo atestar isso. Ontem Florien chegou um 
pouco atrasado e pude ouvir quando ele se explicava. 

“Precisei ajudar meu pai, pois ele finalmente encontrou 
um comprador para um de nossos cavalos” 

“E quem é o comprador? meu pai perguntou. 


a 


é 
ão é 
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“E o monsieur Ronald Wright” respondeu Florien. 

Nesse instante eu desci as escadas com pressa e perguntei: 

“E para quando ele quer o cavalo, Florien?” 

“Para daqui a um mês” 

Isso só pode significar uma coisa: o pai de Fred quer o 
cavalo para poder se mudar para Charlottetown. Então dentro de 
um mês eles vão embora para sempre... De uma vez só todos os 
sentimentos vieram a mim e eu me senti muito perdido. Ouvir 
que aquilo ia acontecer e eu não podia fazer nada foi como sentir 
areia escapando por entre meus dedos. 

O que fazer? Parte de mim gostaria de falar com Fred e 
pedir que tentássemos consertar tudo, mas outra parte começou a 
imaginar se ele iria querer isso. Talvez ele não queira falar comigo 
nunca mais, e esteja na verdade ansioso para se mudar para 
Charlottetown. O pior de tudo é que é impossível descobrir isso, 
já que ele nunca mais falou comigo. Eu simplesmente não consigo 
entender o motivo dele sempre se isolar assim. 


Sábado, 29 de março 


Tivemos uma seção de estudos hoje na casa de Jane. Bem 
na entrada encontrei com Billy, o irmão dela. 

“Olá, Gilbert”, ele disse. “Quando jogaremos novamente?” 

“Acho que não tão breve, Billy” Ele pareceu bem 
decepcionado. 

“Seu irmão gostou mesmo do nosso jogo”, comentei com 
Jane mais tarde. Ela, Ruby e Josie riram bastante. 

“Não é pelo esporte que ele tem paixão, Gil”, Ruby falou. 

“E o que isso quer dizer?” perguntei. 

“Billy está caidinho por Anne, Gilbert!”, Josie revelou. 

Não sei explicar o que senti na hora. E nem sei se posso 
considerar Billy um rival, já que eu supostamente já devia ter 
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desistido de Anne. 

“Josie”, Jane protestou. “Não é bem assim, Gil. É verdade 
que ele gostou bastante de Anne e tem perguntado por ela, até 
sugeriu que a convidássemos para nossas sessões de estudos...” 

“E você a convidou?” perguntei, tentando fingir 
desinteresse. 

“Não. Eu gostaria, mas ela e Diana Barry nunca viriam..”, 
e na reticência Jane revelou o motivo. 

“Estamos melhor sem elas, de qualquer maneira”, foi a 
opinião de Josie. 

Olhei para ela e lembrei do que Fred tinha me falado no 
dia do jogo. Como Josie saberia que Diana gosta de mim? Eu 
adoraria poder perguntar, mas me pareceu terrivelmente direto 
demais. Então tentei ser furtivo. 

“Nunca imaginei que Billy gostaria de Anne”, falei. 

“Nem eu!” Josie se apressou. “Quero dizer, o que tem para 
se gostar ali?” 

Engoli uma resposta que Josie merecia e continuei o plano. 

“Sempre pareceu para mim que ele gostava de Diana 
Barry” 

“Diana?” Ruby falou, atenta. “Por que você achava isso?” 

“Ah, bom... Era só um palpite, sabem” 

Ruby e Jane se entreolharam, como se compartilhassem 
um segredo. 

“Cuidado com os palpites, Gil), Jane me advertiu. “Josie 
aqui adora ter palpites sobre as paixões de outras pessoas e ela já 
causou grandes estragos assim” 

“Eu já disse: eu não estava errada!” Josie protestou. “Apenas 
não estava certa na hora certa...” 

“Do que vocês estão falando?” perguntei, agora mais que 
curioso. 

“Josie “revelou a uma pessoa que... Ah, que a pessoa que 
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essa pessoa gosta... Gosta de outra pessoa... Isso ficou confuso... 
Conseguiu entender?”, Ruby disse. 

Eu não podia revelar, mas tinha entendido muito bem. 
Mais do que ela imaginaria. 

“Acho que entendi. Mas então Josie estava errada?” 

“Josie estava atrasada”, Jane continuou. “O que ela falou 
era verdade, mas já deixou de ser há muito tempo. Confirmamos 
com a própria pessoa envolvida” 

“Então Josie causou um grande mal-entendido!” eu falei. 
“Não vai corrigir isso, Josie?” 

“Ah, vou, sim”, ela disse, apática. “Mas tem muito tempo 
para isso. Não é como se essa pessoa estivesse para ir embora, não 
é?” 

Voltei para casa com a cabeça cheia. Será que cabe a mim 
revelar a Fred essa verdade? Isso traria algum bem? 


Terça-feira, 8 de abril 


Tia Olivia e tio Paul nos visitaram ontem. Meus pais 
ficaram muitíssimo felizes e passamos a noite inteira conversando. 
Quando meu pai e tio Paul se juntam eles fazem qualquer um 
morrer de rir. Ontem eles me contaram estórias antigas, de antes 
de terem se casado. 

“Há pessoas extremamente rancorosas no mundo, Gilbert”, 
tio Paul dizia, “e acima de todas elas está o seu pai. Tenho certeza 
que seus pais já te contaram que se viram pela primeira vez em 
um concerto em White Sands, mas ele teve que sair mais cedo. 
Sabe porque ele saiu mais cedo?” 

“Toque de recolher?”, eu brinquei. 

“Ainda não” tio Paul respondeu, rindo. “Ele abandonou a 
festa simplesmente porque viu que estava ali um antigo desafeto 
da época da escola. Eles não se viam havia dez anos, e seu pai 
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ainda não o tinha perdoado!” 

“E o que esse homem fez de tão terrível?” 

“Esse homem” meu pai começou a explicar, “era Art 
Varnsen. Art era um grande amigo, até que um dia me acusou de 
trapacear num jogo onde ele acabou perdendo uma das vacas de 
sua casa. Obviamente não era verdade, mas ele nunca quis admitir. 
Então eu disse que não me importava se nunca mais o visse” 

“Quem diria que essa vaca iria, indiretamente, levar ao 
casamento de seus pais, Gil?” minha tia Olivia falou, enquanto 
todos nós morríamos de rir. 

“E como era minha mãe na escola?” perguntei. 

“Implacável”, tia Olivia disse. “Lembro de uma vez em 
que ela quase esmurrou a pobre Susan Blewett, só porque ela riu 
enquanto sua mãe passou por perto dela” 

“Liv, você sabe que não é tão simples” minha mãe se 
defendeu. “Eu era extremamente embaraçada porque era muito 
menor que todas as outras garotas e sempre imaginava que todas 
estavam secretamente rindo de mim. Eu podia jurar que, toda vez 
que passava perto de Susan, ela caçoava de mim” 

“Mas ela estava?” meu pai perguntou. 

“Não estava”, tia Olivia respondeu. “A pobre Susan era 
meio tontinha e ria até dos pássaros pela janela. Mas isso não a 
salvou de quase levar uma surra” 

“Não podia ter simplesmente falado com ela sobre isso, 
mãe?” perguntei. “Teria esclarecido tudo” 

“Eu era muito nova, Gil. Mais nova do que você é agora. 
Eu não confiava em muita gente, pois era muito retraída em mim 
mesma. E sempre é muito difícil falar com alguém sobre suas 
próprias inseguranças” 

Todos em volta concordaram com ela. Aquela frase ficou 
gravada na minha cabeça e a noite inteira fiquei refletindo. Talvez 
Fred não tenha me contado seus problemas porque ele não sabia 
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como, ou se sentia muito constrangido para falar sobre eles. Eu 
não posso exigir que ele me conte tudo. Ele se sentir incapaz de 
passar para a Queen's, se sentir excluído por não participar da 
turma de preparação, Diana, a possível mudança dele... Tudo 
aquilo era bastante coisa para digerir. Eu mesmo ainda não 
consegui — para ele deve ser muito mais difícil. Não é tão simples 
falar sobre o que te magoa, e eu já devia ser bem disso — passei 
exatamente pela mesma coisa quando me afastei dos meus pais no 
ano passado. Talvez ele apenas não estivesse se sentido pronto para 
compartilhar aquilo tudo? Agora estou receoso de ter cometido 
um terrível engano. E de ser tarde demais para corrigi-lo. 


Quarta-feira, 9 de abril 


Estava tomando café da manhã hoje quando meu pai 
entrou com Florien e eles começaram a contar as novidades da 
vila. 

“Deve estar acontecendo algo na casa dos Wright” meu 
pai falou a certa altura, distraidamente. 

“De Fred? O quê?”, perguntei. 

“Quando vínhamos do Riacho mais cedo e passamos por 
lá, tinha uma caleche e muitas malas na frente da casa” 

“E o cavalo que meu pai vendeu é que estava preso à 
caleche”, Florien observou. 

“Talvez alguém tenha acabado de chegar”, foi o palpite do 
meu pai. 

Levou alguns segundos para eu me dar conta que 
provavelmente era justamente o contrário. Senti como se tivesse 
recebido um golpe lento no estômago. Seria possível que o dia já 
tinha chegado? 

Depois de me sentir congelado por um instante, saí 
correndo para a casa de Fred, tentando afastar da mente a 
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possibilidade de eles já terem partido. Quando finalmente pude 
avistar a casa dos Wright, percebi que a caleche ainda estava 
estacionado perto da cerca. Eu tinha chegado a tempo! 

Parei na porta da frente, que estava aberta. Dei uma olhada 
para dentro da casa e vi que todos os móveis estavam cobertos 
com panos, e tapetes, quadros e muitas outras coisas tinham sido 
retiradas. Entrei chamando por Fred, mas ninguém respondeu. 
Subi até o quarto dele, que estava aberto também. Apenas a cama 
e a cômoda estavam lá. Fiquei um instante admirando tristemente 
aquele vazio e lembrando de tantos dias alegres que tínhamos 
dividido ali. De repente, senti que alguém tinha chegado à porta. 
Me virei e vi uma mulher alta, de olhos claros e cabelos castanhos 
me encarando com uma expressão de estranheza. 

“Pensei que tinha ouvido alguém falando”, ela me disse. 
“Quem é você?” 

“Eu sou Gilbert” respondi, estupidamente. 

A expressão fechada dela se descontraiu num sorriso de 
compreensão. 

“Então você que é Gilbert Blythe!”, ela disse. “Sinto como 
já te conhecesse. Creio que você é o melhor amigo de Fred, certo?” 

Eu tentei, mas não consegui responder aquilo. 

“Onde ele está?” perguntei quando consegui falar algo. 

“Ron e Fred tiveram que ir mais cedo para resolver um 
problema com o Sr. Elisha Wright e sua esposa no banco. Já devem 
estar no meio do caminho para Charlottetown agora” 

“Então... Eles já foram”, eu falei, miseravelmente. 

Ela olhou para mim cheia de pesar. Mas logo abriu a 
expressão mais uma vez. 

“Mas eu nem me apresentei, me perdoe, Gilbert. Eu sou 
Elizabeth Wright. Nossa, é a primeira vez que falo meu novo 
nome em voz alta!” ela disse, numa alegria tão pura que me fez o 
coração doer mais ainda. 
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“Eu... Eu nem sabia que ele ia embora hoje. Ele não... Eles 
não avisaram a ninguém”, falei. 

Elizabeth deu um pequeno suspiro e se sentou na cama, 
parecendo um pouco atormentada. 

“Receio que isso seja minha culpa. Tudo isso, na verdade”, 
ela disse, com um sorriso amargo. “Não sei o quanto Fred te 
contou, Gilbert, mas as coisas estão muito difíceis para mim em 
Charlottetown agora. Sabe, esse mundo está feito de uma maneira 
que torna impossível a vida de uma mulher sozinha. Ron percebeu 
isso e não adiantou eu dizer que ele não precisava se mudar. Eu 
até sugeri que eu viesse morar em Avonlea, mas ele não quis ouvir 
falar nisso. Disse que eu não podia abandonar a pousada, nem 
ficar tão longe dos médicos. Ele e Fred não iam se mudar até o fim 
da primavera e teriam todo o tempo para passar pelos rituais de 
despedida, mas infelizmente as coisas se agravaram um pouco em 
Charlottetown, e tiveram que partir hoje. Sei que vou passar um 
bom tempo me culpando por ter sido a causadora de tudo isso. 
E já sei que em toda Avonlea sou conhecida como a ianque que 
roubou Ron Wright. Mas estou divagando. Você tinha vindo se 
despedir de Fred, eu suponho?” 

“Sim. Mas... agora é tarde demais”, eu disse. 

Acabei sentando na cama ao lado dela. 

“Não fale assim”, ela disse, olhando sonhadoramente para 
o teto. “Se tem uma coisa que posso atestar é que não existe “tarde 
demais. O futuro é a única coisa que podemos mudar” 

“O que Fred falou sobre mim?” perguntei, meio com 
medo do que ela ia responder. 

“O que ele falou? Meu Deus, eu não teria como repetir 
tudo! Só posso dizer que você é uma parte enorme da vida dele e 
que ele vai sentir terrivelmente a sua falta” 

Dei um sorriso forçado. Não posso dizer se isso é verdade. 

“Então”, perguntei depois, “você e Ron já casaram?” 
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“Sim. Há uma semana. Imagino que ninguém aqui ficou 
sabendo? Mais uma vez, minha culpa: haveria tempo suficiente 
para todos esses anúncios se não fossem os problemas urgentes 
que me prendem em Charlottetown. Tudo teve que ser apressado. 
Eu planejava fazer visitas aqui na vila. Sabe, tentar limpar minha 
má fama de ianque rapinante” 

Ela começou a rir e eu também, imaginando o que a Sra. 
Rachel Lynde diria se ouvisse aquilo. 

“Sinto muito que você não possa ter se despedido de Fred”, 
ela me disse. “Tenho certeza que ele já sente a sua falta” 

“Isso é uma especulação”, falei, olhando o chão. “Sabe, 
Fred e eu não estávamos nos melhores termos ultimamente. Acho 
que ele foi embora magoado comigo” 

Ela olhou forte para mim, ficando muito séria. 

“Sinto muito ouvir isso. Mas não tenho dúvida de que isso 
não é duradouro. Fred te admira e te estima profundamente, pode 
ficar certo. Talvez tenha tudo sido um mal entendido?” 

Sorri, desanimado. Logo ela teve que ir embora. Depois de 
subir na caleche ela sorriu para mim e disse: 

“Venha nos visitar em Charlottetown quando puder! 
Tenho certeza que ele vai adorar te ver e vocês poderão esclarecer 
tudo” 

Voltei para casa me sentindo desligado do resto do mundo. 
Na escola todos perguntaram por Fred e apenas a Srta. Stacy sabia 
do que tinha acontecido. A turma inteira ficou muito surpresa 
quando descobriu que ele tinha partido. 

“É normal se sentir triste por ele ter ido embora) a 
professora falou, “mas não precisam sentir apenas tristeza. 
Lembrem de tudo de bom que passaram com Fred. E vocês se 
verão novamente, tenho certeza” 

Abri tristemente meu livro de história e comecei a ler a 
lição. Num momento, percebi uma pequena anotação num canto 
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da página. Era de exatamente três anos atrás, quando eu ainda 
estava conhecendo os garotos da turma. Dizia o seguinte: 

“Fred Wright: aniversário — 9 abr” 

E só aí me dei conta. É hoje. Hoje é o aniversário de Fred. 


Quinta-feira, 5 de junho 


Não tem sido fácil continuar minha rotina depois do que 
aconteceu em abril. Acho que simplesmente tenho que aprender 
a conviver com o fato de que Fred foi embora. Em tudo o que 
faço, em todos os meus planos e ideias eu sinto a falta de suas 
observações sensatas e seu bom humor franco. É Sam Sloane que 
senta ao meu lado agora, o que torna esse processo de aceitação 
ainda mais difícil. 

Mas tenho que continuar. As aulas de preparação 
continuam exigentes como sempre. Só que é bem diferente se 
concentrar em álgebra e latim no inverno do que no verão. Nós 
da turma da Queen's temos que ver, tristemente, todo o resto da 
turma sair para brincar nos campos enquanto ficamos para trás 
na sala. Todos os dias quando isso acontece me vem à mente o 
trecho de um antigo poeta que o Dr. Barrett adorava ler: 

“Meus amigos estão deitados ao sol 

Eu gostaria de estar lá”!º 

Em cerca de um ano estaremos fazendo os exames de 
admissão. Tenho alternado momentos de confiança absoluta e 
certeza total de fracasso. É fácil se manter motivado para algo que 
está prestes a acontecer, mas ainda temos um longo caminho até 
o exame e às vezes me sinto olhando uma ilha muito distante no 
horizonte. Tem dias que parece muito mais fácil simplesmente 
parar de nadar em direção a ela, dar a volta e retornar à costa. Mas 
aí tento lembrar a mim mesmo o quanto está em jogo aqui. Não 
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posso deixar os sacrifícios dos meus pais serem em vão. Então 
tento engolir minhas incertezas e voltar ao livro de latim. 

Também não me passou despercebido que provavelmente 
veremos Fred no dia dos exames. A hospedaria de Elizabeth fica 
bem perto da Queen's. Imagino se estarei pronto também para 
encarar isso. 

Em uma nota mais promissora, as férias de verão estão 
quase chegando. 


Terça-feira, 8 de julho 


Férias, afinal! 

Nossos últimos dias de aula foram cheios de inquietação. 
Finalmente está ocorrendo a todos nós que estamos prestes a 
começar nosso último ano na escola de Avonlea. Temos passado 
muitas tardes falando sobre o que nos espera nos próximos 
degraus da vida. 

“Se eu conseguir entrar para a Queen's”, Jane disse, “e 
puder me formar como professora, adoraria poder ensinar aqui 
em Avonlea” 

“Isso não seria terrível?” Ruby falou, “Ter que ensinar para 
crianças que estiveram na escola junto com você? Eu prefiro ser 
professora em outra vila” 

“Imaginem se todos nós conseguíssemos entrar na 
Queen's” Moody fantasiou. “Por aqui há vilas o suficiente para 
todos nós. Poderíamos ser uma geração inteira de professores da 
Ilha” 

“Mas você não vai ser ministro?”, Diana Barry perguntou. 

“É uma longa estrada” foi a resposta de Moody. 

“Mas acho praticamente certo que algum de nós termine 
assumindo a escola de Avonlea”, eu disse. 

“Faz um bom tempo que só temos professores de outras 
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vilas, não é?”, disse Charlie. 

“Por falar nisso”, Josie interrompeu, “Ouviram dizer que a 
Srta. Stacy vai voltar para a vila dela depois do verão?” 

“Eu ouvi” Diana disse. “Minha mãe falou que ela recebeu 
uma ótima proposta em Cornwall, e a escola lá é bem maior e o 
salário bem melhor” 

“Então não há dúvidas que ela vai nos deixar!” Moody 
disse, subitamente aflito. “E agora? Acho que estou indo bem, mas 
tenho certeza que não vou conseguir passar sem a ajuda dela!” 

“Não temos certeza de nada”, falei, tentando acalmar 
todos. “No ano passado disseram esse mesmo tipo de coisa e ela 
continuou aqui” 

“Devemos perguntar a ela!” alguém falou. 

Me virei para ver quem era, embora fosse impossível 
confundir aquela voz. É raríssimo, para não dizer impossível, ver 
Anne participar numa conversa junto comigo. 

“Quem perguntaria?” disse Diana. “E se ela se zangar?” 

Todos em volta ficaram acanhados. Eu mesmo não me 
senti ousado o suficiente para perguntar aquilo para a professora. 
Essa missão poderia ser aceita somente por uma pessoa da sala, e 
ela não demorou a se manifestar: 

“Eu posso perguntar!” exclamou Josie, vitoriosa. “Ela não 
se negaria a responder isso para sua aluna favorita” 

Naquela tarde, no final da aula de preparação para o 
exame, a professora conversou conosco sobre aqueles últimos dias 
de aula. 

“Sei que foi difícil para vocês terem que estudar tanto 
até no verão, enquanto todos os outros se divertiam. Mas vocês 
fizeram um ótimo trabalho nesse último ano, e merecem férias 
boas e alegres. Se divirtam o máximo possível e não se esqueçam 
de agregar também saúde, vitalidade e ambição para lhes sustentar 
durante o próximo ano. Vai ser um verdadeiro cabo-de-guerra, 


206 O Diário de Gilbert Blythe 


sabem, o último ano antes do exame de admissão” 

Aquilo pareceu para nós terrivelmente como uma 
despedida. Então todos olhamos para Josie, incentivando-a a 
finalmente fazer a pergunta. 

“A senhorita vai voltar no próximo ano, Srta. Stacy?” 

Senti toda a sala prender a respiração enquanto 
esperávamos a resposta. 

“Sim, acho que vou. Até pensei em assumir outra escola, 
mas decidi voltar para Avonlea. Para ser sincera, fiquei tão 
interessada nos meus alunos daqui que sinto que não posso 
abandoná-los. Então vou ficar com vocês até terminarem” 

Todos nós respiramos com alívio! Vi as garotas sorrindo 
uma para as outras, e Moody até gritou um “Viva!” Absolutamente 
tudo o que eu sentia naquele momento foi perfeitamente expresso 
em palavras por uma certa ruiva: 

“Ah, fico tão feliz!” ela disse, “Querida Stacy, seria 
perfeitamente hediondo se a senhorita não voltasse. Não creio que 
eu teria força de espírito suficiente para continuar meus estudos 
com outro professor” 

Realmente é como ela mesma diz: para expressar grandes 
ideias é preciso usar grandes palavras. 

E foi assim que começaram as férias. Na saída da escola, 
Ruby literalmente me parou, puxando pelo meu ombro. 

“Gil! Meu aniversário no dia 24, não falte! Dessa vez estou 
te convidando pessoalmente, então você não tem a permissão de 
esquecer” 


Quinta-feira, 24 de julho 
É tarde da noite e acabei de voltar da festa de aniversário 


de Ruby, que durou praticamente o dia inteiro. 
Foram duas estranhas primeiras semanas de férias. 
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Primeiro, tenho percebido que minha turma de amigos tem 
encolhido aos poucos. Por causa das aulas de preparação para o 
exame, tenho ficado mais próximo de Moody e Charlie, e Jimmy 
e Tommy passam cada vez menos tempo conosco. Charlie chegou 
a sugerir que fôssemos finalmente pescar trutas nesse verão, mas 
é impossível para mim ir sem Fred. E, de qualquer maneira, não 
sei se conseguiria retornar a um lugar que me traz memórias tão 
ruins. 

Então nosso evento mais aguardado do verão acabou 
sendo a festa de aniversário de Ruby. Sabendo que Anne estaria 
lá, e que essa seria uma das raríssimas vezes que nos encontramos 
fora da escola, fiquei planejando como reagir, caso nos 
deparássemos frente a frente. Devia agir com indiferença? Passar 
por Anne como se ela não existisse, para que ela não saia por aí 
com ideias despropositadas - como que eu me importo com ela, 
e que a terrível mácula que ela colocou no meu coração me faz 
sentir frequentemente uma enorme agonia e desalento? Acabei 
decidindo que seria mais fácil apenas sorrir para ela: demonstrar 
presença de espírito. Dei por mim mesmo praticando esse suposto 
sorriso na frente do espelho. 

Cheguei bem atrasado à festa de Ruby, que os pais dela 
fizeram em seu quintal. O quintal dos Gillis parece um jardim 
botânico: é enorme, com todo tipo de árvore, pequenos labirintos 
de sebe, grandes camas de flores e uma estradinha cercada de 
pedras que leva até uma pequena fonte. Minha mãe diz que eles 
gastam uma fortuna só para manter o quintal em bom estado. Um 
monte de mesas e cadeiras tinham sido colocadas pelo gramado, 
ao redor de uma outra, bem maior, cheia de comida. 

Ruby logo apareceu e me puxou para mostrar tudo e me 
apresentar para suas irmãs mais velhas. 

“Gilbert! Como você cresceu! Lembro de quando você era 
apenas um bebê”, disse uma delas, que eu não faço ideia de quem 
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é. É impossível, todas elas são idênticas. 

“Está estudando para a Queens também, Gilbert?” 
perguntou uma outra - acho que Charlotte, ou Jenny, ou talvez 
Emily. 

“Ah, estou sim. Na verdade, nós--” 

“Gil, o que você achou do jeito como meu pai aparou os 
arbustos?” Ruby me interrompeu. “Eu pedi para ele não deixar 
muito baixos, mas acho que ficaram altos demais e agora as mesas 
do outro lado não têm uma boa visão da mesa principal!” 

“Bom, eu acho--”? 

“Gilbert!” alguém gritou. Reconheci a voz da pequena 
Sara, que veio correndo até mim. “Gilbert, o que achou do meu 
vestido? Gilbert! Você usou meu cachecol no dia do seu jogo, não 
foi?” 

Isso me fez lembrar de uma coisa. Pus a mão dentro da 
minha bolsa e tirei meu “Vinte Mil Léguas Submarinas” 

“Aqui, Ruby. Não pude te comprar nada, então decidi te 
dar este livro de presente. Acho que você o queria, não é verdade?” 

“Ah, eu adorei, adorei!” ela disse, parecendo realmente 
muito feliz. “Sim, eu queria muito, mas não tive coragem de dizer. 
Muito obrigada!” 

“Então a pequena Ruby já está lendo livros de adultos?” 
disse uma das irmãs, se aproximando de nós. As outras irmãs 
riram junto. 

“Como pode me chamar de pequena?” Ruby falou, 
irritada. “Já sou maior que você! Aliás, sou maior que todas vocês” 

Podia ser verdade: Ruby realmente tinha crescido bastante. 
Seu desafio tinha chamado todas as suas irmãs para disputarem 
qual era a mais alta. Num instante me vi rodeado de quase uma 
dúzia de Rubys de todos os tamanhos e cores. Fiquei desnorteado 
e resolvi sair dali. 

Atravessei uma sebe particularmente alta e me encostei na 


209 1879 


pequena fonte, que era meio escondida por uma grande hortênsia. 
Tudo aquilo era meio estranho para mim, filho único - o que tive 
mais próximo de um irmão foi Fred. Lembrar daquilo me deu um 
leve aperto no estômago e comecei a imaginar se devia ir embora. 

Então alguém chegou ao meu lado. Olhei rápido, com 
uma ideia meio absurda na cabeça - mas era apenas Diana Barry. 
Mesmo assim fiquei bastante surpreso. 

“Boa noite, Gilbert”, ela disse. “Já teve o suficiente de Gillis, 
não é?” 

Eu ri para ela e fiz que sim com a cabeça. Não fazia ideia 
de como me comunicar com alguém tão próximo de Anne, 
praticamente uma extensão dela. 

“Minha mãe pediu para que eu te perguntasse em quais 
dias a orquestra se apresenta no Hotel White Sands”, ela disse. 

“Ah... Bom, geralmente nas quintas, a não ser que haja 
algum evento especial. Sei que no próximo mês haverá um grande 
concerto no dia 11, com uma cantora russa - minha tia Olivia me 
disse da última vez que nos visitou. Por quê?” 

“Minha mãe vai nos levar para lá neste verão, e queria 
saber qual o melhor dia. Ela, Anne, Minnie May e eu. Vou pedir 
para que ela nos leve no dia que a cantora vai se apresentar!” 

Olhamos para a varanda e vimos que o pai de Ruby estava 
agora medindo todas as suas filhas com uma fita métrica. De 
repente ele chama Anne e a mede também. Pelo jeito ela está 
mais alta que Ruby. Diana olhou para mim, corando um pouco, e 
sentou-se na parede da fonte. 

“Gilbert... Você acha que... Bom, você pode saber melhor 
que eu... Será que... Ele vai voltar?” 

Por razões que eu posso apenas suspeitar, entendi 
imediatamente de quem ela falava. 

“Não sei, Diana. Realmente não sei” 

Ela ia falar, mas pareceu incerta. Tentou outra vez, mas 
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ainda não saiu nada. Enfim, ajeitou a postura e finalmente 
perguntou. 

“Naquele dia, depois do jogo... O que houve?” 

Ela tinha escutado. Era óbvio. Mas até que parte? 

“Gostaria de saber também”, eu disse. “Brigamos. Me 
arrependi muito depois e ia falar tudo para ele, mas já tinha ido 
embora” 

Diana ficou me olhando um longo instante, parecendo 
preocupada, depois baixou a cabeça, seu rosto sendo logo 
escondido pela fartura de cachos escuros. 

“Você acha que é melhor assim?” ela perguntou. 

“Melhor? Não. Mas acho que isso me ensinou uma coisa 
ou outra sobre não perder tempo em falar o que se sente” 

Ela levantou o rosto de súbito, com uma expressão 
indecifrável. Logo sorriu e se levantou. 

“Obrigada, Gilbert. Devo voltar agora”, ela disse, e 
começou a se afastar. Então uma pergunta começou a dançar em 
meus lábios, incerta, ousada, angustiada. Antes que eu pudesse 
raciocinar sobre as consequências de fazê-la, ela saiu. 

“Ela... Me detesta, não é mesmo?” 

Diana se virou para mim meio assustada. Consegui ver 
puro conflito dentro de seus olhos, como se ela se perguntasse 
se deveria revelar um grande segredo, ou talvez apenas suas 
conjecturas. Ela ficou calada muito tempo, apenas me olhando, 
até dizer assim: 

“Não acredito que ela deteste qualquer pessoa, Gilbert” 

Fiquei sentado onde Diana estava, olhando o resto da festa 
acontecer até que me encontraram escondido ali, não sei quanto 
tempo depois. Voltei para casa com a cabeça cheia e o coração 
apertado. 
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Terça-feira, 19 de agosto 


Meus pais e eu tínhamos combinado que não faríamos 
nossa viagem à praia nesse ano como parte de nosso grande plano 
de economias, mas quando as irmãs de minha mãe descobriram 
isso elas não aceitaram e insistiram que fôssemos. Então vieram 
de White Sands nos buscar e fomos todos juntos para o litoral. 

Nunca me canso do oceano. Não importa o quão ruim 
tenha sido meu ano, consigo sempre me sentir bem melhor no 
nosso encontro no verão. E nesse ano, que foi particularmente 
difícil, eu realmente estava precisando desse dia. Meus primos 
ficaram brincando na arrebentação enquanto meus pais e tios 
sentaram-se sobre uma grande toalha de piquenique. 

“Gilbert; tio Richard falou, me chamando para junto 
deles, “quando você entrar na Queen's--” 

“Se eu entrar na Queen's” corrigi, sorrindo. 

“e tirar a licença de professor--” ele continuou. 

“Se eu conseguir a licença”, o interrompi de novo. 

“e se você parar com a falsa modéstia”, ele disse, num tom 
de zombaria amistosa, que fez todos rirem, “onde você preferiria 
ensinar?” 

“Quero ficar aqui mesmo em Avonlea, por enquanto” 

Já fiz minhas contas e vi que meus gastos diminuiriam 
bastante se eu conseguir o posto de professor na escola daqui. É o 
terror de Ruby, mas no momento seria minha melhor opção. 

“E uma pena” tia Linda disse. “O mestre da escola de 
White Sands, Sr. Munroe, está para se aposentar, e tenho certeza 
que você conseguiria a vaga dele. Eu gostaria que minha Jane 
pudesse ser a substituta, mas ela conseguiu uma boa posição num 
jornal de Halifax” 

“O pai de seu tio Paul faz parte do conselho de 
administração da escola, Gil, tia Olivia explicou. “Ele poderia te 
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ajudar a conseguir o cargo, se você quiser” 

“Muito obrigado”, eu falei, sinceramente grato pela 
disposição deles me ajudarem, “mas pouquíssima coisa poderia 
me fazer mudar meus planos agora” 

“Isso sim é que é firmeza”, tio Paul falou. 

“Chama-se confiança dos Blythe” meu pai disse, orgulhoso, 
e todos rimos juntos. 

Mais tarde começamos a fazer passeios pela orla. Tio 
George me acompanhou. 

“Os hóspedes do hotel gostaram muito do concerto de 
Natal”, ele me disse. “Você sabe que eles estão sempre organizando 
concertos beneficentes, não é? O que acha de participar algum 
dia?” 

“Eu agradeço muito, tio, mas creio que meus dias de 
declamador estão terminados” 

“Isso é triste de ouvir” ele falou, brincando, “uma 
aposentadoria tão precoce. Há uma hóspede que adorou sua 
recitação e gostaria de te ouvir outra vez. De fato, ela faz questão 
de selecionar os melhores talentos de cada cidade da região. famos 
fazer um grande concerto no dia do aniversário dela, que foi há 
alguns dias, mas um pequeno imprevisto nos obrigou a cancelar. 
Mas eu prometi para ela que te convidaria para o do ano que 
vem. Bom, imagino que Avonlea vai ficar sem representante”, ele 
terminou, sorrindo. 

Uma ideia veio à minha mente então. Será que eu deveria? 
Mas não, nem faria sentido... Mas era o certo a se fazer, não é? 
Mas era muito difícil, e até um pouco constrangedor... Mas não 
deixava de ser a coisa certa... O que também não deixava tudo 
mais fácil ou menos doloroso... 

“Tio George; eu falei enfim, “você pode chamar Anne. 
Anne Shirley. Anne de Green Gables” 

“Shirley?”, ele falou, estreitando os olhos e puxando pela 
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memória. “A ruiva?” 

“Sim”, falei, perguntando a mim mesmo se o que eu estava 
sentindo era arrependimento, “sim, a ruiva. Ela recitou muito 
bem” 

Tio George olhou para mim ainda meio incerto. 

“Sim, sem dúvidas”, ele falou, observando as ondas. “Você 
tem certeza disso?” 

Senti como se aquela pergunta significasse muito mais do 
que ele poderia um dia entender. 

“Absoluta” era a única resposta possível. 

Tio George deu um sorriso e se virou, caminhando 
lentamente. 

“Tudo bem, então. Vou observar essa Anne de Green 
Gables” 


Quinta-feira, 9 de outubro 


Já retornamos às aulas há mais de um mês. A Srta. Stacy 
voltou de sua vila muito empolgada e fez um grande discurso para 
nós, incentivando a dar nosso melhor e descobrir todo o nosso 
potencial. A turma de preparação da Queen's, em especial, está 
se sentindo muito motivada. Há muito trabalho a ser feito e o 
caminho não é fácil, mas sinto que nossa determinação cresceu 
muito — assim como nós temos crescido também, todos juntos, 
lado a lado. 

Então minha antiga rotina de estudos o dia inteiro e 
revisões nos sábados voltou. Há dois meses eu nem sonharia 
escrever isso, mas até que senti falta dela. O que não quer dizer 
que é sempre fácil encontrar motivação para estudar. Às vezes o 
cansaço me vence; certos dias eu simplesmente detesto qualquer 
coisa que esteja escrita num livro e qualquer outra coisa do mundo 
me parece mais interessante. Como ontem, quando eu estava 
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empregando todas as minhas forças para passar da primeira linha 
de um parágrafo da lição de latim, mas a todo momento minha 
atenção era distraída. Primeiro lembrei um casaco antigo que eu 
não via há muito tempo, e decidi procura-lo, me prometendo que 
seria duplamente produtivo depois. Mas, quando voltei, fiquei 
impressionado com os desenhos que os anéis da madeira do teto 
formavam e, quando percebi, já tinha perdido quase uma hora 
admirando-os. Digressões como essas estão infelizmente ficando 
mais comuns. 

Além de tudo isso, recebi ontem uma grande surpresa na 
forma de uma carta - ou melhor, praticamente um livro - que 
o Dr. Barrett (finalmente) me mandou como resposta a todas as 
angustiadas cartas que eu o escrevi há mais de um ano. 

Não daria para transcrever tudo aqui, então vou fazer um 
resumo dos capítulos principais da carta. No início ele explica o 
motivo de tanta demora para me responder. 

“Você me conhece, Gilbert, sabe dos meus hábitos 
nômades. Desde a minha última carta já estive num vilarejo de 
pescadores em Portugal, nos pés dos Cárpatos do coração da 
Romênia, num acampamento de cossacos nas estepes da Rússia 
e em incontáveis universidades por todo o continente. Suas três 
cartas esperavam por mim quando eu voltei a Liverpool e, os céus 
me ajudem, eu estava prestes a ler as mais duras repreensões da 
vida...” 

Aqui eu já estava rindo, mas ainda chateado com ele. Mais 
para a frente ele começou a responder extensamente cada uma 
das minhas cartas. 

“Sobre sua carta do dia 9 de fevereiro (...) tenho que 
confessar que nunca te imaginei como ator, mas assim são as 
surpresas da vida (...). E para mais uma delas eu estava rumando 
quando, ao avançar mais na sua carta, descobri que já mais 
alguém tinha enxergado em você um futuro médico! (...) Não se 
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sinta em dúvida, meu caro Gilbert: eu tenho certeza absoluta que 
você pode sim, ser um médico, um excelente médico — a única 
condição necessária para isso é que você assim o queira (...). 
Como eu sentia vivo o seu entusiasmo quando você me ajudava 
nas pequenas operações em Blyth! (...) Além de tudo isso, você 
tem o que é essencial para a profissão: o poder de empatizar, de 
sentir compaixão, de querer ajudar e de se mostrar confiável. 
Reflita sobre isso tudo, e sei que a resposta virá a você como a 
epifania de seu concerto de Natal” 

Só aqui lembrei que tinha escrito sobre Anne e confessado 
abertamente todos os sentimentos que eu tinha por ela àquela 
altura. Morrendo de vergonha, continuei a ler. 

“Seu deslumbre por cabelos cor-de-fogo já é antigo, não é 
verdade? (...). Sua Anne parece uma personagem e tanto. Estimaria 
muito conhecer a pessoa que lhe imbuiu tão caloroso sentimento 
depois de quebrar uma lousa em sua cabeça (...). Minhas 
esperanças de que um grande romance viria a se desenvolver 
foram esmagadas ao ler a carta seguinte, em que você narra os 
tristes acontecimentos no lago (...). Não sabe o quanto me doeu, 
caro Gilbert, e nem eu posso ter a mais remota noção do quanto 
doeu (e, suspeito, ainda dói) a você. Por isso sinto muitíssimo, se 
é que as palavras de um velhote solteirão te darão algum conforto. 
(...) Relatei o acontecimento da malograda donzela dos lírios a 
um amigo, um grande confidente. Nino é um habilidoso pintor, 
e ficou deslumbrado com o relato da Elaine ruiva. Há algumas 
semanas ele me informou que fez um esboço da cena. Então talvez 
consiga achar algum consolo em saber que o doloroso episódio 
foi transformado em arte!” 

De todas as coisas perturbadoras dessa parte, a que me 


200s detalhes levam a crer que Nino trata-se de John William Waterhouse (1849-1917), 
pintor academicista que finalizou em 1888 a obra “A Dama de Shalott”, que mostra uma Elaine 
distintivamente ruiva (N.E.). 
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deixou mais abalado foi ler “sua Anne” Continuando... 

“E aqui, já lastimoso, parti para sua terceira carta, onde você 
demonstra um elogiável vocabulário para censuras, reprovações, 
ataques e descomposturas (...). Não se sinta arrependido de tê-las 
escrito, meu caro amigo, você estava com a razão. Só espero que 
possa já ter me perdoado, e aqui o tempo pode ser meu aliado (...), 
mas permita-me fazer breves defesas, não a mim, mas aos livros 
que você tanto atacou: não os culpe, Gilbert. Os livros não têm 
responsabilidade pelas ilusões de nós, humanos. Lembre-se que 
eles foram escritos por uma pessoa como você. Perdoe se pareço 
duro, mas é essencial que saibamos que as outras pessoas não têm 
obrigação nenhuma de seguir os planos que fazemos para elas em 
nossas mentes (...). Mais uma vez não te culpo, pois eu mesmo 
cometo até hoje esse mesmo erro. A única diferença é que agora 
sei que a responsabilidade é minha (...). Perdoe também o pobre 
Brant, e não desista de seus livros” 

Eu acho que precisava ler isso. Tudo isso, na verdade: 
apoios e reprimendas. A carta me deixou incrivelmente feliz, como 
se tivesse recuperado um amigo que eu julgava há muito tempo 
perdido. O doutor termina a carta com longos desejos de melhoras, 
recomendações à família, esperanças de uma resposta breve e um 
comentário que me ficou no pensamento insistentemente: 

“Não perca tempo. Não tenha medo. Não ache que tudo 
já acabou. As pessoas se importam com sentimentos sinceros, 
Gilbert, é isso que todos nós buscamos na vida: sentir. Abra-se, e, 
mesmo que o resultado não seja o que você esperava, saberá que 
fez a coisa certa — e não subestime o poder disso, poderá te salvar 
nos momentos mais obscuros” 

Isso seria sobre Anne, mas lembrei imediatamente de Fred. 
Sei que ainda não estou pronto para ir até Charlottetown e falar 
com ele pessoalmente, então decidi escrever uma longa carta, me 
desculpando e tentando explicar tudo. Se a carta do Dr. Barrett 
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pôde me fazer sentir tão bem, espero que possa fazer o mesmo 
para Fred. Pode não resolver meus problemas, mas sinto que é a 
coisa certa. 


Sábado, 22 de novembro 


Enviei minha carta para Fred há quase um mês. Escrevê- 
la não foi fácil, nem um processo linear. Comecei escrevendo 
muito formalmente e, quando a li, parecia uma lei do Parlamento. 
Depois comecei de novo, mas escrevi palavras muito artificiais; 
em outra tentativa, quando finalmente comecei a pôr sentimentos 
sinceros em palavras, fiquei extremamente envergonhado do 
que tinha escrito. Para me desculpar pelas coisas ruins que falei 
para ele eu tinha que revivê-las mentalmente e isso não era nada 
fácil. Franqueza bruta pode ser bem constrangedora. Terminei 
com cinco esboços de cartas que me pareciam profundamente 
abomináveis. Dormi chateado, mas o dia seguinte me trouxe um 
pouco mais de claridade, e vi que o que tinha escrito não era tão 
ruim; acabei usando porções de cada um dos esboços, o que me 
produziu uma carta sincera e direta. Aproveitei para também 
revelar, o mais discretamente possível, que o que Diana sentia por 
mim tinha ficado no passado. 

Uma semana passou depois que eu a enviei, depois mais 
uma e mais uma. Eu não esperava que Fred me respondesse 
imediatamente e sei que tenho que respeitar o tempo dele, mas 
ainda assim tem sido uma espera aflitiva. Assim como se passou 
com minhas cartas para o Dr. Barrett no passado, não faço ideia 
de como Fred recebeu minhas palavras. A diferença é que ele está 
em Charlottetown, a trinta milhas daqui, e não peregrinando 
pelos recantos da Europa. Mas acho que é a minha grande lição 
do ano: paciência é entender que as coisas nem sempre acontecem 
na ordem em que esperamos. 
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Completei dezessete poucos dias depois de postar a 
carta para Fred, num sábado. Dessa vez apenas meus pais e eu 
celebramos a data, como antigamente. Na segunda-feira seguinte, 
na escola, Ruby me cobrou por aquela ocasião perdida. 

“Podia ter nos avisado!” ela me disse, entre brava e 
decepcionada. “Faríamos uma torta para você” 

“Eu sinto muito, Ruby. É só que não podemos dar uma 
festa para muita gente por enquanto” 

“Não seria para muita gente”, ela protestou. “Seria só eu... 
E Jane, obviamente... E aí acho que teria que chamar Josie..”” 

“..E não poderia esquecer de Moody, e Charlie, os outros 
meninos”, Jane observou, “e no fim teríamos tanta gente quanto 
no ano passado” 

“Entendo”, Ruby falou, resignada, “mas mesmo assim acho 
que é uma pena” 

Ela mordeu o lábio e ficou pensativa pelo resto da tarde. 
Alguns dias depois ela me surpreendeu com o seguinte: 

“Gilbert, já tenho o plano perfeito para uma festa de 
aniversário substituta. Já combinei tudo com meus pais. Podemos 
dar a festa mais uma vez no quintal da minha casa, mas dessa vez 
seremos só nós, sem adultos. Não precisa se preocupar com nada! 
O único problema é que não poderemos fazer até dezembro, mas 
você não se importa, não é, Gil?” 

Tudo aquilo parecia loucura, mas Ruby estava tão animada, 
seus olhos brilhavam tanto de entusiasmo, que não pude rejeitar a 
oferta. Minha perplexidade não passou despercebida por Jane. 

“Está preocupado porque Fred não vai poder ir para a 
festa, não é?”), ela disse. “Eu também estaria. É a primeira vez que 
ele perde um aniversário seu desde que ficaram amigos, não é?” 

Eu nem tinha me dado conta daquilo, mas ela acertou 
bem no alvo. E com um dardo afiado e doloroso. 

“Não sei se Fred participaria mesmo que estivesse aqui”, 
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eu disse para ela, tristemente. Jane me olhou estranho, pareceu 
intrigada, mas não perseguiu o assunto. 

Então a festa virou o grande assunto da escola desde aquele 
dia. Todos querem ser convidados para o que promete ser uma 
verdadeira “coisa de gente grande” Ouvi dizer que Ruby vai até 
convidar amigas de outras vilas. Imagino quantas dessas pessoas 
vão saber que a festa será em homenagem ao meu aniversário — 
quase dois meses depois dele ter passado... 


Sábado, 6 de dezembro 


Hoje, o dia que Ruby marcou para a festa, acordei inimigo 
de todas as coisas do mundo. Como se todos os meus problemas 
e aflições estivessem me esperando assim que levantei. O inverno 
me pareceu melancólico, as conversas aborrecidas, não consegui 
me concentrar nos livros e passei o dia inteiro com a triste 
sensação de que nada vale o esforço. Acho que é como um Pye 
deve se sentir todos os dias. 

Quando a noite chegou cada fibra do meu corpo tentava 
me convencer a não ir para a festa, mas lembrei o quanto Ruby se 
esforçou para que ela acontecesse e resolvi que seria pura crueldade 
se eu faltasse. Então fui, me arrependendo de cada passo. 

Devo confessar que, estivesse eu com um humor menos 
funesto, teria gostado bastante da festa. Ruby organizou uma 
bela ocasião, talvez melhor até que seu próprio aniversário. E 
tinha cumprido a promessa de “sem adultos”: apenas a mãe dela 
colocava a cabeça para fora da cozinha, de meia em meia hora, 
para inspecionar furtivamente a cena. Todos os amigos mais 
próximos da escola estavam lá, e também as amigas de Ruby que 
vieram de outras vilas — três garotas muito agitadas e que olhavam 
vivamente tudo ao redor, dando risadinhas a toda hora. Ruby as 
trouxe até onde eu estava (escondido). 
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“Gil, essa é minha amiga Winnie Blair, de Carmody. Ela é 
uma excelente cantora. E essas são Nelly Rowe, de East Grafton, 
Eu 

“Bertha Sampson”, eu interrompi. Reconheci Bertha: ela é 
de White Sands e já a vi várias vezes com minha prima Lauretta. 
Acho que ela canta no coral da igreja Batista. 

“E claro!”, Ruby disse, “Vocês já devem se conhecer” 

Ruby parecia muito nervosa, toda hora olhando para a 
porta. Achei que estava preocupada em ver sua mãe de repente 
aparecer ali e encerrar toda a diversão. 

“Foi você que recebeu uma lousada na cabeça?” Nelly me 
perguntou, com a maior naturalidade do mundo. 

“Ah... Sim. Não imaginava que essa notícia já tinha 
chegado a Grafton”, eu falei, e acho que nem consegui esconder a 
irritação - mas Nelly não se importou, pois continuou: 

“Ruby disse que você a presenteou com um livro no último 
aniversário dela. É verdade?” 

“Bom, sim? Qual é a importância disso?” 

Nelly não me respondeu, apenas deu um sorriso gaiato 
e começou a cochichar com as outras. Eu já buscava alguma 
desculpa para sumir dali sem parecer rude. Ruby, entretanto, 
ainda estava distraída e olhava aflita para a porta. 

“Nathan ainda não chegou?” Winnie perguntou para ela. 

“Ainda não. Ele me disse que ia sair de Charlottetown às 
três, então já devia estar aqui” 

Nesse momento Jane passou por perto de nós, de braços 
dados com Anne e Diana. Ruby as puxou e fez, mais uma vez, 
as apresentações. Anne realizou um excelente trabalho em fingir 
que eu era não mais do que outro galho da amoreira que estava ao 
meu lado. 

“Você tem o mesmo nome que a minha mãe” Anne disse, 
sorrindo para Bertha. 
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“E eu já ouvi falar de você” Bertha sorriu de volta para 
Anne. “Minha amiga Lauretta te conheceu na casa da esposa do 
reverendo daqui” 

Anne ficou muito feliz com aquela lembrança e as 
duas começaram a conversar animadamente. Então tive uma 
lembrança e olhei, aterrorizado, para Nelly, que observava as 
duas com atenção e o mesmo sorriso endiabrado. Certamente 
ela não teria coragem?... Olhei ao redor buscando algum refúgio, 
mas Charlie e Moody, minhas únicas opções, estavam entretidos 
numa improvável conversa com Josie e Gertie Pye. Concluí que 
minha melhor alternativa era ir embora o quanto antes. 

“Não, Gil, você acabou de chegar!” Ruby protestou quando 
eu tentei sair. “Pelo menos espere até... Ah, até Nathan chegar” 

Passei a imaginar quem seria o tal Nathan, o motivo 
dele enfrentar uma distância tão longa por uma simples festa e, 
principalmente, que tipo de jogo de ego Ruby estaria querendo 
armar me colocando frente a frente com ele. 

Me sentei e passei o que me pareceram horas tentando 
ignorar a conversa ao redor. Ruby percebeu meu isolamento 
e tentou me puxar de volta para o grupo, mas infelizmente ela 
escolheu um dos piores temas possíveis. 

“Gilbert e os garotos daqui fizeram um jogo de hóquei no 
gelo no último inverno. Foi incrível. Vocês tinham que ter visto. O 
Sr. Andrews disse que foi digno das disputas de Montreal” 

“E vocês venceram?” Nelly me perguntou. 

“Não. Minha equipe perdeu”, respondi secamente. 

Olhei ao redor e vi que Diana também estava parecendo 
embaraçada com o assunto. E, como não existe nada tão ruim que 
não possa piorar, Charlie e Moody se aproximaram junto com 
Josie. 

“Charlie estava na equipe que venceu”, Jane observou, “e 
ele foi um dos melhores” 
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“Não fui. Ganhamos por causa de Fred”, corrigiu Charlie. 

“Não importa quem ganhou aquele jogo estúpido”, 
Josie falou. “Gilbert está preocupado com coisas muito mais 
importantes, como o exame de admissão. Gilbert, já te disse que 
eu acho que você vai ficar em primeiro lugar de toda a Ilha?” 

“E quem é esse Fred?” Nelly, a portadora do caos, 
perguntou. Vi Diana esconder o rosto com seus cachos mais uma 
vez, como na noite do aniversário de Ruby. 

“Alguém que não está mais aqui” eu respondi, totalmente 
farto de tudo aquilo. “Ruby, eu sinto muito mesmo, mas tenho 
que ir. Muito obrigado por tudo, a festa está ótima, mas não posso 
mais ficar”, e saí, sem ter coragem de olhar ninguém nos olhos. 
Ruby veio atrás de mim, tentando me segurar. 

“Espere, Gilbert! Não vá ainda! Pelo menos espere até 
Nathan chegar” 

Eu olhei para ela com uma fúria crescendo por dentro. Ia 
dizer que não queria servir para ela fazer ciúmes para algum de 
seus beaux, mas me arrependi logo daquele julgamento maldoso. 
Então à minha raiva se juntou pura vergonha de ter pensado 
aquilo de Ruby; minha vontade de ir embora apenas aumentou. 
Estávamos na porta de entrada da casa e eu segurava a maçaneta. 

“Me desculpe, Ruby, mas não posso ficar aqui” 

Me virei e abri a porta, descobrindo duas pessoas 
descendo de um buggy. Quando eles chegaram mais perto da 
luz, percebi que a primeira era um homem de grandes bigodes 
grisalhos e aparência cansada. Ao me ver, ele tirou a cartola e fez 
uma pequena reverência. Curvei a cabeça para ele e passei pela 
porta. Então esbarrei com a segunda pessoa. 

Era Fred. 

Fiquei olhando um longo instante, esperando que meus 
olhos me desmentissem. Mas Fred continuava ali, na minha 
frente, com uma expressão vacilante no rosto. De repente, ouvi, a 
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milhas de distância, a voz de Ruby: 

“Nathan! Por que demoraram tanto?” 

“A ponte em Winsloe foi destruída pela nevasca, Srta. 
Gillis. Tivemos que vir por Breadalbane..”, respondeu a voz do 
homem de longos bigodes. 

“Então... Olá”, Fred me falou, ainda incerto. 

“Recebeu a minha carta?” perguntei, com um nó de aflição 
na garganta. 

Fred não me respondeu imediatamente. Ele abriu seu 
casaco e tirou de dentro dele o envelope aberto com minha carta 
dentro. Em seguida, tirou mais uma coisa: um grosso volume, 
que reconheci ser formado por pelo menos uma dúzia de outros 
envelopes. 

“Escrevi todas essas cartas para você, desde o dia do jogo”, 
ele me disse. “Acho que eu não tinha coragem de te falar tudo, 
de como eu sentia muito por não ter sido honesto com você e 
tudo mais, então pensei que seria mais fácil escrever. Mas não 
tive coragem de te entregar... Quando cheguei a Charlottetown 
continuei a escrever, mas logo me convenci que era inútil, que 
você nunca ia me perdoar. Mas aí... Recebi a sua carta. Demorou 
um tempo para eu me decidir, pensava em enviar todas de uma 
vez, até que Ruby me escreveu falando dessa festa e que um amigo 
do pai dela viria de Charlottetown e poderia me trazer até aqui e... 
Bom..” 

Olhei para trás e vi Ruby sorrindo para nós. Senti mil 
vezes mais remorso de ter pensado mal dela, mas muito maior do 
que o remorso foi a alegria que começou a se espalhar por mim. 
Sem pensar duas vezes, fui até Fred e o abracei forte. Ruby levou 
Nathan para dentro de casa e delicadamente fechou a porta. 

Passamos horas conversando. Não conseguiria escrever 
tudo num só diário. 

“Você vai voltar para Avonlea?”, perguntei. 
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“Por enquanto, não. Meu pai me deixou passar uns dias 
aqui, vou ficar na casa do meu tio Elisha, mas depois vou ter que 
voltar. A escola em que estou agora tem férias no inverno, então 
não vou perder aulas” 

“Como está Elizabeth?” 

“Ela está bem melhor agora, mas ainda tem crises de vez 
em quando, então temos que estar sempre perto dos médicos. E 
também..”, ele começou, mas vacilou e não completou a frase. 
Depois entrou num outro assunto, “Ela te mandou as melhores 
lembranças e disse que mal podia esperar para que você nos 
visitasse” 

“Isso pode ser logo. Está tudo bem na pousada? O que seu 
pai e ela decidiram?” 

“Por enquanto vamos mantê-la”, Fred respondeu. “Talvez 
por mais um ano ou dois. Elizabeth está com algumas dívidas e 
a pousada dá uma boa renda, mas ela já falou que não pretende 
viver dela para sempre” 

“Bom?” falei, sorrindo, “espero que tenham um quarto livre 
para mim na época do exame de admissão da Queen's. A suíte real 
servirá, ou qualquer alojamento superior” 

Ele riu e ia responder com outra piada, mas ouvimos a 
porta se abrir atrás de nós. Era Diana. Fred pareceu hipnotizado. 
Lentamente os dois se aproximaram e começaram a falar, primeiro 
timidamente, mas logo começaram a rir. Passei cuidadosamente 
por eles e voltei para a festa, onde agora Josie e Nelly disputavam 
para ver qual das duas tinham primos mais bem sucedidos. Olhei 
em volta do jardim e descobri Ruby sozinha, observando a festa 
perto da fonte. 

“Ruby”, falei, chegando perto dela, “nem sei como te 
agradecer. Mas vou começar com o óbvio: muito obrigado. Foi 
muito gentil da sua parte” 

Ela sorriu, acendendo de verdadeira felicidade seu bonito 


225 1879 


rosto, e disse: 

“Não precisa agradecer. Considere como um presente de 
aniversário atrasado” 

Não tenho como colocar em palavras o quanto estou 
feliz. Fred vai passar um mês conosco e combinamos de irmos, 
todos juntos, patinar no Rinque Vitória em breve. Será como um 
expurgo daqueles maus sentimentos que ficaram no dia do jogo: 
sem competição, apenas diversão. O ano, em seus últimos dias, 
finalmente trouxe uma virada de sorte para mim - e já não era 
sem tempo. 
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Segunda-feira, 5 de janeiro 


Tenho lido, pouco a pouco, as cartas que Fred me entregou 
na festa. Não é agradável reviver aquele período, mas tem servido 
para me mostrar como ele viveu tudo aquilo — e percebo que às 
vezes para ele foi bem diferente do que foi para mim. Outras vezes 
estávamos sendo afetados exatamente da mesma maneira, mas a 
distância entre nós evitava que percebêssemos. 

Fred explica nas cartas o que ele tinha me contado no dia 
do jogo: como ele se sentia ofuscado por mim às vezes — e como 
ele se sentia mal por sentir isso -, a distância que ele percebia 
entre nós depois que começaram as aulas de preparação para o 
exame da Queen's, o medo que ele tinha de que todos acabassem 
indo embora de Avonlea sem ele, depois o medo que ele tinha 
de se mudar para Charlottetown e, por fim, uma série de cartas 
confusas, ora cheias de fúria, ora repletas de uma angústia 
desiludida, em que ele explicava tudo o que sentia por Diana e o 
que ele achava que ela sentia por mim. Essas não foram nem um 
pouco divertidas. 

Desde o início tínhamos um tipo de acordo tácito de 
não falar sobre o que sentimos por Anne e Diana. Achávamos 
concordância com olhares, pequenas alusões, mas nunca falamos 
abertamente um para o outro desses sentimentos. Então ver tudo 
aquilo escrito, diretamente, sem rodeios nem floreios, me deixou 
incrivelmente desconfortável. Mas acho que, no fim, foi uma coisa 
boa, ou, no mínimo, necessária: agora essa barreira entre nós caiu 
e podemos ser sinceros - e sinto que não só sobre isso, mas sobre 
qualquer assunto. Era um obstáculo difícil no percurso, mas agora 
que foi vencido a estrada está livre. Há alguns meses imaginei que 
nossa amizade nunca poderia voltar a ser como era, mas percebo 
que pode se tornar ainda melhor agora. 
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Sábado, 17 de janeiro 


Toda a juventude de Avonlea tomou a manhã de hoje para 
aproveitar as diversões de um lindo inverno. Na escola tínhamos 
combinado de ir patinar no Rinque Vitória junto com Fred, pois 
ele já tem que voltar para Charlottetown na próxima segunda- 
feira. 

Bem cedo fui surpreendido por um barulho estranho na 
varanda. Saí com uma torrada na boca e um garfo na mão para 
olhar pela janela e quase engasguei quando vi o que era: Fred e 
seu primo Rob num trenó, puxado por nada menos do que a mais 
fantástica rena que eu já tinha visto na vida. Não pude evitar de 
lembrar quando, em Blyth, os garotos da cidade e eu saíamos num 
trenó pedido pudins nas casas da vila - mas o trenó e a rena de 
Blyth não eram nada comparados àqueles ali, em frente à minha 
casa. Especialmente porque não se acha muitas renas nessa parte 
da Ilha. 

“Uau”, eu quase gritei, empolgado, “Onde vocês 
conseguiram isso?” 

“Um amigo meu de Bright River comprou algumas em 
Summerside;, Rob disse, olhando orgulhoso para a rena - que 
parecia estar gostando de tanta atenção. “Ele me emprestou essa 
pelo inverno” 

“Vamos!” Fred disse, muito vermelho e animado, “Suba 
logo, vamos buscar os outros” 

Engoli o resto de café da manhã, botei dois cachecóis e 
saímos. Como eu senti falta de andar de trenó no inverno! As 
colinas, antes tão verdejantes e cheias de flores, agora ostentam 
um lindo manto branco, os telhados já estão cobertos de neve 
e todos os riachos e lagos congelaram. Passamos ao lado da 
lagoa dos Barry e entramos na estrada para Newbridge. Logo 
encontramos com Moody e Charlie esperando na frente da casa 
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dos MacPherson. Percebi que a casa ao lado, a dos Pye, tinha um 
trenó de dois cavalos na frente. 

“Subam logo”, Fred disse para Moody e Charlie, “ou Josie 
vai nos ver” 

Mas Moody escorregou na neve quando foi subir, e o 
barulho que a queda causou chamou a atenção na casa dos Pye. 
Para minha surpresa, saíram de lá não só Josie, mas também sua 
irmã Gertie, Jane, Diana, Ruby e Anne. As garotas lançaram um 
olhar de espanto para a rena e se aproximaram incertas, mas logo 
perceberam que éramos nós no trenó. 

“Gil! Onde conseguiram essa rena? Posso ir com vocês?” 
Josie perguntou. 

“Não, Josie!” falou Diana. “Não faria sentido você ir no 
trenó deles e nos deixar no outro com sua irmã” 

“Gertie vai superar”, Josie falou, sem se importar. “Tenho 
certeza que tem lugar para mim. Do seu lado, Gilbert?” 

Olhei para Fred, que estava de costas para Josie, e percebi 
que ele estava quase chorando de rir silenciosamente. Certamente 
não estava sentindo a menor inveja de mim naquele momento. 

“Ah, não, Josie”, falei, desesperado, “não tem mais espaço. 
Veja: agora que Moody sentou está cheio” 

Caberiam tranquilamente mais duas garotas no nosso 
trenó, mas, com a cooperação silenciosa de todos, conseguimos 
nos esparramar nos assentos e dar a parecer que não tinha mais 
lugar. Josie se resignou e saiu para sentar no trenó com as outras 
garotas. 

“Ei, Robbie; Gertie disse, piscando para o primo de 
Fred, “o que acha de uma pequena aposta? Veremos quem chega 
primeiro na lagoa” 

“Isso é injusto”, falei, “o trenó de vocês tem dois cavalos” 

“Mas o trenó de vocês está levando menos peso”, Jane 
respondeu. 
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“Me parece uma disputa justa”; Anne comentou. 

E isso resolveu a questão. Partimos a toda velocidade, 
subindo e descendo as colinas, desviando dos arbustos e das 
pessoas que passavam pelas estradas, espantadas com aquela 
corrida maluca. Num instante o trenó das garotas ganhou bastante 
dianteira e quase despareceu de vista. 

“Ah, não vão!” Rob disse, com um sorriso fanático. 
“Vamos, Yolanda! Não é hora de descansar!” ele falou para a rena, 
batendo as rédeas com força. 

“Por aqui, Rob”, Charlie disse, “Entre nessa clareira!” 

“Mas além dali é o quintal do Sr. Boulter”, falou Fred. 

“Mas do outro lado tem uma clareira que o Sr. Boulter 
limpou no último outono” Moody falou. “As garotas vão ter que 
passar ao lado do bosque, mas nós podemos usar a clareira como 
atalho e chegar direto no Rinque!” 

Então Roblevou o trenó por dentro do bosque e cruzamos 
a clareira com facilidade. Ao sair, já podíamos ver o Rinque. 

“Vamos vencer!” Fred gritou. 

Mas, ao nosso lado, o trenó das garotas apareceu, ligeiro 
como uma flecha. Elas desceram o morro bem rápido e logo 
ficamos lado a lado. Acho que o trenó delas chegou um pouco 
antes no Rinque, mas no fim estávamos todos tão excitados com a 
corrida que ninguém se importou com o vencedor — apenas Rob e 
Gertie, que ficaram discutindo um longo tempo sobre o resultado. 

“Que ritual”, Fred disse, balançando a cabeça para os dois 
enquanto calçávamos os patins. “Os dois estão loucos um pelo 
outro e só demonstram brigando” 

“Por que Rob não a pede em casamento logo?” perguntei. 

“Está esperando tio Elisha arrumar a fazenda para os dois. 
Não deve demorar muito. Até lá ainda vão poder brigar bastante” 

“E está tudo bem entre você e Rob?” arrisquei perguntar. 
“Quero dizer, depois de tudo aquilo do jogo” 
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“Ah, está sim”, Fred respondeu, ficando um pouco mais 
vermelho. “Pode acreditar que passei o último mês inteiro pedindo 
desculpas a toda Avonlea” 

Rimos e entramos no Rinque. Todo mundo parecia muito 
feliz, brincando e rindo, os que caíam eram logo levantados pelos 
outros e continuavam sem precisar sentir vergonha. Ruby arriscava 
pequenos saltos com rodopios e Charlie e Moody apostavam 
corrida de um lado ao outro do Rinque. De repente duas pessoas 
passaram rindo muito ao nosso lado. Nos viramos num súbito e 
vimos que eram Anne e Diana, de braços dados tentando fazer 
círculos enquanto giravam ao redor uma da outra. 

“Então”, perguntei para Fred, “você e Diana?” 

“Amigos”, ele falou, corando furiosamente, mas parecendo 
confiante agora. “Ela disse que ficou triste quando eu fui sem me 
despedir, e parecia muito feliz de me ver. Eu sinto que ela gosta de 
mim, mas não como eu gosto dela” 

“Bom, você está milhas à minha frente” falei, melancólico. 

“Ainda o tratamento do silêncio?” ele perguntou. 

“Firme e forte. Às vezes me pergunto se sentir que ela me 
detestava era melhor do que ver ela fingindo que eu não existo” 

“Bom”, ele disse, depois de um pequeno silêncio, “e você? 
O que acha que sente agora?” 

“Eu nem sei se posso responder isso. Alguns dias eu 
consigo não me importar com o que ela pensa ou não de mim, e 
em outros eu me sinto capaz de qualquer coisa por uma chance de 
esclarecer as coisas com ela” 

Ficamos olhando para as duas por um tempo. Elas agora 
tinham dado as mãos e, uma de cara para a outra, rodopiavam 
pelo Rinque, morrendo de rir. 

“São mesmo um par e tanto, não é?” Fred disse, 
sonhadoramente. 

Me senti sorrindo meio abobado e deixei escapar um 
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pensamento que já vinha dançando em minha mente há não sei 
quanto tempo, possivelmente anos. 

“Imagine só, Fred”, eu falei, “se um dia nós dois patetas 
conseguíssemos casar com elas?” 

Fred olhou para mim meio surpreso, mas logo começou a 
rir. 

“Você sonha, Blythe”, ele disse. “Ah! E tem mais uma coisa 
que eu gostaria de contar antes de ir. Na verdade, era meu plano 
contar desde o início, mas não achei que conseguiria. Só que agora 
percebo que é mais fácil falar sobre tudo. Você também acha o 
mesmo? Enfim: vou ter um irmão. Elizabeth está grávida” 


Quinta-feira, 4 de março 


Ontem a turma de preparação para a Queen's recebeu o 
lúgubre lembrete de que estamos muito próximos do exame de 
admissão. Charlie tinha perguntado à Srta. Stacy quando ela nos 
passaria o teste de preparação. 

“Um mês antes do exame real”, ela respondeu. “Isto é, 
daqui a mais ou menos três meses” 

Então toda a turma fez uma expressão de surpresa, como 
se tivéssemos coletivamente esquecido que aquilo era muito 
real e cada dia mais próximo. Na minha mente me parecia algo 
vagamente distante e separado de mim por um tempo quase 
infinito. Acho que toda a rotina de estudos me fez perder a noção 
das datas. 

“Não precisam ficar assim”, a professora falou, vendo os 
rostos cheios de hesitação, “estamos cumprindo o cronograma 
muito bem. Conseguimos superar a maioria das dificuldades 
que vocês tinham e sinto, sinceramente, que as chances de todos 
aumentaram bastante. E ainda temos um bom tempo para 
trabalhar o que for preciso. Não fiquem abatidos, se motivem! 
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Tudo está ao nosso alcance!” 

“O que farei? Sinto que não vou conseguir fazer nada 
direito no exame”, Moody disse hoje de manhã, antes da aula. 
“Imaginem só, se eu for o primeiro na história da Queen's a errar 
todas as questões!” 

“Isso é improvável”, foi o que Jane encontrou para acalmar 
Moody. “Prissy disse que eles sempre pôem uma ou duas questões 
muito fáceis em cada exame, para que qualquer pessoa que 
estudou o mínimo possa acertar” 

“Sinto que vou ficar tão nervoso que vou errar até essas”, 
Moody falou, abatido. 

“Acho que posso me sair bem na maioria dos exames” Ruby 
disse, pensativa, “mas quando lembro que terei que enfrentar o de 
álgebra...” 

“Álgebra é terrível”, Charlie concordou. “Sinto medo de 
não passar unicamente por causa dela” 

“Sinto o mesmo com latim”, disse Jane. 

“Aritmética”, falou Josie. 

E até Anne compartilhou seu temor conosco. É geometria. 

“E você, Gil?”, Ruby perguntou. 

“Francês. É incrível como, bem quando eu acho que estou 
entendendo algo, tudo muda e fica mais difícil”, eu respondi. 

“Eu não me preocuparia, Gil” Josie disse. “Não tenho a 
menor dúvida que você vai passar em primeiro lugar” 

“Acho que todos podemos admitir que a grande disputa 
será entre Gilbert e Anne” Jane falou, com a franqueza que ela usa 
sem moderação. “Não me surpreenderia se algum dos dois saísse 
em primeiro lugar na lista” 

“Sabem que Jimmy e Ned até fizeram uma aposta sobre 
isso?” Josie comentou. 

“E em quem cada um apostou?” perguntou Ruby. 
Secretamente eu também queria saber daquilo, mas tive que parar 
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aquela conversa. 

“Isso é absurdo. A única coisa que me importa é conseguir 
passar. O primeiro e o último da lista vão estar estudando lado a 
lado”, falei. 

Olhei para Anne, procurando alguma alteração em sua 
expressão. Minha mãe sempre fala que quem procura algo sempre 
acha, mesmo que às vezes a coisa não esteja ali - mas realmente 
poderia jurar que vi o rosto de Anne dar um pequeno sobressalto 
antes de assumir uma postura de indiferença e até desdém. 


Sábado, 24 de abril 


Elizabeth teve o bebê! Recebi a carta de Fred ontem de 
manhã, aparentemente aconteceu há uma semana. É um menino 
e o chamaram James George Wright: James em homenagem ao 
falecido pai de Elizabeth, e George foi Fred que escolheu — ele 
disse que é o nome de um grande jogador de hóquei de Montreal”. 

“O pequeno Jim, como Elizabeth o está chamando, já é 
motivo de discussão entre as famílias. Eleanor, a irmã de Elizabeth 
que chegou de Winnipeg ontem, diz que reconhece claramente 
“os olhos e o queixo de um McEnery, mas meu pai disse que o 
menino tem todas as feições de um Wright. O certo é que Jim é 
um bocado ativo, curioso e, devo dizer, vermelho como eu”, Fred 
escreveu. 

Fred também me respondeu sobre a minha hospedagem 
na semana do exame de admissão da Queen's. Está tudo acertado. 
The Firth of Fifth, que é como se chama a pousada de Elizabeth, 
fica na mesma rua da academia, então é a pousada perfeita para 
mim. Eu tinha pedido para Fred perguntar qual era o quarto 
mais barato disponível, mas Elizabeth mandou me avisar que eu 


21James George Aylwin Creighton (1850-1930), advogado, engenheiro, jornalista e atleta, 
considerado um dos pais do hóquei no gelo (N.E.). 
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poderia passar a semana inteira de graça, “como convidado”, Devo 
dizer que isso veio muito a calhar, pois cada centavo que eu possa 
economizar é importante. 

Li a carta para meus pais e eles ficaram muito felizes. 
Minha mãe disse que mal podia esperar para dar a notícia para 
a Sra. Lynde e ver como ela reagiria âquela vitória da ianque que 
levou Ron Wright. 

“Ron pretende vender a fazenda?” meu pai me perguntou. 
“Se eles decidirem ficar em Charlottetown, é claro” 

“Realmente não sei. Fred diz que eles pensam em voltar 
para cá, mas isso talvez leve anos. Até lá o Sr. Elisha Wright deve 
tomar conta da fazenda. Inclusive Fred disse que ele vai semear os 
campos deles esse ano” 

“O que me lembra uma coisa importante” meu pai disse, 
pensativo. “Tenho que ir buscar o arado na oficina do Sr. Beasley 
em Carmody amanhã, mas Joseph Shaw deve passar aqui para 
buscar alguma aveia que eu o tinha prometido. Ele me disse que 
chegaria às oito, mas com Shaw nunca se sabe: ele pode passar 
tanto às seis como às dez. Vou tentar voltar o mais cedo possível 
de Carmody, mas de qualquer maneira seria bom se você pudesse 
descarregar a aveia do celeiro para ele. Você pode usar um dos 
cavalos e a carroça pequena. Pode fazer isso?” 

Combinei que sim. Hoje, antes mesmo de eu acordar, meu 
pai tinha partido para Carmody. Esperei as seis horas, as sete, e 
nada do Sr. Shaw chegar. Às sete e meia tia Cass apareceu e foi 
com a minha mãe até a reunião da Sociedade de Auxílio. Então, 
com as oito horas batendo no grande relógio da sala, resolvi ir 
descarregar a aveia na carroça para deixar as coisas mais rápidas 
quanto o Sr. Shaw enfim chegasse. 

Atrelei Prudence, nossa égua mais antiga, à carroça 
pequena e cheguei com ela na frente do celeiro, saindo depois 
para procurar um saco e uma pá no estábulo — o que me levou um 
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bom tempo, pois meu pai tem uma mania estranha de amarrar os 
sacos uns nos outros com nós cegos. Quando voltei, deixei os dois 
caírem no chão ao me deparar com a carroça virada e nem sinal 
de Prudence. Desesperado, comecei a olhar para todos os lados, 
sem conseguir me mover. Logo meu corpo descongelou, mas 
minha mente continuou confusa, pois me surpreendi procurando 
pela égua debaixo de um balde. Imaginando mil destinos terríveis 
eu saí do celeiro para procurar Prudence no mato perto da lagoa 
dos Barry. Passei minutos desesperados examinando cada palmo 
dali, mas não consegui encontra-la, então voltei correndo para a 
casa, imaginando que talvez, por um milagre, ela teria voltado por 
conta própria. Debalde, a cena na frente do celeiro continuava a 
mesma. 

Então saí de casa para examinar o mato além da colina do 
cemitério, onde encontrei uma trilha de pegadas que só podiam 
ser de Prudence indo na direção da estrada para White Sands. 
Com um fio de esperança, subi numa árvore perto da estrada 
para tentar avistá-la, mas nem sinal de qualquer ser vivo por ali. 
Num último esforço desesperado, comecei a correr pela estrada, 
imaginando que talvez Prudence tivesse ido para a casa do Sr. 
Lorenzo White. De repente escutei uma voz às minhas costas: 

“Gilbert! Gilbert Blythe!” 

Me virei sem reconhecer a voz e encontrei Matthew 
Cuthbert andando ao lado de seu buggy e trazendo Prudence pela 
rédea. Caí de joelhos no chão, exausto e aliviado. 

“Mas como a égua escapou?” Matthew me perguntou 
depois, enquanto me ajudava a levantar a carroça na frente do 
celeiro. 

“Não sei. Acha que talvez não a atrelei direito?” 

“Bom, eu não sei. Acho que pode ser tanto quanto pode 
não ser. Como você a prendeu?” 

Coloquei a canga no lombo de Prudence como tinha feito 
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antes. Pareceu bem presa, mas depois olhei melhor e vi que as 
hastes da carroça não encaixavam direito na canga, e logo entendi 
o porquê: eu tinha usado a canga dos bois, que é bem mais larga. 
Com bem pouco esforço Prudence conseguiu se desprender de 
novo. Matthew deu um sorriso. 

“Não precisa ficar com vergonha” ele me disse. “Já 
aconteceu com todos nós aos dezessete anos” 

Matthew me ajudou a colocar a canga certa, depois encher 
o saco com a aveia e levar a carroça para a frente da casa. 

“Não sei como posso te agradecer”, eu disse, envergonhado, 
para ele. “Se você não tivesse encontrado Prudence, não faço ideia 
do que poderia ter acontecido” 

“Não se preocupe” ele respondeu, ainda com um sorriso 
bondoso. “Então, a Queen's?” Matthew Cuthbert é um homem de 
diálogo bem simples. 

“Ah, pois é. Julho está cada vez mais próximo, e às vezes é 
difícil imaginar que logo poderei estar morando em Charlottetown. 
Às vezes sinto falta de casa mesmo antes de ter ido embora! Minha 
mãe frequentemente cai do nada numa melancolia e ela não quer 
admitir, mas acho que ela também já está começando a sentir a 
mesma coisa” 

“Imaginei”, ele falou, rindo entre seus bigodes grisalhos. 
“Ora, aqui entre nós, encontrei Marilla se acabando de chorar 
há algumas noites, e era por causa de Anne. Eu disse a ela que 
Anne vai poder vir para casa muitas vezes pela ferrovia que vão 
construir até Carmody, mas ela não quer me dar ouvidos” 

Mais uma vez fui surpreendido em perceber o quanto 
Anne tinha encontrado uma família amorosa com os Cuthbert. 
Comecei a me sentir enternecido, mas tentei desviar minha mente 
daqueles caminhos. 

“Imagino que vão estudar juntos? Anne e você, eu quero 
dizer”, ele continuou. 
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“Imagino que sim”, respondi, sem saber o que dizer além 
daquilo. 

“Bom, isso deve ser muito bom. Vocês dois já se 
conhecendo, eu quero dizer” 

“Não tenho certeza”, falei, rindo sem graça. “Acho que 
Anne não se importa nem um pouco” 

Ele me observou um instante e pareceu estar refletindo 
profundamente, ou perdido em reminiscências. 

“Você sabe, é uma coisa engraçada, o destino. Marilla e eu 
tínhamos pedido um menino para o orfanato e nos mandaram 
Anne por engano. Decidimos ficar com ela” 

“Os mandaram Anne por engano?”, eu falei, estupefato. 

“Algum tipo de confusão no orfanato. Não sei. O que sei é 
que agradeço os céus todos os dias por essa confusão. Não trocaria 
Anne por nada, você sabe. Ela era meio difícil no começo. Meio 
destemperada, você sabe. Mas se tornou uma grande menina, eu 
acho. Capaz de grandes coisas, eu tenho certeza” 

Eu não conseguia falar uma palavra. A sinceridade simples 
de Matthew e todas aquelas descobertas sobre Anne tinham me 
deixado muito surpreso. 

“Acho que o que quero dizer” ele continuou, “é que o 
destino sempre nos encontra. Não podemos nos esconder dele” 

“Bom, obrigado, Matthew, mas acho que não está no meu 
destino ser amigo de Anne” 

“Bom, eu não sei. Mas não diria algo assim. Anne tem 
muito coração, isso é 

“Ela não pôde encontrar coração para me perdoar”, eu 
falei, e fiquei espantado com as palavras ao saírem da minha boca. 
Matthew olhou meio pasmo, mas falou mansamente. 

“A lousa quebrada? Bom, eu digo que não desista só por 
causa daquilo. Você vai saber o que fazer” 

“Mas é justamente isso!”, eu falei, com uma angústia que 
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cresceu por dentro. “Eu não sei mais o que fazer. Eu já fiz tudo o 
que podia. Pedi desculpas, pedi para que fôssemos amigos, mas 
ela não quer nada disso. Tentei esquecer e deixar de lado, mas 
é impossível, porque..., e parei aí, subitamente envergonhado de 
ter revelado tudo aquilo. Não sei o que deu em mim. Enxergava 
na minha frente aquele homem tão próximo de Anne, que a via e 
falava com ela todos os dias e que me apresentava ali uma Anne 
cheia de graça que eu nunca conheci e talvez nunca conheça. 

“Porque você se importa com ela?” ele completou, 
quando viu que eu hesitava. “Então é o mesmo: não desista, você 
vai saber o que fazer. Tente ser alguém de quem ela goste. Você 
nunca sabe quando suas ações vão fazer bem a uma pessoa” 

Me pareceu um conselho bem vago e não especialmente 
útil, mas ainda consegui me sentir agradecido por Matthew ter 
alguma fé e simpatia por mim, então sorri para ele. Logo o Sr. 
Shaw finalmente chegou e Matthew teve que ir, mas não antes de 
me dar mais um aviso enigmático: 

“Sabe, Gilbert, Anne nunca teve um lar. Um lar de verdade, 
você sabe. Então eu acho que Green Gables acabou se tornando 
a coisa mais importante para ela. A fazenda, Marilla, eu... Bom, 
é isso. Eu acho que... Acho que talvez lhe seja de ajuda. Você vai 
saber o que fazer” 


Terça-feira, 11 de maio 


Minha vida tem mesmo parecido uma grande contagem 
regressiva até julho. Todo o tempo algo me faz lembrar quantos 
dias eu tenho até o exame de admissão e cheguei até a sonhar 
sobre isso. No sonho, o grande relógio da sala entrava no meu 
quarto gritando: 

[ás A | º d L 

Você perdeu o trem! Agora vamos ter que ir voando até 
Charlottetown” 
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Então ele me puxava pelo braço e saíamos voando pela 
janela. No chão abaixo de nós corria uma raposa e ela ia tão 
rápido que acabava chegando na Queen's antes de nós. Eu tentei 
entrar depois dela, mas dei de cara com um grande portão que 
era fechado por um homem com uma perna de pau e cheio de 
medalhas no peito, que me disse assim: 

“É uma pena! Mas você sempre tem a opção de virar 
músico”, e saía tocando um mirlitão. Nunca tive um sonho tão 
bizarro. 

Com os testes de preparação dentro de um mês, a Srta. 
Stacy nos tem feito escrever bastante. Ontem, por exemplo, ela 
nos devolveu uma composição onde devíamos escrever sobre 
como estaria Avonlea daqui a vinte anos. 

“O que achou da sua composição, Gilbert?” ela me disse 
enquanto me entregava minha estória. 

“Achei que ficou... Boa? A senhorita não achou?” 

“Bom, eu posso dizer o que achei, mas esperava que você 
mesmo pudesse antecipar o que eu tenho a dizer. É essencial 
que saibamos criticar o que produzimos. Qual você acha que é o 
principal defeito da sua escrita?” 

Olhei inutilmente para minha composição, sem a menor 
ideia do que dizer. 

“Você se expande demais, Gilbert” ela disse, e estendeu 
a mão, pedindo a composição de volta. “As suas últimas três 
composições tiveram mais de três folhas, quando a maioria 
dos outros alunos escreveu apenas uma. Somente Anne e você 
escrevem tanto. Não entenda errado, ser profuso em ideias não é 
uma coisa ruim, mas em composições acadêmicas a simplicidade 
é essencial. Às vezes você estende em dois parágrafos uma ideia 
que podia ser colocada em duas linhas” 

Voltei para casa e passei a analisar minuciosamente minha 
composição. Li tantas vezes que as palavras começaram a parar de 


241 1880 


fazer sentido, mas nesse momento fui achando algumas sentenças 
bem familiares. Puxei pela memória para tentar lembrar onde eu 
as tinha visto antes e depois de algum tempo reconheci que eram 
trechos quase iguais a alguns que tinha lido nos livros de Joseph 
Brant. Comecei a rir ao perceber que a obra daquele autor que 
eu outrora odiei tanto tinha entrado imperceptivelmente no meu 
subconsciente. 

Fui à caixa de livros do Dr. Barrett e procurei o último 
livro de Brant: chama-se Two Lost Souls? e, pelas poucas linhas 
que li, parece ser bem diferente dos outros dois. Deitei-me no 
chão do quarto e me peguei imaginando: onde será que Brant está 
hoje? Terá feito fortuna com seus livros? Talvez tenha escrito mais, 
ou, quem sabe, numa jogada dramática típica de suas estórias, ele 
tenha falido e se exilado num tugúrio campestre. Resolvi escrever 
ao Dr. Barrett perguntando sobre isso. Eu começaria a ler Two Lost 
Souls, mas não posso tirar minha mente do exame de admissão. E 
também não quero mais do estilo de Brant escoando para a minha 
mente nesse momento tão crítico. Talvez num futuro breve. 


Domingo, 27 de junho 


Há uma semana a Srta. Stacy nos aplicou os exames de 
preparação. Na semana anterior a eles, Ruby, Jane e Josie fizeram 
uma última sessão de revisão na casa dos Gillis, mas ficou claro 
muito cedo que a tarde seria dedicada na verdade a compartilhar 
preocupações. 

“Se eu não for aprovada, minha mãe disse que eu devo 
passar o próximo ano inteiro estudando para tentar outra vez”, 
Ruby disse, esmorecida. “Oh! Eu sinto que não teria o menor 
ânimo para isso. Imaginem! Estudar em casa, sozinha, enquanto 


22 Publicado em 1856, foi recebido com desdém pela crítica por seus temas antibélicos e teve baixa 
vendagem. 
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todos os outros estão em Charlottetown 

“Bom, é melhor do que viver sem um propósito no mundo, 
não é?” Jane falou. “Me decidi a tentar quantas vezes forem 
necessárias. Tenho certeza que, mesmo que leve muito tempo, 
valerá a pena” 

“E realmente tudo o que você quer? Não pensa mesmo em 
se casar?” disse Josie, debochadamente. 

“Não me importo com isso” respondeu uma Jane serena. 

“Assim você continua dizendo”, Ruby falou, “mas e se, 
daqui a alguns anos, conhecer alguém que te arrebate totalmente?” 

“Bom”, Jane concedeu, pensativa, “suponho que... Talvez. 
Depende de quem seja. Mas não penso nessas coisas no momento. 
Quero saber como é viver por conta própria e me sustentar 
sozinha” 

“Bom, eu não preciso me preocupar com essas coisas”, 
Josie disse. “Sei que vou casar logo, pois ser uma mulher instruída 
vai me arranjar muitos pretendentes” 

Tudo isso me deixou pensando: o que eu vou fazer caso 
não consiga passar para a Queen's? Tentar outra vez? Meus pais 
não poderiam passar mais um ano economizando tanto, então eu 
teria que dividir meu tempo entre estudos e ajudar na fazenda. 
Ou talvez eu devesse desistir de vez? Passei uma noite inteira 
tendo visões de horror onde eu era obrigado a casar com noivas 
estranhas para salvar as contas de meus pais, e todas as noivas 
tinham o rosto rabugento de Josie Pye... 

Meus medos diminuíram um pouco depois dos exames de 
preparação que, devo dizer, foram tão rigorosos quanto os exames 
de verdade devem ser. Sem dúvida os mais difíceis que já fiz na 
escola. É impossível não estar nervoso antes de começar, mas foi 
só ler a primeira questão que me senti muito mais à vontade. As 
outras se seguiram naturalmente. São coisas para as quais estamos 
nos preparando há muito tempo, afinal. Saí com o espírito 
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confiante até depois da prova de francês. Então decidi parar de 
me preocupar tanto: nos pires malheurs ne passent jamais, et la 
plupart des misêres arrivent en avance? 


Sexta-feira, 2 de julho 


Na última segunda-feira a Srta. Stacy nos deu o resultado 
dos exames de preparação e minha confiança cresceu muito mais 
quando vi que eu tinha ido muito bem. Partes da minha mente 
frequentemente tentam jogar areia nas minhas convicções, me 
dizendo que os exames de verdade serão muito mais difíceis, ou 
que eu vou chegar atrasado, ou que o examinador vai me expulsar 
da sala e toda sorte de outros medos irracionais. Eu tento não 
deixar que isso tome conta de mim e me lembrar somente de que 
todos os anos dezenas de pessoas são aprovadas, que os exames 
da Srta. Stacy estavam no mesmo nível dos da Queen's e que os 
examinadores não expulsam alunos das salas sem razão. 

Hoje foi, oficialmente, o último dia da Srta. Stacy como 
professora em Avonlea. Ao invés deumaúltima aula paraa turma de 
preparação para a Queen's, passamos uma tarde em reminiscências 
de nossos grandes momentos. As surpresas dos primeiros dias, 
os passeios no campo, os exercícios, as más opiniões de Avonlea 
sobre tudo isso, o concerto de Natal, as aulas para a Queen's... 
Em certo momento a voz da professora começou a embargar. 
Ao redor, percebi que as meninas também tinham começado a 
chorar silenciosamente, e dessa vez não posso desaprovar sequer 
uma das lágrimas que foram derramadas. A professora mereceu 
cada uma delas, cada demonstração de afeição, cada palavra de 
simpatia e sei que não havia um olho seco na sala de aula no final 
da tarde. Moody soluçava alto enquanto assoava o nariz em um 


23 “Nossos piores temores geralmente nunca acontecem, e a maior parte das angústias residem na 
antecipação”, frase de Honoré de Balzac (1799-1850) (N.E.). 
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grande lenço e até Charlie estava visivelmente emocionado. E eu 
não sou imune a emoções também. 

Quando a mestra anunciou o final da aula, todas as garotas 
correram e a abraçaram, ficando muito tempo daquele jeito. Só 
então percebi o quanto todos nós tínhamos mudado: antes a Srta. 
Stacy tinha que abaixar a cabeça para olhar para Anne e as outras, 
mas agora todas as garotas estavam mais altas que a professora. 
Olhei para Moody e Charlie e, silenciosamente, fomos até elas e 
nos juntamos ao abraço. Assim foi o nosso último adeus. 

Não sei como colocar em palavras o que a professora 
representou para nós. Com suas mãos fortes, sua palavra 
afável, seu espírito brilhante e as maneiras revolucionárias que 
escandalizaram essa pequena vila, ela mudou o destino de nossas 
vidas e nos colocou em caminhos que talvez nem sonhássemos 
antes. Sei que, se todos hoje têm alguma chance real de entrar na 
Queen's ou até mesmo ir além disso, é muito por influência dela. 
Que vida apática tinhamos antes! Parecia impossível sonhar com 
o Sr. Phillips como professor. Tudo aquilo parece ter acontecido 
um milênio atrás. 

Não consigo imaginar uma forma melhor de agradecê- 
la do que se todos nós conseguirmos ser aprovados no exame. E 
sinto essa grande determinação em todos os outros. A hora está 
chegando. Não há como voltar atrás! 


Segunda-feira, 5 de julho 
The Firth of Fifth, Charlottetown 


Cheguei hoje pela manhã à capital da Ilha para os exames 
de admissão da Queen's. Me despedi de meus pais na estação de 
Bright River. 

“Nada de noites até tarde estudando!” minha mãe me disse 
enquanto ajeitava minha casaca. “Acorde cedo. Não se perca nas 
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questões difíceis, deixe-as para depois, quando tiver conseguido 
as outras — você vai estar com mais confiança. Não durma tarde! 
Já mandei um recado para Elizabeth inspecionar seu quarto às 
nove da noite” 

“Você consegue”, meu pai disse, sorrindo simplesmente. 
“Diga a Ron e Eizabeth que os vamos visitar assim que possível” 

A viagem de trem de Bright River até Charlottetown 
leva mais ou menos uma hora. Vim fazendo contas no caminho: 
são oito milhas de Avonlea até Bright River, uma viagem que 
conseguimos fazer em mais uma hora quando o dia está bom. 
Então seriam quase duas horas e meia de viagem que eu teria 
que enfrentar quando quisesse vir para casa. Mas, como Matthew 
Cuthbert lembrou, estão terminando o trecho de ferrovia até 
Carmody - de Avonlea para Carmody são apenas quatro milhas 
e o caminho é bem melhor: podemos fazer o trajeto em menos 
de meia hora. Ou seja, poderei estar em casa bem mais rápido 
quando a linha estiver pronta. 

Charlottetown é uma cidade em grande crescimento. 
Meu pai disse que mais de dez mil pessoas moram por aqui. A 
estação ferroviária estava apinhada de gente quando desci: mães 
se encontrando com seus filhos, maridos com suas esposas, um 
homem muito rico era recebido por uma comissão de criados, 
um membro do Parlamento que foi logo cercado de jornalistas e 
uma famosa escritora de Ottawa cujo disfarce não enganou suas 
admiradoras que esperavam no desembarque. Fiquei nas pontas 
dos pés para olhar por cima da multidão e tentar encontrar o 
pai de Fred, que deveria estar ali me esperando com a caleche 
que eu tinha visto no dia que eles partiram de Avonlea. Acabei 
encontrando a caleche perto de um homem que vendia cartões- 
postais e papel de carta, mas nem sinal de Ron Wright. 

“Com licença” falei para o vendedor, “o senhor por acaso 
viu onde foi o homem que chegou nessa caleche?” 
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“Homem? Foi uma mulher que chegou. Muito alta, por 
sinal” 

“Alta? De cabelos castanhos e olhos azuis?” 

O vendedor fez que sim com a cabeça. Imaginei que seria 
Elizabeth, mas ela deu à luz há pouco mais de um mês, então 
será mesmo que justamente ela teria vindo me buscar? Não fazia 
sentido, mas a descrição do homem não deixou dúvidas: só podia 
ser Elizabeth. 

“E para onde ela foi?”, perguntei. 

“Não faço ideia, filho. Mas procure um pouco. Não deve 
ser difícil encontrar uma mulher como aquela” 

Peguei minhas malas e comecei a raciocinar. Seria melhor 
esperar ali, perto da caleche, até que ela voltasse? Ou eu deveria 
procura-la para poupar tempo? Talvez aquela nem fosse a caleche 
certa. Mas olhei para o cavalo e reconheci o inconfundível baio que 
o pai de Florien Laurienté tinha vendido para Ron Wright. Sem 
saber o que fazer, fui ficando por ali, quietamente desesperado, até 
que senti uma mão de leve no meu ombro. 

“Gilbert Blythe? É você? Por favor me diga que é você, não 
aguentaria a vergonha de estar errada mais uma vez” 

Reconheci na mulher alta que falava comigo os olhos 
claros e os cabelos marrons de Elizabeth, além de todas as feições 
que eu lembrava de nosso primeiro encontro. 

“Ah, sou eu sim”, respondi. 

Ela riu para mim, meio aliviada, meio enrubescida. 

“Graças aos céus! Acredita que passei quase dez minutos 
perseguindo um rapaz pensando que ele era você? No fim era um 
jovem pastor que estava indo para Spring Park..” 

“Mas você não lembra de mim?” 

“Como poderia lembrar, se eu nunca o tinha visto antes?” 

Olhei para ela perplexo. Elizabeth tinha perdido a 
memória? Ou já teria esquecido de quando nos conhecemos? 
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“Elizabeth, o que houve?” perguntei, atônito. 

“Elizabeth? Não, não, meu querido, meu coitado Gilbert. 
Eu sou Eleanor, e você não é o primeiro nem será o último a nos 
confundir. Somos gêmeas idênticas, afinal. Me dê suas malas, 
vamos logo, já perdemos muito tempo!” 

Quando subimos na caleche Eleanor pareceu achar muito 
cômico tudo o que tinha acontecido. 

“Pobre garoto! Você não tem culpa. Ron teve que ir até 
East Royalty e Lizzie ainda não está bem o suficiente para uma 
viagem como essa, então eu vim. Eu imaginava que já tinham te 
avisado!” 

“Não... Não houve tempo” foi tudo o que eu consegui 
dizer, ainda meio embasbacado. 

“Bom, está tudo bem agora. E como foi de viagem? Fred 
está ansioso para te ver. Ele esteve me contando ontem como você 
é o garoto mais inteligente de Avonlea e com certeza vai entrar 
na Queen's com facilidade. É uma escola muito boa, a Queen's. 
Lembro quando tinha a sua idade, não tínhamos algo como ela 
por aqui, tínhamos que ir até Halifax ou Kingsport para virarmos 
professores. É claro que eu não pude, minha mãe não permitiu. 
Depois que ela morreu Lizzie e eu fizemos mil planos de irmos 
juntas, mas acabamos casando e indo parar em lugares totalmente 
diferentes” 

“Como ela está? Elizabeth” 

“Está ótima, está ótima! Lizzie é muito forte. Sabe, é o 
primeiro filho que alguma de nós tem. Casamos no mesmo ano, 
enviuvamos com dois meses de diferença, sempre achei que 
nossas vidas estavam assim sincronizadas para sempre, mas Lizzie 
quebrou a linha quando teve o pequeno Jim. Não me entenda mal, 
eu adoro o garoto! Tão pequeno, gorducho, tão adorável! Adoro 
beliscar de leve as bochechas dele, mas Lizzie não gosta. “Traz 
má sorte, Ellie!, ela me diz. Isso, infelizmente, é culpa de nossa 
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mãe, uma escocesa muito supersticiosa. Temo que Lizzie tenha 
absorvido todas as crendices dela” 

“Sua mãe era escocesa?” 

“Glenna McEnery? Tão escocesa quanto as Cinco Irmãs 
de Kintail. Meu pai e ela vieram de Inverness há mais de trinta 
anos, Lizzie e eu nascemos aqui pouco tempo depois. Meu pai, 
James McEnery, juntou uns trocados e comprou uma pequena 
pensão decrépita ao lado de um grande prédio abandonado que, 
anos depois, viraria a Queen's. Ele e minha mãe trabalharam 
muito para transformar a antiga pensão numa bela estalagem e 
acho que fizeram um excelente trabalho. O nome da hospedaria 
é um pequeno trocadilho, percebe? Na Escócia há um braço de 
rio chamado Firth of Forth, então meu pai chamou a pousada de 
Firth of Fifth. Engenhoso, não é? Meu pai tinha um grande senso 
de humor!” 

“Fred disse que você veio de Winnipeg” 

“De lá vim. Voltar é que não sei. Estive trabalhando 
como costureira desde que virei viúva, mas é um trabalho muito 
solitário e eu nunca gostei de morar sozinha. Minha vida floresce 
apenas com contato humano. Tentei vir assim que Lizzie disse 
que nosso pai tinha morrido, mas é muito caro atravessar o país 
assim... Então vim assim que consegui juntar o dinheiro, e agora 
estou perfeitamente falida”, ela falou, rindo sinceramente. “Você 
conhece Charlottetown?” 

“Muito pouco” 

“E uma linda cidade, você vai adorar. Espero que consiga 
passar e venha morar aqui. Há muito o que se conhecer. Eu sentia 
falta dessas ruas, dessas fontes, dessas praças, mesmo morando 
numa cidade grande como Winnipeg, acredita?” 

“Eu conheço Winnipeg. Um pouco. Já passei por lá” 

“Ah, um viajante, não é?” ela falou, entusiasmada, e 
começamos a falar sobre a capital de Manitoba. Quando chegamos 
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à hospedaria já estava escurecendo. Fred, Elizabeth e Ron nos 
esperavam do lado de fora. 

“Espero que Ellie não tenha te enchido os ouvidos com 
estórias antigas, Gilbert”, Elizabeth disse, rindo para mim. 

“Vocês poderiam ter enchido os ouvidos dele com a notícia 
de que eu iria busca-lo”, Eleanor retrucou. “Não fazem ideia das 
confusões que isso causou” 

Fred me levou até meu quarto, que é no primeiro andar e 
tem uma bela vista: um pequeno bosque ao lado de um restaurante 
e, ao longe, a enseada do Rio Hillsborough. O quarto é pequeno, 
mas muito bem arranjado, com um armário de mogno antigo 
e reluzente ao lado da cama, uma escrivaninha de pinho e uma 
poltrona incrivelmente confortável. Quase dormi imediatamente 
ao sentar-me nela. 

“Preparado para amanhã?” Fred me perguntou, sentado 
na cama. 

“Tanto quanto se pode estar”, falei, enquanto afundava 
agradavelmente na fofura da poltrona. “A essa altura não tem 
muito mais que eu possa aprender, de qualquer maneira” 

“Então não vai revisar a noite inteira?” 

“Nem um segundo. A Srta. Stacy nos fez prometer que não 
abriríamos um livro sequer” 

“Ah! A Srta. Stacy! Que pena me deu de não poder ter me 
despedido dela!” então comecei a contar sobre o último dia da 
professora, depois Fred quis saber como estavam os outros — e 
quando percebemos já eram mais de nove horas. 

“Fred, vamos deixar Gilbert descansar”, Elizabeth disse, 
colocando a cabeça no quarto. “O exame começa muito cedo 
amanhã e, pelo que Ellie narrou, Gilbert deve estar exausto” 

Fred me desejou sorte e saiu. Levantei da poltrona 
e comecei a me arrumar para dormir, olhando as luzes dos 
lampiões da cidade fazendo mil pontinhos na paisagem escura. 
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Acima da minha cama há uma pintura bem curiosa, que eu nunca 
tinha visto: representa um homem dormindo em um banco no 
meio de um lindíssimo jardim. Sorri para aquela cena pitoresca 
e, enquanto sentava para escrever no diário, lembrei da frase do 
antigo poeta: 

“O caminho está claro, embora nenhum olho possa ver 

O curso traçado tempos atrás”? 


Quinta-feira, 7 de junho 


Na terça-feira, o primeiro dia dos exames, acordei muito 
cedo e decidi ir logo até a academia - mesmo faltando mais de 
uma hora para o início do exame. Logo descobri que minha ideia 
não era muito original: pelo menos cinquenta outras pessoas 
também não conseguiram esperar e se espalhavam pelos bancos e 
sob as árvores do pátio e nas escadarias da entrada. Personagens 
altos e fortes, com lenços coloridos, falavam alto pelos gramados, 
garotos muito bem vestidos com ternos dignos do Parlamento 
conversavam gravemente, um grupo de meninas de Halifax jogava 
cartas na sombra de um pinheiro e, perto da grande fonte, um 
rapaz gordinho e de casaco remendado tocava violão para uma 
pequena turma de entusiastas. 

Ao chegar mais perto das escadas eu descobri Moody, 
parecendo muito preocupado e nervoso, mas um pouco mais 
aliviado por me ver. 

“Por que decidi fazer isso?” ele me perguntava. “Me sinto 
a ponto de vomitar. Não vale o esforço. Tenho certeza que vou 
esquecer tudo” 

“Não diga isso. Nem sequer é possível. Escute: tente 
pensar numa coisa que você sabe e conhece bem, assim talvez 
fique menos nervoso” 


24 Do poema “O Cavaleiro do Luar”, publicado em 1773 por A.G. Willbanks (1750-1811) (N.E.). 
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“Uma coisa que sei bem? A tabuada de multiplicação?” 

“Isso”, falei. “A tabuada pode servir” 

Ele começou a recitar as multiplicações baixinho e acho 
que talvez tenha funcionado, porque o suor parou de correr pelo 
seu rosto depois de algum tempo. 

“Muito bom”, ele me disse. “Vou continuar assim até a 
hora do exame. Escute, Gilbert, isso tudo não te deixa nervoso? 
Toda essa gente?” 

Olhei em volta e cada vez mais candidatos iam chegando. 
Por incrível que pareça, fiquei ainda mais confiante. Senti que 
podia superar todos eles, mas a única pessoa que eu quero vencer 
ainda não tinha chegado. 

“Sofrer por antecipação não ajuda em nada, Moody. 
É como diz a frase: nossos piores medos geralmente nunca 
acontecem e..., mas olhei para Moody e ele já não me ouvia. Estava 
concentradíssimo recitando a tabela de multiplicação, e assim eu 
o deixei. Cheguei perto da fonte e fiquei escutando o engraçado 
rapaz tocar violão — era algo que me remetia vagamente a noites 
quentes e livres sob um luar sedutor em algum lugar que eu nunca 
tinha estado. O rapaz tocava com grande agilidade, como se cada 
um de seus dedos pensasse autonomamente. Logo, entretanto, 
uma sineta nos avisou que devíamos entrar. 

O exame da manhã da terça-feira foi inglês. Tivemos que 
fazer uma composição e devo dizer que as orientações da Srta. 
Stacy me valeram muito, pois tínhamos um limite máximo de 
palavras estipulado. Acho que consegui amarrar bem minhas 
ideias e a composição não ficou nada mal. À tarde voltamos para 
fazer o exame de história, que é um dos meus favoritos - então 
não encontrei grandes problemas e terminei bem cedo. Quando 
levantei para devolver o exame, percebi que o rapaz do violão 
estava fazendo o exame na mesma sala que eu, e ele parecia tão 
nervoso quanto Moody. Me perguntei se ele estava tendo grandes 
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problemas com as provas e fiquei imaginando que seria uma pena 
se um personagem tão interessante não entrasse na Queens. 

A quarta-feira foi toda dedicada à matemática: geometria 
pela manhã e álgebra e aritmética à tarde. Assim que entrei na 
sala, procurei o rapaz do violão e o encontrei sorrindo muito feliz 
e confiante. Como ainda tínhamos algum tempo antes do exame 
começar, resolvi conversar com ele. 

“Acha que geometria vai ser difícil?” 

“Espero que sim!” ele disse, muito vivo, “Não terá graça se 
não estiver” 

“Você está bem confiante, pelo que vejo” 

“Devo dizer que sim. Ontem, com inglês e história, senti 
que minhas chances beiravam o zero. Mas hoje a doce matemática 
vai ser minha pedra de salvação” 

“Grande fã de números?” perguntei, sorrindo. 

“Um amante! Tudo ao nosso redor é matemática. Sem ela, 
não há nada que possamos fazer. Ah! Mas nem me apresentei: 
meu nome é Max Quigley” 

“Gilbert Blythe”, eu falei, e apertamos as mãos. “De onde 
você vem?” 

“De Miminegash: uma linda vilazinha escondida no 
Condado de Prince. E você?” 

“De Avonlea, uma linda vilazinha escondida aqui mesmo 
nesse condado” eu respondi, e ele deu uma risada calorosa. 

Não pudemos conversar mais, entretanto, pois logo o 
examinador chegou e começamos a prova. Procurei Max assim que 
acabei, mas imagino que ele tenha terminado e saído muito antes 
que eu. No fim da tarde, depois do exame de álgebra e aritmética, 
o procurei novamente, mas foi simplesmente impossível localizá- 
lo naquele dia. 

Então na quinta-feira de manhã, antes do exame de latim, 
encontrei Max novamente inquieto na sala. 
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“Não me importo muito com latim”, ele me disse. “Os 
gregos eram bem melhores em matemática que os romanos. Já 
tentou fazer operações com os numerais romanos? É impossível!” 

“E quanto aos franceses?” perguntei, divertido. “Pois hoje 
à tarde teremos o exame de francês” 

“Oh! Pascal! Descartes! Grandes mentes!”, respondeu 
Max, dando palmadas na coxa. Que grande figura! E acho que já 
somos amigos. 


Segunda-feira, 12 de julho 
Avonlea 


Voltei para casa hoje com um sentimento muito positivo 
em relação aos exames, mas francês realmente não facilitou as 
coisas. Tantos verbos e conjugações... E tenho certeza que minha 
composição ficou déplorable. Mas, o que fazer! Estou grato que 
tudo terminou. 

Na sexta-feira convidei Max para me visitar na Firth of 
Fifth. Fred, ele e eu passamos a manhã no pequeno bosque ao 
lado da hospedaria e depois saímos para um passeio. Ao passar 
numa rua perpendicular à estação de trem, encontramos com 
Anne descendo de uma carruagem - e dentro dela reconheci o 
rosto de Josephine Barry, a tia de Diana. Não foi a primeira nem 
a décima vez que encontrei com Anne em Charlottetown. Várias 
vezes nossos caminhos se cruzaram na rua — sendo a hospedaria 
tão perto da Queens — e em todas as vezes nós dois fingimos que 
não nos vimos. Da primeira vez foi meio sem querer, das outras 
vinte foi quase automático. 

“Acha que Anne vai passar?” Fred me perguntou. 

“Só o futuro dirá. Mas creio que suas chances são muito 
boas” 

“Então vocês a conhecem?” perguntou Max. 
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Fred e eu nos olhamos e rimos um pouco, deixando o 
pobre matemático sem entender. 

“Que bom que os exames acabaram!”, falei. “E não vou 
voltar para Avonlea até a segunda-feira, então posso aproveitar 
bem esses dias. Quando você vai voltar para a bela Miminegash, 
Sir Quigley?” 

“Amanhã mesmo, meu caro Blythe. E são quase três horas 
de trem até lá. Nem consigo lembrar como suportei tal odisseia 
para chegar aqui” 

“Onde fica sua hospedagem?”, Fred perguntou. 

“Ah, em lugar nenhum”, Max respondeu, naturalmente. 

Fred e eu nos olhamos, espantados. 

“Está brincando, Max?” perguntei, incrédulo. Mas ele 
balançou a cabeça negativamente. 

“Bom”, Fred disse, tentando trazer a razão para aquela 
conversa estranha, “então onde você dormiu nesses dias?” 

“Eu paguei um quarto nos dois primeiros dias, mas depois 
disso meu dinheiro já tinha acabado. Os quartos aqui são bem 
mais caros do que eu previa, sabem. E a comida também. Então 
nas últimas duas noites eu dormi na Queen's” 

“Na Queen's?!” eu e Fred perguntamos ao mesmo tempo. 

“Sim, na Queen's. Não se espantem tanto. O zelador dos 
campos da Queen's é um amigo da minha tia Lucy — ela já tinha 
me avisado que se eu precisasse de algo, procurasse por ele. Jamie 
(é esse o nome dele) tem um quartinho ao lado da sala da caldeira, 
e ele foi gentil o suficiente para me deixar dormir no sofá. Por isso 
consegui chegar tão cedo para o exame ontem!” 

Fiquei olhando Max por muito tempo, como se esperasse 
que ele gritasse “Brincadeira!” em algum momento. Mas ele 
apenas nos encarava, sorrindo. Então comecei a reparar em sua 
jaqueta, que realmente era bem remendada, e seu chapéu que 
estava descosturado nas abas. Olhei para Fred e, pelo jeito, ele 
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estava pensando o mesmo que eu. 

“Max, o que acha de dormir aqui hoje?” Fred perguntou. 
“Posso falar com Elizabeth e você pode ficar no quarto junto com 
Gilbert. Será fácil colocar uma cama extra” 

Max ficou encantado com a ideia. Rapidamente ele foi 
buscar sua bagagem na Queen's - uma simples maleta, o violão e 
uma sacola de couro muito antiga. 

“Relíquia real de Miminegash”, ele falou, rindo. 

Elizabeth, Eleanor e o pai de Fred adoraram os modos 
cômicos de Max na hora do jantar. Mais tarde colocamos a cama 
extra no meu quarto. Max ficou radiante. 

“Como recompensa por ter acordado tão cedo por três 
dias”, Elizabeth me disse, “vou te deixar ficar acordado até um 
pouco mais tarde hoje. Mas não exagerem!” 

Então nós três ficamos muito tempo conversando e 
jogando cartas. 

“Meus caros”, Max disse, “os jogos nada mais são do que 
uma pura expressão da matemática. Preparem-se, pois eu estou 
no meu elemento!” 

E foi assim que iniciamos uma noite onde o pobre Max 
não venceu uma rodada sequer. Nos despedimos no dia seguinte, 
desejando um ao outro sorte no resultado do exame. Agora já sei 
mais um nome que vou procurar na lista dos aprovados. 


Sexta-feira, 23 de julho 


Hoje seria o dia em que o resultado do exame de 
admissão deveria ter sido divulgado. Fui bem cedo até o correio, 
adequadamente tranquilo, imaginando encontrar uma cena com 
muita gente celebrando e outras figuras com expressões tristes. 
Mas não tinha aglomeração alguma no correio - positiva ou 
lastimosa. 
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“Não entendo”, eu disse, depois de examinar estupidamente 
o jornal de Charlottetown pela milésima vez. “Já devia ter saído” 

“As vezes isso demora! disse o Sr. McNair, que trabalha no 
correio desde que ele foi criado. “Há alguns anos o resultado não 
foi divulgado até a semana do início das aulas. Foi um rebuliço..”, 
ele completou, sorrindo para suas memórias. 

“Não se preocupe, Gil”, meu pai me disse quando cheguei 
em casa. “Isso deve ser porque esse ano tiveram um número bem 
maior de participantes. Vai levar mais tempo para avaliarem todos 
os exames. Antes de agosto tudo já deve estar terminado” 

“Está nervoso?” perguntou minha mãe. 

“Na verdade, não estou. Antes da prova eu tinha medos 
insensatos, como de me deparar com questões sobre assuntos 
que eu não tinha estudado, ou questões muito acima da minha 
compreensão. Mas nos dias dos exames eu percebi que toda 
a preparação não foi em vão. Me senti à vontade com todos os 
exames. Não tanto em francês...” 

“Que faire de cet enfant?? , minha mãe falou, sorrindo. 


Quarta-feira, 28 de julho 


O resultado ainda não saiu. Depois de mais uma viagem 
frustrada até o correio, resolvi passar na casa de Moody e ver 
como ele estava aguentando a espera. Ele correu desesperado para 
mim assim que me viu entrar, perguntando se a lista já tinha sido 
divulgada, e ficou num misto de alívio e agonia quando eu lhe 
disse que não. 

“Mas a sua casa é bem mais perto do correio” eu falei, 
“como você ainda não sabia?” 

“Ah, eu não tenho ido olhar. Me deixa nervoso demais. 
Todos os dias espero que alguém traga a notícia” 


25“0 que fazer desta criança?” em francês (N.E.). 
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“Mas isso não é ainda mais enervante?” 

“Talvez, mas eu não tenho coragem de ir até lá” 

“Vamos lá, Moody”, eu falei, divertido. 

“Para você é fácil rir! Você com certeza vai passar” 

Sorri amarelo. Ainda estou bem confiante que posso 
conseguir, mas ontem descobri um erro que cometi no exame de 
álgebra e outro, tenho quase total certeza, no de história. Tento 
respirar fundo para me acalmar. Meu desempenho nos outros 
exames ainda foi bem sólido. Ainda posso passar numa boa 
posição. 


Sexta-feira, 30 de julho 


A lista ainda não saiu e agora, oficialmente, não tem mais 
como ser divulgada ainda em julho. O que leva essas pessoas a 
atrasarem tanto uma simples lista de aprovados? Deve ser como 
meu pai e a Sra. Lynde dizem: com um superintendente de 
educação conservador não é de se admirar tais desarranjos. 

Hoje fui até o correio duas vezes. Pela manhã, encontrei 
com Jane saindo desanimada. 

“Nada ainda?”, perguntei. Ela balançou a cabeça. 

“Me sinto a ponto de um ataque de nervos o dia inteiro. E 
os pesadelos que tenho tido! Isso positivamente não é bom para a 
saúde de uma pessoa”, Jane disse. 

“Ruby não veio com você?” 

“Ruby está em Charlottetown, na casa de sua irmã Caitlin. 
Sorte dela: vai saber o resultado bem antes de todos nós. Sabe, os 
jornais de Charlottetown levam quase um dia inteiro para chegar 
aqui. São entregues em toda Grafton, depois Carmody, Newbrigde, 
White Sands, e só depois chegam em Avonlea. Mas meu pai disse 
que, quando a edição é muito importante, eles a enviam durante 
a madrugada, para que chegue antes em todas as vilas. Você acha 
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que vai ser assim com o jornal da lista de aprovados?” 

Se vai ser ou não, é impossível saber agora, mas a 
informação de Jane me deixou muito alerta. Quando voltei para 
casa encontrei tia Caroline e tio George com um incrível convite. 

“Um concerto no hotel, daqui a duas semanas”, tia 
Caroline disse, “mais uma vez organizado em prol do hospital de 
Charlottetown. Agora que você vai morar lá, isso deve significar 
ainda mais, não é, Gilbert?” 

Sorri meio sem graça para ela. Cada dia de espera tem me 
deixado com menos confiança. 

“É também o aniversário de uma de nossas mecenas”, tio 
George informou. “Lembra que te falei dela há algum tempo, 
Gilbert? Ela ficou muito decepcionada em saber que você não 
participaria. Vasculhamos toda a região em busca dos melhores 
talentos e encontramos grandes joias. Lá de White Sands 
escolhemos Pearl Clay e Bertha Sampson. Você as conhece, não 
é, Gil? Insistimos para que nossa Layla participasse, mas ela se 
aposentou dos palcos —- como você” 

“Os filhos de Linda também não se interessaram muito”, 
tia Caroline acrescentou, “e não me surpreendo, pois todos já 
participaram de concertos pelo menos duas vezes cada” 

“Teremos também Milton Clarke, um prodígio no violino, 
que Paul encontrou em Newbridge. O rapaz é realmente fantástico, 
e toca de Bach a Tchaikovsky. E de Carmody, uma garotinha muito 
esperta chamada Winnie Blair” 

“Eu a conheço!” falei. “Ela estava numa das festas de Ruby 
no ano passado, junto com Bertha” 

“Já fomos informados disso” riu tia Caroline. “Winnie 
vai cantar Helen of Kirkconnel*. E, por fim, três recitais. 
Olivia convidou uma amiga de Toronto, Michelle Evans, que 
é declamadora profissional, e Michelle finalmente aceitou. Já 


26 Tradicional canção folclórica escocesa publicada em 1803 por Walter Scott (1771-1832) (N.E.). 
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recebemos confirmações de pessoas que virão para o concerto 
unicamente para vê-la declamar” 

“Mas de maneira alguma ela será a única declamadora 
da noite”, tio George disse, sorrindo para mim. “Buscamos em 
Spencervale ninguém menos que Laura Spencer e, por fim, da 
vossa querida Avonlea, recebemos com alegria a confirmação de 
Anne Shirley. Ou, para alguns, Anne de Green Gables” 

Só aí me lembrei. Eu tinha indicado Anne para tio George 
no último verão. Há quanto tempo isso já vai? Me parecem 
séculos. E agora Anne foi chamada... Definitivamente não posso 
perder esse concerto. 


Segunda-feira, 2 de agosto 


Não temos o resultado ainda. Que fiz para merecer tão 
excruciante castigo? 


Terça-feira, 3 de agosto 


Nada da lista. Mas não me importa mais tanto assim, de 
qualquer maneira. Sei que não passei. 


Quinta-feira, 5 de agosto 


Na terça-feira à noite sonhei que a lista era divulgada no 
meio da noite e todos conheciam o resultado, menos eu, pois 
estava dormindo. Acordei com um pressentimento estranho, 
lembrando do que Jane tinha me dito. Tinha certeza que o jornal 
com a lista iria chegar na madrugada da quinta-feira. Não soava 
muito racional, mas naquele momento me pareceu simplesmente 
impossível ignorar tal possibilidade. 

Então passei a noite passada inteira acordado, lendo 
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entradas antigas do diário. Quando eram mais ou menos três e 
meia da manhã eu desci as escadas bem devagar e saí em direção 
ao correio. Não podia pegar um dos cavalos pois o barulho 
ia acordar meu pai, que tem o sono inacreditavelmente leve. 
Ainda estava muito escuro e, no meio do caminho, me arrependi 
profundamente de não ter trazido um lampião. 

la tentando identificar as luzes do correio de longe, mas 
não pude enxergar nada. O que teria acontecido? Geralmente o 
Sr. McNair abre o correio antes das quatro. Continuei andando no 
meio do ar gelado da madrugada. 

Então, de repente, esbarrei em alguma coisa. Assustado, 
pensei que era uma árvore, mas não era tão grande. Olhei ao redor, 
esperando algo como um urso ou qualquer outra coisa prestes a 
atentar contra a minha vida, quando percebi que a tal coisa estava 
imóvel, bem na minha frente. Lentamente abaixei o braço para 
procurar um galho que pudesse me servir como arma, mas meu 
adversário levantou uma pequena luz, que logo percebi ser uma 
vela. A vela iluminou um rosto conhecido. 

“Charlie?!”, gritei, pasmo e aliviado. 

“Gilbert?! O que está fazendo aqui?” 

“Bom, o que você está fazendo aqui?” 

“Bom, nada!” ele berrou. 

Mas eu já tinha entendido tudo: ele também tinha vindo 
para o correio ver os jornais em busca da lista. 

“Nada? Não podia fazer nada numa hora menos estranha?” 
respondi com outro berro. 

“Eu poderia te perguntar a mesma coisa!” 

Nossa gritaria atraiu alguém. Olhamos de lado e vimos o Sr. 
Simon Boulter se aproximando com um lampião, que iluminava 
seu rosto nada alegre. 

“Que diabos estão fazendo aqui a essa hora?!” ele 
perguntou. “Pelos céus! Eu estava prestes a tirar minha espingarda 
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da parede e vir até aqui lhes dar o fim que os ladrões merecem, até 
que percebi que eram vocês dois” 

Charlie olhou para mim, desesperado. Levou um instante 
para que eu percebesse também: a casa do Sr. Boulter fica na 
direção oposta ao correio. Tínhamos vindo pelo caminho errado. 

“E então?” o Sr. Boulter continuou. “Vão me explicar ou 
vou ter que ir acordar seus pais?” 

“Exercícios matinais” minha boca disse, automaticamente. 

“O quê?”, perguntou o Sr. Boulter. 

“Exercícios... matinais. O período pré-aurora é o melhor 
para estabilizar a corrente sanguínea e fortificar os nervos, e o ar 
álgido da alvorada é o mais indicado para equilibrar os humores e 
tonificar a pleura” 

O Sr. Boulter olhou para mim como se eu tivesse dito que 
o céu era feito de queijo. 

“Nos foi recomendado pelo Dr. Halls, de Spencervale”, 
Charlie adicionou, rapidamente. 

“David Halls os recomendou isso?” disse o Sr. Boulter, que 
sempre foi um grande admirador do Dr. Halls, desde que este o 
curou de um caso grave de constipação. Charlie foi muito esperto 
ao acrescentar aquele detalhe, que fez o Sr. Boulter finalmente 
acreditar em nós. 

“Pois bem, garotos... Mas, da próxima vez, façam seus 
exercícios na estrada! E talvez queiram fazer quando o sol já tenha 
nascido”, ele disse, indo embora. 

Olhei para Charlie e ele olhou para mim. Sem dizermos 
uma palavra, demos meia volta e cada um seguiu seu caminho 
para casa. 


Terça-feira, 10 de agosto 


A espera finalmente acabou! Sou um aluno da Queen's 
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Academy. 

Quando lembro os drásticos ataques de ansiedade que me 
roeram o espírito nessas últimas semanas, não consigo fazer outra 
coisa além de rir. Como me preocupei à toa! Me parece agora, 
olhando pela impecável lente da retrospeção, que vivi diversas 
eras nesses poucos dias de espera. Tive certeza de que não ia 
ser aprovado e cheguei a me surpreender traçando planos para 
uma vida sem a Queens. E a malograda viagem para o correio na 
madrugada! 

Tudo isso deixo agora no passado. 

Quem me deu a notícia foi a minha mãe. Ontem passei 
o dia inteiro ajudando meu pai no campo de aveia, e no meio da 
tarde vi minha mãe saindo com o buggy pela estrada de Carmody. 
Quando começou a escurecer meu pai e eu entramos e eu fiquei 
um instante sentado na cadeira da cozinha. Sem perceber, acabei 
cochilando. Não sei quanto tempo depois senti a mão do meu 
pai me acordar suavemente. Olhei para ele e sua expressão estava 
indecifrável. 

“Sua mãe quer te ver”, ele me disse. “Ela está lá fora” 

Sem entender eu saí da casa pela porta da cozinha e 
enxerguei minha mãe bem longe, no meio do quintal, escondida 
pela floresta de varais de roupa. Ventava muito. Percebi que 
ela segurava um jornal, mas seu rosto estava escondido pelo 
cabelo cor de mel em que já brotam muitos fios prateados. Fui 
me aproximando incerto, desviando dos varais, até que ela me 
percebeu e levantou o rosto, revelando os olhos cheios de lágrimas. 

“Um Blythe! Um Seaton! Meu filho, em primeiro lugar de 
toda a Ilha!” 

Senti meus joelhos quererem dobrar e meus olhos ficando 
iguais aos dela. Por um segundo me perguntei se eu ainda não 
estava dormindo e tudo aquilo era um sonho, mas o calor que 
se espalhava em mim e o vento que batia forte me provaram que 
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eu estava muito acordado. Corri até onde minha mãe estava e 
a abracei, levantando-a do chão e a girando pelo quintal. Num 
instante meu pai estava conosco e passamos um bom tempo só 
sentindo aquela alegria nos encher ali naquela noite de verão. 

Mais calmo, já dentro de casa, esmiucei a lista de 
aprovados. Fui encontrando, um a um, os nomes de todos os 
alunos de Avonlea e imaginei que naquele momento, longe daqui, 
a Srta. Stacy estaria lendo aquela mesma lista. Encontrei também 
o nome de Max, numa excelente posição, e fiquei ainda mais feliz. 
Por fim lembrei de mais uma coisa, um nome que eu ainda não 
tinha visto. Voltei para o topo da lista e pela primeira vez percebi 
que, ao lado do meu nome, estava o de Anne. Então senti tomar 
conta de mim um sentimento tão antigo quanto aconchegante e 
lembrei do dia em que nossos nomes foram escritos lado a lado 
pela primeira vez. 

“Gilbert Blyhe, Anne Shirley” 

Foi o início de tudo. 

“Dr. Gilbert Blythe, Sra. Anne Blythe” 

Meu coração completou intuitivamente. 

Vieram tirar-me dos meus sonhos acordados algum tempo 
depois: eram tia Cass e tio George Fletcher, que tinham vindo para 
me parabenizar. Passamos a noite inteira conversando, contando 
planos e traçando futuros. Mas eu só conseguia ouvir uma canção 
dentro de mim, que repetia de novo e de novo o mesmo segredo 
eterno. 


Sábado, 14 de agosto 


Pelos últimos dias tudo o que Avonlea respirou foi o 
resultado dos exames de admissão e o concerto do Hotel White 
Sands. A vila pareceu coletivamente orgulhosa com a aprovação 
de uma turma inteira de estudantes para a Queen's e também por 
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termos uma escolhida para integrar o seleto grupo de atrações do 
concerto — que teria a honra de dividir o palco com a conhecida 
Michelle Evans de Toronto. 

Muita gente veio até a minha casa felicitar a mim e a meus 
pais pelo primeiro lugar na lista. 

“Fiquei muito feliz, Gilbert”, me disse a Sra. Sophie White, 
“porque agora posso passar na cara... Ah, quero dizer, posso 
comentar com Sarah Sheridan, de Carmody, que a nossa vila 
também produz grandes mentes” 

“Você salvou minha vaca Lulubelle II, Gilbert”, disse o Sr. 
Judson Parker, parecendo sinceramente emocionado. “Eu tinha 
apostado com Charles Murray de Newbridge que um avonleano 
iria liderar a lista, e perderia a vaca se isso não acontecesse. Ah, 
Gilbert, não precisa falar sobre isso com a minha irmã, tudo 
bem?” 

Consegui escapar de tanta adulação na quarta-feira e fui 
até a casa de Moody. A Sra. MacPherson ainda estava nas nuvens 
com a aprovação de seu filho. 

“Eu não tinha dúvida de que Moody fosse capaz”, ela disse, 
sorrindo de orelha a orelha. “Afinal, é um plano divino. Tudo está 
sendo consumado no tempo certo. Em breve o teremos ministro!” 

Olhei para Moody e ele implorava com os olhos que eu 
o tirasse dali, então resolvi ir com ele até a casa de Charlie para 
falarmos de nossas hospedagens em Charlottetown. Mas, ai de 
mim, uma companheira indesejável se juntou a nós: Josie nos viu 
saindo da casa de Moody e resolveu nos acompanhar. 

“Meu pai disse que infelizmente as melhores estalagens de 
Charlottetown ficam bem longe da Queen's” ela foi dizendo, “então 
falamos com seu primo Emil, que costuma alugar alguns quartos 
para alunos da academia. Emil mora em uma verdadeira mansão e 
aluga quartos apenas para os estudantes mais promissores — e não 
por necessidade, mas para ter em casa sempre as mais refinadas 
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e intelectuais companhias. Aparentemente muitas pessoas fazem 
isso em Charlottetown. Como sou da família ele está feliz em me 
receber de graça, é óbvio” 

“E as outras garotas?” perguntei. 

“Ruby vai ficar na casa de sua irmã, Caitlin. O irmão 
da avó de Jane também mora em Charlottetown e é lá que ela 
vai ficar. Quanto a Anne, é impossível saber. Como é órfã e não 
existem mais Cuthberts fora de Avonlea, ela deve acabar numa 
hospedaria” 

Quando chegamos na casa dos Sloane Charlie tinha boas 
notícias. Sua prima Miranda tinha conseguido para ele e Moody 
quartos na mesma hospedaria onde ela ficou enquanto estudava 
na Queen's. O que realmente não é nada fácil: praticamente todos 
os quartos disponíveis em Charlottetown já estão alugados a essa 
altura. Escrevi para Elizabeth perguntando se ela poderia arranjar 
lugar para Moody e Charlie na Firth of Fifth, mas ontem recebi 
sua resposta informando que estão totalmente lotados. 

“Vocês vão para o concerto em White Sands?” Josie 
perguntou. 

Moody e Charlie responderam que não. Imagino que seus 
pais já começaram a fazer economias para poder mantê-los em 
Charlottetown. Eu mesmo não iria ao concerto se tia Caroline não 
tivesse me convidado - e Josie farejou isso. 

“Quero muito ir, mas meus pais não vão poder me levar”, 
ela disse. “Mas é perfeito, porque você vai, não é, Gil? Podemos ir 
juntos!” 

“Desculpe, Josie, mas já vou levando meus pais, e assim o 
buggy fica cheio. Por que não vai com Jane ou Anne?” 

“Ah, é impossível”, ela disse, zangada. “Não estou falando 
com Jane, e ela e Anne vão juntas” 

“Então receio que não há nada que possa ser feito”, concluí. 
Josie mordeu o lábio e lamentou a tarde inteira, mas teve que se 
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conformar. 

Ontem, o dia do concerto, fomos surpreendidos por tia 
Olivia e tio Paul, que chegaram numa maravilhosa brougham de 
quatro cavalos. 

“O que fazem aqui? O concerto vai começar em menos de 
duas horas!” minha mãe falou, olhando espantada para a linda 
carruagem. 

“Estamos indo até Carmody buscar a pequena Winnie 
Blair”, tio Paul respondeu. “Querem vir conosco? Ainda cabem 
duas pessoas” 

Meus pais pareciam querer muito ir. Eles sempre contam 
estórias de quando eram mais jovens e adoravam fazer passeios de 
carruagem. Lembrei dos esforços e renúncias que eles tiveram que 
fazer (e ainda vão seguir fazendo) para que eu pudesse continuar 
a estudar, então achei que seria bom deixá-los ir na brougham ao 
invés de nosso humilde buggy. 

“Podem ir”, eu falei. “Não posso mesmo ir agora. Vou no 
buggy mais tarde, nos encontraremos lá” 

“Tem certeza?” meu pai perguntou. 

Fiz que sim com a cabeça e eles entraram na carruagem. 
Lá se foram os quatro em direção à estrada de Carmody, rindo 
como quatro crianças. Algum tempo depois, quando eu já estava 
vestido para sair, alguém bateu na porta. Ainda abotoando minhas 
mangas eu desci as escadas e abri. Era Josie, totalmente vestida 
para o concerto. 

“Gilbert! Veja só que sorte. Eu estava em casa, certa de que 
não poderia ir ao concerto, quando vi seus pais passando para 
White Sands numa carruagem enorme. Imaginei que você estava 
indo com eles, mas não consegui te ver, então resolvi vir até aqui 
para saber o que tinha acontecido” 

“Ah, sim, Josie, meus pais resolveram ir mais cedo..º, eu 
falei, mortificado. Já tinha previsto o que ia acontecer. 
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“Então agora o buggy está com bastante espaço, não é?” 
Josie falou, sorrindo. Eu não tive escolha. 

Já tinha visto o esplendor do Hotel em noites de concerto 
várias vezes, mas acho que nunca como ontem. O encanto 
simplesmente brilhava, como as luzes elétricas sob as plataformas 
acima da plateia. Reconheci em cada cortina, cada candelabro, 
nos arranjos de flores e até nas toalhas das mesas os traços da 
inconfundível decoração de tia Caroline. Estava também apinhado 
de gente: homens de cartola e com ar de prestígio olhavam de 
cima das escadarias, apontando aqui e ali com suas bengalas 
encrustadas de berilos, mulheres cheias de joias se abanavam com 
leques enquanto lançavam olhares para as cortinas. Fiquei meio 
perdido quando entramos e mal conseguia entender o que Josie 
me dizia. 

“Vamos, Gil” ela falou, depois de algum tempo, “vamos, 
me apresente para seus parentes!” 

Andamos pelo meio da brilhante multidão até que 
encontrei meus pais, tia Olivia, tio John e minha avó. Josie 
conseguiu localizar Nelly Rowe junto com Bertha Sampson e foi 
até onde elas estavam, me deixando finalmente em paz. 

“Fez boa viagem?” perguntou minha mãe. 

“Dificilmente”, respondi. Mas eles pareciam tão felizes 
que resolvi não deixar minha chateação transparecer. “Todos já 
chegaram? Quando vai começar?” 

“Logo” minha avó respondeu, sorrindo calmamente. “Mas 
antes tem alguém que quer te conhecer. Julie, vá avisar Celly que 
a estou chamando”, ela avisou para uma criada. 

Num instante Julie foi e voltou em companhia de uma 
robusta senhora ricamente adornada de diamantes e vestindo um 
suntuoso vestido de seda cor-de-rosa. 

“Gilbert, querido;” continuou minha avó, “esta é Celandine 
Pennypacker, a aniversariante da noite” 
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“Ora, Noemie”, falou a mulher de rosa, “para que essas 
formalidades? Pode me chamar de Celly, querido. E pare de 
anunciar a todos que é meu aniversário! Prefiro deixar isso 
incógnito. “Teu Pai, que vê em secreto, te recompensará. De 
fato, planejo não contar a qualquer outra pessoa que estou 
completando anos hoje. Mas que linda ocasião! Sinto somente 
por Hidelbrand e Harry não estarem aqui. Preferiram estar em 
Manhattan projetando bicicletas, vejam vocês! Que exemplos de 
marido e afilhado. Mas então, meu querido”, ela disse, olhando 
para mim, “pode me explicar o motivo de não agraciar minha 
pequena reunião com um de seus recitais?” 

“Sinto muito, Sra. Pennypacker”, eu falei, divertido com 
os modos daquela excelente senhora, “mas não me sinto mais 
com o dom da declamação como antes. Não precisa se preocupar, 
entretanto, pois está aqui hoje uma declamadora que vai te agradar 
muito mais do que eu poderia” 

“Madame Evans?” ela disse, “De fato, mas já a conheço: já 
a vi declamar uma dúzia de vezes” 

“Não é dela que estou falando. Espere e verá!” 

Algum tempo depois foi anunciado que o concerto 
finalmente estava para começar. Senti Josie me puxar forte pelo 
braço e me levar até a plateia, onde ela sentou ao meu lado e ficou 
olhando ao redor, com um ar de vaidade. 

A primeira apresentação foi o dueto entre Bertha Sampson 
e Pearl Clay, as estrelas locais, que cantaram uma música chamada 
Rose of Allandale”. Estava claro que as famílias das duas tinham 
vindo em grandes números, pois elas receberam uma quantidade 
colossal de palmas quando terminaram e fizeram um bis com 
outra canção que eu não reconheci. Em seguida se apresentou 
Milton Clark: ele tocou o allegro do Concerto de Violino em Ré 


27 Canção publicada na década de 1830 com música de Sidney Nelson (1800-1862) e letra de 
Charles Jefferys (1807-1865) (N.E.). 


269 1880 


Maior de Brahms. Um senhor ao meu lado, claramente amante 
de música clássica, passou a apresentação inteira murmurando 
coisas como “Que encantador! Belíssimo!” de olhos fechados e 
fazendo pequenos gestos com os dedos, como se conduzisse uma 
orquestra imaginária. 

Winnie se apresentou depois, com uma canção chamada 
Helen of Kirkconnel - uma balada escocesa que deixou muito 
movidas as senhoras americanas na minha frente. Então se 
iniciaram as declamações, com Laura Spencer recitando um poema 
cômico que, segundo informa o programa da noite, chama-se The 
Story of Gentle Archibald publicado por um distinto cavalheiro 
que, por acaso, chama-se Gilbert. As refinadas pessoas da plateia 
deram pequenas risadas contidas, enquanto as outras pessoas das 
vilas gargalharam com gosto. A declamadora de Toronto, Michelle 
Evans, veio depois, com uma recitação de sua própria autoria, e 
absolutamente roubou a cena de todo o concerto — exatamente 
o que se esperava de uma profissional. Olhei ao redor e todos 
pareciam em choque. Aqui e ali alguém dizia: 

“Não é ela a esposa do milionário de Nova York?” 

“Qual deles?” outra pessoa perguntava. 

Olhei para Josie e perguntei o que ela estava achando, mas 
a encontrei muito ocupada observando o palco, então virei o rosto 
para lá. Anne tinha acabado de subir. 

Ela vestia um vestido branco de algum tecido leve e 
sedoso que não sei nomear, mas pareceu divinamente colado 
em sua figura esguia, com uma cintura alta que deixava as saias 
balanceando levemente como a espuma do mar a cada passo 
que ela dava. Anne olhava o público como na noite do tableau: 
como uma deusa olimpiana observando a Terra. No meio de tanta 
opulência eu a sentia tanto inatingível como muito próxima de 
mim: podia estar em trajes reais e por dentro de todos os palácios, 


28 Poema satírico publicado em 1866 por William Schwenck Gilbert (1836-1911) (N.E.). 
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mas ainda era a Anne de Green Gables que me quebrou uma 
lousa na cabeça. Senti os cantos da minha boca se curvarem num 
sorriso como os de anos atrás. 

Anne recitou The Maidens Vow? e se saiu muito bem, 
muito melhor do que eu já a tinha visto recitar. Todo mundo a 
adorou e ela também fez um bis. 

“Lhes declaro que aquela garota ruiva, Anne, me fez chorar 
como uma criança! Acredito que era dela que você tinha me falado, 
Gilbert, estou certa?”, disse a Sra. Pennypacker mais tarde. O 
concerto tinha terminado e a grande maioria das pessoas já tinha 
deixado o hotel. Estava com minha família, a Sra. Pennypacker e 
Josie ao redor de uma grande mesa aproveitando uma pequena 
ceia que o Sr. Kirke nos tinha oferecido. “Que modos altivos! Que 
timbre de voz! Devo dizer, meus amigos, que a apreciei mais do 
que o recital de madame Evans” 

Josie, ao meu lado, não parecia nada à vontade com aquela 
conversa. Mais de uma vez ela já tinha me dito que queria ir 
embora. 

“Mas, Sra. Pennypacker”, eu disse, “a senhora já a tinha 
visto recitar, não se lembra? No nosso concerto de Natal há três 
anos” 

“Ah! Ela era apenas uma garotinha então. Hoje a temos 
uma perfeita jovem mulher. Estive com ela a noite inteira depois 
do concerto, e todos a acharam uma criatura perfeitamente doce 
e adorável” 

Às dez horas meus pais decidiram que era hora de ir. 
Como não cabíamos todos no buggy, tia Linda decidiu levar meus 
pais até Avonlea na caleche do Hotel e dormir em nossa casa para 
retornar a White Sands amanhã, enquanto eu levaria Josie de volta 
no buggy. Antes de sairmos, a Sra. Pennypacker me chamou em 
particular. 


29 Poema de Carolina Nairn (1766-1845) (N.E.). 
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“Diga-me, querido, você é íntimo daquela menina Anne?” 
ela perguntou. 

“Não diria íntimo”, respondi, sentindo meu rosto ficar 
quente. “Mas a conheço razoavelmente. Estudamos juntos há 
quatro anos” 

“Então” ela continuou, “você deve saber. Quem é Matthew? 
Antes do bis ela mencionou um Matthew, disse que não poderia 
decepcionar Matthew, e eu fiquei me perguntando: quem será 
esse Matthew, tão importante para essa jovem?” 

“Ah”, eu disse, rindo, “Matthew Cuthbert e sua irmã, 
Marilla, adotaram Anne e a criam há alguns anos” 

A Sra. Pennypacker deu um sorriso aliviado. 

“É bom saber disso. Confesso que, no momento em que 
ela o mencionou, cheguei a achar que seria um beau. E pensei: 
Ora, que desperdício! Essa garota estaria muito melhor com 
Gilbert Blythe” 


Sábado, 4 de setembro 


Voltei de Charlottetown ontem à noite para passar o fim 
de semana. As aulas na Queens começaram na última quarta- 
feira. Pela manhã a recém inaugurada estação de Carmody ficou 
cheia de famílias de todas as vilas da região vindo se despedir de 
seus filhos e filhas. 

“Não vá ficar solto demais” minha mãe falou, sorrindo, 
assim que eu subi no trem. “Elizabeth vai me contar tudo o que 
você fizer” 

“Nos vemos na sexta”, falou meu pai, já acenando. 

Acenei para eles até enquanto os pude ver e depois fechei 
a janela. Moody vinha no assento ao meu lado e, no banco oposto 
a nós, Charlie, ao lado de um senhor que dormia roncando alto. 

“Vocês não se sentem horríveis?” Moody perguntou, 
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apertando as mãos, “Como se nunca mais fossem voltar? Como 
se as coisas nunca mais fossem as mesmas?” 

“Eu suponho que não vão ser mesmo”, falei. 

“Você se preocupa demais, Moody”, Charlie disse, tentando 
o animar. “É só uma escola maior, em outro lugar” 

“Josie disse que os professores são todos terríveis”, Moody 
começou a contar, “e o pior deles é o de latim. Dizem que ele às 
vezes, para se divertir, cria textos impossíveis de serem traduzidos 
e os entrega para os alunos, e ameaça reprovar quem não conseguir 
traduzir. Não é terrível?” 

“Isso é ridículo” eu disse. “Os veteranos sempre falam esse 
tipo de coisa para amedrontar os novatos” 

“Você só diz isso porque vai entrar direto nas disciplinas 
do segundo ano” disse Moody. “Está a salvo de latim” 

“Anne também vai entrar direto no segundo ano, não é?”, 
Charlie informou. “Jane me disse ontem” 

“Não é estranho pensar que, daqui a um ano, ela e você já 
serão professores, Gilbert?”, disse Moody. 

“Eu confesso que sim, é; falei, sorrindo. “Com certeza não 
me imaginaria assim há alguns anos. Mas já aceitei que é parte da 
minha jornada” 

“Ah, não me fale em jornada”, Moody repeliu. “É tudo o 
que meus pais conseguem falar ultimamente” 

Nos despedimos na plataforma de desembarque. Dessa 
vez esperavam por mim tanto Elizabeth quanto Eleanor. 

“Pelo menos não vai poder nos confundir dessa vez”, uma 
das duas me disse. 

“Imagino que ele já nos conheça o suficiente para poder 
nos diferenciar, não é, Gilbert?” falou a outra. 

Deixei minhas coisas na Firth of Fifth e corri para a 
Queen's, chegando bem a tempo da orientação dos novatos. Não 
foi preciso procurar muito para encontrar Max, com um novo 
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chapéu, mas o mesmo casaco remendado. 

“Dê-me as notícias do egrégio reino de Avonlea!” ele me 
disse enquanto nos abraçávamos, “Da nobre Miminegash tenho 
todo tipo de novidades: e a principal é que o ministro casou com 
uma de suas paroquianas — outra vez” 

“Um verdadeiro exemplo para a comunidade” eu ri. “Onde 
está hospedado? Não me diga que com o zelador outra vez” 

“Ah, não! Jamie se aposentou. O Sr. Edmund, que o 
substituiu, é um excelente camarada — o maior apoiador do partido 
conservador que essa Ilha já viu - mas consegui encontrar uma 
pousada bem barata em Sherwood. Uma cama e uma cômoda, 
basicamente. Mas cabe bem no bolso” 

Passamos muito tempo rindo e conversando, até que um 
professor careca e de monóculo passou onde estávamos e afixou 
num quadro a lista das divisões de turmas. 

“Os alunos da turma B do segundo ano me acompanhem”, 
ele anunciou, com uma voz blasé. “Os outros, deem um jeito de 
encontrar suas salas” 

Anne e eu ficamos turma B. Acho que posso chamar isso 
de um truque do destino. 

“E eu chamo de pura probabilidade”, Max corrigiu. 

Max também está tentando tirar a licença em apenas um 
ano, mas ele acabou ficando em outra turma. Por isso, na minha 
primeira aula, o único rosto conhecido foi aquele dos grandes 
olhos verde-cinzentos e enfeitado de pequenas sardas. O professor 
careca e de monóculo nos passou nossa lista de disciplinas e 
horários, depois olhou ao redor da sala, juntou suas coisas e saiu, 
sem dizer uma palavra. Vi as pessoas se entreolhando, confusas, 
ao meu redor. 

“Acham que ele vai voltar?” alguém perguntou. 

“É nosso dever esperar pelo retorno dele” respondeu um 
rapaz de gravata borboleta e cabelo castanho cheio de ondas, 
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sentado bem na frente da sala. “Ele não nos dispensou, então deve 
voltar a qualquer momento” 

“Mas ele levou os livros e as pastas”, eu falei, do fundo da 
sala. “De onde eu vim isso só quer dizer uma coisa: adeus” 

O rapaz de cabelo ondulado olhou para mim como se 
eu tivesse roubado seu último doce. Ele foi o único que não riu 
do meu comentário. Ele e a moça loura de vestido vermelho que 
estava ao seu lado. 

“Os novatos vieram petulantes esse ano” ela disse. 

Só aí lembrei que estava numa sala cheia de veteranos e 
que eles provavelmente já conheciam aquele professor. Comecei 
a sentir uma onda de constrangimento, e a moça loura e o rapaz 
de gravata borboleta não paravam de me encarar, irritados, então 
sorri cinicamente para os dois. 

“Gilbert! Ei, Gilbert! Vamos sair daqui”, disse uma 
voz na porta. Era Max, acompanhado de outro rapaz que eu 
não conhecia: tinham chegado na hora exata para me salvar. 
Abandonei imediatamente meu concurso de encaradas e saí da 
sala. 

“O que houve com o seu professor?”, perguntei, “O meu 
simplesmente foi embora sem dizer nada. E quanto à aula?” 

“Aula?” disse o rapaz que acompanhava Max. Era um 
tipo louro e muito alto e robusto. “Vocês são mesmo novatos. 
Não temos aulas no primeiro dia, todos já sabem disso. Para nós 
veteranos é só uma reunião de amigos, e para vocês novatos, uma 
chance de conhecer as regras do jogo” 

“Ah, Gilbert, esse é Ned Manning”, Max disse. “Ele é de 
Alberton, e nos conhecemos no trem. Ficamos na mesma sala. O 
nosso professor nos deu nossos horários, fez piadas com alguns 
alunos e depois mandou que todos nós saíssemos” 

“Bom, na minha sala todos ficaram”, falei, “e pelo jeito não 
pretendem sair” 
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“Pelo que vi, meu caro”, Ned falou, “você deu o azar de cair 
numa turma com praticamente todos os puritanos da Queen's. 
Nenhum deles falta aulas e todos têm sempre as melhores notas, 
além de... Ah, venerar os professores. Viu o tipo de gravata 
borboleta e a lourinha ao lado dele? São Lewis Wilson e Emily 
Clay, candidatos à medalha de ouro desse ano letivo” 

“Que honra! Eles já me odeiam”, falei, resignado. 

Ned está em seu terceiro ano, então conhece tudo e todos 
na Queen's, e nos foi apresentando cada prédio, cada sala, os 
nomes dos professores e macetes em geral para tornar nossa vida 
mais simples. 

“Aquela sala”, Ned disse, apontando para uma velhíssima 
porta verde ao lado da biblioteca, “está abandonada há anos. A 
porta nem abre. Mas, se viermos por aqui..., disse ele, nos levando 
para bem longe pelo gramado perto dos muros laterais da Queen's, 
“. Encontraremos essa pequena janela”. Ned abriu a janela e nos 
mostrou um quartinho com um monte de mesas empilhadas e, ao 
lado, um velho colchão. “Nos dias em que o sono vencer a batalha 
contra a vontade de aprender vocês podem vir aqui e tirar um 
cochilo. É impossível pular pela janela sozinho, então vocês têm 
que vir em dupla para poder entrar. E não façam barulho: aquela 
outra janela ali dá para a sala do professor Hamilton, de literatura. 
Está totalmente emperrada, então é impossível atravessar. Bom, 
agora que vocês são fiéis do segredo, cinco pessoas sabem desse 
lugar. Os veteranos têm a prioridade, então se me encontrarem 
dormindo aqui, caiam fora” 

Passamos algum tempo conversando no gramado do 
pátio até que vi que as pessoas da minha sala finalmente tinham 
começado a sair. Anne passou por nós meio perdida, mas logo 
avistou Jane e Ruby, que se aproximaram dela junto com um rapaz 
de casaca verde e muito sorridente. 

“Aquele deve ser Frank Stockley”, Ned comentou. “O 
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dândi de Parkdale. O tio dele é um tipo bem poderoso, membro 
do conselho do governo, pelo que ouvi dizer. Mas quem é a loura 
ao lado dele? Não me importaria de voltar ao primeiro ano por 
ela” 

“A loura é Ruby Gillis” respondi. “Ela é da mesma vila que 
eu, Avonlea” 

“Então, meu novo amigo, apresentações são imperativas. 
E logo, por favor! Não aguentaria perder para um cretino como 
Stockley. E quem é a ruiva ao lado dela?” perguntou Ned. 

“A ruiva é Anne Shirley”, eu disse. 

“Anne Shirley?”, Ned exclamou, “A Anne Shirley que 
passou em primeiro lugar?” 

“Gilbert também passou em primeiro lugar”, Max disse, 
rindo, “como não lembrou do nome dele?” 

“Concordemos que nomes masculinos são mais... 
Esquecíveis” foi a resposta de Ned. “Mas como você conhece a 
Srta. Shirley?” 

“Bom, ela também é da minha vila” Ned riu com gosto. 

“Uma vila e tanto, essa tal Avonlea é!”, ele declarou. “Duas 
beldades como aquelas! Ruby é divina, mas aquela Anne tem algo 
assim de incrivelmente elevado... Qual é a sua favorita, Gilbert?” 

“Minha favorita é a medalha de ouro da Queen's” eu 
respondi, me levantando do gramado. “Vamos embora, Max, 
estou morrendo de fome” 

“Sim, vamos. Quer vir conosco, Ned? Descobrimos um 
restaurante magnífico ao lado da Firth of Fifth” 

“Não!” Ned falou, se afastando. “Ainda tenho que 
encontrar um monte de gente hoje. Até mais, meu caro Max! Nos 
vemos amanhã”. Depois ele acrescentou, sorrindo, “E até mais, 
Gilbert de Avonlea” 
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Quinta-feira, 23 de setembro 
The Firth of Fifth, Charlottetown 


“A Queen's só começa na terceira semana” alguém me disse 
num dos primeiros dias de aula, e eu não dei ouvidos. Para mim 
o terceiro dia já tinha sido bastante intenso, com uma palestra 
particularmente longa e cansativa sobre gestão escolar e uma lição 
de francês intricada como eu nunca tinha visto. Então fiz pouco 
caso do aviso que me foi dado, imaginando ser só mais um jogo 
psicológico dos veteranos. 

Acontece que o aviso estava certo, eu é que não pude 
perceber antes. O verdadeiro nível de uma turma de segundo ano 
da Queen's só começou a aparecer a partir da terceira semana. 
Os professores daqui estão acostumados a esperar um padrão 
elevadíssimo de seus alunos, trabalhando com temas mais 
profundos e em menos tempo. Confesso que fui pego um pouco 
de surpresa, mas acho que estou conseguindo me adaptar muito 
bem. 

Quase todo o tempo livre que tenho depois das aulas é 
dedicado às lições da Queen's — queira eu ou não. Tenho sempre 
uma quantidade desumana de deveres para fazer e, como sempre 
quero estar à frente, aproveito para adiantar outras matérias. 
Me sinto como se ainda estivesse estudando para o exame de 
admissão, só que agora tudo é muito mais difícil. Me anima, 
entretanto, perceber que está dando resultado. 

“Estive falando com o professor Birch ontem”, disse Ned 
numa tarde em que estávamos no restaurante ao lado da Firth of 
Fifth, “e ele me disse que nunca teve um aluno que conseguiu se 
adiantar tanto em tão pouco tempo como você, Gilbert. É mesmo 
um fenômeno. Ele me falou que todos os professores comentam 
sobre você, e também sobre sua pequena ruiva” 

Ned pegou essa mania de chamar Anne sempre de a 
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pequena ruiva de Gilbert. Ainda não consegui decidir o que acho 
disso. 

“Já o contam como favorito para a medalha de ouro”, Max 
comentou, enquanto engolia um prato inteiro de almôndegas. “E 
sabem do que mais? Acho que também tem grandes chances de 
ganhar a bolsa Avery” 

A bolsa Avery será o financiamento dos estudos na 
faculdade Redmond para a pessoa que obtiver as melhores notas 
em inglês e literatura nesse ano. 

“Terá competição”, falou Ned. “Lewis Wilson e Emily Clay 
não vão vender barato. Por falar nisso, já fez as pazes com eles?” 

“Devo dizer que não me concederam essa graça”, respondi. 

É mais do que um eufemismo: Lewis e Emily me detestam 
abertamente e, como tenho tido mais sucessos que os dois nas 
últimas lições, existe um sentimento de guerra entre nós. 

“Os professores dizem que apenas um milagre tira a Avery 
de Emily Clay”, comentou Max. 

“Não seria um milagre aos olhos dela”, falei, rindo. “E de 
qualquer maneira não é meu plano ir para a Redmond agora. 
Pretendo ensinar por um ou dois anos, e conseguir dinheiro o 
suficiente para entrar na Redmond depois” 

Outra razão para isso é que eu quero pagar imediatamente 
as dívidas dos meus pais para que não precisem mais economizar 
tanto, mas esse é um segredo confiado apenas a Fred. 

“Então suponha que você consiga a Avery, caro Blythe”, 
Max disse, calculista como sempre, “você a recusaria?” 

“Eu volto a pergunta para você, Sir Quigley. O que faria se 
a ganhasse?” 

“Num piscar de olhos já estaria em Kingsport, é claro”, ele 
respondeu. “Mas não tenho chances na Avery. Inglês e literatura 
são disciplinas em que consigo ser, no máximo, adequado” 

“Matemática, por outro lado”, Ned disse, “é bem diferente. 
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Anda-se por aí dizendo que nunca houve na história da Queen's 
uma medalha tão certamente ganha como a de matemática por 
um certo Quigley” 

“Que grande honra para a distinta Miminegash!” eu disse, 
e fizemos mil reverências para Max, que riu até ficar vermelho. 


Terça-feira, 12 de outubro 


Algumas vezes Charlie e Moody vêm até a Firth of Fifth 
e, junto com Fred e eu, fazemos uma noite de Avonlea. Ontem 
tivemos uma dessas. 

“O professor de latim vai ser o fim da minha vida” Moody 
dizia. “Tínhamos uma composição impossível para ser entregue 
hoje e resolvi trabalhar nela durante o fim de semana, em Avonlea. 
Mas eu nunca consigo estudar nada quando vou para casa, e tive 
que copiar a minha de Ruby hoje de manhã. Espero que ele não 
perceba” 

“Improvável; Charlie disse. “Os veteranos dizem que 
fazem isso o tempo inteiro e nunca são pegos” 

“Não acredite em tudo o que os veteranos lhe contarem, 
Charlie” eu adverti. 

“Como estão as garotas?”, Fred perguntou. 

“Jane, séria e aplicada como sempre. Dizem que ela vem 
se destacando em ciência doméstica”, Moody falou. “Josie sempre 
se confia naquele amigo dela, Frank Stockley, para ajudá-la nas 
lições. E Ruby... Bom, vocês sabem” 

Ruby Gillis, para a honra de Avonlea, virou algo como uma 
sensação na Queen's. É quase consenso que ela é a moça mais bela 
de toda a academia, incluindo as segundanistas. E Ruby aproveita 
muito bem essa fama: está sempre rodeada de admiradores, que 
a levam a todos os mais refinados lugares de Charlottetown e 
sempre pagam tudo para ela. Ned é um de seus favoritos. 
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“E Anne” Charlie disse, retomando o assunto, “é vista 
como uma das favoritas à Avery, não é? Dizem que o professor de 
literatura a adora” 

“Gilbert e Anne, mais uma vez, competindo pelo primeiro 
lugar!” Fred disse, divertido. “Algumas coisas nunca mudam” 

Sorri com aquela observação. Já houve tempos em que 
eu colocava uma grande ira a serviço da minha determinação 
para superar Anne. Hoje não me importo tanto com quem vai 
ganhar se eu souber que dei o meu máximo e ela também. Não é 
a conquista, e sim a emoção da disputa. 

“Estive querendo te perguntar, Gilbert”, falou Moody, “e 
só agora me lembrei. Que aconteceu entre você e Lewis Wilson na 
última sexta-feira?” 

“Ah!” falei, “Bom... Antes disso, o que você ouviu que 
aconteceu?” 

“Norman Lloyd me disse que, durante uma aula de 
literatura, você interrompeu a leitura do professor, para corrigi-lo. 
Então Lewis se indignou e disse que nunca na história da Queen's 
tinha ocorrido um desrespeito tão gritante e exigiu que você se 
retirasse da sala, mas você não se mexeu, e então começaram a 
discutir, e uma garota desmaiou, e você o desafiou para um duelo” 

Fred e eu rimos até as lágrimas, mas Charlie e Moody 
estavam muito sérios. 

“Você ri, mas essa rivalidade entre os dois está envolvendo 
até Moody e eu”, Charlie disse. “Os partidários de Lewis--” 

“Partidários?!” Fred exclamou, rolando de rir. 

“descobriram que somos seus amigos e começaram a 
fazer pequenos comentários como “Típico de Avonlea!” quando 
falamos durante a aula” 

“Meu caro Charlie!” eu disse, enxugando as lágrimas. “O 
que posso dizer, a não ser que o que aconteceu não foi nada do 
que lhes narraram? Não, veja bem, eu não interrompi o professor 
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Hamilton: ele pediu para que eu comentasse um trecho que ele iria 
ler. O grande problema foi que Lewis não concordou com minha 
observação e a chamou de sem embasamento literário, e então eu 
o desafiei a provar aquela afirmação. Então fiquem tranquilos, não 
haverá duelo!” 

Mais tarde começamos a falar de Avonlea. 

“Que tal todos irmos nessa sexta-feira?”, Fred propôs. 
“Meu pai já me deu permissão. Podemos finalmente pescar trutas 
no barco do Sr. Andrews” 

Moody e Charlie concordaram logo, e eu decidi que era 
finalmente hora de sepultar minhas amargas lembranças daquele 
dia no lago em prol de uma tarde com meus amigos. 

“Temos que aproveitar” Charlie falou, “pois logo não 
poderemos ir com tanta frequência. Os exames estão chegando 
e todos da turma dizem que é indispensável estudar nos fins de 
semana” 


Quarta-feira, 10 de novembro 


Está em Charlottetown uma companhia de teatro 
apresentando a peça “O Funeral de Ronnie Pilgrim” — uma 
produção muito popular e aclamada pelos críticos, em cartaz até 
o fim da semana no Bates Hall, um teatro do centro da cidade. Na 
Queen's não se fala em outra coisa. 

“Os ingressos estavam caríssimos até a semana passada”, 
Ned disse, ontem depois da aula, “mas fiquei sabendo que os 
preços vão diminuir bastante a partir de amanhã, pois é uma das 
últimas apresentações” 

“Ah, oferta e demanda”, Max disse, “economia também é 
pura matemática. O professor Hamilton me disse que deve ir na 
sexta-feira” 


30 Drama em quatro atos publicado em 1873 por I.S. O Andrew (1847-1920) (N.E.). 
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“O Grande H vai?” Ned falou, animado, “Então nós 
definitivamente temos que ir com ele” 

O professor Hamilton ensina literatura na Queen's, e é 
um sujeito tão agradável, sagaz e de boa disposição que me faz 
aguardar os dias de suas aulas com grande antecipação. Como é 
muito bem humorado e gosta de uma boa risada, é provavelmente 
o professor favorito entre os homens, e devo dizer que sua elegância 
e galhardia o faz ser igualmente bem querido entre as mulheres. 

Estávamos no muro perto dos portões da academia. 
Pelo caminho que atravessa o gramado passavam dezenas de 
estudantes em seus caminhos para casa. De vez em quando algum 
rosto conhecido acenava para mim, e todos para Ned. Em certo 
momento um grupo de três garotas de descolou da multidão e 
chegou onde estávamos. 

“Olá, Ned”, falou uma delas, de bonitos cabelos castanhos 
bem seguros num elaborado penteado. Suas duas amigas não 
conseguiam parar de admirá-la. Ela deu um pequeno aceno e um 
sorriso educado para Max e depois virou para mim. “Olá, Gilbert! 
Estive conversando com Jane Andrews e ela me disse que você 
adora produções teatrais” 

“Ah... Não especialmente? Sinceramente não me lembro 
de ter falado sobre isso com Jane” 

“Ah! Então deve ter sido uma outra coisa”, ela falou, com 
um sorriso. “De qualquer maneira, fiquei muito feliz, pois eu 
mesma adoro teatro. Não é fantástico? E temos tão pouco por 
aqui! Quando uma companhia chega à cidade é mesmo uma 
oportunidade imperdível 

“Quem era aquela?!” eu perguntei, atônito, quando elas 
foram embora. 

“Aquela era Ethel Marr”, Ned respondeu. “Uma graça, não 
é? E você, meu caro, acabou de receber um flagrante convite de 
convite” 
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“E o que seria isso?” perguntou Max. 

“Simples. Ela quer que você a convide para a peça, mas não 
quis dizer diretamente, então ela apenas usou táticas subliminares 
para convidá-lo a convidá-la... Entendeu?” 

“Já tinha entendido”, falei, “mas por que essa garota, com 
quem nunca falei, me convidaria a convidá-la?” 

“Bom, se não percebeu, você tem se tornado um nome 
popular entre nosso corpo estudantil feminino. E tem causado 
furor e ciúmes desde aquele dia em que você e Ruby Gillis 
passaram a tarde inteira rindo juntos” 

“Quer dizer no dia do meu aniversário? Ruby me trouxe 
um bolo de Avonlea como presente. Tenho agora que responder 
por esse crime?” 

“Ah, não, meu caro!” Ned disse, rindo, “Apenas 
esteja preparado para enfrentar as consequências, que serão, 
provavelmente, uma fila de moças progressivamente mais 
intrépidas te convidando a convidá-las para as ocasiões de nossa 
bela cidade. Nenhuma delas quer perder para Ruby Gillis” 

“E você, Ned?”, Max perguntou, todo gaiato, “Não está 
com ciúmes? Achei que você gostava de Ruby” 

“No passado, meu caro Quigley. A senhorita Gillis é um 
lindo copo, mas com apenas insípida água dentro” 

“Ruby é muito mais do que as aparências imediatas”, 
falei, desafiador. “Talvez você na verdade não tenha passado da 
superfície... Ou ela não tenha te achado interessante o suficiente 
para revelar seu interior” 

“Certamente” Ned respondeu, sem pestanejar, “ela reserva 
tais graças para você e unicamente você. É compreensível então o 
ciúme coletivo das estudantes da Queen's. De qualquer maneira 
isso não me afeta, pois a nova menina de meus olhos é Stella 
Maynard, uma grande amiga da sua pequena ruiva, Gilbert” 

“Bom, vamos ao teatro amanhã ou não?” perguntei. 
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“Eu não posso” Ned respondeu. “Combinei de visitar 
Stella. Talvez eu vá na sexta-feira, junto com o professor H” 

“Prefiro ir amanhã. Devo ir para Avonlea na sexta”, falei. 

Max também preferiu a quinta-feira, e era bem a calhar, 
pois ele é o único de nós três que sabe onde o teatro fica. Então 
combinamos que ele vai passar na Firth of Fifth amanhã à noite e 
vamos juntos. 


Quinta-feira, 11 de novembro 


Às sete horas da noite de hoje Max chegou na pousada 
para me buscar. 

“Vamos a pé?”, ele disse, “O teatro é meio longe...” 

“Bom, isso depende de quanto dinheiro temos” 

Checamos nossas finanças e vimos que tínhamos o 
suficiente para comprar os ingressos e também para tomar uma 
charrete até o teatro. 

“Mas é essencial que não deixemos o cocheiro nos 
enganar”, Max disse. “Meu irmão me avisou que isso é muito 
comum aqui. Às vezes, quando eles percebem que o cliente não 
conhece a cidade, eles tomam os maiores caminhos para chegar 
ao destino e por isso cobram muito mais. O melhor é nós mesmos 
irmos indicando para onde queremos ir. E nossa sorte é que eu 
conheço um atalho até o teatro” 

Então fomos até a Queen's Square e entramos no primeiro 
cabriolé que encontramos. Max foi dando ao cocheiro as direções. 

“Então você tem um irmão?”, perguntei. 

“Tenho três irmãos; Max respondeu, “e duas irmãs. 
Meu irmão mais velho é marinheiro e não o vemos há um bom 
tempo, acho que está na América do Sul. Meu irmão Jonathan já 
trabalhou aqui em Charlottetown, como engraxate, e foi ele que 
me deu a dica do cocheiro. Agora ele está em Nova Brunswick” 
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“E todos os outros moram em Miminegash?” 

“Sim. Nossa casa fica bem em frente à baía e a vista do 
oceano é maravilhosa, por isso chamam o lugar de Pleasant View” 

“E fantástico! Eu adoraria morar em frente ao mar” 

“Certamente é uma paisagem deleitável. É lógico que você 
já está convidado para nos visitar, quando quiser!” 

“Aceito com gosto”, respondi, sorrindo. “Seus outros 
irmãos trabalham?” 

“Meu pai e meu irmão são pescadores e minha irmã mais 
velha é casada com um pescador” 

“E sua irmã mais nova está na escola, eu suponho” 

“Ah... Não há escola em Miminegash. Eu fui à escola em 
Alberton, que fica a umas oito milhas” 

“Oito milhas? Você viajava dezesseis milhas todos os 
dias?” 

“No começo, sim. Depois a diretora da escola passou a me 
deixar passar a semana na casa dela, e eu voltava para casa nos 
sábados. Ficou muito melhor depois disso” 

Olhei para Max, um pouco surpreso. Sua origem humilde 
transparecia nos seus sapatos e casaco, mas eu nunca imaginei que 
ele tinha enfrentado tanto. Agora ficou bem mais claro para mim 
o motivo de Max não poder viajar para casa com tanta frequência. 
E eu achava que eu tinha passado dificuldades... 

“O que pretende fazer depois da Queen's?” perguntei. 

“Quero estudar ainda mais. Meu grande sonho é me tornar 
um grande estudioso. Publicar livros e participar de conferências, 
sabe? E eu sinto que posso fazer isso. O professor Fripp disse que 
seria um crime se eu não continuasse a estudar. Isso é o que quero, 
mas o que devo é outra coisa... A diretora da escola de Alberton 
me prometeu a vaga de professor no próximo ano letivo, se eu 
conseguir tirar a licença. É um bom salário e vai ajudar muito a 
minha família” 
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“Acho que sei mais ou menos como você se sente. Eu 
também queria muito ir para a Redmond no próximo ano, mas 
já decidi que quero ajudar meus pais, e para isso preciso começar 
a trabalhar logo. Mas não pretendo deixar o sonho da Redmond 
morrer” 

“E como você pretende conciliar os dois?” 

“Bom, não sei ainda. Mas não vou parar de estudar, mesmo 
que me torne professor. Posso conseguir a escola de Avonlea e 
assim vou poder economizar a maior parte do meu pagamento. 
Vou conseguir ajudar meus pais e, daqui a uns dois ou três anos, 
deverei ter o suficiente para me levar à Redmond. Se isso tudo 
funcionar, é claro” 

“Não é uma má ideia, Blythe. Tudo tem margens de erro, é 
claro, mas parece um bom plano”, ele disse, sonhador. 

O cabriolé entrou numa ruazinha estreita e mal iluminada, 
com uma pequena ponte sobre o Rio North visível à distância. 
Max teve um leve sobressalto e gritou para o cocheiro: 

“Pode parar! É bem aqui” 

Descemos, pagamos a viagem e saímos andando pela rua. 

“Tem certeza que o teatro é por aqui?” perguntei, incerto. 

“Absoluta. Não se preocupe nem por um instante. É 
sempre bom sairmos da charrete antes de chegarmos ao nosso 
destino. Os cocheiros às vezes cobram até por uma jarda a mais. 
Podemos muito bem andar o pouco que falta até o teatro, e é bom 
exercício. Ah! É bem depois dessa esquina. E bem na hora: a peça 
deve estar prestes a começar. E aqui está, Bates Hall!” 

Porém, ao virarmos a esquina, nos encontramos numa 
rua bem curta, com um ancoradouro no fim. Olhamos em volta 
e havia apenas pequenas casas naquela rua, a não ser por um 
robusto prédio, com uma grande placa onde se lia “Baits & Haul”. 
Era uma loja de pesca... 
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Sábado, 25 de dezembro 
Avonlea 


A juventude avonleana era conhecida em toda a Queens 
por ser rigorosamente sincronizada quando se tratava de viajar 
para casa. Tendo a academia uma enorme quantidade de alunos 
de fora de Charlottetown, um dos principais assuntos quando o 
fim da semana se aproxima é quem vai viajar e quem vai enfrentar 
o martírio de passar sábado e domingo longe de casa. Por um 
motivo ou outro, todos de Avonlea sempre viajamos juntos, 
e quando um de nós tinha que ficar todos os outros acabavam 
não viajando também. Pelo menos no início. Entre outubro e 
novembro perdemos nossa grande sincronia: começou quando 
Moody teve que ficar para terminar uma lição de matemática. 
Depois disso foi raro que todos nos encontrássemos em Avonlea 
ao mesmo tempo. Mas isso mudou ontem. 

Com o Natal se aproximando e também o período mais 
crítico do ano letivo, decidimos que nossa última viagem coletiva 
seria ontem e depois disso voltaríamos para casa apenas quando 
os resultados dos exames saíssem, em maio. Então todos viemos 
juntos no trem, como há muito não fazíamos. Diana, Sara Gillis, 
Billy Andrews, Jimmy, Tommy e muitos outros sempre estão nos 
esperando na estação de Carmody e voltamos para Avonlea todos 
num grande passeio. 

Ruby usa o cabelo preso em Charlottetown, mas sempre 
desfaz o penteado ao descer do trem, para que sua mãe não veja. 
Nesse ato, ela sempre pede para que eu segure sua bolsa por um 
instante, mas ela nunca a pede de volta, e assim sempre acabo 
tendo que leva-la até sua casa. 

“Às vezes me parece uma pena ter que voltar para Avonlea”, 
ela vinha dizendo. “Ontem chegou a Charlottetown uma banda 
de Halifax e todos dizem que é imperdível, e que eles vão ficar 
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apenas por um fim de semana. Frank me convidou para ir, mas 
fui obrigada a recusar, pois já tinha comprado a passagem do 
trem. Ah! Não vejo a hora de poder começar a ensinar. Jane e eu 
vamos começar a ensinar em setembro e já temos propostas: ela 
de Newbridge, e eu de Kensington” 

“Ainda temos muita coisa antes de podermos ensinar, 
Ruby”, eu falei. “Todos os exames, por exemplo” 

“Ah, não fale sobre isso, não aqui. Não quero ter que 
me preocupar com essas coisas antes da hora. Quando venho a 
Avonlea, prefiro esquecer de tudo isso, lembrar só das coisas que 
me deixam de bom humor e pensar nas coisas boas que ainda 
virão” 

“Não parece para você, Ruby, que as pessoas podem 
estar terrivelmente limitadas pelo lugar onde nascem? Eu 
frequentemente volto a essa ideia quando penso nas coisas que 
ainda virão. Pense bem: como nascemos numa pequena vila 
de uma pequena província - com um ou dois modos de vida 
prevalecentes há centenas anos - todos os caminhos que tentarmos 
escolher fora desses modos de vida serão mil vezes mais difíceis. 
É improvável que consigamos. Talvez o “possível improvável” de 
Aristóteles. Cada pessoa que não vira fazendeiro em Avonlea, na 
verdade, é uma quebra nas probabilidades. Se todos tivéssemos 
nascido em Toronto, por exemplo, nossos caminhos seriam 
muito mais fáceis: haveria muito mais escolas para você escolher 
e faculdades que eu poderia cursar sem ter que mudar de cidade. 
Mas nessa mesma fantasia, nós dois teríamos os mesmos sonhos 
que temos hoje? Nossas vidas seriam totalmente diferentes. Talvez 
eu não quisesse continuar a estudar e talvez você preferisse uma 
vida calma e quieta. Ainda seríamos Gilbert e Ruby, mas toda a 
nossa vida seria diferente só por termos nascido algumas milhas a 
oeste. Ainda assim eu não preferia ter nascido em qualquer outro 
lugar. Acho mesmo que sou a melhor versão de mim que poderia 
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existir, e tenho certeza que eu só poderia ser o que sou tendo 
nascido em Avonlea. Acredito que podemos conseguir tudo se 
realmente nos esforçarmos. Mas sei que isso não é tudo: é preciso 
ter competência. O meu grande medo é que exista ainda outro 
fator, abstrato, indefinível, algo como sorte, que nos impeça de 
conseguir o que queremos mesmo que façamos tudo devidamente. 
Não é inquietante?” 

Ruby só olhou para mim durante tudo isso, com as 
sobrancelhas muito levantadas e um sorriso meio torto. 

“Sabe, Gilbert, às vezes você realmente parece muito com 
Anne” 

Tive uma linda surpresa ao chegar em casa: meus pais 
tinham colocado a decoração de Natal exatamente como fazíamos 
quando eu era criança. A casa parece simplesmente tão mais 
calorosa e acolhedora sempre que eu chego de Charlottetown — e 
ainda mais agora que sei que vou passar quase seis meses sem vir 
aqui. Então vou tentar aproveitar o máximo possível. 

“Soube que a Srta. Ames está pensando em tomar uma 
escola em Nova Brunswick no próximo ano letivo?” minha mãe 
me perguntou, enquanto servia a ceia de Natal hoje. “Rachel Lynde 
me diz que é negócio certo. De modo que a escola de Avonlea 
ficará mais uma vez com uma vaga. Apenas um avonleano pode 
salvar essa escola, isso que é, foi o que Rachel me disse” 

“E o conselho de administradores parece pensar o mesmo”, 
meu pai falou. “O Sr. Bell esteve aqui ontem de manhã e falamos 
sobre isso. Os administradores não querem contratar mais pessoas 
de outras vilas para não corrermos o risco de ficar sem professor 
tão rapidamente mais uma vez” 

“E você é o favorito do conselho” minha mãe disse, 
sorrindo. “O Sr. Bell diz que gostaria de falar com você assim que 
possível, Gilbert. Já sabe o que responderá para ele?” 

“Sei o que dizer se me oferecerem a escola”, respondi, “mas 
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o Sr. Bell só vai me encontrar disponível depois do resultado dos 
exames da Queen's. Nesse fim de semana só quero a companhia 
de meus dois administradores originais: John e Polly” 
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Sábado, 8 de janeiro 


Na última quinta-feira o professor Hamilton me chamou 
depois da aula para me dar uma excelente notícia. 

“O Charlottetown Herald está procurando alguém da 
Queen's para escrever alguns artigos até o fim da primavera. É 
um bom pagamento e a experiência com certeza servirá bastante. 
Você teria interesse em talvez tentar?” 

“Com certeza!” falei, animado com a possibilidade. 

“Pois muito bem. Na manhã do sábado o dono do jornal, 
Sr. Dotson, estará dando uma festa de aniversário no Victoria 
Park e eu falei que alguns dos meus alunos mais talentosos iriam 
passar para conhece-lo. Tudo depende de cativar o Sr. Dotson, 
que é um homem extremamente metódico. Também estarão na 
ocasião o Sr. Ashworth, editor do Daily News de Kingsport e até 
o premier da Ilha, então vá elegante! Não vou estar na Queen's 
amanhã, então se houver mais algum requisito eu darei um jeito 
de te avisar. Até o sábado!” 

Isso me deixou eufórico. Além de ter a chance de escrever 
para o maior jornal da Ilha eu poderei ganhar um bom dinheiro 
que vai ajudar a tirar algum peso dos ombros dos meus pais por 
enquanto. Viver em Charlottetown é bem mais caro do que eu 
calculei. Estive o resto da quinta-feira e toda a sexta-feira num 
estado de grande agitação, ensaiando cada palavra e gesto que eu 
usaria para impressionar o Sr. Dotson. Apenas hoje de manhã é 
que vim lembrar de pequenos detalhes como: onde fica o Victoria 
Park? 

“Não muito perto daqui”, Eleanor me disse, “definitivamente 
longe demais para ir a pé. E os cocheiros vão te cobrar uma 
fortuna. Se você quiser, posso te levar. Adoro passear e o parque é 
fantástico no inverno. E o premier vai estar lá, então deve ser um 
evento e tanto” 
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Fomos na caleche do hotel. Charlottetown inteira está 
coberta de branco: nas frentes de todas as casas e lojas víamos 
garotos limpando a neve, aqui e ali pessoas patinam numa lagoa 
congelada e as árvores desvestidas por cima dos bancos das 
praças e entre os lampiões das ruas dão um toque misterioso e 
naturalmente canadense às paisagens. 

“Há quanto tempo eu não andava por aqui!” Ellie vinha me 
contando. “Quando Lizzie e eu éramos meninas costumávamos 
vir aqui todos os invernos com nossos pais. Bem ali, naquela 
árvore, foi onde Penny Mewis quebrou um dente quando não 
conseguimos frear o trenó. Os pais dela ficaram logicamente muito 
bravos e proibiram Penny de sair para brincar conosco. Mas ela 
sempre dava um jeito, no inverno. Hoje ela mora em Summerside 
e se casou com um político. Como sinto falta daquele tempo!” 

“Está feliz em voltar a morar aqui?” perguntei. 

“Não sei se posso chamar isso de morar, Gil. Oficialmente 
estou aqui para ajudar Lizzie com o bebê enquanto ele ainda 
estiver pequeno. Mas Lizzie não quer morar aqui, em breve ela 
vai poder se mudar. Creio que deve ir para Avonlea com Ron. E 
estimo muito isso: Lizzie nunca foi tão feliz quanto ele a faz. Então 
logo eles devem colocar a Firth of Fifth à venda, e para mim vai 
ser de volta para Winnipeg” 

“Ou... Você poderia assumir a pousada. Estive pensando 
nisso. Para mim sempre pareceu que você gosta muito do dia-a- 
dia e dos deveres de estalajadeira. Ron me disse que as finanças 
agora estão bem melhores. Nunca falta público para a Firth of 
Fifth, não é? E a Queen's deve aumentar ainda mais daqui para a 
frente” 

Eleanor seguiu olhando para a frente, sem piscar, com 
uma expressão sentimental e um pequeno sorriso. 

“Isso também esteve frequentemente nos meus 
pensamentos, Gilbert. Quando éramos crianças sempre foi meu 
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sonho assumir a Firth of Fifth quando crescesse. Lizzie sempre 
quis ir embora, viajar, conhecer lugares... Mas eu sempre quis 
viver aqui. Essas árvores, esses telhados, essas colinas, são parte 
da minha alma, Gil. Infelizmente tive que chegar à prudente 
conclusão que seria impossível para qualquer pessoa administrar 
uma pousada sozinha” 

“Sinto muito, Ellie” eu disse, pateticamente, sem conseguir 
pensar em qualquer outra coisa para confortá-la. Ela olhou para 
mim ternamente, deu um sorriu sincero e continuou contando 
histórias sobre aquelas árvores, telhados e colinas. 

Chegamos ao Victoria Park, onde um pequeno pavilhão 
havia sido montado entre o bosque e a costa. Vi, no meio dos 
vários homens ali amontoados, o professor Hamilton e outros 
alunos da Queen's, como Frank Stockley e Lewis Wilson. 

“Vamos até lá. Talvez consigamos ver o premier”, Ellie 
disse, animada. 

Nos aproximamos e logo o professor Hamilton me 
reconheceu e veio falar, apressado. 

“Que bom que chegou, Gilbert! O Sr. Dotson está 
terrivelmente agastado com o tempo. Chegou há meia hora, mas 
já fala em ir embora. Imagino que ele achou que não fosse nevar 
durante o inverno... De qualquer maneira, consegui convencê- 
lo a ler as composições de vocês. Fique aqui, logo vou fazer um 
discurso em homenagem e ele e depois vocês poderão conhece-lo. 
Ele prometeu ficar até pelo menos depois do meu discurso... Bom, 
até breve!”, ele disse, e saiu rapidamente. 

Fui assentindo com a cabeça a tudo o que ele me falava e, na 
minha excitação, mal compreendi quando ele falou “composições”. 
Que composições? Naquele instante Lewis Wilson se aproximou 
de onde eu estava. 

“Blythe! Você já ouviu?” ele perguntou, muito bravo. 

“Sobre as composições? Sim, mas que composições são 
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essas?” 

“As composições que fizemos para o professor Hamilton 
na aula da semana passada” 

“Aquelas? Mas ele nem mencionou que devíamos trazê- 
las!” 

“Pois é! Ele nos mandou essa recomendação através de um 
recado, na sexta-feira. Acontece que o recado não chegou até nós” 

“E quem devia nos dar o recado?” perguntei, aturdido. 

“Stockley!”, Lewis berrou, cheio de ira. 

Olhei para onde Frank estava. Naquele momento ele ria 
com vontade junto ao homem que devia ser o Sr. Dotson. 

“Que patife!”, eu disse. “Obviamente ele fez isso para não 
ter concorrência. Vamos falar com o professor Hamilton!” 

“Não há mais tempo, e nem adiantaria, pois o essencial 
aqui é agradar o Sr. Dotson, e está claro que Stockley já conseguiu 
isso” 

Olhei mais uma vez para Frank e fiquei profundamente 
irado. Então respirei para me acalmar e tive uma ideia. 

“Escute, Wilson, ainda temos algum tempo. Vamos até 
a Queen's buscar as composições da semana passada. Se formos 
bem rápido, talvez tenhamos alguma chance. Sei que nossas 
composições estão melhores que a dele” 

“Isso é óbvio”, Lewis disse, “mas como vamos conseguir 
entrar na sala do professor Hamilton?” 

“Não se preocupe, vamos dar um jeito”, respondi. Então 
fui até onde Eleanor estava. 

“Ellie, escute, preciso de um grande favor. Por favor, vá até 
onde está o professor Hamilton e o distraia. Fale sobre... Não sei, 
sobre qualquer coisa! Ele também nasceu aqui em Charlottetown, 
então não deve ser difícil achar algo para conversar. É essencial 
que você não o deixe iniciar o discurso! Por favor, faça tudo o que 
puder! Ah, e vou precisar da caleche emprestada, mas volto logo. 
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Não o deixe começar o discurso!” 

Saí correndo junto com Lewis e minha visão periférica 
ainda captou a expressão de absoluta perplexidade de Fllie. Mas 
não havia tempo a perder. Subimos na caleche e fui, o mais rápido 
possível, no caminho para a Queen's. 

“Você sabe dirigir isso mesmo?” Lewis disse, depois de 
uma curva onde quase escorregamos do banco. 

“O suficiente”, eu disse. 

Lewis passou um instante calado e pensativo e depois 
falou. 

“Escute... O que o fez me trazer junto com você? Você 
poderia ter vindo sozinho e com certeza ganharia de Stockley. 
Mas agora vai ter que competir com minha composição. Qual foi 
seu raciocínio aqui?” 

“Bom, achei que era o justo a se fazer. Foi você que me 
avisou sobre a artimanha de Frank, então eu nem teria qualquer 
chance se não fosse por você. E além disso, sinto que não quero 
ter somente Frank como competição. Seria simplesmente fácil 
demais” 

Ele olhou para mim bastante admirado por um curto 
instante. 

“Devo confessar que não o imaginava nobre assim, Blythe. 
Sabe, você pode ser bem rude quando quer”, ele disse, rindo. 

“Devo confessar que sim”, falei, rindo também. “Mas você 
também não é muito caloroso em suas recepções” 

“Bom, é só o jeito que sou. Fico amargo com qualquer 
derrota. E ouvir que você era apontado como provável vencedor 
da medalha e da Avery me deixou bem nervoso. Até ano passado 
a competição era bem menos qualificada, entende? A propósito, 
você acha que temos chance real de ganhar algum dos dois?” 

“Temos tantas chances quanto Anne Shirley que, aliás, 
só não está concorrendo à vaga do jornal porque eles só querem 
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contratar homens” 

“E verdade... Isso é bem... Errado, não é?” 

“Odioso, eu diria. As composições dela são geralmente 
melhores que as minhas” 

Chegamos à Queen's que, como imaginei, estava fechada. 

“Sr. Edmund! Sr. Edmund, por favor!”, comecei a gritar 
nos portões. 

“Quem é--?”, Lewis começou a dizer, mas nesse instante o 
Sr. Edmund, zelador da Queen's, chegou. 

“Quem são vocês? São alunos aqui, não é? Acho que os 
reconheço. Você” ele disse, apontando para mim, “é amigo de 
Max Quigley. O que fazem aqui num sábado? Não quero comprar 
unguentos!” 

“Somos os monitores do professor Hamilton”, eu disse, e 
Lewis me olhou com olhos do tamanho de maçãs. 

“E o que querem? Está tudo fechado, não tem ninguém. 
Voltem na segunda-feira!” Edmund esbravejou. 

“Não podemos. O professor Hamilton está no aniversário 
do Sr. Ross Dotson no Victoria Park e percebeu que tinha esquecido 
alguns de seus projetos para uma nova coluna no Herald. Então 
ele nos enviou para buscar os projetos. Ele não pode se ausentar 
da ocasião, pois o premier está lá!” 

“O Sr. Sullivan está lá?º”*!, disse Edmund, muito surpreso. 
Ele nos examinou por um longo instante e depois começou a abrir 
os portões lentamente. 

“Bem, vocês têm cinco minutos. Vou confirmar tudo com 
o professor Hamilton na segunda. Se algo for roubado, vocês serão 
os culpados!” 

“Engenhoso” Lewis disse, enquanto corríamos pelo 
gramado em direção aos prédios. “Mas como vamos entrar na sala 


31 William Wilfred Sullivan (1839-1920), jornalista, jurista e político do Partido Conservador, 
Premier da Ilha do Príncipe Eduardo de 1879 a 1889 (N.E.). 
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do professor Hamilton? Está fechada, e não temos as chaves” 

O levei até o quarto secreto que Ned me tinha mostrado 
no primeiro dia de aula. 

“Escute”, falei, “me ajude a subir por essa janela. A sala do 
professor Hamilton pode ser acessada por aqui. Vamos, rápido!” 

O pobre Lewis parecia não entender nada, mas me ajudou 
a subir a janela. Dentro do quarto secreto, escuro e coberto até 
o teto de poeira, eu comecei a tatear para encontrar a pequena 
janela que levava à sala do professor Hamilton. Estava muito bem 
emperrada. Tentei balança-la, depois forçar as extremidades, 
enfim comecei a socar por todos os lados. Depois de um tempo, já 
ofegante, resolvi empregar a última cartada: tomei distância, corri 
e me choquei com toda a força contra a janela. Não funcionou: fui 
jogado para trás e caí por cima das mesas. 

“O que houve?” ouvi a voz de Lewis gritar do lado de fora 
da janela. “Há um cachorro aí dentro?” 

“Estou b-- Cachorro? Que cachorro?” 

“Bom, Emily me disse que havia um salão secreto com um 
enorme cachorro em algum lugar aqui na Queens... Acho que não 
é aí, então...” 

Exasperado e com o ombro doendo eu comecei a me 
levantar. Tentei forçar a janela novamente e vi que ela pendeu para 
a frente. Com um esforço enorme consegui abri-la enfim, então 
usei uma das mesas para pular através dela. Rezando baixinho, 
comecei a procurar nos arquivos do professor Hamilton pelas 
nossas composições. Não estavam lá. Abri suas gavetas, também 
não. Parei no meio da sala derrotado, já imaginando que tudo 
aquilo tinha sido em vão, quando vi uma pasta em cima da mesa. 
Nela estava escrito “As composições de Gilbert Blythe e Lewis 
Wilson, para serem buscadas em pessoa pelos dois durante a 
minha ausência, nessa sexta-feira” Praguejando mentalmente 
contra Frank Stockley, eu peguei a pasta e saí dali. 
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“Conseguiu?” disse Lewis, assustado, quando aterrissei. 

“Sim, vamos! Já perdemos muito tempo!” 

Voamos de volta para o parque, coma caleche escorregando 
em cada curva e assustando os pobres townies que apreciavam 
o sábado pelas ruas. Nos aproximamos do pavilhão exaustos 
e apreensivos apenas para descobrir que o Sr. Dotson já tinha 
ido embora. Lewis ficou lívido e teve que se deixar cair numa 
cadeira, onde ficou parecendo que sua vida tinha sido extraída. 
Ele exprimiu toda a nossa frustração ao cerrar os olhos, sacudir 
furiosamente os punhos e murmurar: 

“Stockley!” 

Fui andando desconsoladamente sem direção pelo parque. 
De repente avistei Elle e o professor Hamilton, conversando 
animadamente perto das rochas ao lado do bosque. 

“Gilbert? Onde esteve? Que horas são?” o professor me 
disse quando eu me aproximei deles. 

“Já são quase dez. O Sr. Dotson já foi” 

“Já foi?! Ele nem esperou o meu discurso... Mas como já 
são dez horas? Eu tinha certeza que... Bom..” 

“Temos que voltar à pousada, Gilbert”, Ellie disse, meio 
desconcertada. 

“Certamente vocês podem esperar mais um pouco?” 
sugeriu o professor. “Estivemos tendo uma conversa tão 
agradável..”, ele disse, ficando um pouco vermelho. À sua frente, 
Ellie ficou inteiramente da cor de uma pimenta. “E além disso, 
ainda quero apresentar a Gilbert o Sr. Ashworth, de Kingsport” 

Assim, embora não parecesse a princípio, a manhã acabou 
sendo positiva. Perdi a vaga no jornal para Frank, é verdade, 
mas ganhei a amizade do Sr. Ashworth, a quem entreguei minha 
composição. Pude também conhecer Lewis melhor e acho que 
nossa guerra finalmente pode cessar agora — pelo menos o ódio a 
Stockley poderá nos unir. 
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Quarta-feira, 16 de março 


Recebi ontem uma carta do Dr. Barrett, em resposta à que 
eu lhe enviei há quase um ano. Ele descreve, em longuíssimos 
detalhes, suas mais recentes peripécias, que são sempre muitas, 
e como suas pesquisas o ajudaram a descobrir pequenos detalhes 
que talvez possam ajudar a curar doenças e salvar vidas. 

“Saber que essas peças de conhecimento podem ser 
potencializadas em soluções é fantástico e me deixa, por uma 
fração de segundo, tomado por uma vaidade e presunção que eu 
não perdoo em qualquer pessoa. Dura muito pouco pois, para 
essas ocasiões de devaneios de grandeza, eu mandei instalar, bem 
acima da minha escrivaninha, os retratos de grandes mestres como 
Spinoza, Da Vinci, van Leeuwenhoek e Newton, para que seus 
excelsos olhares me tragam de volta à humildade a que pertenço. 
Como o próprio Newton já disse, ele mesmo utilizando de ideias 
de seus guias, 

'Se eu vi mais longe, foi por estar sobre ombros de gigantes” 

Ler quando ele escreve assim sempre faz algo reverberar 
dentro de mim e logo me perco em devaneios e sonhos acordados. 
Deve ser fantástico ter encontrado assim seu lugar no mundo, ter 
certeza de que sua vida tem um propósito e que se é capaz de 
servi-lo. Será esse sonho também o meu? Eu sempre esperei que 
um grande momento de claridade me revelasse a reposta, mas e 
se ela já esteve dentro de mim e eu não quis enxerga-la? Estive 
vivendo todo esse tempo apenas para servir promessas, sem me 
permitir sonhar? Não posso me deixar depender inteiramente de 
epifanias. 

O Dr. Barrett também responde na carta às perguntas que 
eu o fiz sobre Joseph Brant. 

“Espero não o decepcionar com minhas descobertas, 
caro Gilbert. Estive na casa onde viveu e morreu — sim, morreu, 
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infelizmente adianto a maior revelação — Brant há vinte e um anos. 
Qualquer expressão de lástima seria insuficiente para descrevê-la: 
um casebre imundo na pior parte da Erasmus St., desabitado e 
destituído de qualquer brilho dos seus dias de ouro, onde, bem 
ali, uma pena foi posta no papel para dar ao mundo pedaços de 
literatura imortal. Sim, Gilbert, temo que Brant tenha morrido na 
miséria total, assim me dizem seus antigos vizinhos. Nem o êxito 
de seus dois primeiros livros o salvou e tudo, pelo que dizem meus 
amigos mais entendidos de letras, foi justamente por causa de sua 
terceira e última obra, Two Lost Souls, lançada ao público meros 
três anos antes de sua morte e que, tenho certeza, sua salutar 
curiosidade o fará começar a ler imediatamente” 

Pulei rapidamente da cama para procurar o último livro 
de Brant entre minhas coisas, rezando para que eu não o tivesse 
deixado em Avonlea. Por fim o encontrei no fundo da mala, entre 
papeis esquecidos e penas velhas. Lembrei que o tinha ignorado 
inicialmente por receio de que o estilo de Brant tornasse minhas 
ideias parecidas demais com as dele, mas, com essa preocupação 
sendo agora coisa do passado e cheio de curiosidade para 
descobrir o que tinha causado a ruína de Brant, eu comecei a ler 
imediatamente. 

Two Lost Souls é, como eu tinha imaginado, muito diferente 
de seus outros romances. Apesar de ser fundamentalmente a estória 
de dois amantes improváveis separados pela Guerra da Crimeia, 
Brant aqui foi muito mais fundo, e os personagens e as situações 
nos fazem refletir sobre a irracionalidade da guerra, a busca pelo 
significado da vida, a necessidade de sacrifícios e a inescapável 
natureza humana de sonhar mesmo entre as maiores adversidades. 
David, um soldado envolvido em um interminável cerco a uma 
cidade estrangeira, resume perfeitamente o sentimento geral do 
livro com uma frase que não me sai da mente: 

“Um sonho é um sonho, independente do que pareça” 
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E tudo me traz de volta à mesma barreira: o que me impede 
de reconhecer meus sonhos? O medo de que sejam impossíveis? 
O receio de que escapem de mim, como aconteceu tantos anos 
atrás num barco, numa tarde de verão em Avonlea? 

Brant morreu em meio à pobreza pois suas mensagens 
não caíram bem numa Inglaterra sempre em guerra. O Dr. Barrett 
diz que o chamaram de antipatriota e covarde e eu mesmo já o 
dediquei nomes nada caridosos, mas hoje posso ver que Brant 
sempre buscou ser fiel ao que ele acreditava — longe de ser perfeito, 
como qualquer humano, ele tentou inspirar e trazer o melhor das 
pessoas mesmo que isso o tenha sido fatal. Não sei como a história 
vai lembrar de suas palavras, mas tenho certeza que na minha 
mente elas sempre estarão vivas. Afinal, um sonho é um sonho, 
independente do que pareça. 


Sábado, 16 de abril 


Hoje o pequeno Jim completou um ano de idade, cada dia 
mais rechonchudo e risonho. Ron fez para ele um pequeno cavalo 
de madeira e Jim tem passado muitas horas se balançando nele, 
para sempre depois cair numa profunda sonolência. Cheguei na 
pousada hoje da casa de Lewis e encontrei Elizabeth ninando Jim 
em seus braços enquanto cantava baixinho. 

“Não se preocupe”, ela disse, quando me viu recuar na 
porta, “ele já dormiu. Entre, queria mesmo falar com você” 

Elizabeth pôs Jim no quarto e me levou até o escritório 
da pousada, decorado com os retratos de sua mãe e seu pai. Ela 
passou um instante olhando para os dois e depois começou a falar. 

“Quando meus pais compraram essa hospedaria o bairro 
era bem diferente. Pouca gente queria morar aqui e nem em 
sonho a maior escola da Ilha seria construída nessa rua. Foi por 
causa deles que tanta coisa boa acabou acontecendo. Eu nasci 
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aqui, sabia, Gilbert? Por muito tempo as memórias da minha 
vida se confundiam com as memórias da Firth of Fifth. Eu 
simplesmente nunca pude imaginá-la sem a voz poderosa do meu 
pai e as cantorias da minha mãe. Foi por isso que ter que dirigir a 
hospedaria foi tão difícil para mim no início” 

“Você fez um ótimo trabalho, Elizabeth”, eu disse, sorrindo 
para ela. “Todos vocês” 

Ela sorriu de volta para mim e continuou. 

“E eu agradeço por tudo, Gilbert, inclusive por sua 
generosidade com elogios. Me sinto feliz pois pude realizar o 
desejo de meu pai, que era que nunca vendêssemos a Firth of 
Fifth. E isso não veio sem seus desafios. Sempre foi meu sonho 
morar num lugar mais tranquilo, onde eu pudesse plantar minhas 
rosas e ver a vida crescer ao meu redor, e isso só se intensificou 
depois de Jim nascer, mas não podia abandonar a pousada. Ellie 
não podia continuar sozinha. Tudo isso parecia impossível, mas, 
graças à sua ajuda, acabou se realizando” 

“Minha ajuda? O que eu fiz?” 

“Gilbert Blythe, você, sem saber, virou cupido!” ela disse, 
rindo. “Não foi preciso mais do que uns instantes entre o Sr. 
Hamilton e Ellie para que algo nascesse e apenas três meses para 
que uma proposta fosse feita. Você devia ver o jeito como Ellie fala 
sobre ele! Uma verdadeira escocesa apaixonada. E ele, pelo que 
Ron me relatou, adora até o chão que ela pisa. Eles vão se casar em 
julho” 

“Casar? Ellie? Mas ela... O professor não me disse nada..” 

“Acredito que estão esperando o Beltain* para fazer o 
anúncio. É que Ellie é muito supersticiosa!” 

“Curioso”, eu falei, rindo muito, “posso jurar que já a ouvi 
falar o mesmo sobre você” 

Fiquei tão feliz quanto surpreso com a notícia. Agora Fred, 


32 Festival tradicional gaélico celebrado no primeiro dia de maio (N.E.). 
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Ron e Elizabeth vão poder voltar a morar em Avonlea e a Firth 
of Fifth continuará dirigida pela família McEnery. Imagino que 
o professor Hamilton, que mora sozinho numa pequena casa em 
East Royalty, deve estar radiante em poder se mudar para a rua 
da Queens e sei que vai poder ajudar Ellie a manter a hospedaria 
- como dois companheiros de vida devem ser. Ellie chegou mais 
tarde e pude felicita-la pessoalmente. 

“Você, obviamente, vai estar presente, não é?”, ela disse, 
exultante. “E pensar que, há quase um ano, eu estava perseguindo 
um pastor achando que era você!” 

Depois do jantar encontrei Elizabeth mais uma vez 
ninando o pequeno Jim, que dormitava tranquilamente em seus 
braços. 

“Mal posso esperar para que ele volte a dormir à noite e 
não durante o dia”, disse ela, sorrindo. 

“Isso deve ser um trabalho e tanto, não é?”, perguntei. 

“Você se acostuma. Há desafios maiores na vida. Minha 
mãe dizia que o Senhor manda gêmeos apenas para os pais mais 
destemidos” 

“Eu não duvido” falei, lembrando dos meses que levei 
para conseguir distinguir Elizabeth e Eleanor. “Eu mesmo não sei 
se seria capaz” 

“Bom, nunca se sabe”, ela riu. “Talvez sua história com 
gêmeas ainda tenha mais capítulos” 

“Como se chama a canção que você canta para ele dormir? 
Esteve na minha cabeça a semana inteira” 

“E uma balada escocesa chamada For The Ones Who 
Doubted Bonnie May?. Minha mãe cantava para nós quando 
éramos meninas. Que voz ela tinha! A canção conta a história 
de uma moça chamada May, que teve que abandonar sua cidade. 
Todos duvidaram que ela um dia fosse voltar, menos o seu amado, 


33 Canção escocesa tradicional publicada em 1768 por J.P. Shears (1742-1837) (N.E.). 
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então no dia em que ela finalmente retornou, triunfante, ele cantou 
assim: 

'O vento que soprou seu barco através do oceano 

Agora gentilmente a trouxe de volta para mim 

Oh, jubilai, bela Braemar e antigas Cairngorms 

May sempre chegará para os que acreditam” 

Elizabeth me ensinou a letra completa, mas é cheia de 
palavras difíceis em gaélico, por isso não consegui decorar, mas 
a melodia ficou gravada na minha mente, então posso cantarolar 
e assobiar. Por alguma razão ela me faz lembrar dos campos de 
flores de Avonlea e todo número de recordações do passado. 


Quinta-feira, 28 de abril 


“Não existe um espírito em paz na Queen's”, foi como 
Lewis resumiu irretocavelmente o estado do corpo estudantil 
da academia à medida que vamos nos aproximando dos exames 
finais. Meras duas semanas nos separam e é possível sentir a 
tensão condensar o ar em todos os corredores e salas. 

Embora o mesmo sentimento de apreensão nos una por 
enquanto, as expectativas de cada um são diferentes. Charlie, 
Moody e Josie vão continuar na Queen's no próximo outono, mas 
para Max, Ned, Lewis, Ruby, Jane, Anne e eu o fim dos exames 
em maio significará também a nossa formatura. O pobre Max — 
descontando as matérias de matemática, onde ele já criou certa 
fama na Queen's por ser superior até aos professores — anda 
excessivamente apreensivo, especialmente com o exame de latim, 
sua pior matéria. Na última noite em que fizemos uma sessão de 
estudo em grupo, ele anunciou uma solução exótica para seus 
problemas. 

“Escrevi para meu irmão Owen, que está na América do 
Sul, e ele me disse que por lá eles têm um tipo de pó, feito de 
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uma pequena fruta da floresta, que é incrivelmente estimulante 
e permite que se passe a noite inteira acordado sem qualquer 
problema. É perfeito, não acham? Ele mandou um pouco para 
mim e deve chegar até a semana que vem. Não se preocupem, 
terei o suficiente para todos nós” 

Mas nenhum de nós se interessou muito naquela solução 
duvidosa. Mais que isso: tentamos o demover da ideia, mas ele 
está completamente decidido. Espero que não acabe envenenado. 
Ao contrário dele, Ned está relativamente tranquilo. 

“Nada na Queen's pode mais me surpreender, meu caro 
Gilbert”, ele me disse ontem, quando Max e Lewis já tinham caído 
no sono em cima dos livros, “é o meu terceiro ano aqui, afinal 
de contas. Todos os professores têm um jeito e eu sou bom em 
encontrar esses padrões” 

“O que vai fazer quando sair daqui?” perguntei. 

“Estive pensando na Redmond. Ouviu falar que eles agora 
têm um time de futebol?” 

“De rúgbi?”3 

“Seja lá como estejam chamando ultimamente. Havia um 
clube de futebol aqui em Charlottetown e eu participava dele. 
Acabou há dois anos porque todos os jogadores foram embora. 
É impossível manter algo desse tipo aqui na Ilha, mas dizem que 
o time da Redmond é bem sério e está planejando ir jogar contra 
a Harvard. Não seria fantástico? Sei que eu adoraria fazer parte 
disso” 

“Então você pretende entrar na faculdade apenas para 
jogar rúgbi?”, perguntei, divertido. 

“Futebol, ele corrigiu, categórico. “E não seria 
exclusivamente para isso, ninguém pode viver de ser atleta, mas 


340 esporte aqui referido é uma versão precursora do que hoje chama-se futebol canadense e que, 
na época dos acontecimentos narrados, era popularmente chamada tanto de “futebol” quanto de 
“rúgb?” (N.E.). 
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creio que seria um suplemento muito bom ao diploma, não acha?” 
Segunda-feira, 23 de maio 


Os resultados dos exames foram divulgados hoje. O pó 
milagroso de Max funcionou muito bem - “Tão bem que foi 
mal”, resumiu Ned. Acontece que Max passou os dois últimos dias 
antes do início dos exames sem dormir, de modo que no final do 
primeiro dia de provas ele estava em tão deplorável estado que 
acabou dormindo no meio do corredor. Tivemos que leva-lo até 
a Firth of Fifth e ele passou, pelo que consegui registrar, dezesseis 
horas seguidas dormindo. E acordou bem a tempo para os exames 
da terça-feira. 

Além desse pequeno incidente, ao fim dos exames 
imaginei que todos nós tenhamos nos saído bem. Estive ciente 
que, nas últimas semanas, as especulações envolvendo meu nome 
e a medalha de ouro, a Avery e às vezes as duas simultaneamente 
tinham tomado conta da maioria dos alunos e chegado até aos 
professores. Aprendi há um bom tempo que o melhor a se fazer 
com esse tipo de coisa é ignorar, pois podem deixar um sujeito 
extremamente convencido e, como o Dr. Barrett disse, isso é 
imperdoável. 

Fui bem cedo à Queen's para conferir o quadro de avisos 
onde as listas deveriam estar. A um passo de entrar no corredor, 
entretanto, percebi que muita gente já se amontoava na frente 
do quadro e era impossível ver qualquer coisa. Do meio daquela 
pequena multidão vi saindo Ned e Max. 

“Então? perguntei, sentindo a apreensão crescer em 
mim. 

“Todos nós passamos” Ned respondeu, esfíngico, “e Max 
ganhou a medalha de matemática” 

“Parabéns, Sir Quigley!”, eu falei, batendo de leve nos 
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ombros de Max. “Não que isso surpreenda qualquer pessoa. Mas 
por que não estão eufóricos?” 

« » . e . . 

Porque”, Max começou a dizer, “infelizmente, um amigo 
nosso, que era considerado favorito a ganhar a medalha de ouro, 
acabou sendo derrotado” 

« m- ?” . . 

Do que estão falando?” eu perguntei, rindo nervoso. 

“Bom, veja você mesmo”, disse Ned, saindo de frente do 
quadro de avisos. 

Me aproximei e a primeira coisa que vi foi que Anne 
tinha ganhado a Avery. Imediatamente me vieram à mente mil 
lembranças dela: suas tranças ruivas balançando na minha frente 
como duas cenouras, sua expressão quando nossos nomes foram 
escritos lado a lado, a apresentação de Natal, a tarde no lago, 
lembranças boas e ruins, mas que punham na frente dos meus 
olhos o quanto ela tinha crescido. Nem sequer havia espaço em 
mim para ficar desapontado com a minha derrota: senti que tinha 
começado a sorrir. 

“Bom”, eu falei, me virando para Max e Ned, “pelo menos 
foi para alguém que merece muito” 

Os dois olharam para mim de um modo muito estranho, 
depois suas expressões de confusão foram lentamente se 
transformando em pura zombaria. 

“Bom, você certamente pensa muito bem de si mesmo”, 
Ned disse. 

“De mim mesmo? Eu perdi a Avery para Anne” 

“Não está esquecendo de alguma coisa?” perguntou Max. 

“Bom, vocês disseram que eu não tinha ganhado a 
medalha, não é? Então...” 

“Não!” disse Ned, “Nós dissemos que um amigo nosso 
tinha perdido a medalha--” 

Nesse instante eu me virei de novo para as listas. Pela 
primeira vez chequei o resultado da medalha de ouro. No topo de 


309 1881 


todos os nomes estava escrito “BLY THE, G” 

“e esse amigo foi Lewis Wilson”, a voz de Ned continuou, 
às minhas costas. 

Sem conseguir reagir, fiquei encarando o quadro por 
um bom tempo, até que senti meus pés perderem contato com o 
chão. Num instante me vi carregado por uns seis pares de braços, 
que me levaram pelo corredor e descendo as escadas, gritando a 
plenos pulmões: 

“Um viva para Blythe, medalhista!” 

Perto da fonte eles finalmente me deixaram descer, 
e aí tive que apertar uma multidão inteira de mãos que me 
cumprimentavam, mas tudo o que eu conseguia pensar era em 
como dois certos Sr. e Sra. Blythe vão se sentir quando descobrirem. 


Quarta-feira, 1 de junho 
Avonlea 


A formatura das turmas da Queen's aconteceu ontem. Meus 
pais viajaram até Charlottetown e, junto com Ron, Fred, Elizabeth 
e Eleanor, foram assistir à cerimônia. Houve todo o aparato formal 
típico dessas ocasiões, com discursos e composições lidos durante 
toda a manhã, mas também, por esmagadora demanda popular, 
um recital de violão apresentado pelo vencedor da medalha de 
bronze para matemática, Maximilian Quigley — “Para honra e 
exaltação da nobre Miminegash” Não pude evitar de sorrir ao 
lembrar de como o tinha encontrado pela primeira vez, tocando 
violão perto da fonte no dia do exame de admissão. Nada mais 
apropriado para encerrar nossa história na Queen's! 

Anneleu a composição que, pelo que diziam os murmúrios 
pelo auditório, foi determinante para sua vitória na disputa pela 
Avery. E lá estavam, mais uma vez, Matthew e Marilla Cuthbert, 
com olhos brilhantes para a plataforma onde admiravam cheios 
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de amor a menina que tinham salvado de um futuro duvidoso e 
ajudado a transformar na jovem mulher que tinha conquistado 
toda a Ilha com suas próprias mãos. Como eu desejei poder 
felicita-la também! As palavras que Matthew tinha me dito me 
chegaram à mente de repente: “Você vai saber o que fazer”. 

No fim da cerimônia pude finalmente ir até a minha 
família. 

“Que linda cerimônia, Gil!” minha mãe me falou, cheia de 
orgulho. “E você estava tão elegante e bonito quando foi pegar sua 
medalha!” 

“Tentamos convencer Mary Maria a vir, mas ela disse que 
era muito incômodo sair de West Royalty até aqui para algo que 
acaba em meia hora”, disse meu pai. 

“Talvez tenha sido melhor assim”, falei, sorrindo para 
minha mãe. 

Nos aproximamos de onde estavam Fred e sua família, 
agora acompanhados pelo professor Hamilton. 

“Gilbert”, o professor falou quando me viu, “estávamos 
mesmo indo falar com vocês. Já temos uma data: depois de muita 
discussão, debates acalorados, avanços e recuos, finalmente Ellie e 
Elizabeth decidiram que o casamento será no dia do Lughnasadh*. 
Você sabe, essas duas irmãs são muito supersticiosas” 

As referidas irmãs não pareceram divertidas em ouvir 
aquilo, mas não perderam tempo em sentimentos ruins e 
começaram a contar para meus pais os planejamentos para a 
cerimônia. Fred e eu, já tendo ouvido tais planos dúzias de vezes, 
saímos dali. 

“Quando vão voltar para Avonlea?”, perguntei para ele. 

“Antes do fim do verão. O Sr. Hamilton disse que já pode se 
mudar para a Firth of Fifth até o fim do mês. Assim que estiverem 
com tudo arrumado poderemos partir” 


35 Festival gaélico da colheita, celebrado no primeiro dia de agosto (N.E.). 
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“Tem falado com Diana?” 

Fred ficou absolutamente vermelho, muito mais do que 
ele costuma ficar quando falamos sobre Diana, e apenas assentiu 
com a cabeça. Vou esperar ele estar confiante o suficiente para me 
contar tudo, mas tenho certeza que algum novo desenvolvimento 
ocorreu. Chegamos onde estavam Max, Ned e Lewis. 

“Cavalheiros; Ned disse “que bela cerimônia. 
Absolutamente digna de uma ocasião tão célebre como a 
formatura da mais brilhante turma que essa instituição já abrigou. 
Se duvidam, vejam só: Gilbert Blythe, medalhista de ouro. Lewis 
Wilson, medalhista de prata. Max Quigley, medalhista de bronze. 
E eu, é claro, que acabei de receber um convite de Stella Maynard 
para a visitar durante o verão. Perdão se minha conquista ofusca a 
de vocês!” 

Todos nós demos boas risadas e depois eu me virei para 
Lewis. 

“O que vai fazer agora?”, perguntei. 

“Meu pai disse que já está tudo acertado e vou mesmo 
poder começar a Redmond neste outono” ele respondeu, cheio de 
dignidade. 

“Então seremos colegas mais uma vez” Ned disse. 
“Finalmente convenci minha tia Lauren a adiantar minha parte da 
herança. Então lá estarei, me dedicando profundamente à bola de 
futebol (não rúgbi, Blythe) e, se tiver tempo, aos livros também” 

“E você, Sir Quigley? Caminho à Nova Escócia também?”, 
perguntei a Max. 

“Por enquanto, não. Recebi oficialmente a proposta de 
assumir a escola de Alberton e devo ficar lá algum tempo. Estamos 
com um projeto de finalmente abrir uma escola em Miminegash, 
a diretora é amiga da esposa de um congressista que prometeu 
ajudar. Deve levar algum tempo e bastante economia, mas sei que 
vamos conseguir. E, assim que estiver pronta, vou poder pensar 


312 O Diário de Gilbert Blythe 


melhor sobre a Redmond” 

Todos nós aplaudimos os nobres planos de Max, que 
sorriu o sorriso dos justos. 

“E quanto a você, Gilbert? Já recebeu a proposta?”, Fred 
perguntou. 

“Sim. Meu pai me disse que o Sr. Bell esteve ontem na 
nossa casa e me prometeu a escola de Avonlea” 

“De modo que todos nós conseguimos o que queríamos”, 
Ned falou. “E sei que vamos nos ver de novo em breve, mas até lá, 
cavalheiros, nada de lágrimas: lembrem-se dos dias na Queen's 
como lembram das estações do ano. Agora, se me permitem, 
estou indo ficar apropriadamente bêbado!” 


Domingo, 5 de junho 


“Os melhores planos de ratos e homens 
Por vezes se arruínam 

Deixando-nos imersos em tristeza e dor 
Em lugar da prometida alegria!” 


O que escrever sobre morte, ou destino, ou pesar, que não 
já tenha sido escrito e, acima de tudo, sentido? 


Estamos todos de volta a Avonlea desde a última quarta- 
feira. Moody, Charlie e eu tínhamos vagamente falado sobre mais 
uma pescaria na sexta-feira, mas decidimos esperar até que Fred 
voltasse. Na quinta-feira o Sr. Superintendente Bell veio para 
falarmos sobre a escola. 

“Teremos muitos novos alunos chegando” ele disse, 
“inclusive um ianquezinho muito fantasioso, filho de Stephen 
Irving, e uma leva de Donnells, mas nada de muito desafiador. 


36 Do poema “A Um Rato”, publicado em 1785 por Robert Burns (1759-1796) (N.E.). 
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Apenas um Pye. Não posso lhe trazer os papeis ainda, há algumas 
coisas a serem arranjadas, viagens a Charlottetown, mas dentro de 
duas semanas tudo estará pronto. Pode esperar duas semanas, não 
pode, meu caro Gilbert?” 

Na manhã da sexta-feira minha tia Cass entrou na nossa 
sala com um ar espantado. 

“Polly, faz ideia do que aconteceu na casa dos Barry? Há 
uns minutos vi o contratado dos Cuthbert entrar em Orchard 
Slope muito nervoso e apressado. E então saíram quase correndo 
da casa não só George e Eliza, mas também Rachel Lynde, e foram 
todos muito apressados em direção a Green Gables! O que você 
supõe que está acontecendo?” 

Minha mãe olhou para tia Cass muito preocupada e, 
sem dizerem mais uma palavra, saíram pela porta. Estive alguns 
minutos imaginando que o acontecido teria sido algum dos típicos 
incidentes do cotidiano de Avonlea, como um porco que escapa 
ou um incêndio no celeiro. 

“Deve ser sobre o homem que se mudou para a antiga casa 
de Robert Bell, ao lado de Green Gables”, meu pai arriscou. 

“O Sr. Harrison? O que ele poderia ter feito?” perguntei. 

“Não sei, mas aquele homem não tem o juízo perfeito” 

Minha mãe não voltou até quase as dez horas. Em silêncio 
ela começou a tirar o chapéu e ficou de costas para nós por um 
instante. 

“Polly, o que aconteceu?” perguntou meu pai. 

“Estava em Green Gables. O Dr. Spencer acabou de sair. 
Matthew Cuthbert teve um ataque fulminante... Ele está morto”, 
ela disse, e, de repente, se curvou, dobrada por lágrimas, “O que 
farão, John? O que elas farão?”, ela perguntava, em meio aos 
soluços. 

Meu pai a levantou e a trouxe até o sofá, tentando consolá- 
la, mas totalmente lívido. Sentei ao lado deles e segurei uma das 
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mãos da minha mãe, sem conseguir falar nada, apenas imaginando 
que, por mais sincera que fosse a dor que a minha mãe estivesse 
sentindo, era apenas o bom sentimento por um bom homem e 
vizinho de longa data, e nunca se compararia à dor daquelas que 
um dia chamaram Matthew de sua família. E aí rezei por elas 
também. 

Toda Avonlea passou por Green Gables nos dias seguintes. 
Fui até lá ontem à tarde. O rosto bondoso de Matthew descansava 
na paz e quietude que ele tanto tinha apreciado em vida. Seus 
longos cabelos e barba brancos já pareciam com as coisas simples 
e ternas que ele falava, sempre em sorrisos encolhidos — um 
homem que viveu a vida inteira dentro de si. Suas mãos, que não 
tiveram descanso em mais de sessenta anos e foram das primeiras 
a arar a terra da Avonlea, estavam levemente colocadas sobre seu 
peito. Não encontrei Anne e Marilla estava na cozinha com a Sra. 
Andrews, mas Diana me surpreendeu na entrada da sala. 

“Anne está no quarto agora”, ela disse, num sussurro. 
“Quer que eu a chame?” 

“Não, Diana, é melhor que não” eu respondi. “Eu teria 
pouco a dizer para ela, de qualquer maneira” 

Diana então foi para a cozinha e eu fui observar Matthew 
mais de perto. Comecei a lembrar das coisas que ele tinha me 
dito no ano passado, quando Matthew, de sua própria maneira 
modesta, tinha concluído o que tantos levaram anos de filosofia 
para formular. 

“O destino sempre nos encontra. Não podemos nos 
esconder dele” 


Quarta-feira, 15 de junho 


Bem cedo ontem meu pai chegou em casa com uma 
mensagem do Sr. Superintendente Bell. 
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“Ele falou para você passar pela escola amanhã para 
finalizar os últimos detalhes. Ou, em tradução livre, deve ser o dia 
da ilustre assinatura do contrato!” 

E, pela primeira vez, pude sentir manifestamente a 
realidade: eu ia me tornar professor, fosse isso parte de um 
caminho maior ou o ponto final de um inesperadamente curto. A 
manhã inteira estive perdido em pequenos devaneios, memórias 
antigas e planos, que me levavam a imaginar cenários confusos 
e contraditórios: ora me imaginava liderando uma geração de 
crianças avonleanas para o sucesso escolar, ora me via sendo uma 
hedionda nova versão do Sr. Phillips. 

Minha mãe chegou em casa no fim da tarde e, como 
sempre, trazia as pequenas novidades que um dia normal em 
Avonlea costuma oferecer. 

“Vi o Sr. Adler, de Carmody, sair de Green Gables mais 
cedo. Imagino que é verdade o que se está comentando, não é?” 

“Temo que sim” meu pai falou. 

“E do que estão falando?” perguntei. 

“Realmente não ouviu?” disse minha mãe. “Imaginei que 
Anne talvez o tivesse dito. Marilla Cuthbert deve vender Green 
Gables. Ela sempre sofreu com problemas na visão e, pelo que 
disse o Dr. Spencer no dia em que Matthew morreu, está muito 
pior agora e ela corre o risco de ficar cega se não se cuidar” 

“E agora com Anne indo para a Nova Escócia e sem 
Matthew, as coisas vão ficar muito mais difíceis”, acrescentou 
meu pai. “E mais: George Barry me diz que o motivo do colapso 
de Matthew foi a falência do Banco Abbey, onde os Cuthbert 
guardavam todas as suas economias” 

“E nada mais pode ser feito?”, perguntei, completamente 
abobado com aquelas notícias atrozes. 

“Não vejo o que poderia ser feito”, respondeu minha mãe, 
amargurada. “Seria impossível para Marilla cuidar da fazenda 
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sozinha e agora elas não têm mais economias para contratar 
ajuda. Que desolação, meu Deus!” 

Passei a noite inquieto, me revirando na cama até tarde. 
Para onde Anne voltaria quando terminasse a Redmond? Seria 
mesmo aquele o fim de Anne de Green Gables? 

Na tarde de hoje, quando eu me preparava para ir até a 
escola encontrar o Sr. Bell, minha mãe entrou correndo em casa. 

“Gilbert! Acabei de ouvir da Sra. Lynde. Anne não vai 
mais para Kingsport!” 

“O quê? Anne desistiu? E por quê?” 

“Ela decidiu ficar para ajudar Marilla. Vai procurar assumir 
uma escola da região para poderem ir recuperando suas finanças” 

“Mas onde ela poderia ensinar? Jane já aceitou a escola de 
Newbridge e eu... Bom..”” 

“Rachel me diz que ela recebeu uma proposta de Carmody” 

“Carmody? Como ela poderia economizar tendo que 
ensinar em Carmody?” 

“Suponho que Anne ponderou que eraa melhoralternativa. 
Pelo menos vão poder salvar Green Gables. Vão ser, entretanto, 
muitos sacrifícios os que elas duas terão que fazer. Carmody não 
foi sua primeira opção: ela já tinha se candidatado à escola daqui, 
mas já a tinham prometido para você... Anne é mesmo uma moça 
de muito coração, tendo desistido assim da Redmond, não acha?” 

As palavras de minha mãe me lembraram, mais uma vez, 
da última conversa que tive com Matthew, e quase pude ouvir 
claramente sua pacata voz me dizer, 

“Anne nunca teve um lar de verdade, então Green Gables 
acabou se tornando a coisa mais importante para ela. 

Você vai saber o que fazer” 

Então senti uma clareza encantadora me aquecer o 
corpo e finalmente eu entendi. Eu sabia o que fazer. Aquele não 
precisava ser o fim para Anne. Era só um desvio no caminho e, 
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se a oportunidade para ajuda-la agora que ela precisava tanto se 
oferecia a mim, seria possível que eu pudesse recusá-la? 

“Mãe” comecei a falar, “se você pudesse fazer a coisa certa 
para alguém, mesmo que isso não te trouxesse qualquer proveito 
e que a pessoa provavelmente nunca soubesse, você ainda a faria?” 

Ela olhou para mim e entendeu em um segundo. 

“Tenho apenas uma resposta para isso”; ela disse, 
serenamente, “mas, se seu pai e eu acertamos com você, eu não 
tenho a menor dúvida de que você já chegou a ela” 

Sorri para ela e saí em caminho à escola. 

Voltei para casa à noite, quando meu pai já tinha chegado. 
Ele e minha mãe estavam sentados na cozinha e, quando me 
viram, perguntaram, apreensivos, 

“E então?” 

“Está feito”, eu disse. “O Sr. Bell ficou muito surpreso e um 
tanto insatisfeito, mas acho que no fundo entendeu. Ficou mais 
tranquilo depois que eu sugeri o nome de Anne: aparentemente 
ele ainda não sabia que ela tinha desistido da Redmond. Amanhã 
à noite deve haver uma reunião com todos os administradores e 
eu terei que ir, para confirmar minha desistência” 

“E pensar que já foi dito que os Blythe têm coração de 
pedra” meu pai disse, rindo. “Você fez muito bem, Gilbert. Saiu 
de seu caminho para abrandar o sofrimento de outra pessoa” 

“Estamos muito orgulhosos, você deve saber”, disse minha 
mãe. 

“Eu também”, falei. “Agora, creio que o natural é que eu 
tente conversar com os administradores em Carmody, já que eles 
têm uma escola vaga e eu, bom, sou um professor desempregado. 
Pensei em fazer isso amanhã mesmo” 

“Ou..”, disse minha mãe, “Você poderia considerar assumir 
a escola de White Sands” 

“White Sands?” falei, sem compreender. “Acredito que, a 
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essa altura, eles já devem ter escolhido outra pessoa” 

“Não escolheram”, respondeu meu pai. “Assim que sua 
mãe me contou o que você tinha decidido, fui até White Sands 
conversar com seu tio Paul. A pessoa que eles tinham em mente 
para assumir a escola era um Frank Stockley, que tem um tio 
muito poderoso e era protegido de William Dotson, dono do 
Charlottetown Herald, cuja esposa já foi professora em White 
Sands” 

“Eu conheço Stockley”, falei, surpreso, “ele esteve na 
Queen's comigo” 

“E, pelo que Paul me disse, ele tirou a licença em um 
ano para poder ensinar em White Sands nesse outono”, meu 
pai continuou. “Acontece que recentemente foi descoberto que 
Stockley era um farsante - aparentemente todos os seus artigos 
eram plagiados. Então o Sr. Dotson o deserdou e o conselho de 
White Sands rejeitou seu nome. Parece que ele conseguiu uma 
outra escola no Condado de Prince, mas isso não nos importa. O 
que importa é: White Sands tem uma escola vaga e você, ao que 
me consta, é um professor desempregado” 

“Fantástico” eu disse, tentando conter a euforia. “Quando 
eu poderia ir para assinar?” 

“Amanhã mesmo” minha mãe respondeu. “White Sands 
tem uma linha de trem direto para Charlottetown, então os papeis 
sempre ficam prontos mais rapidamente. Entre outras vantagens 
da cidade que você vai descobrir a partir de agora, sabe, já que vai 
morar lá” 


Sexta-feira, 17 de junho 
Acertei todos os detalhes em White Sands. Eles realmente 


já estavam com os papeis prontos quando cheguei. Foi indescritível 
ver “Sr. Gilbert Blythe” escrito em letras oficiais. 
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“Para nós é também Gilbert Seaton” disse tia Olivia, 
muito contente. “Há quanto tempo uma pessoa da família não era 
professora de nossa escola!” 

Ao voltar para Avonlea tive uma esplêndida surpresa: Fred 
e sua família tinham chegado. Passei todo o restante da manhã os 
ajudando a arrumar suas coisas na casa e contando a Fred tudo o 
que tinha acontecido nos últimos dias. 

“Foi bem Gilbert da sua parte”, ele disse, rindo, quando 
eu contei sobre as escolas. “E é muito bom saber que o patife de 
Stockley teve o que mereceu. Suponho que vá ficar na casa de 
alguma de suas tias?” 

“Impossível. Tia Olivia e tio Paul devem passar um tempo 
em Halifax. Tia Linda tem muitos filhos, eu não me sentiria bem 
sendo um fardo na casa dela. E tia Caroline mora muito longe da 
escola, então não seria prático. Mas ela conseguiu para mim um 
bom quarto a duas ruas da escola” 

“Então você será inquilino de sua própria tia?” 

“Na verdade, não”, eu disse, rindo. “Mas é o que estamos 
dizendo. Algumas pessoas de White Sands se incomodaram 
quando a escola escolheu como professor o sobrinho da futura 
dona do Hotel White Sands, então estamos... Ocultando o fato 
dela ter me arranjado estalagem também. Oficialmente estarei 
'pagando' aluguéis mensais à Sra. Catherine Kramer” 

“Isso é muito bom. Vai poder economizar mais um pouco, 
não é?” 

“Sim, vem bem a calhar... Vou continuar a estudar durante 
o ano. À Redmond não é de graça, sabe” 

“Então você finalmente decidiu?” ele perguntou, com um 
alegre ar de surpresa. 

“Sim”, eu disse. “Acho que sempre esteve em mim. Por 
muito tempo minha vida esteve embaçada por mil acontecimentos 
e eu não podia enxergar o que eu queria. Só conseguia pensar 
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no que eu devia. Depois que eu fiz a decisão sobre a escola, me 
encontrei num sentimento de paz tão luminoso... Foi como sair 
de um nevoeiro. Depois que fiz aquela decisão, todas as outras se 
tornaram mais claras” 

“Então avante! Mas Avonlea estará muito solitária sem 
você” 

“Bom, eu sobrevivi, você também vai”, eu falei, rindo para 
ele. “Vou poder vir com frequência. E além disso, pense na alegria 
dos reencontros que te esperam..” 

Fred ficou bem vermelho. 

“Estive pensando”, ele disse, mais tarde. “Já faz cinco anos 
que nos conhecemos... E no início de tudo Anne te detestava--” 

“Ah, obrigado por lembrar” 

“e Diana gostava de você. Agora estou bem mais próximo 
dela, e Anne talvez... Te deteste menos?” 

“Não sei... Imagino que talvez ela possa ter descoberto 
sobre o que fiz sobre as escolas. Mas nem mesmo sei se isso 
mudaria alguma coisa. Sinto que fiz tudo errado com Anne, 
desde o início, e agora tudo está emperrado e além de qualquer 
esperança” 

“Nada está além das esperanças, Gilbert”, Fred falou. “As 
vezes a vantagem de ver algo emperrado é poder observar o que 
deu errado em primeiro lugar. E aí podemos saber como começar 
de novo do jeito certo. Anne não é mais a mesma e você também 
não. Isso é que é o mais promissor. É incrível ver como as coisas 
mudaram, não é?” 

E é sim. Junto com Fred, olhei para o caminho que levava 
até a escola, lembrando de todas as tardes que fizemos aquele 
caminho, cobertos por esperanças, magoados, em angústia, cheios 
de entusiasmo e impaciência, levando dentro de nós os pequenos 
sonhos e planos de nossa juventude. O verão está chegando, mas 
os últimos lírios de maio ainda enfeitam os campos, obstinados, 
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como se cada um deles fossem promessas secretas e infinitamente 
doces. De dentro da casa dos Wright eu escutei Elizabeth cantando 
mais uma vez a antiga balada escocesa que ela usa para ninar o 
pequeno Jim. Em todas as sensações era um entardecer magnífico. 

Me despedi de Fred, prometendo voltar no dia seguinte 
para falarmos sobre o casamento de Ellie. Passei assobiando 
a balada de Lizzie pelos campos do Sr. Sloane onde, eras atrás, 
eu tinha oferecido alguns lírios de maio a certa pessoa. Cheguei 
no portão de casa e, ao virar o rosto, percebi alguém descendo a 
colina do cemitério. Era Anne. 

Não consegui decidir o que fazer, lembro apenas que todo 
o ar, antes cheio da música que eu vinha assobiando, pareceu 
travar em silêncio. Automaticamente fiz um cumprimento de 
chapéu, imaginando vê-la responder com uma pequena cortesia 
e depois seguir seu caminho. Mas ela não passou. Anne levantou 
uma mão, primeiro vacilante, depois segura: não só sua mão, mas 
toda Anne, voz e alma, me chamaram, como em mil sonhos que 
já tive. 

“Gilbert”, ela disse — sim, ela disse, Anne finalmente me 
chamou pelo nome e, ali na minha frente a menina que eu tinha 
visto virar uma jovem mulher forte e capaz de conquistar o que 
quisesse, agora corava ao finalmente falar comigo, “quero te 
agradecer por ter desistido da escola por mim. Foi muito bom da 
sua parte — e eu quero que saiba que eu apreciei muito” 

Embasbacado, eu levei um instante para perceber que 
ela mantinha a mão erguida para que eu a tomasse. Quando eu 
finalmente o fiz e pude sentir o calor de sua mão, tantos anos 
depois da tarde no lago, me senti perdido de novo, capaz de me 
ajoelhar em sua frente e dizer de uma vez todos os sonhos que me 
enchiam o coração e todos os futuros onde, invariavelmente, ela 
era estava ao meu lado. Mas, ao fixar meus olhos nos dela, vi que 
ainda não era a hora e que eu não precisava me precipitar e fazer 
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daquele um fim, mas um novo começo para nós. 

“Não foi particularmente bom de minha parte, Anne. 
Fiquei feliz de poder te prestar um pequeno favor. Podemos ser 
amigos agora? Você realmente me perdoou por meu antigo erro?” 

Ela riu, e o mundo inteiro reverenciou o sublime som de 
Anne Shirley demonstrando alegria. 

“Eu te perdoei naquele dia do lago, apesar de eu não ter 
percebido. Que criaturazinha teimosa eu era! Eu estive — é melhor 
confessar tudo agora — muito arrependida desde então” 

E eu senti no fundo do coração o que sentem todos os 
sonhadores quando suas esperanças cultivadas se realizam. Se 
agora eu tinha uma nova chance, deveria fazer tudo direito, sem 
pular nenhum passo, exatamente como devia ter sido desde o 
início. 

“Nós vamos ser melhores amigos. Nascemos para sermos 
bons amigos, Anne. Você já contrariou o destino demais. Sei 
que podemos nos ajudar de muitos jeitos. Você vai continuar a 
estudar, não é? Eu também vou. Vamos, eu te levo até em casa” 

Começamos a andar pelo campo, passando pela lagoa dos 
Barry. 

“Moody e Charlie vão continuar na Queen's”, eu fui falando 
no caminho, “e já combinei com eles de pegar livros emprestados 
sempre que eu precisasse. E o professor Hamilton agora vai ser 
parte da família de Fred, você soube?” 

“Sim!” ela disse, com seu rosto iluminado. “Não é 
fantástico? É como um conto de fadas de tempos ancestrais. 
Adoraria saber como eles se conheceram!” 

“Bom, eu posso contar um outro dia”, falei, sorrindo, 
sempre sorrindo, como eu poderia fazer outra coisa a não ser 
sorrir?, “Poderemos estudar juntos, Anne, compartilhar dúvidas, 
nos ajudar. Estamos no mesmo caminho. Será épico, eu te 
prometo” 
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Continuamos um pouco em silêncio. Ao cruzarmos a 
cerca de Orchard Slope, Anne virou para mim. 

“Estará ensinando em White Sands, não é verdade? Foi o 
que a Sra. Lynde nos disse” 

“Estarei, sim. Ouviu o que aconteceu com Frank Stockley?” 

Anne não tinha ouvido, então eu resumi a estória para ela. 

“Que coisa terrível! E pensar que Ruby esteve meses 
encantada por ele. Você poderia ter ganhado a vaga no jornal?”, 
ela disse, revoltada. 

“Eu não me importo. Acabei chegando a melhores 
caminhos assim. Ruby e Jane vão ensinar também, não é? Imagina 
que elas virão a Avonlea com frequência?” 

“Acredito que sim. Estive falando com elas, Diana, e outras 
pessoas sobre... Bom..., e ela se interrompeu, olhando para mim 
meio incerta, como alguém que pensa muito bem antes de abrir 
uma porta, mas logo se decidiu, “Estou planejando iniciar um 
pequeno grupo em Avonlea. Já ouviu falar sobre Sociedades de 
Melhoramentos de Vilas? 


